LIBERTAÇÃO 
CEARÁ 


Rodolpho Theóphilo 


BIBLIOTECA BÁSICA CEARENSE 
FUNDAÇÃO WALDEMAR ALCÂNTARA 


Apoiar produções no campo da pesquisa e 
da documentação tem sido, em anos recentes, uma 
atividade constante da Fundação Waldemar Al- 
cântara que, desse modo, oferece uma pequena 
parcela de colaboração para o resgate de registros 
marcantes do processo de formação da sociedade 
brasileira. 

A Biblioteca Básica Cearense é uma coleção 
de obras raras de autores que no passado se debru- 
çaram sobre o contexto sociocultural do Ceará de 
seu tempo e, com isto, nos forneceram o principal 
instrumento de que dispomos para uma correta 
compreensão da realidade atual. 

Com o apoio do Ministério da Ciência e Tec- 
nologia, através do CNPq, a Fundação Walde- 
mar Alcântara reedita estas obras após realizar 
um rigoroso trabalho de pesquisa e seleção, na qual 
foram convocadas a participar destacadas persona- 
lidades do nosso universo intelectual. 

É a expressiva participação nestas iniciativas 
de segmentos comprometidos com o nosso desen- 
volvimento cultural que nos tem permitido cum- 
prir, no quadro das limitações próprias de uma or- 
ganização não-governamental, este que é um dos 
principais objetivos da Fundação - o de contribuir 
para a preservação da memória bibliográfica do Ce- 
ará, indispensável na evolução dos estudos da nossa 
realidade e da análise do nosso desenvolvimento. 
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Um singelo lírio ilustra a folha de rosto deste 
livro, mas o que suas páginas guardam a seguir é 
pouco florido. 

Inicialmente, do capítulo I ao V, descreve 
com tintas indignadas a trajetória da oligarquia co- 
mandada por Nogueira Accioly entre 1896 e 1912, 
com todo seu festival de atrocidades: corrupção, 
nepotismo, fraudes, estelionato, assassinatos. Depois, 
do capítulo VI em diante, narra com cores esfuzian- 
tes a revolta popular fortalezense que, não suportando 
mais aqueles 16 anos de opressão, enfrenta a polícia 
e, após 3 dias de tiroteios, barricadas, trincheiras, 
depredações e mortes pelas ruas da capital, derruba 
Accioly em 1912. 

Trata-se de um livro urgente, tecido no calor 
dos acontecimentos e, também, agônico, dramático 
e apaixonado, porque quem o escreveu estava lá, 
viu e sofreu com a oligarquia; viu, apoiou e vibrou 
com a revolta. Não bastasse sua descrição minudente, 
o Autor ainda incluiu 28 fotos e dezenas de valiosos 
documentos, ofícios, telegramas e relatórios dos 
principais atores dessa história ímpar e cine- 
matográfica (e ainda não há um filme a respeito). 

Mas como filmá-lo se até agora esta obra, 
publicada em 1914, não merecera nenhuma reedição, 
sobrevivendo em raros exemplares cativos em nossas 
bibliotecas públicas? Pouco encontrado, mas muito 
procurado sobretudo nos últimos anos, em razão da 
crescente e rica produção historiográfica das 
instituições acadêmicas locais, eis que 86 anos depois 
o livro enfim sai do limbo. Auspiciosamente, a 
Fundação Waldemar Alcântara, dando continuidade 
a sua política de editoração de clássicos da literatura 
cearense, o traz à luz em edição fac-símile. Agora, 
mais acessível, poderá ser mais lido, discutido, 
filmado, aprofundado por pesquisas e estudos. 


Libertação do Ceará é o principal dos livros 
de História de Rodolfo Teófilo (1853-1932), à época 
já consagrado farmacêutico, romancista e historiador. 
É um estudo clássico por seu conteúdo, pelas 
circunstâncias e forma com que foi escrito e, 
também, pelo próprio assunto, um dos mais can- 
dentes da história cearense. 

Em que pese seu passionalismo partidário e 
a carência de uma análise de maior rigor crítico e 
metodológico, a obra é a mais completa narrativa 
sobre a queda da oligarquia acioliana. Pela riqueza 
de fatos, fotos e documentos que o Autor 
testemunhou e apurou, este libelo é, além de 
agradável leitura, uma fonte imperdível para se refletir 
a respeito das pertinentes questões que aborda. 

O fato de ter sido editado em Lisboa não se 
deve estranhar. Teófilo encerra seu livro em julho de 
1912 com a chegada de Franco Rabelo a Fortaleza, 
candidato eleito pela oposição anti-Accioly à 
presidência do Estado do Ceará. Mas, em 1914, quando 
o publica, está em curso a sedição de Juazeiro, 
movimento orquestrado por Accioly, o senador gaúcho 
Pinheiro Machado, Padre Cícero, Floro Bartolomeu e 
coronéis caririenses para depor Rabelo. Conseguiram- 
no: com efeito, o presidente é deposto naquele mesmo 
ano por intervenção no Governo Federal. Assim, seria 
temeroso publicá-lo no Ceará naquele momento 
adverso aos rabelistas, incluindo Rodolfo Teófilo. A 
queda de Franco Rabelo, contudo, não significou o 
retorno do grupo acioliano ao poder. 

A propósito da sedição de Juazeiro, Teófillo 
também publica um libelo contra a mesma já em 
1915, complementando a trilogia de sua produção 
his-toriográfica contra a oligarquia acioliana, inicia- 
da com Varíola e vacinação no Ceará, de 1904, já 
reeditado pela Fundação Waldemar Alcântara. Igual- 


mente esgotado, Sedição de Juazeiro mereceria 
também ser novamente editado. 

Recorrer a Portugal para imprimir suas obras 
antiaciolianas não era recurso inédito para Teófilo. 
Em meio à gravidade política dos dias de 1912, ele já 
o fizera para lançar Memórias de um Engrossador, 
romance sobre um advogado desonesto e bajulador 
(engrossador) de Accioly. 

A respeito do solitário lírio que enfeita o 
início deste livro, é bem provável tratar-se de um 
recurso ilustrativo em estilo art nouveau, muito 
predominante nas publicações da época e nas 
fachadas dos prédios. 

Se nas páginas que enfeixam o livro abundam 
episódios cruentos, há passagens de tom mais singelo, 
como a passeata pró-Rabelo com centenas de moças 
vestidas de branco e portando guirlandas de flores. 

Já a posterior passeata das crianças, também 
ornadas de flores, teve fim trágico, com a polícia 
montada de Accioly investindo contra a multidão, 
pisoteando e matando inclusive alguns menores. En- 
tretanto, foi esta inesperada barbárie cometida pela 
oligarquia, a gota d'água que fez transbordar 16 anos 
de crescente indignação contra Accioly. Na noite 
daquele dia, 21 de janeiro de 1912, iniciava-se a 
revolta que lograria êxito três dias depois. No dia 24 
de janeiro, a cidade, aos escombros, foi tomada de 
delirante festa, com flores e fogos. 

O lírio, neste sentido, pode também ser 
entendido como um símbolo dessa Libertação do Ceará. 
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LIBERTAÇÃO DO CEARÁ 


(Queda da Oligarchia Accioly) 


Governava o Ceará, pela segunda vez, o Sr. 
Dr. Antonio Pinto Nogueira Accioly, quando o 
povo, exasperado com as suas violencias, pegou 
em armas e fêl-o renunciar. 

A sua primeira administração de 1896 a 1900 
foi um desastre financeiro. 

O seu antecessor Dr. Bizerril Fontenelle, cuja 
administração em beneficios ao Estado foi comple- 
tamente nulla, havia deixado nos cofres publicos 
cerca de dois mil contos de reis, que foram mais 
tarde delapidados pelo governo do Sr. Accioly. 

O Dr. Bizerril foi um arrecadador honesto das 
rendas do Estado, rendas provenientes de impos- 
tos anti-constitucionaes como os de estatistica. 

À sua unica preoccupação era deixar o governo 
ficando os cofres recheados. E fél-o guardando 
como um usurario o seu thezouro. 

À arte de governar é muito difficil, e ao Sr. Bi- 
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ao o ' 
zerril faltavam as qualidades essenciaes a um bom 
administrador. 

Não basta somente sêr honesto para bem diri- 
gir os destinos de um povo; são necessarios ou- 
tros muitos predicados que o Sr. Bizerril não tinha. 

A prova inconcussa d'isto é que, administrando 
a terra das seccas não fez uma aguada, um açude, 
uma barragem, pelo contrario, consentiu arrombar 
as grandes lagõas da Barra Nova, para não in- 
demnisar aos donos dos terrenos occupados pelas 
aguas, indemnisação esta que orçava em quarenta 
contos de reis. 

O seu governo, entretanto, foi moralisado. 

Pertencendo à politica do Sr. Nogueira Accioly, 
chefe supremo do partido, satisfazia lhe as vonta- 
des, uma vez que estas não trouxessem augmento 
de despezas, não lhe desfalcassem o erario. 

Assumido o governo o Sr. Nogueira Accioly, 
encontrou o Estado nas mais lisonjeiras condições 
financeiras. 

Devido a estações mais ou menos regulares tudo 
prosperava. 

O commercio, artes, industrias, agricultura, iam 
bem. O interior do Estado continuava em sua vida 
calma e laboriosa. 

Muito se esperava do bom senso do Sr. Accioly, 
um homem velho; de suas luzes, não, pois era 
bem conhecida a sua falta de cultura. Em breve à 
desillusão foi completa: elle não tinha senso pra- 
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tico, e, além d'isto, era deshonesto. Elle devia co- 
nhecer as necessidades de sua terra, havia enve- 
lhecido n'ella, assistido durante meio seculo a todas 
as suas desgraças, a todas as suas glorias. Não as 
devia ignorar, e não as ignorava. Aquellas cente- 
nas de contos acumuladas no Thezouro o impres- 
sionaram, mas impressionaram para o mal. 

Outro homem melhor orientado, culto e honesto, 
teria encontrado naquella reserva sagrada, um meio 
de fazer grandes melhoramentos ligando a elles o 
seu nome e portanto se immortalisando. Não o fez. 

À açudagem, que se impunha como medida ina- 
diavel de salvamento contra os effeitos das seccas, 
não cuidou della. 

E por ironia, quem sabe, antes de cuidar de re- 
ter agua que cahia do céo, comprou materiaes para 
construir pontes. 

A compra de materiaes para pontes, feita no 
estrangeiro, foi um peculato. A imprensa se occupou 
largamente deste escandalo, ficando provado pelas 
certidões da Alfandega e Secretaria da Fazenda, 
publicadas pelo Coronel Agapito Jorge dos Santos, 
que os materiaes para seis pontes custaram pouco 
mais de noventa contos de reis e dos cofres pu- 
blicos sahiram para o pagamento destes cerca de 
oitocentos contos de reis. 

O saldo deixado nos cofres pelo Sr. Bizerril 
devia desaparecer, não em obras de servidão pu- 
blica, mas em esbanjamentos. 


Assim o Sr. Accioly lembrou-se de fazer um te- 
legrapho para o interior do Estado, com um unico 
fim, dar dinheiro aos seus parentes. Esta obra sem 
utilidade pratica no momento fez-se sem concur- 
rencia publica, a qual simularam para maior escan- 
dalo da administração. 

O escandalo desta obra não está somente no 
elevado custo della, no preço do material, cobran- 
do-se por um isolador de louça, que custa dois 
francos, a importancia de seis mil reis, mas nos de- 
feitos de construção. 

Ella não foi feita por um só empreiteiro, porém 
por diversos. Trechos houve em que antes de ser 
aberto o trafego cahiam os postes, ficando inter- 
rompida a linha. 

Empreiteiro houve que levou o seu despudor a 
aproveitar como postes as carnaubeiras por onde 
passava o fio. 

Foi gasta nesse telegrapho a somma de oitocen- 
tos contos de reis, e o governo entendeu mais eco- 
nomico entregal-o, fazer delle presente ao governo 
da União do que trafegal-o depois de grandes re- 
paros. 

Trechos havia que era preciso fazer de novo. 

Uma prova cabal de que esta linha telegraphica 
não foi mandada construir como um melhoramento 
basta dizer que o governo quiz mandar fazer uma 
linha para o Aracaty, localidade esta que já se 
achava ligada a esta capital, pela linha telegraphica 
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da União, e não fez porque o governo da republica 
a isto se oppoz. 

À primeira administração do Sr. Accioly, foi 
como se vê, um desastre financeiro. 

Ao terminal-a, cogitou de seu successor, que de- 
veria sêr uma creatura sua para encampar todos 
Os seus mãos actos. Só um filho poderia encobrir 
os seus crimes. Sondou o animo do presidente da 
republica, e não achando apoio sujeitou-se a accei- 
tar como successor, muito contra a vontade, o 
Dr. Pedro Augusto Borges, imposto pelo ministro 
Joaquim Murtinho. 

O Sr. Pedro Borges trouxe ordens terminantes 
do Rio de desbancar o Sr. Nogueira Accioly, mal 
visto do governo da União pelos esbanjamentos 
dos dinheiros do Estado. 

O Sr. Pedro Borges assumiu o governo e teve 
nas mãos as provas da deshonestidade do seu an- 
tecessor. 

Passando o governo ao Sr. Pedro Borges, disse 
o Sr. Accioly em mensagem a Assembléa Estadoal 
deixar um saldo de mais de mil contos de reis. 

Dado um balanço no Thezouro verificou-se sêr 
o saldo de mil e tantos contos, fictício. 

O dinheiro que havia em caixa mal daria para o 
pagamento das contas processadas. O Sr. Pedro 
Borges viu-se numa situação embaraçosa, num di- 
lema que o inquietava. 

Acceitando como verdadeiro o saldo compro- 
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mettia a sua honestidade. Assim em mensagem 
a Assembléa disse sem reservas, o estado finan- 
ceiro do Ceará; falou na compra do material para 
as pontes, compra esta que ignorava o publico por 
não ter vindo á luz da publicidade. 

Provada a deshonestidade do Sr. Accioly, pos- 
suindo o Dr. Pedro Borges o celebre documento 
das pontes, esperava-se que elle rompesse a cada 
momento. 

No proprio partido do Sr. Accioly, um grande 
grupo aguardava ordens para se pôrem em oppo- 
sição. Diversos chefes politicos do interior haviam 
conferenciado com o Dr. Pedro Borges e accorda- 
ram separarem-se do Sr. Nogueira Accioly. 

Entre elles o de Baturité, que chegou a montar 
uma typographia e ficou aguardando as ordens do 
chefe do Estado. 

O Sr. Accioly servindo-se da astucia, sua arma 
predilecta durante a vida inteira, enfermou e foi 
chamado como medico o Dr. Borges. A esse tempo 
não existia nos tratados de pathologia a entidade 
morbida — traumatismo moral — e se existisse não 
era enfermidade para os nervos e para a moral do 
Sr. Accioly. 

O Dr. Borges era um espirito frivolo, amando 
os perfumes e as côres claras, enamorado de si 
mesmo, genio estouvado, incapaz de observar at- 
tentamente cousa alguma: era homem da primeira 
impressão. A cabeceira do seu antecessor conhe- 
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ceu que elle havia sido chamado para um conci- 
liabulo, para dar os seus cuidados como presidente, 
como chefe do Estado e não como medico. 

Dizem que o Sr. Accioly nessa longa conferen- 
cia mostrou ao Dr. Borges o que era a vida pelo 
lado pratico, a inconveniencia de um rompimento 
com elle, elle que havia sido seu leal amigo. Pe- 
diu-lhe que se não separasse delle, que deixando o 
governo seria eleito senador e assim a vida lhe 
correria folgada e tranquilla. O Dr. Pedro Borges 
accedeu, embellezado com o canto da sereia e para 
sellar aquelle pacto entregou-lhe o celebre do- 
cumento das pontes. 

A correr desse dia o presidente do Estado mu- 
dou completamente de genio. Quando por acaso 
alguem lhe perguntava quando era o rompimento 
elle se enfurecia e justificava a sua mudança de 
idéas a lealdade que devia ao Dr. Nogueira Accioly, 
que o havia feito presidente do Estado. 

O chefe de Baturité, cançado de esperar pela or- 
dem, veio a palacio indagar a causa da demora. 
Antes tivesse ficado em sua casa, pois foi grande 
a sua decepção quando o Dr. Pedro Borges disse- 
lhe simplesmente muito aborrecido, que ficava o 
dito por não dito. 

Por esses prodromos vê-se que independencia 
teria de agora por diante o presidente do Estado, 
uma vez que este proprio declarava que era go- 
verno pela vontade do Sr. Accioly e não pela von- 


12 


tade do povo. Assim foi distribuindo Justiça e fa- 
zendo politica de commum acordo com seú chefe. 

Havia assumido o governo em pessimas condi- 
ções: os cofres estavam vazios e a secca de 1900, 
o anno mais escasso de chuvas que o Ceará tem 
tido, assolava todo o Estado. Um administrador 
emerito nada teria feito, quanto mais o Dr. Pedro 
Borges em quem falleciam as aptidões para bem 
governar num periodo difficil e anormal. A sua 
administração, entretanto foi honesta. 

Contrahiu um emprestimo interno, pequeno é 
verdade, para occorrer as despezas com o funccio- 
nalismo, emprestimo que pagou antes de deixar o 
governo, 

A sua administração teria sido regular attentas 
as condições em que recebeu o Ceará, se não fos- 
sem dois actos seus que a macularam. Um delles 
a supressão de 90 escolas primarias para crear 
uma Faculdade Livre de Direito, absurdo este exi- 
gido pelo Sr. Nogueira Accioly, para fazer bacha- 
reis a dois filhos seus, genro, muitos parentes e o 
Sr. Gracho Cardoso. 

Nessa extinção de cadeiras entraram muitas, 
cuja matricula e frequencia eram superiores ás que 
à lei exige. 

A escola primaria de Pajussara por exemplo, foi 
supprimida tendo 63 creanças matriculadas e uma 
frequencia de 45 alumnos. 

Embalde reclamaram os pais de familia das loca- 
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lidades, onde a instrução havia desaparecido ; mas 
O governo sustentou o seu acto. 

Que importava ao Sr. Accioly que centenas de 
creanças pobres ficassem sem aprender a ler, se 
assim era preciso para que seus filhos fossem dou- 
tores? O outro facto foi a carnificina de 3 de Ja- 
neiro. O caso foi assim. Os catraeiros do porto de 
Fortaleza fizeram greve por causa do alistamento 
dos homens do mar, que fazia o Capitão do Porto, 
alistamento que daria em resultado a designação 
do alguns para o serviço da armada. 

Chegando um dos navios do Lloyd, elles se re- 
cusaram a fazer o serviço de embarque e desem- 
barque. O Capitão do Porto intimou-os a irem para 
O trabalho e elles desobedeceram. Desrespeitada, 
aquella autoridade pediu providencias ao Presidente 
do Estado e este sem mais reflexão mandou que 
o batalhão de policia descesse ao porto com as 
armas embaladas, e ao mando do Sr. Commandante 
Coronel Cabral da Silveira. Affirmam que o Sr. 
Dr. Pedro Borges recommendou ao Sr. Coronel 
Cabral da Silveira que se houvesse com a maxima 
prudencia. 

Desceu a força e encontrou os catraeiros em at- 
titude hostil e numerosa massa de curiosos que 
assistia o movimento. O galpão da Recebedoria 
do Estado achava-se cheio de gente inerme. 

Os catraeiros logo que avistaram a força rom- 
peram nos maiores insultos e houve um delles que 
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e 
chegou em frente do Commandante e disse-lhe os 
maiores improperios. O Sr. Cabral da Silveira não * 
reagiu, mas o ajudante de ordens do Presidente do 
Estado, moço de genio violento, não se conteve e 
assumindo o commando deu ordem para atacar os 
grevistas. Os soldados, quasi todos matadores, as- 
sassinos, mandados vir do sul do Estado durante 
O primeiro governo do Sr. Accioly, de nada mais 
precisaram para carregarem sobre o povo matando 
a torto e a direito. 

Ninguem mais os conteve. 

Eram surdos á voz do commando. A custo aquie- 
taram as feras, ficando mortas sete pessõas, e fe- 
ridas mais de, quarenta. E' preciso notar que não 
foi morto nenhum grevista como tambem nem um 
soldado. As victimas foram as pessoas que curio- 
sas assistiam a greve. 

Para se avaliar a perversidade dos soldados, basta 
dizer que os que escapavam mortalmente feridos 
pelas crudelissimas balas de Comblain, os scelera- 
dos acabavam de matar a arma branca, Este re- 
quinte de maldade ficou provado nos exames me- 
dico-legaes feitos nos cadaveres das pessõas assas- 
sinadas. 

O presidente do Estado ao saber do facto ficou 
em extrema exaltação nervosa. 

A medida a tomar seria recolher o batalhão e 


prender o Commandante, responsavel moral pela 
carnificina. 
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Este acto de energia não era para o espirito do 
Dr. Pedro Borges. Encampou o feito dos seus sol- 
dados, para não desmoralisal-os, no dizer delle. 

O povo exasperado com » acontecimento, e acre- 
ditando sêr o Dr. Pedro Borges, o homem de um 
grande e bondoso coração, tal era a sua fama, foi 
em grande massa a palacio pedir justiça, levando 
o cadaver de uma das victimas, o portuguez Ade- 
lino, moço empregado no commercio. 

O prestito estacionou na praça da casa do go- 

-verno e o povo em grandes brados pediu justiça. 

Esperavam que o medico dos pobres assomasse 
á janella e lhes falasse com amor, lamentasse 
aquella desgraça, para a qual elle não havia con- 
corrido, e promettesse punir os criminosos. Pensa- 
vam assim porque não sabiam que o Dr. Pedro 
Borges havia por fraqueza, encampado o acto dos 
matadores. 

Assim a decepção foi enorme. Quando appareceu 
a figura sympathica do velho presidente, o povo 
com respeito pediu justiça mostrando-lhe o cada- 
ver de Adelino. 

O Dr. Pedro Borges num desvairamento que se 
não explica senão pelo mêdo, olhou a multidão e 
disse-lhe : retirem-se, senão mando debandal-os a 
pata de cavallo. 

Aquelles mil homens, pois não era menor o nu- 
mero que formava o prestito, ouviram a ameaça e 
não houve uma voz que se erguesse para protes- 
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tar contra a insolencia do governo, quanto mais 
um braço que se levantasse para apedrejal-o. Hu- 
milhado na sua soberania, retirou-se tragando em 
silencio aquella affronta. 

A indignação era geral. As ruas ficaram deser- 
tas; os cafés e o commercio tudo fechado. O povo 
dirigiu-se á casa do Coronel João Brigido dos San- 
tos, até então da politica do Sr. Accioly, um de 
seus maiores amigos, e braço direito de sua politica. 

O Coronel João Brigido acolheu com benovolen- 
cia a todos e poz-se contra o governo. 

Eu estava fora da capital em 3 de Janeiro. 

No dia 4, ignorando completamente o que se ha- 
via passado vim a Fortaleza. 

Encontrei a cidade morta. Raros eram os tran- 
seuntes. Para escarnecer das victimas da força pu- 
blica, um piquete da cavallaria, armado de mosque- 
tões, percorria em desfilada as ruas da cidade em 
todos os sentidos. 

Inteirado do que tinha havido, não sei o que 
mais me revoltou, se a perversidade dos soldados, 
ou se a covardia do povo que se deixou matar e 
não matou. 

Regressei a fazenda envergonhado de pertencer 
a esta geração de poltrões. Perguntava a mim 
mesmo onde estavam os descendentes dos patrio- 
tas do 17 e 24? 

Assim interrogava e mal sabia eu que poucos 
annos depois eu seria testemunha nesta mesma 


Coronel Marcos Franco Rabello 
Engenheiro militar 
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cidade de Fortaleza, do feito mais heroico de um 
povo, conquistando a sua liberdade com tamanha 
bravura e magnanimidade que chegou a escrever a 
pagina mais bonita da historia politica do Brazil. 

As victimas do 3 de Janeiro haviam ficado sem 
vingança, os seus matadores sem punição, mas do 
sangue dellas gerara-se n'alma popular a semente 
da revolução, semente que germinaria mais tarde 
fatalmente. 

A semente germinou, cresceu e fructificou em 24 
de Janeiro de 1912. 

Durante as poucas horas em que estive em For- 
taleza notei que o povo estava exasperado, que de 
vez em quando rugia furioso mas depois se acal- 
mava. 

Seria a falta de um chefe, de um cabeça, de ar- 
mas, que o impedia de reagir e depor o governo 
que o mandava matar na praça publica? Não, as 
revoluções explodem sem chefes, estes e as armas 
se encontram na occasião. 

O que faltava na actualidade era o momento 
psychologico, era a faisca, que determinaria a ex- 
plosão, faisca gerada das perseguições do governo, 
de suas violencias. As hostilidades do povo con- 
staram de discursos violentos, boletins contra o go- 
verno, romaria ao cemiterio em visita aos assas- 
sinados. 

No Rio a noticia deste facto produziu geral indi- 
gnação. O governo deu ordem para embarcar im- 
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mediatamente do Recife para aqui um contingente 
da força federal afim de conter a policia sanguina- 
ria do Ceará. 

O Sr. Nogueira Accioly, a esse tempo, senador, 
e no Rio, sabendo da ordem do embarque dos sol- 
dados do exercito, correu ao Cattete a dizer ao 
Sr. Presidente da Republica, que o Ceará estava 
em completa paz, que apenas tinha havido uma 
arruaça sem importancia e portanto não havia ne- 
cessidade de tropa federal.. 

Acreditando em suas palavras o Sr. Presidente 
da Republica deu contra-ordem e a força, que no 
Recife já estava no Caes da Lingueta, voltou para 
o quartel. 

O Sr. Accioly tinha horror ao exercito. Elle não 
admitia que no Ceará estacionasse uma força fede- 
ral. O quartel, grande edifício com muitas accomo- 
dações, conservava-se fechado porque o Sr. Accioly 
não suportava as calças vermelhas. Mal sabia elle 
que esse seu odio ao exercito lhe seria fatal. 

Deus escreve certo por linhas tortas. Accusava- 
mos o governo federal por não mandar tropa para 
conter a policia do Sr. Accioly e mal sabiamos 
nós que isto era providencial, que um batalhão do 
exercito em Fortaleza o Sr. Accioly não seria de- 
posto e se o fosse seria depois de uma luta muito 
mais sanguinolenta. 

O Dr. Pedro Borges concluiu o governo sem dei- 
xar melhoramentos, porém, tambem sem deixar 
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dividas. Pelo lado economico até fez muito, atten- 
tas as pessimas condições do Estado. Succedeu-o 
no governo o Sr. Nogueira Accioly; como ficara 
combinado, occuparia este logar, emquanto o Sr. 
Dr. Pedro Borges iria para o Senado em logar 
delle Accioly. 

Estas immoralissimas transações davam-se em 
todos os Estados onde havia oligarchia. 


II 


No dia 12 de Julho de 1904 assumiu o governo 
do Ceará, pela segunda vez, o Sr. Dr. Antonio 
Pinto Nogueira Accioly. 

O seu governo foi iniciado com sangue. 

O capitão Antonio Clementino de Oliveira, ge- 
rente do Jornal do Ceará, folha que fazia opposição 
á administração, ao sahir de sua residencia pela 
manhã, foi agredido de emboscada por soldados 
de policia, que o esbordoaram até deixal-o por 
morto, sem sentidos, dentro de um lago de sangue. 

Antonio Clementino havia sido condemnado á 
morte pela familia do Sr. Nogueira Accioly, por 
constar a esta que Clementino havia dito que se 
achasse quem tomasse conta de sua familia, assas- 
sinaria Accioly para livrar o Ceará de tão grande 
monstro. 

Chamado á policia sustentou com uma ingenui- 
dade infantil o que havia dito. 


Nada mais foi preciso para que fosse decretada 
a sua morte. 
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Clementino havia soffrido perseguições medo- 
nhas no interior do Estado, por parte dos amigos 
politicos do Sr. Accioly. 

À ultima luta que teve foi em Senador Pompeu; 
entraram-lhe em casa e o espancaram, faltando 
pouco para matal-o. 

Sem garantias no sertão, pensou que se mudando 
para a capital do Estado estivesse a salvo das per- 
seguições. Grande foi o seu engano. 

Cahido sem dar accordo de si no meio da rua, 
foi preso e levado para a S. Casa de Misericor- 
dia e posto em custodia por ordem da autoridade 
policial. Da victima haviam feito réo e tanto que 
não mandaram fazer corpo de delicto sendo graves 
os ferimentos. 

O estado do ferido era melindroso; mas negaram- 
lhe até os cuidados da familia. 

Quando a mulher de Clementino foi pedir pelo 
amor de Deus que deixassem-na pelo menos ver o 
marido, já que não lhe era permittido prestar a 
elle os seus serviços, responderam-lhe que elle es- 
tava incommunicavel, que só podia sêr visto pelo 
medico. 

Sequestrado assim esteve a victima, como se 
fosse réo de grande delicto, muitos dias, mais para 
morrer do que para viver; quando o seu organismo 
de uma resistencia incrivel triumphou e entrou em 
convalecença. 


Os seus amigos indignados com a serie de vio- 
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lencias que se estavam comettendo, requereram 
habeas-corpus ao Tribunal da Relação de Fortaleza 
em favor de Clementino. 

Todos pensavam que a politica ou antes o 
Sr. Accioly não dominasse até a conciencia dos ve- 
lhos desembargadores, mas enganaram-se. 

À ordem foi negada apenas contra dois votos, os 
dos Srs. Desembargadores Joaquim Olympio de 
Paiva e Manoel de Souza Garcia. 

Esta sessão da Relação foi assistida por grande 
numero de pessõas e para que o escandalo fosse 
maior, ficasse bem provada a subserviencia daquel- 
les velhos juizes, um delles disse que naquelle caso 
negaria «habeas-corpus» ao proprio Christo. 

Negar liberdade a um cidadão que a força pu- 
blica, sem motivo de ordem alguma, espancou até 
deixar por morto, e depois vendo que ao desgra- 
çado ainda restava um sopro de vida, arquejava, 
arrasta e recolhe a um carcere, incommunicavel, é 
sem duvida o requinte do desrespeito á lei, a mais 
clamorosa violencia ao direito, praticada por ho- 
mens encarregados de distribuir justiça com os 
seus concidadãos. 

Negada a liberdade a Clementino, appellaram 
para o Supremo Tribunal Federal. Este concedeu-a 
immediatamente. 

Chegando a ordem, foi depois de poucos dias 
intimado o Presidente do Estado, por se achar fora 
o Juiz Seccional, a por em liberdade o preso. 
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O Sr. Nogueira Accioly relutou em cumprir 
ordem do Supremo Tribunal, mas do Rio lhe dis 
seram que tal não fizesse. 

A esse tempo já Clementino havia sido retirad 
da S. Casa, onde estivera guardado dia e noit 
e recolhido á cadeia publica, mettido na enxovia 
embora fosse capitão da Guarda Nacional. 

A retirada de Clementino da S. Casa foi de 
vido á visita que áquelle estabelecimento de cari 
dade fazia o Nuncio D. Julio Tonti a passeio er 
Fortaleza. 

O Nuncio, pensavam os detentores de Clemen 
tino, vendo ali um enfermo, e tão enfermo qu 
não se podia erguer do leito, guardado por sol 
dados, perguntaria a historia daquelle grande sce 
lerado. 

Assim levaram-no e recolheram-no ao carcer 
com os criminosos de morte. 

À ordem de habeas-corpus do Tribunal não res 
tituiu a liberdade a Clementino; este foi tirado d 
cadeia publica para ficar interdicto em sua residen 
cia. 

Soldados de policia postados nas immediaçõe 
da casa, com ordem de matar Clementino caso ell 
sahisse á rua, faziam sentinella noite e dia. 

Sequestrado assim esteve até o dia em que che 
gou do Rio o Coronel João Brigido. 

Ao desembarque deste foi grande numero d 
amigos. 


Commendador Antonio Pinto Nogueira Accioly 
Bacharel em direito 
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Regressando do porto o prestito, passou em 
frente á casa de Clementino e este aproveitando a 
occasião sahiu e encorporou-se á procissão se- 
guindo de braço com o Major do exercito Philadel- 
pho Ferreira Lima. 

Em casa do Sr. Brigido continuou Clementino 
sequestrado, pois os soldados lhe faziam guarda 
com ordem de matal-o caso sahisse elle. Assim es- 
teve por muito tempo até que poude illudir a vigi- 
lança das sentinellas, e sahiu disfarçado para em- 
barcar para o Amazonas. Esteve alguns annos na- 
quelle Estado; porém a idéa de vingar-se do 
Sr. Accioly não o deixava. 

Clementino fora do Estado, cessou o mêdo do 
Sr. Accioly, cujo segundo governo, pelos prodromos, 
devia ser peior do que o primeiro. 

O seu primeiro acto foi mandar a Assembléa do 
Estado augmentar para trinta contos de reis os 
seus honorarios. 

A Assembléa, que era composta a terça parte de 
filhos, genros e parentes, votou e elle sanccionou 
aquella immoralidade. 

O facto torna-se mais escandaloso porquanto o 
Sr. Nogueira Accioly ao assumir a primeira vez o 
governo do Estado mandou augmentar os seus ho- 
norarios de dezoito para vinte e quatro contos de 
reis por anno. 

Merecendo toda a força do governo federal pelo 
apoio que prestavam a este os dez deputados do 
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Ceará e os tres senadores, fez-se dictador do seu 
Estado em pleno regimen republicano. 

Concentrava em si os poderes executivo, legis- 
lativo e judiciario. 

Creou leis para manietar a magistratura, tirou a 
autonomia dos municipios tirando-lhes os impostos 
do dizimo e acabou por fazer a nomeação dos in- 


tendentes municipaes, quando este cargo era ele- 
ctivo. 


À sua força estava, sobretudo, na representação 
na Camara e Senado. 

Emquanto elle dispozesse de treze votos para 
transações com o Presidente da Republica ou com 
os blocos que o sustentavam, seria o dictador do 
Ceará. 

Era portanto preciso tirar os direitos politicos de 
todo aquelle cidadão que não fosse seu correligio- 
nario. E assim o fez. 

Pela lei Rosa e Silva, que adoptou o voto cumu- 
lativo, as minorias se fariam fatalmente representar. 

Começou o alistamento eleitoral. O partido op- 
posicionista começou a alistar muita gente. 

O Sr. Accioly tendo sciencia disto ordenou as 
autoridades, que não dessem attestado de residen- 
cia a individuo que não fosse governista. 

A lei mandava que o attestado de residencia 
fosse passado pelas autoridades judiciaes ou po- 
liciaes. Que estas não conhecendo a pessõa decla- 
rariam isto na petição, podendo o alistando apre- 
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sentar attestados de tres negociantes ou proprie- 
tarios. 

A junta do alistamento compunha-se, em sua 
maioria, de partidarios do Sr. Accioly. 

Era presidida por um dos Juizes de Direito de 
Fortaleza, mas porisso não se segue que a Jus- 
tiça estivesse bem amparada. 

A magistratura no Ceará, com rarissimas exce- 
pções, era uma dependencia de palacio. Apresen- 
tava-se o cidadão á junta eleitoral, com um attes- 
tado de autoridade judiciaria, juiz substituto, juiz 
de direito, ou desembargador, não era acceito por- 
que a junta havia resolvido só acceitar attestado 
das autoridades policiaes. O alistando reclamava 
citando lei e elles respondiam com uma deslaçatez, 
que irritava, terem resolvido assim proceder. 

Haviam resolvido assim proceder, isto é não 
acceitarem os attestados das autoridades judicia- 
rias, porque algumas destas não se submetteram 
à ordem do governo. 

A autoridade policial por sua vez, não declarava 
na petição não conhecer o peticionario para impe- 
dir que este apresentasse attestados de negocian- 
tes ou proprietarios. 

Eu mesmo tive a prova deste immoralissimo 
procedimento do governo do Estado quando me 
quiz alistar eleitor. 

Havia deixado para me apresentar nas ultimas 
sessões pensando que sendo eu lente do Lyceu do 
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Ceará e conhecendo o Delegado de Policia de For. 
taleza ha cerca de trinta annos, nos frequentando 
esta autoridade não me negasse attestado de resi- 
dencia. 

Entreguei-lhe a petição e o meu pobre amigc 
disse-me que eu o punha n'um grande aperto, que 
só tinha ordem de dar attestado a pessõas reco- 
nhecidas governistas. 

Pedi-lhe que declarasse que não me conhecia. 

Respondeu-me que isto seria uma infamia, e que 
nem mesmo esta infamia tinha liberdade de fazer, 

Tive pena do homem quando elle me disse que 
os infelizes, que acompanhavam o Sr. Nogueira 
Accioly não tinham a liberdade nem de conciencia. 

Pedi a petição e elle disse-me que eu por favor 
fizesse outra pondo data atrasada, data anterior á 
ordem do governo de não dar attestado a pessôõa 
que não fosse governista. 

Para todo o Estado o Sr. Accioly expediu as 
mesmas ordens, as quaes em algumas localidades 
chegaram quando já se haviam qualificado grande 
numero de eleitores. 


Ao Sr. Accioly, em materia de tricas politicas, nin- 
guem egualava. 

O legislador quando fez a ultima reforma eleito- 
ral não pensou que houvesse homens como o pre- 
sidente do Ceará, que commettia toda a sorte de 
violencias comtanto que fossem supprimidos os 
direitos politicos a seus adversarios. 


29 


A opposição tendo feito grande numero de elei- 
tores, ordenou o Sr. Accioly aos seus amigos que 
recorressem dos alistados para a junta de recusas 
de Fortaleza. Mas recorrer como se tinham os elei- 
tores qualificados satisfeito ás exigencias da lei? 

O Sr. Accioly, que era de uma fertilidade espan- 
tosa em bandalheiras, ensinou o processo: suppri- 
mir um dos documentos apresentados pelo alis- 
tando. Assim o cidadão Pedro recorria do cidadão 

* Paulo por se ter alistado eleitor sem provar a sua 
maioridade ou residencia. 

A Junta sciente da fraude, mas tendo de julgar 
pela prova, procurava o attestado de maioridade 
de Paulo e não o encontrando o eliminava. 

Assim foram eliminados quatro mil e tantos 
eleitores que faziam opposição ao governo do 
Sr. Accioly. 


E pode haver lei bôa com semelhantes executo- 
res? 

Pela fraude conseguiu o Sr. Nogueira Accioly 
fazer um eleitorado tres vezes maior que o da 
opposição. Conseguido isto seria o governador per- 
petuo do Ceará, se eternisaria no poder. 

Começou a governar fora da lei. 

Ordenou para todo o Estado que se não proce- 
desse mais ao alistamento eleitoral, e nas locali- 
dades em que se fazia, para salvar um pouco as 
apparencias, era pelos processos da capital. 

Uma serie de circumstancias todas imprevistas 
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vieram augmentar o poder do Sr. Accioly, ou antes 
consolidar o seu dominio absoluto no Ceará. 

Foi assim que assumindo o governo da Nação 
o Sr. Conselheiro Affonso Penna quiz de algum 
modo humanisar o Sr. Accioly, fazer com que elle 
concedesse alguma liberdade aos seus subditos. 
Elle fez que não percebia as intenções do Sr. Pre- 
sidente da Republica e appellou para o tempo, 
como costumava fazer quando se via em situação 
embaraçosa. O imprevisto o tinha valido muitas 
vezes. 

Affonso Penna enfraquecido e sustentado por um 
bloco, que acabou com elle, precisava dos treze 
votos do Accioly na Camara e Senado. 

O presidente do Ceará, presentindo isto, de hu- 
milde que estava ficou altivo e para tirar proveito 
do momento apresentou candidato a uma cadeira 
vaga no Senado, onde já tinha um genro Dr. Fran- 
cisco Sá, seu filho Thomaz Accioly. 

Esta mesma candidatura já havia sido apresen- 
tada, mas o Sr. Affonso Penna a fizera retirar. 
Agora elle a acceitaria ou então os seus represen- 
tantes se poriam em opposição. 

O Sr. Affonso Penna cedeu à força das circum- 
stancias. 

Estas e outras decepções minaram-lhe a existen- 
cia e quando o suppunham bom, o Chefe da Nação 
morria de traumatismo moral. 

Era mais uma victima da nefanda politica dos 
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governadores inaugurada pelo Sr. Campos Salles, 
politica nefasta à Nação e que se não tiver fim 
acabará esphacelando o Brazil. 

Morrendo o Sr. Affonso Penna, assumiu o governo 
da Republica o vice-presidente, por uma ironia do 
destino, o Sr. Nilo Peçanha. Para occupar a pasta 
da industria e viação foi chamado o Sr. Dr. Fran- 
cisco Sá. 

Com um genro no ministerio e este amigo in- 
timo do Presidente da Republica o mando do 
Sr. Accioly tocou ao apogêo. Qualquer pretenção 
delle no Rio era satisfeita immediatamente. 

O Sr. Nilo Peçanha, quando o felicitava, cha- 
mava-lhe meu querido amigo!... 

Gosando de tão grande prestigio e com o seu 
espirito apoucado, deixou-se obcecar pelo poder e 
acreditava se eternisar no governo, passando este 
por sua morte aos filhos. Só assim se explicam as 
violencias que commettia e o nenhum caso que 
fazia dos direitos de seus governados. 

Aos seus proprios amigos politicos tratava com 
a maxima indifferença não lhes consultando em 
cousa alguma. 

Não falo daquelles que tiravam proventos da 
politica de arroxo que fazia, mas de alguns homens 
de fortuna que o acompanhavam. 

O Sr. Accioly ensoberbeceu-se a tal ponta que 
não fazia caso de pessôõa alguma. 

Não confiava em ninguem. 
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Uma feita um de seus mais antigos correligio- 
narios, chefe politico de grande prestigio do inte- 
rior do Estado, deu-lhe a entender que elle devia 
ouvir aos amigos nas questões politicas. O Sr. Ac- 
cioly fechou a cara e respondeu: tenho-me dado 
sempre mal quando consulto a amigos. 

Não ouvia pessõa alguma além dos filhos e do 
Sr. Gracho Cardoso, que era uma creação sua, um 
homem que elle elevara de praça de preta repre- 
sentante da Nação. Neste elle confiava, e podia 
confiar porque elle era um servidor incondicional. 
Se assim não fosse seria um monstro de ingrati- 
dão. O Sr. Accioly havia feito delle seu commensal 
e jornalista, escrevendo nas paginas da Republica 
artigos insultuosos, contra os adversarios do seu 
protector. 

A sua penna ganhou fama. 

Aquelle homem estava talhado para grandes cou- 
sas. Era preciso, entretanto, que elle tivesse um 
titulo, porque o Brazil ainda será por muitos annos 
a terra dos doutores, 

Jubilado na Escola Militar, onde estivera, falta- 
vam-lhe alguns preparatorios para matricula na 
Faculdade de Direito, preparaturios em que elle ha- 
via sido reprovado na Escola Militar. Isto não era 
razão para que se deixasse de matricular. 

Fizeram-se bancas especiaes, e o Sr. Gracho Car- 
doso foi examinado e approvado. Eu era professor 
do Lyceu nesse tempo, mas não tomei parte nesse 
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escandalo. Com os preparatorios feitos foi ao Rio 
fazer exames na Faculdade Livre de Direito. Lá 
esteve e de lá voltou com exames incompletos do 
primeiro anno. 

Uma Academia se faria no Ceará que o diplo- 
masse. Antes de fazêl-a era necessario incluir o 
Sr. Gracho no orçamento e elle foi nomeado pro- 
fessor de grego do Lyceu e nomeado por concurso, 
uma das farças mais ridiculas a que tenho assistido. 
Imagine-se que no corpo docente do Lyceu não 
havia um só professor que soubesse aquella disci- 
plina, á excepção do Conego Urbano da Silva 
Monte, que se educara em Roma e sabia, como elle 
proprio dizia, o a. b. c. do grego. Avalie-se que 
exame fez o Sr. Gracho Cardoso. 

Foi approvado, e poderia deixar de ser, elle o 
primeiro valido do Sr. Nogueira Accioly? Fez-se a 
Academia de Direito e o Sr. Gracho fez-se doutor. 

Bacharel em Direito em uma semana foi logo na 
outra nomeado lente cathedratico de Direito Cons- 
titucional e tempos depois doutor de borla e capello, 
por mera cavillação do corpo docente daquella 
Faculdade. 


Estava o Sr. Gracho preparado para galgar as 
mais elevadas posições. 

Foi então nomeado Secretario da Fazenda, onde 
esteve até que foi nomeado deputado geral, e ao 


mesmo tempo nomeado logo 1.º vice-presidente do 
Estado. 
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- Âssim foi a vertiginosa carreira “do Sr. Gracho 
Cardoso que tão saliente papel tem representadc 
na politica do Ceará. 

Homem trabalhador, de iniciativa, intelligente 
chegando ap Rio adaptou-se logo áquelle meio e 
se iniciou em todas as patifarias. 

Na Camara a despeito de terem lá muitos depu- 
tados chronicos desde a Constituinte, fez-se /eade) 
da bancada cearense, o que não deixou de enciu. 
mar os antigos servidores do Sr. Accioly, No Rio 
era com quem o Sr. Accioly se entendia. 

Certos negocios um pouco escabrosos só con- 
fiava a elle. Os elogios, as mensagens ao governo 
do Ceará feitas pela imprensa do Rio eram compra- 
dos pelo Sr. Gracho. 

O celebre recebimento dos cofres da Nação da 
quantia de onze contos de reis, para o Sr. Accioly, 
como senador, durante uma sessão do Senado, 
quando elle estava presidente do Ceará, foi obra do 
Sr. Gracho. ' 

Este estelionato, denunciado ao poder judiciario 
e magistralmente tratado pelo grande cearense 
Dr. José Getulio da Frota Pessõa, não foi punido 
porque os patronos do Sr. Accioly descobriram 
immunidades para elle como presidente do Es- 
tado. 

A Assembléa do Ceará era composta de filhos, 
senros, parentes, e amigos incondicionaes do 
Sr. Accioly. Já se vê que semelhante Assembléa 
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jamais daria licença para processar por crime de 
furto seu parente e chefe, 

À recusa daquella corporação, a licença pedida 
pela justiça do Rio era prova mais cabal da culpa- 
bilidade do Presidente do Estado. 

Se estava innocente, se não havia recebido dos 
cofres da Nação subsidios como Senador em um 
semestre quando já era presidente do Ceará, que o 
processassem, a verdade seria proclamada e elle 
considerado como uma victima de inimigos figa- 
daes. 


HI 


O constante pesadêlo do Sr. Accioly era o go- 
verno do Estado passar a um estranho. 

Elle era muito precavido e tanto que quando 
mandou que o elegessem presidente do Ceará, 
mandou eleger tambem primeiro vice-presidente 
seu filho José Accioly. Caso elle adoecesse ou mor- 
resse, aquelle seu filho, que era tambem Secreta- 
rio do Interior, assumiria o governo. 

A falta de escrupulos do Sr. Accioly em se tra- 
tando dos dinheiros publicos era de tal ordem e a 
submissão do poder legislativo tamanha, que indo 
elle ao Rio operar-se de uma catarata, mandou a 
sua Assembléa conceder-lhe licença por tempo in- 
determinado, com todos os vencimentos e correndo 
todas as despezas da viagem, sem precisar quan- 
tia, por conta do Estado. 

Embarcou e pelo Rio esteve recebendo banque- 
tes do Presidente da Republica e até hoje não se 
sabe quanto custou ao Ceará a sua viagem. 

No ultimo anno do segundo quatrienio de seu 
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governo tinha fatalmente de apresentar um candi 
dato ao seu logar. Este candidato não podia e nen 
devia sêr outro senão um de seus filhos ou entã: 
o Sr. Gracho Cardoso. O sr. Gracho não podia por 
que não era cearense e a Constituição dizia só po 
der sêr Presidente do Ceará um cearense nato. 

Consultou para o Rio se não podiam deixar-lht 
fazer seu filho José Accioly Presidente do Estado 

Responderam lembrando alguns nomes de cea. 
renses, mas estes não lhe serviam. 

Não se havia esquecido dos primeiros dias de 
governo do Sr. Pedro Borges e as amarguras poi 
que passou. 

Funccionava a sua Assembléa e elle mandou que 
a Constituição fosse reformada, permittindo o Pre- 
sidente do Estado a se reeleger e tirando as in- 
compatibilidades do Sr. Gracho Cardoso, que po- 
deria de agora em diante sêr presidente do Ceará 
embora tivesse nascido em Sergipe, uma vez que 
era representante do Ceará. 

A mesma Assembléa, quando estava prestes 
encerrar as suas sessões, aclamou o Sr. Accioly 
Presidente do Ceará no futuro quatrienio e lá foi 
incorporada a palacio levar a nova como se ella 
fosse pelo seu chefe ignorada. 

O Sr. Accioly fingiu a maior surpreza e pediu 
que o dispensassem de tão grande sacrificio. 

Instaram e elle afinal accedeu somente, no dizer 
delle, por amor do povo. 
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Estava agora aparelhado para continuar o seu 
poder discricionario por mais quatro annos. Se 
morresse dentro deste periodo, o Sr. Gracho assu- 
miria o governo e faria presidente do Estado o 
Sr. José Accioly. Assim estava constituida a dym- 
nastia dos Acciolys em pleno regimen republicano. 

Completamente obcecado pelo mando e sem o 
menor respeito aos direitos de seus concidadãos, 
continuou com mais largueza as suas tropelias 
administrativas. 

N'uma ancia de bem collocar os filhos, vivia, e 
não havia para este fim violencia que lhe fosse 
interdicta. 

A familia, entretanto, já estava toda muito bem 
collocada e todos, que eram pauperrimos antes do 
governo Accioly, estavam abastados, como provam 
Os palacetes que edificaram, fazendo assim alarde 
de sua deshonestidade com grande menospreso da 
opinião publica. Todos os filhos do Sr. Accioly ti- 
nham empregos vitalicios e mais de um. 

O Sr. Antonio Accioly Filho, que era procurador 
fiscal do Estado, foi nomeado professor da Facul- 
dade de Direito. Na mesma data em que foi no- 
meado foi considerado em serviço publico, rece- 
bendo os vencimentos como professor da Academia. 

O pai o afastava da cathedra, porque conhecia a 
sua incompetencia. 


À questão primordial eram os vencimentos de 
professor, e elle os tinha. 


Este moço era um enfermo. Bastava ver o seu 
physico para se ficar convencido disto. Moralmente 
era um desequilibrado. Só por um desequilibrio se 
admitte os seus actos para enriquecer. Foi meu 
discipulo no Lyceu e posso julgal-o. 

Advogado, deixou no fóro d'esta capital tristis- 
sima memoria. 

Os desmandistas procuravam-no de preferencia, 
porque elle dispunha dos juizes, salvo raras exce- 
pções. 

Na advocacia administrativa ganhou muito di- 
nheiro e chegou até a inflair no tribunal do jury. 

Os escandalos foram tantos que a Relação de 
Fortaleza, acabou fazendo justiça e elle perdendo 
as causas que advogava. 

Desapparecida esta fonte-de receita fez-se nego- 
ciante, industrial, creador, agricultor; mas sempre 
um desastrado em todos aquelles ramos de activi- 
dade humana. 

Em breve viu-se na necessidade de hypothec..r os 
seus bens para poder movimentar os seus negocios. 

Um pouco compromettido açambarcou tudo que 
o municipio tinha que pudesse lhe dar lucros. Con- 
tratou a limpeza publica por cincoenta e quatro 
contos; arrematou os impostos dos mercados de 
fructas, hortalices, de caixas de miudezas, emfim 
ficou de posse do mercado publico, a excepção dos 


talhos de carne verde, que pertenciam a outros 
membros de sua familia. 


Desembargador Joaquim Olympio de Paiva 
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Fez-se empreiteiro de empedramento das ruas, 
concertador de calçamentos, tudo isto, já se vê 
em nome de terceiro sem figurar a pessôa delle. 

Dos dinheiros sahidos dos cofres municipaes o 
que mais indignação causou ao publico foi o que 
se deu a membros da familia Accioly pelo celebre 
forno de cremar lixo. 

Este estellionato legalisado pelo poder municipal 
dá uma perfeita idéa da submissão de nossos 
homens. 

Este forno que deve ser conservado como me- 
moria dessa desgraçada epocha, custou noventa 
contos de reis, dinheiro que a Camara não tinha e 
pediu emprestado para adquiril-o. 

O escandalo da compra do forno não está no 
custo delle tres vezes mais do valor, porém na 
imprestabilidade do mesmo. Recebido do vendedor 
por uma commissão de vereadores da Camara Mu- 
nicipal, como satisfazendo as exigencias do con- 
tracto, foi inaugurado. Verificou-se depois que o 
forno só queimava palhas seccas, ou papel, isto 
mesmo com grande despendio de combustivel. 
Abandonaram-no por imprestavel no fim de poucos 
dias ficando entretanto percebendo vencimentos 
uma turma de empregados do referido forno. 

Um homem do povo passando um dia por perto 
do forno parou e disse: quando isto irá para o 
lixo? 


O ultimo quatrienio de governo do Sr. Accioly 
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foi de uma prodigalidade pasmosa de esbanjamen- 
tos. Parecia uma despedida, um testamento. 

E se elle adivinhasse a revolução, a queda, então 
não deixaria pedra sobre pedra. A Secretaria da 
Fazenda teria ardido e com ella os archivos publi- 
cos para desaparecerem para sempre as provas dos 
seus peculatos. 

O Ceará progredia, não influenciado pelo seu 
administrador, mas devido a alguns annos de es- 
tações regulares e sobretudo á grande alta da bor- 
racha no Amazonas, que derramou rios de dinheiro 
no Estado. Em 1910 quando a borracha chegou a 
dar 164000 por kilo entraram para aqui cerca de 
trinta mil contos! Houve uma verdadeira plethora 
de dinheiro. Essa grande somma parece fabula e 
no entanto não é. Os bancos as casas capitalistas 
e o correio estão ahi para provar essa inundação 
de numerario. 

Em Fortaleza tudo se valorisou. As casas subi- 
ram de preço e o commercio teve grandes lu- 
cros. 

Os paroaras tudo compravam sem regatear o 
preço. 

Essa movimentação do commercio em Fortaleza 
fez-me lembrar a alta do algodão em 1868 durante 
a guerra civil dos Estados Unidos. No Ceará cor- 
reram então rios de dinheiro não vindo da Ama- 
zonia, pois nesse tempo o cearense não sabia o 
caminho daquella opulenta e insalubre terra, 
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Aquella estrada da morte foi aberta posterior- 
mente, em 1877. Fugiram por ella naquelle desgra- 
çado tempo para escapar da fome. E nunca mais 
se fechou. 

Hoje seguem os ambiciosos que vão tentar for- 
tuna, os que se incompatibilisaram com os pode- 
res publicos do Ceará. 

O elevado preço do algodão fascinou o povo e 
pode-se dizer que as mattas do Ceará foram todas 
derribadas e em logar dellas surgiu um só algo- 
doal. 

Foi uma devastação, cujas consequencias funes- 
tas se sentem e se farão sentir por muitos annos 
ainda. 


O progresso material de Fortaleza data daquelle 
tempo. 

As poucas fortunas que existem hoje se origina- 
ram quasi todas daquella epocha. 

O cearense é perdulario e imprevidente por in- 
dole. 

Empregado do commercio naquelle tempo fui 
testemunha do desamor que elle tem ao dinheiro. 
Chegava o matuto com o seu comboio de lã (algo- 
dão em pluma.) 

Entregava-o e tambem uma nota de mercadorias 
para sêr aviada. Pedia que fizessem o pagamento 
em papel moeda e não em ouro, por sêr mais dif- 


ficil de conduzir. Uma libra esterlina valia 84890. 
O Cambio chegou a 27. 
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Feito o pagamento do algodão o matuto pedia a 
factura das mercadorias, e sem conferil-a, sem exa- 
minar os preços, pagava. 

O paroara não chega a fazer tanto; é prodigo 
mas sempre desconfiado que o querem enganar. 

A alta da borracha havia agora inundado de 
ouro o Ceará como outrora a alta do algodão. 

Foi nessa epocha de prosperidade que o Sr. No- 
gueira Accioly teve a infeliz idéa de arruinar o 
Ceará por longos annos. 

O Estado nada devia e se grande saldo não tinha 
nos cofres publicos, se melhoramentos de utilidade 
publica não se haviam feito, é porque os dinheiros 
publicos eram esbanjados escandalosamente, como 
se provará um dia quando tivermos um governo 
que mande proceder vistoria nos livros da Secre- 
taria da Fazenda. 

O Sr. Accioly criminosamente onerava o Estado 
de uma grande divida e ao mesmo tempo diminuia 
as suas fontes de receita. A cessão de Grossos ao 
Rio Grande do Norte é uma prova do seu desgo- 
verno, quiçá de sua deshonestidade. 

Na administração do Sr. Pedro Borges tentaram 
os nossos visinhos se apoderarem de Grossos, 
mas o presidente protestou, e fez seguir o seu 
Batalhão de Segurança para fazer respeitarem os 
nossos direitos ali. Esta hespanholada surtiu o 
effeito desejado. Do Rio mandaram que voltasse o 
Batalhão, que o caso de Grossos seria decidido 


não pelas armas, mas por arbitragem. O Batalhão 
voltou do Aracaty e a questão ficou de pedra em 
cima até que viesse um governo que entregasse 
um pedaço do nosso territorio ao nosso confi- 
nante. 

O Sr. Accioly devia fechar o seu governo de cri- 
mes com chave de ouro. Assim o fez contrahindo 
um emprestimo com banqueiros francezes de quinze 
milhões de francos. 

O publico nada soube das condições em que foi 
feito o emprestimo, e cousa singular, nas proprias 
repartições publicas nada constava. 

Soube-se apenas que o emprestimo de quinze 
milhões de francos era destinado a abastecer 
d'agua Fortaleza e fazer uma rêde de exgotos. 

Poucos serão os actos de um governo que me- 
reçam maior condemnação. 

Onerar o Estado, graval-o de uma divida enorme, 
hypothecar parte de suas rendas por meio seculo, 
um Estado sujeito a seccas, que de um anno para 
outro fica em penuria, somente para dotar à quarta 
parte da população da capital de melhoramentos 
adiaveis, é o cumulo da falta de senso. 

No Ceará a agua foi sempre a questão magna. 

O problema resolvido é captivar a que cahe ou 
ir buscar a que está no seio da terra. 

O Estado, sabem todos, contrahiu um empres- 
timo para fazer os referidos melhoramentos, mas 
o que ninguem sabe, fora daqui, é que o Estado 
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não tem um manancial de onde se derive agua ne. 
cessaria áquellas obras. 

O manancial com que conta o Estado é o açude 
do Acarape, obra federal, em construcção ainda. 

Quantas cousas imprevistas, podem succedei 
que adiem por dez e mais annos a conclusão da- 
quella obra? Isso sem falar na quantidade e qua- 
lidade d'agua, dependendo esta do terreno em que 
repousar o manancial e de um anno de pouca chuva 
tão commun do Ceará. 

O que se não comprehende é como haja governo 
que tome dinheiro emprestado, a juros modicos 
embora, para abastecer d'agua uma cidade e dotal-a 
de uma rêde de exgotos, sem ter o elemento pri- 
mordial, a agua, 

O futuro quando esclarecer este ponto da admi- 
nistração do Ceará dirá que a causa não foi o bem 
publico, mas o interesse desordenado de uma fami- 
lia que em má hora tomou conta dos destinos do 
Ceará. 

Aguada e exgoto seriam bons se o Estado ti- 
vesse recursos para fazél-os. Estes melhoramentos 
não eram de necessidade urgente. 

Outros havia que preferiam áquelles. 

Além disto o Ceará não é somente Fortaleza. 

Onerar-se o Estado com uma divida enorme so- 
mente para o bem estar de uma parte da popula- 
ção da capital, é clamorosa injustiça. Fortaleza é 
uma cidade com uma população de sessenta mil 
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almas. Mais de metade dessa gente mora nos su- 
burbios da cidade, na parte não calçada. 

Água e esgoto, não aproveitando aos moradores 
das areias, serviriam somente para umas vinte e 
cinco mil pessõas, quando muito. 

O melhoramento mais urgente da nossa capital 
é o seu saneamento. Fortaleza é uma cidade insa- 
lubre e será emquanto os seus focos de miasmas 
não forem suprimidos. O paludismo aqui grassa 
endemicamente, sob suas diversas modalidades. 
Canalise-se o riacho do Pajehú, aterre-se o Parque 
da Liberdade, dê-se escoamento ás aguas pluviaes, 
lutem-se as caixas d'agua da cidade e os anopheles 
e stegomyas, não achando onde procrear, se extin- 
guirão fatalmente. A molestia devida ao envenena- 
mento do solo pelas materias fecaes é o typho e 
nós não o temos. O que grassa aqui esporadica- 
mente é uma febre chamada — paratyphica : esta 
eu a conheço ha quarenta annos. Expurgar de mos- 
quitos Fortaleza com as suas aguas estagnadas é 
uma utopia. Quando o inverno attinge a 1.600 mill., 
Os quintaes de parte da cidade ficam cobertos d'agua 
até meado do verão. 

Admittindo mesmo que aquelles melhoramentos 
se impozessem como medida de salvação publica 
cumpria ao governo fazel os por garantia de juros 
à companhias estrangeiras. 


Isso não se tentou porque assim seria mais diffi- 
cil um peculato. 


48 


O açodamento com que foi feito o emprestimo, 
o silencio absoluto do governo sobre as condições 
daquelle, a viagem de membros da familia Accioly 
a Paris, para tratar deste negocio, bem provam que 
se tratava de encobrir a fraude em tal transação. 

Todos os actos administrativos se faziam nas 
trevas. 


O governo nem as certidões de seus actos con- 
cedia | 


Todos os ramos de serviço publico estavam 
anarchisados. : 

O Sr. Accioly só uma cousa levava a serio, o seu 
machinismo de fabricar actas falsas para mandar 
representantes á Camara e Senado, pois sabia que 
emquanto elle dispozesse de treze votos governa- 
ria o Ceará como bem entendesse. 

A lei Rosa e Silva garantindo a representação 
das minorias, pelo voto cumulativo veio amedron- 
tar um pouco o Sr. Accioly. Sabia que opposição 
podia eleger um deputado em cada districto e tal- 
vez tres, sendo dois no primeiro. 

Do Rio lhe haviam dito que a vontade do Presi- 
dente da Republica era que fossem respeitados os 
direitos das minorias, que a chapa apresentada de- 
via deixar o terço para opposição. 

O Sr. Accioly conhecia muito bem o valor da 
vontade do Presidente da Republica, comparado 
com o dos blocos, verdadeiros syndicatos para mo- 
nopolisar a politica nacional. 


Coronel Joaquim Magalhães 
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Não deu ouvidos ao que lhe disseram e apresen- 
tou chapa completa. 

Correu a eleição e foram eleitos os membros da 
opposição Coronel Agapito Jorge dos Santos pelo 
primeiro districto, Dr. Virgilio Brigido pelo segundo. 

Reunidas as juntas apuradoras expediram diplo- 
mas aos dez candidatos governistas. Outro proce- 
dimento não podiam ter uma vez que estas juntas 
eram compostas dos presidentes das camaras mu- 
nicipaes do districto, e estes homens cumpriam 
cegamente o que o Sr. Accioly lhes mandava fa- 
zer. 

Os candidatos da opposição, ou antes deputados 
eleitos, conscios da validade de sua eleição, muni- 
ram-se de documentos, e foram á Camara defen- 
der os seus direitos. Discutiram e provaram à luz 
da evidencia com as actas que levaram, que esta- 
vam eleitos com grande maioria. 

O bloco riu-se da ingenuidade delles. Não se tra- 
tava da validade da eleição, do numero de votos 
obtidos pelo candidato, mas dos compromissos, 
dos conchavos feitos pelo Sr. Carlos Peixoto e Pi- 
nheiro Machado, os directores da politica nacional, 
ou antes os chefes de todas estas patifarias. 

Depurados os deputados da opposição, voltou 
o Coronel Agapito Jorge dos Santos ao Ceará. 
Quando aqui chegou foi recebido no porto por uma 
turma de soldados de policia disfarçados, que o 
vaiaram desde a praia até a sua casa de residencia. 

4 
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Estava a opposição morta de facto e de direito. 
Sem representantes no Congresso e Senado o que 
podia fazer? 

Pensei que se dissolvesse o partido, que acabas- 
sem com os jornaes, mas enganei-me. Uniram-se 
cada vez mais os que se batiam pela liberdade do 
Ceará, fieis ao manifesto lançado pelo Dr. Walde- 
miro Cavalcanti ainda no governo do Dr. Pedro 
Borges. 

O manifesto deste grande republicano, deste ho- 
mem de coração e de talento foi a faisca que pro- 
duziu o incendio de 24 de Janeiro. Waldemiro Ca- 
valcanti havia pertencido ao partido do Sr. Nogueira 
Accioly e foi um seu grande auxiliar. 

Desgostoso do seu governo e vendo que o Es- 
tado se anarchisava por sua má orientação, que os 
seus mais dedicados amigos eram postos á mar- 
gem, preferidos por homens que chegavam de ou- 
tros Estados sem serviços ao partido e à causa pu- 
blica, poz-se em opposição ao seu antigo chefe 
como se vê de seu Appello Patriotico, publicado 
adeante. Waldemiro Cavalcanti era director da Es- 
cola Normal. Este estabelecimento de instrução 
elle havia com seu zélo, intelligencia e amôr ao 
ensino, tirado do abandono em que se achava e 
feito prosperar. 

Logo que foi publicado o Appello Patriotico, foi 
Waldemiro Cavalcanti demittido de Director da Es- 
cola Normal, muito embora aquelle estabelecimento 
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de instrução perdesse com este acto do governo, 
acto que revelava muita intolerancia. 

O Dr. Pedro Borges era presidente do Estado e 
demittiu Naldemiro Cavalcanti porque batia as 
idéas, os actos do chefe politico governista do 
Ceará. Este acto de civismo do grande republicano 
trouxe-lhe amargurados dias, foi o início de seus 
grandes males. 

O destino parece collaborava com o Sr. Accioly 
em seus malefícios. 

Waldemiro Cavalcanti viu-se sem recursos e, por 
cumulo de infelicidade, foi acomettido de uma mo- 
lestia cruel que de todo o impossibilitou de ganhar 
a vida e de continuar a trabalhar pela libertação 
de sua terra. Vive hoje inutilisado, esquecido, sof- 
frendo com uma resignação evangelica a sua en- 
fermidade. 

O Ceará, no segundo reinado do Sr. Accioly re- 
trogadava, voltava aos tempos idos, á epocha do 
bacamarte, quando Alencar, com sua energia mas- 
cula acabou o banditismo. 

Voltou o periodo da barbaria. 

O roubo a mão armada, o incendio nas pro- 
priedades e depois em villas, como a de Aurora, 
eram communs. 

O deputado Jamacarú viu todas as suas proprie- 
dades destruidas pelo fogo, saqueadas, seus gados 
mortos, por um chefe politico do Sr. Accioly. 

Embalde procurou justiça. 
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O incendio da villa da Aurora, onde dezenas de 
casas foram saqueadas e depois incendiadas, as 
igrejas profanadas, donzellas violadas, por uma 
malta de bandidos ao mando dos amigos do Sr. Ac- 
cioly, ficou impune, restando ás victimas de tão 
horroroso crime a esperança na justiça fatal de um 
dia depois do outro. O vigario de Aurora, quasi 
louco, correu a Fortaleza e de joelhos nos pés do 
sr. Accioly pediu justiça. Este, na sua impassibili- 
dade habitual, olhou o afflicto padre e disse com a 
maior calma, sem uma palavra de reprovação ao 
crime, um lamento a tanta desgraça — que manda- 
ria apurar as responsabilidades. E as providencias 
ficaram nisto. 

Este monstruoso crime, uma das paginas mais 
tristes do governo do Sr. Accioly, foi devido a des- 
avenças dos chefes politicos governistas naquella 
região. 

A divisão de terras auriferas naquelle municipio, 
entre os seus possuidores, foi a causa do mons- 
truoso attentado. 

Os donos dos terrenos mineiros requereram sua 
divisão judicial, a excepção de um Sr. Leite. 

O chefe politico de Milagres pediu ao Sr. Accioly 
para a audiencia judicial ser feita em Milagres e 
não em Aurora. 

O Sr. Accioly mandou que a audiencia fosse feita 
no sitio Taveira, termo de Milagres, que Leite não 
a perturbaria e nem a força policial destacada em 
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Aurora sahiria desta villa. No dia da audiencia, an- 
tes da justiça ter chegado á fazenda Taveira, foi 
esta assaltada por 40 praças de policia destacadas 
em Aurora e grande numero de cangaceiros. Ma- 
taram os gados que encontraram, feriram grave- 
mente um velho, e assassinaram uma creança de 
12 annos. 

Assim desautorado, o chefe de Milagres telegra- 
phou ao Sr. Accioly dizendo que elle retirasse a 
força de Aurora que elle queria destruil-a. 

O Sr. Accioly obedeceu á intimação mandando 
retirar a força para Lavras, e ficou esperando a 
perpetração do crime mais hediondo de seu go- 
verno. 

O sul do Estado tinha em armas um exercito de 
cangaceiros. Cada chefe politico tinha o seu se- 
quito composto de matadores mandados vir dos 
visinhos estados de Parahyba e Pernambuco. 

O assassinato era cousa trivial, de que a justiça 
não tomava conhecimento. 

Não eram raras as escaramuças entre os proprios 
chefes governistas. Batiam-se pelo mando e no fim 
da peleja o vencedor era o que o Sr. Accioly re- 
conhecia como chefe. 

O exemplo do Coronel Belém, o chefe de maior 
prestigio do Crato, no seu tempo, vice-presidente 
do Estado, emerito fazedor de actas de eleições 
falsas, é um exemplo do que acima affirmei. 

O Coronel Belém foi deposto, e mais ainda obri- 
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gado a se mudar de terra, arruinado, porque lhe 
haviam, pode-se dizer, confiscado os bens. 

O Sr. Accioly viu o seu braço direito, no sul do 
Estado, reduzido quasi á miseria e com toda a in- 
differença disse: — Requiéscat in pace... Se pelo 
lado material o Ceará se anniquilava, pelo lado 
moral havia descido á abjecção. 

A imprensa era uma miseria. O jornal official — 
A Republica era um pasquim de grande formato e 
editado por conta do Estado. Nesta folha algumas 
pennas mercenarias, como a de um senhor Carlos 
Camara e outras, atassalhavam a reputação de 
qualquer homem de bem que fosse infenso ao go- 
verno do Sr. Accioly. Fui muitas vezes insultado 
por essa imprensa venal, e como documento dei- 
xei nas paginas de meu livro — Variola e Vaccina- 
ção no Ceará — transcriptos os torpes insultos a 
mim dirigidos. 

Como se não fosse bastante um jornal para dar 
vasão ao odio desta gente tinham pasquins de 
pequeno formato para em uma linguagem porno- 
graphica atacar a vida privada de seus adversa- 
rios. 

Entre outros pasquins cito — O Tempo — publi 
cado por membros da familia Accioly, editado na 
typographia Minerva, do Sr. Coronel Guedes de 
Miranda, e tendo como director, figurando no fron- 
tespicio, o nome do Sr. Arnulpho Pamplona, dire- 
ctor da Secretaria da Assembléa, 
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Guardo com grande zélo uma colleção desta fo- 
lha como documento historico de grande valor. 

Este pasquim adoptou um anonymato sui generis; 
escrevia verrinas contra os opposicionistas do go- 
verno e as assignava com o nome dos proprios 
opposicionistas. A Republica fazia o mesmo e até 
nas suas colunas de honra, se é que naquella fo- 
lha houvesse algum logar de honra. 

Tive de ver com grande tristeza, para meu es- 
pirito, publicado no Tempo, um romance pornogra- 
phico contra o Dr. Waldemiro Cavalcanti, uma serie 
de calumnias mal urdidas, em que se tratava de 
seu lar, de sua vida privada, e esta cousa vil, igno- 
bil, era assignada com o meu nome!!... 

Tive dó desta gente porque por este caminho só 
se podia ir ao abysmo. 

O dia da reivindicação de nossos direitos viria 
fatalmente, e ai dos oppressores! 

A falta de garantias em Fortaleza chegou ao 
auge. 

O Coronel Agapito Jorge dos Santos, redactor 
do Jornal do Ceará, foi muitas vezes seguido por 
soldados disfarçados, escapando tres vezes mila- 
grosamente de sêr assassinado em plena rua e de 
dia claro. 

Esta ventura não teve o jornalista Americo 
Facó, moço de grande talento e condemnado pelo 


Sr. Accioly por ter publicado uns versos contra 
elle. 
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Uma noite Facó entrava na praça do Marquez do 
Herval, em companhia de seu amigo Junqueira 
Guarany. Inesperadamente foi agredido pelas cos- 
tas, recebendo uma cacetada na cabeça que o der- 
ribou. Os agressores eram quatro e só não o ma- 
taram porque Guarany, moço de grande coragem, 
sacou o estoque da bengala e poz-se na defensiva 
do amigo. Ao mesmo tempo as familias que esta- 
vam nas janellas, gritavam pedindo socorro. Aos 
gritos destas accudiu o major Raymundo Guilherme, 
ajudante de ordens do Presidente do Estado que 
perto assistia uma festa intima em casa de seu 
cunhado Antonio Valente. 

Os agressores, logo que viram se aproximar o 
major Raymundo Guilherme, fugiram a bom correr. 

Este os perseguiu até os quartos do Sampaio, 
onde entraram. 

Foi ahi que o ajudante de ordens conheceu que 
eram soldados de policia disfarçados. Voltou para 
a sua festa porque sabia que aquelles matadores 
cumpriam ordens. 

la o Sr. Accioly assim pelo caminho da violencia 
creando grande numero de inimigos, espalhando 
ventos para depois colher tempestades. 

No exercito nacional elle tinha um sem numero 
de desafectos, distinctos officiaes que elle havia 
removido daqui, alguns até doentes, somente por- 
que não o bajulavam. Que o diga o distincto Te- 
nente J. Penha, este bello talento, as amarguras por 
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que passou devido ao genio perverso do presidente 
do Ceará. 

À imprensa official tornou-se o pelourinho, um 
poste de difamação dos homens mais puros do 
Ceará. Até os cearenses que viviam fora daqui, mas 
que não aplaudiam o governo do Sr. Accioly, eram 
atassalhados. 

Haja vista o Sr. Dr. J. G. da Frota Pessõa. 

Este puritano, uma gloria de sua terra, cujo ta- 
lento, saber e virtudes, o fazem um sêr digno de 
toda veneração, foi insultado de um modo ignobil 
pela folha do Sr. Accioly. 

Antonio Salles, Gustavo Barrozo, Domingos 
Olympio, de saudosa memoria, Belisario Tavora, 
Solon Pinheiro, e muitos outros, todos homens de 
valor e vivendo fora daqui, eram quasi diariamente 
offendidos pela folha official. 

O Sr. Accioly estava convencido de que jamais 
cahiria e só assim se explica os odios que elle sem 
necessidade procurava de seus conterraneos em 
todos os Estados. 

Só grande obcecação faria procurar inimigos en- 
tre homens cultos e de talento e que viviam na 
imprensa do Rio, longe do punhal de seus solda- 
dos e de sua justiça. 

O Sr. Accioly devia ter sentido o effeito desta 
acumulação de odios, não só aqui como pelos ou- 
tros Estados por onde ia passando o seu cadaver 
moral, depois de sua queda. 
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As agressões pessoaes que soffriam os adversa- 
rios do Sr. Accioly, eram mandadas fazer, não por 
este, mas pelos seus apaniguados. Depois de fei- 
tas, mesmo sem sua sciencia, elle as encampava. 

O empastelamento da typographia do Unitario, 
jornal que fazia opposição ao governo, foi feito sem 
acquiescencia do Sr. Accioly. Aquella selvageria 
diziam fora obra do Sr. Carneiro da Cunha, fiscal 
do Batalhão de Segurança de parceria com o Im- 
mediato da Companhia de Aprendizes de Marinhei- 
ros, o Sr. Severino Maia. 

O Sr. Accioly só soube do facto pela manhã e 
o reprovou. 

O crime ficou impune porque a policia, embora 
procedesse rigoroso inquerito, não conseguiu saber 
quaes foram os delinquentes ou se soube não quiz 
dizer. 

O facto é que o Sr. Severino Maia, que ao che- 
gar aqui se acamaradou com a gente do Sr. Accioly, 
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depois do empastelamento do Unitario se afastou 
della, diziam uns porque o Sr. Accioly exprobrou 
O seu procedimento, outros porque pretendia o 
Sr. Maia uma cadeira de deputado e não lhe foi 
dada. 

Fosse como fosse, o Sr. Severino pediu remoção, 
e deixou o Ceará, já bastante arredio de palacio e 
de sua gente. 

Entre as figuras politicas que acompanhavam o 
governo e o serviam, uma das mais odiadas era O 
Sr. Carneiro da Cunha. 

O povo lhe queria muito mal porque diziam ser 
elle o mandante de todas as perversidades que fa- 
ziam os soldados de policia. 

Elle era um homem mal encarado, como diz o 
povo, e soffria de accessos de epilepsia, diziam uns, 
porém outros affirmavam ser neurasthenia. 

Doente de uma ou de outra molestia gosava de 
muito má fama; e na queda, não mostrou a bravura 
que ostentava quando senhor de centenas de ma- 
tadores: foi um grande poltrão. 

Uma das cousas que mais provocou as iras do 
povo contra o governo foi o monopolio das carnes 
verdes. 

A vida em Fortaleza é cara. O passadio é mão. 
Em uma terra onde a principal industria é a pas- 
toril, custar um kilogramma de carne com ossos de 
600 a 800 reis, é um absurdo. Se essa carne fosse 
sempre bôa, supportava-se, porém é pessima do 
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fim do verão a começo de Março, isto quando o 
inverno cae logo no fim de Dezembro. 

Para se avaliar a carestia dos generos alimenti- 
cios em Fortaleza eis a media dos preços: peixe 
de 1:200 a 2:000 por kilo; litro de feijão 400 reis; 
dito de milho 200 reis; dito de farinha 200 reis; 
carne de porco kilo, 1 400 reis; um ovo 100 reis; 
carne do sul kilo 1:400 reis. 

Alguns membros da familia Accioly entenderam 
tornar mais cara ainda a vida aqui e tomaram 
conta dos talhos do mercado publico. Para isto era 
preciso qne a Intendencia accedesse, mas esta era 
um prolongamento de palacio e seu chefe um dos 
mais antigos correligionarios do Sr. Accioly. Assim 
estava tudo arranjado. 

Tomaram conta do mercado por um arrenda- 
mento de quatro annos, sem arrematação, sem 
hasta publica, pelo preço que bem entenderam de 
accordo com o Sr. Intendente, homem sexagenario, 
que havia tido grande representação e prestado 
bons serviços a sua terra, porém hoje era um ven- 
cido da vida. 

O contracto foi, como tudo que se fazia nesse 
tempo, uma farça, na qual representavam como 
contractantes os Srs. Antonio Diogo & C.: Os lu- 
cros desta sociedade clandestina, immoralissima, 
eram assim divididos: 48 por cento para Antonio 
Diogo e a sua companhia que eram umas oito 
figuras talvez e 52 por cento para os membros 
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da familia Accioly, representados por José Pinto 
Coêlho de Albuquerque, primo do Sr. Accioly. 
Quando o Sr. José Pinto foi nomeado administra- 
dor dos Correios de Fortaleza, sua mulher passou 
a occupar o logar delle na sociedade, como consta 
do annuncio por ella publicado no jornal official 
Republica. 

O mercado publico no dominio dos Acciolys, 
imagine-se as violencias que se praticaram. 

Uma das que mais indignava a população desta 
capital e que se repetia diariamente era a tomada 
da carne verde que entrava dos municipios visi- 
nhos: Porangaba e Mecejana, para ser vendida em 
Fortaleza. 

O syndicato tinha a sua disposição os soldados 
da Guarda Civica, que precisasse para tomar a 
carne e prender os vendedores. 

Todas as madrugadas sahia uma patrulha a ca- 
vallo, de camisa e calça, revolver e faca a cinta e 
ia percorrer as estradas que desembocavam na ci- 
dade. 

Encontrava-me todos os dias, quando andava 
no meu serviço de vaccinação pelos suburbios, com 
estes salteadores, pagos pelos cofres publicos, em 
desfilada pelas estradas dando caça aos vendedores 
de carne. 

Quantas vezes me revoltei contra este attentado 
aos direitos do cidadão, ás leis do paiz e tive dese- 
jos de ser moço, forte e corajoso para prender um 


63 


destes bandidos e leval-o pelo gasnete a palacio e 
mostrar ao Sr. Accioly como andava a força pu- 
blica pelas estradas a atacar os transeuntes que 
levavam os seus generos a vender pelas ruas da 
cidade. Esqueci esta phantasia. Levar um soldado 
disfarçado ao Sr. Accioly, para que? Por ventura 
ignoraria elle o facto? 

Não era só pelos suburbios que andavam estes 
malfeitores. Passavam pelas ruas mais publicas da 
cidade, para que os vissem e os temessem. 

Perseguindo os pobres vendedores de carne, 
elles entravam em qualquer casa sem o menor res- 
peito á familia. 


A minha residencia foi invadida uma vez por 
um destes salteadores. 

Graças a Deus eu estava em casa, não havia 
sahido pela manhã como de costume a vaccinar 
pelos suburbios porque tive neste dia de fazer a 
vaccinação de um vitello. 

Estava eu bem calmo e despreoccupado quando 
ouço um tropel de uma pessõa que corria de casa 
a dentro. 

Saio ao seu encontro. Esbarrei-me com uma mu- 
lher do povo perseguida por um homem, tambem 
do povo, que me vendo, já estando dentro da sala 
de entrada, estacou. 

Com um simples lance de vista comprehendi de 
que se tratava: a mulher era uma vendedora de 
carne e o homem um soldado disfarçado. 
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Perguntei ao homem quem elle era. Disse-me 
ser um soldado da Guarda Civica e que andava to- 
mando a carne que entrava de Porangaba, por or- 
dem do Sr. Commandante. Respondi-lhe que elle 
não podia ser um agente do poder publico por 
quanto não trazia as suas insignias, que o trajo 
delle era de salteador, atacando de revolver e pu- 
nhal os transeuntes nos caminhos para roubar. Que 
elle havia commettido um crime entrando em minha 
casa sem o meu consentimento, crime este previsto 
na Constituição. Que o azilo do cidadão era invio- 
lavel e que eu podia tel-o repellido a bala. 

O cabra era mal encarado e feio como um sapo. 

Ouviu o que lhe disse, mas não entendeu, e, 
quando acabei, respondeu-me que lhe mandasse 
entregar a presa. lrritei-me e vendo no saguão, 
perto do portão uma bacia e grande quantidade de 
carne pelo chão, mandei que se retirasse e condu- 
zisse a carne, do que me arrependi depois. O sol- 
dado não obedeceu. 

Intimei-o de novo. Lançou-me um olhar feroz, e 
apanhando a carne, botou na bacia e a conduziu 
resmungando. 

Fui immediatamente ao quartel da Guarda Civica. 
Encontrei o official de Estado e relatei-lhe o facto. 

Repeti-lhe o que me havia dito o soldado e 
acrescentei que não podia acreditar que do quartel 
sahissem soldados disfarçados por ordem do seu 
commandante. 
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O official mandou chamar o soldado á nossa 
presença. Interrogou-o e elle desculpou-se. 

Mandou recolhel-o ao xadrez por oito dias, penso 
que por mera cortezia à minha pessôa, que a or- 
dem de prisão seria relaxada logo que eu desse as 
costas, 


Os soldados tinham grande empenho em serem 
tomadores de carne. 

Uma feita encontrei-me com um delles nas areias. 
Era um caboclo ainda novo, de bôa cara, e que me 
pareceu não ser ainda criminoso. 

Perguntei-lhe se elle gostava de andar n'aquelle 
serviço odioso, tomando o que era de seus irmãos, 
homens tambem como elle, offendendo assim a lei 
e consciencia delle. 

Respondeu-me que achava isto muito mal feito, 
que fazia porque era mandado e que as mais das 
vezes fazia que não via os vendedores de carne. 

Perguntei-lhe o que elles faziam da carne que 
tomavam. Respondeu-me que tiravam a que preci- 
savam para comer com suas familias, e o resto le- 
vavam para o Posto Policial, onde era ainda divi- 
dido e alguma que sobrava mandavam para o Azilo 
de Mendicidade. 

Perguntei-lhe se era vaccinado. Disse-me que 
não. Pedi que se vaccinasse. Accedeu. Vaccinei-o 
e mandei-o embora na paz de Deus. 

Este abuso inqualificavel do syndicato das carnes, 
dispondo da força publica para matar a concurren- 
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cia que faziam os talhadores de Porangaba e ou- 
tros municipios, indignava o povo tanto quanto a 
capital entregue ao lixo pelo contractante da lim- 
peza publica. 

Fortaleza, antes do ultimo governo do Sr. Ac- 
cioly, era considerada uma cidade limpa e for- 
mosa. 

Os seus fóros de saluberrima corriam mundo, e 
isto attestam o grande numero de doentes de ou- 
tros Estados, que procuravam a saude em seu 
abençoado clima. 

Foi isto em outros tempos quando os governos 
tinham uma noção clara e precisa de seus deveres 
e responsabilidades. 

Esta epocha desgraçadamente passou e Fortaleza 
tornou-se uma cidade immunda e insalubre. 

O lixo enchia as coxias e de algumas casas cor- 
riam aguas servidas, carregadas de detritos orga- 
nicos, pelas sargetas, empestando a atmosphera. 

Um destes corregos ficou celebre por tanto fala- 
rem delle os jornaes da opposição e passou á his- 
toria com o nome de Riacho dos Porcos. 

A imprensa podia clamar dia e noite contra este 
attentado ás posturas municipaes e á saude pu- 
blica, mas o Riacho dos Porcos nascia da casa de 
um amigo e aparentado do Sr. Accioly e portanto 
que continuasse o seu curso pela rua do Barão do 
Rio Branco, a mais bella rua da cidade, tanto que 
seu nome primitivo foi Formosa, e devia continuar 
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a sêr Formosa, porque andar chrismando ruas é 
grande tolice. 

Às ruas não se limpavam, estavam na maior im- 
mundicie e o Sr. Intendente não se atrevia a cha- 
mar á ordem o arrematante por ser o preposto do 
Sr. Antonio Accioly Filho. Este já o havia insultado 
dentro da propria Intendencia, por questões de di- 
nheiro emprestado, negocio este que pouco abona 
a honestidade do Sr. Accioly Filho. 

Tivesse ou não rasão o arrematante da limpeza 
publica não devia nunca maltratar um velho, doente, 
amigo devotado de seu pai, ha mais de quarenta 
annos, e sobretudo dentro de uma repartição pu- 
blica, da qual elle era chefe. 

Foi um escandalo, que se commentou algumas 
horas, e depois foi de todo esquecido. 

No Ceará, onde o vicio chegou a ter altares e a 
virtude a sêr moeda sem valor, seria preciso um 
escandalo medonho, um facto assombroso, para 
arrancar vibrações da alma deste povo anesthesiado 
pelo soffrimento. 

Às ruas não se limpavam, havia tres mezes, 
quando se soube o motivo desta falta: o Sr. Ac- 
cioly Filho, numa questão de dinheiro entre seus 
irmãos e o Banco do Ceará, ficou a dever a estes 
quantia superior a vinte contos. Não podendo le- 
vantar capitaes, deu em pagamento a quantia de 
quatro contos e quinhentos mil reis por mez que 
recebia da Intendencia para fazer a limpeza publica, 
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e assim iria amortizando a divida, sem limpar a ci- 
dade, para o que não tinha dinheiro. 

Este facto cahiu no dominio publico e irritou 
mais os animos. A irritação, entretanto, não passou 
de rhetorica: artigos pela imprensa, e protestos pe- 
los cafés. 

O Sr. Accioly não lia absolutamente a imprensa 
da opposição. 

Mettido no seu palacio, cercado de sua familia e 
de seus engrossadores, ignorava por completo o 
que se dizia delle e de seu governo. 

Raras vezes sahia á rua, a carro, o qual era la- 
deado por um piquete de cavalaria de lança em 
riste. Assim não podia vêr o lixo amontoado pelas 
sargetas de todas as ruas e o Riacho dos Porcos 
deslisando de rua Formosa abaixo. 

Pessôa da intimidade do Sr. Accioly me garantiu 
que elle não lia senão os jornaes do Rio e cartas 
politicas. 

Extranhando isto me relatou este facto: Accioly 
ignorou que estava sendo processado por crime 
de estellionato pelo Dr. Frota Pessõa até quando 
foi pedida licença á Assembléa. 

Ninguem lhe havia dito nada. Quando elle or- 
ganisou as commissões, poz na de justiça, seu filho 
Bemjamim Accioly. Na Assembléa substituiram o 
nome de Bemjamim, visto a commissão em que elle 
estava ter de dar parecer sobre o pedido de licença 
para processar Accioly. 
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Publicadas as commissões no jornal Republica e 
não vendo Accioly o nome de seu filho Bemjamim, 
chamou seu filho José, o Jeader d'aquella infeliz 
Assembléa, e perguntou-lhe por que razão haviam 
alterado a nota dos nomes que elle havia dado 
para as commissões. José Accioly, muito contra- 
riado, contou-lhe a historia do processo. 

Acredito que não lesse o que se dizia delle, e se 
o fazia devo declarar que sua alma estava de todo 
obcecada pela cegueira do mando. 

Não devia ignorar, pois era negocio de familia, a 
questão de dinheiro entre seu filho Antonio e ir- 
mãos. As ruas não se limparem e o dinheiro sahir 
dos cofres da Intendencia para as mãos do Sr. José 
Accioly, me pareceu cousa tão fora de proposito 
que interroguei a um dos membros da sociedade do 
Syndicato das Carnes. 

Então este senhor me esclareceu dizendo que ha- 
viam recebido ordem superior para não pagarem o 
aluguel do mercado a quem de direito, o thesoureiro 
da Intendencia, mas a um commensal do Sr. Pre- 
sidente do Estado. Que aquelle por sua vez daria 
ao Sr. Antonio Accioly a quantia de quinhentos mil 
reis e o resto, os quatro contos de reis, entregaria 
ao Sr. José Accioly para amortisar a divida de seu 
irmão Antonio. 

Este e outros factos exasperavam o povo, que 
se não levantava, porque o Sr. Accioly estava para 
deixar o governo e seria possivel, quasi certo que 
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o seu successor não seria membro de sua familia 
nem amigo incondicional. 

O Sr. Marechal Hermes da Fonseca em sua pla- 
taforma havia se manifestado contra as oligarchias 
e garantido ás opposições o terço da representação. 

No entanto ellas continuavam a viver e a mere- 
cer todo apoio do Governo da União. O Sr. Accioly, 
por exemplo, obtinha tudo que queria em todos os 
ministerios. Quando alguem no Rio pretendia al- 
guma cousa para o Ceará o ministro dizia — venha 
por intermedio do Accioly. 

Do Rio os amigos mandavam-lhe dizer que não 
tivesse receios, que elle estava segurissimo. E pa- 
recia estar, porquanto tendo de se proceder à elei- 
ção para um senador e deputados, o Sr. Accioly, 
desrespeitando a opinião do Sr. Marechal Hermes, 
apresentou chapa com o nome de nove amigos seus, 
deixando um que nas suas actas falsas daria a um 
commensal do Sr. Presidente da Republica. 

Elle continuava a sua politica de transações. 

Entre os candidatos a deputação estava um se- 
nhor do sul, que apenas conhecia o Ceará nas car- 
tas geographicas, mas que era candidato do Sr. Mi- 
nistro do Interior e por este apresentado ao pre- 
sidente do Ceará. 

Assim como cahir a oligarchia do Sr. Accioly? 

O povo já começava a descrer de uma éra melhor. 

O Sr. Pinheiro Machado, com o seu P.R. C. sus- 
tentava as oligarchias porque precisava dellas, ou 
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antes dos deputados e senadores para os seus ar- 
ranjos politicos. 

O povo ia descrendo e desesperando. A revolu- 
ção impunha-se como unica solução. Mas a revo- 
lução com que elementos? O governo tinha mil ho- 
mens em armas, cangaceiros em sua maioria e bem 
armados. Para vencer esta milicia de matadores era 
necessario egual numero de fuzis. 

Sem armas, sem munições e sem dinheiro, que 
fazer? 

Restava o recurso unico — o assassinato. Este 
recurso, justificavel para uma collectividade, que um 
homem cruel infelicitava negando todos seus direitos 
e liberdades, felizmente não foi levado a effeito, por- 
que o proprio Sr. Accioly fez a revolução. 

Estavamos em Dezembro de 1911 e o presidente 
do Ceará ainda não havia dito quem seria seu suc- 
cessor. À eleição para aquelle cargo devia-se fazer 
em 11 de Abril do anno seguinte e os mais intimos 
amigos do governo ignoravam quem seria o futuro 
administrador do Estado. 

Dezembro já ia em meio quando do Rio disseram 
para o Sr. Accioly que apresentasse candidato à 
presidencia immediatamente. 

Esta ordem diziam emanada do Chefe da Nação, 
por intermedio do Dr. Pedro Borges. O Sr. Accioly 
ainda reluctou. Achava cedo; e elle sempre havia 
jogado no imprevisto e ganho. 

Havia estado algumas vezes num beco sem sa- 
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hida e appellava para o tempo e o tempo dava-lhe 
liberdade. 


Quantas vezes a morte não collaborou com elle 
em situações difficilimas > 

O dia de amanhã podia sêr-lhe mais propicio. 

Diziam-lhe que o Sr. Marechal Hermes da Fonseca 
não estava muito seguro e que de um momento 
para outro podia deixar o poder pela renuncia ou 
pela deposição. 

Que pressa esta de conhecerem o futuro presidente 
se quatro mezes ainda faltavam para eleição. 

Disse para o Rio que ainda era cedo, e de lá lhe 
responderam que apresentasse candidato, senão de 
lá seria indicado um nome. 

Esta ameaça desarmou o Sr. Accioly. 

Tratou então de mandar representar a farça cha- 
mada — Convenção —, 

No dia 16 convidava elle pelo seu jornal official 
o directorio de seu partido em todos os municipios 
do Ceará para se fazer representar por si ou por 
seus prepostos á convenção que se tinha de reunir 
em Fortaleza no dia 20 de Dezembro. 

Este convite era de um cynismo que fazia arrepiar 
a qualquer homem que não fosse de todo desbriado. 
Maior ainda foi a desfaçatez com que quatro dias 
depois publicavam o nome dos representantes dos 
municipios de todo Estado à Convenção, alguns 
destes municipios a cem legoas e mais sem serem 
servidos pela linha telegraphica. 


Coronel José Freire Bezerril Fontenelle 
Engenheiro militar 
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Na vespera da reunião da Convenção, em For- . 


taleza não se sabia quem era o candidato à futura 
presidencia, quando do Rio telegrapharam ao jor- 
nal da opposição, o Unitario, dizendo que O 
Sr. Accioly havia, por intermedio do Sr. Pinheiro 
Machado, apresentado á approvação do Sr. Pre- 
sidente da Republica o nome do Sr. Dezembar- 
gador Domingos Carneiro para futuro governo do 
Ceará. 

Esta noticia surprehendeu a todos, aos proprios 
correligionarios politicos do Sr. Accioly. A' noite em 
palacio falou-se nisto e o Sr. Accioly nada disse, 
nem mesmo ao Dr. Antonio Augusto de Vascon- 
cellos, a quem convidou, como orador do partido 
e um de seus mais bellos talentos, a fazer um 
discurso na Convenção mostrando a solidariedade 
do governo do Ceará com o Sr. Marechal Hermes 
da Fonseca. 

Do Rio lhe haviam dito ter o Sr. Presidente da 
Republica acceitado como seu successor o Sr. Do- 
mingos Carneiro e era preciso agora render um 
grande preito de homenagem, de submissão ao 
Sr. Marechal, que assim fechava os olhos á sua 
eternisação no poder. 

Reuniu-se a Convenção no dia 20 á uma hora 
da tarde na Intendencia Municipal. Os seus mem- 
bros foram todos os parentes do Sr. Accioly e 
alguns de seus mais devotados servidores. 

A" hora da eleição foi apresentada a chapa, que 
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devia ser votada, chapa vinda de palacio e dizem 
escripta pelo proprio punho do Sr. Accioly. 

Organizou-se a meza com presidente e secreta- 
rio e correu a farça, sendo feita a eleição por es- 
crutinio secreto. 

Concluida fez-se a apuração, sendo eleitos can- 
didatos a presidente do Estado no futuro quatrie- 
nio o Sr. Dezembargador José Domingos Carneiro; 
1.º vice-presidente o Sr. Waldimiro Moreira; 2.º 
vice-presidente o Sr. Lourenço Feitoza; 3.º O 
Sr. Padre Cicero Romão Baptista. 

Além destes teve um voto para presidente o 
Sr. Coronel José Freire Bizerril Fontenelle. 

Este voto divergente fez escandalo. 

À cedula foi immediatamente guardada para ser 
examinada e descoberto o autor de tamanho acto 
de indisciplina ! 

Um voto e logo a quem, ao Sr. Bizerril, em cujo 
nome o Sr. Accioly nem queria ouvir falar, disseram 
no proprio recinto da Convenção. 

Examinada a letra da cedula accordaram sêr do 
Sr. Dr. Eduardo Borges Mamede, já um pouco sus- 
peito para um dos Srs. Acciolys por causa de uma 
conta de honorarios medicos. Foi uma calumnia a 
independencia do Sr. Mamede. Quem deu o voto 
ao Sr. Bizerril foi um negociante e figura saliente 
na politica, conforme a mim declarou. 

Conhecido o resultado da eleição a indignação 
foi geral. 
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Disseram do Rio que o Dr. Virgilio Brigido havia 
se entendido com o Sr. Marechal Hermes sobre a 
candidatura do Sr. Domingos Carneiro e que aquelle 
lhe havia dito que a havia approvado por que lhe 
disseram ser o candidato um homem de grandes 
virtudes christãs. 

Então o Dr. Brigido disse que era verdade ter O 
Sr. Carneiro virtudes christãs, mas não as tinha 
civicas; que elle continuaria a politica do Sr. Ac- 
cioly até o momento em que lhe mandassem re- 
nunciar para ser eleito em seu logar o Sr. José 
Accioly, continuando assim a oligarchia. Lembrou 
ao Sr. Marechal o facto da cadeira do Senado guar- 
dada pelo Sr. Carneiro emquanto o Sr. Francisco 
Sá foi ministro. 

Estas considerações actuaram no espirito do 
Chefe da Nação e este autorisou ao Sr. Virgilio 
Brigido a declarar que não approvaria a escolha 
do Sr. Domingos Carneiro. 

As cousas neste pé o partido da opposição co- 
meçou a trabalhar por um candidato de concilia- 
ção. 

Acceitava o Sr. Bizerril Fontenelle, o Sr. Dr. Fre- 
derico Borges ou qualquer outro amigo do Sr. Ac- 
cioly; mas que não fosse um servo incondicional 
do actual governo. 

Consultado o Sr. Bizerril declarou não acceitar 
em hypothese alguma o governo do Ceará. Pelo 
seu lado o Sr. Accioly teimava em não retirar a 
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candidatura do Sr. Carneiro, a unica que lhe servia. 
Ouvido sobre o Dr. Frederico Borges disse ser este 
muito estouvado. 

Tinha razão; penso que o Sr. Frederico não se 
sujeitaria a fazer o que o seu irmão fez. Trium- 
phando a chapa da Convenção, estava o Ceará 
fatalmente de todo perdido. 

O Sr. Domingos Carneiro era um bom velho; 
mas muito fraco. O Sr. Accioly abusava da fra- 
queza e da senilidade de seu leal amigo, exigindo 
delle actos que não estavam de accordo com a sã 
moral. 

O seu governo, embora ephemero, seria somente 
para legalisar os peculatos do Sr. Accioly, e depois 
renunciar em favor do Sr. José Accioly. 

O Sr. Waldimiro Moreira assumiria o governo 
na qualidade de 1.º vice-presidente; mas o Sr. Wal- 
dimiro Moreira foi aquelle Secretario da Fazenda 
que pagou as pontes aos Srs. Boris Frêres e de- 
pois foi aposentado, sem sêr empregado publico, 
como secretario do Estado, que é funccionario em 
commissão sem direito á aposentadoria, 

Quem estava assim ligado ao Sr. Accioly e rece- 
bendo por vontade deste contra a lei uma pensão 
vitalicia de quinhentos mil reis mensaes, e mais 
uma cadeira na Camara dos Deputados, não iria 
arriscar-se a perder tudo isto oppondo-se á vontade 
do Sr. Accioly. 


O 2.º vice-presidente era o Sr. Lourenço Feitoza, 
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morador no interior do Estado. Era um homem in- 
telligente, veterano da Guerra do Paraguay, per- 
tencendo a uma das mais ricas e antigas familias 
do sertão. 

Dos trez vice-presidentes, era Feitoza o unico 
que podia ter um pouquinho de autonomia, não 
sendo instrumento cego como Tiburcio de Paula e 
Belisario Cicero. 

O 3.º vice-presidente era o Padre Cicero Romão 
Baptista, abastado agricultor, residente em Joazeiro, 
e o homem mais conhecido no Ceará e sertões de 
Alagoas, Bahia, Parahyba, Pernambuco, Rio Grande 
do Norte. Padre Cicero ordenou-se no Seminario 
de Fortaleza. Era reitor nesse tempo o Padre Pe- 
dro Chevalier, homem de muito saber, de raras 
virtudes, e grande psychologo. 

Tendo concluido o curso, oppoz-se o Padre Che- 
valier à ordenação do diacono Cicero ponderando 
que aquelle moço era um enfermo. Na verdade pa- 
recia sêr. Passava horas em estado contemplativo, 
esquecido de si mesmo, sem noção do meio e do 
tempo. Era excessivamente piedoso e cumpridor de 
seus deveres. 

Padre Chevalier levou ao conhecimento do Sr. 
Bispo D. Luiz Antonio dos Santos o seu modo 
de pensar sobre o futuro padre; mas D. Luiz, com 
aquella bondade que o caracterisava, disse ao 
Reitor que isto não era motivo para deixar de or- 
denar o diacono Cicero, que não havia um só facto 
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que fosse contrario à sua ordenação e assim era 
de opinião que se lhe dessem as ultimas ordens. 
E Cicero Romão Baptista foi ordenado. 

Os seus primeiros annos de clerigo foram edifi- 
cantes de amor e de caridade. Ninguem amou mais 
os pobres. Com elles repartia as pequenas espor- 
tulas, que lhe davam, pois elle era pauperrimo. 
Assim ia vivendo muito pobre, mas muito amado 
de todos que o conheciam. Era um santo. A sua 
fama corria de sertão a fora e caravanas de romei- 
tos começaram a affluir de todos os pontos ao Joa- 
zeiro para beijarem as mãos do padre santo. Todos 
sabendo que elle era muito pobre, lhe traziam offe- 
rendas. Assim ia vivendo quando um facto estu- 
pendo deu-se em sua igreja: a hostia consagrada 
transformou-se em sangue na bocca da beata Ma- 
ria de Araujo. Este embuste, o espirito doente do 
Padre Cicero o acceitou como uma verdade. A nova 
espalhou-se e milhares de pessõas affluiam ao Joa- 
zeiro para na primeira sexta-feira de cada mez 
assistirem o milagre que se reproduzia na occasião 
da missa quando a beata commungava. Padre Ci- 
cero, impressionado e crente no milagre, levou o 
facto ao conhecimento do Sr. Bispo D. Joaquim 
José Vieira, acompanhado de documentos de pes- 
sôas gradas, cultas, medicos até. 

Maria de Araujo a todos havia illudido como um 
prestidigitador em suas magicas. Reunido um con- 
cilio no palacio episcopal e discutido 0 facto, foi 
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este considerado um embuste, salientando-se na 
discussão o Padre Pedro Chevalier, que via os seus 
prognosticos realisados quanto á enfermidade psy- 
chica do Padre Cicero. 

Negado o milagre pelo poder competente, o Pa- 
dre Cicero não se conformou com a decisão e a 
farça continuou, 

O Sr. Bispo impoz-lhe penas e o Padre em vez 
de submeter-se, de acceitar o castigo imposto pelo 
seu superior, desobedeceu e embarcou para Roma 
afim de levar o facto á apreciação da Santa Sé, 

Esta viagem á terra dos papas, foi o escolho 
onde naufragou a sua fé, 

A Santa Sé approvou a decisão do Bispo do 
Ceará, prohibindo Padre Cicero de exercer as suas 
ordens no Joazeiro e de ahi residir. 

O Padre, a cuja nevrose Roma havia dado mo- 
dalidade diversa, voltou transformado. 

Havia cuidado n'alma até então, uma cousa pro- 
blematica e esquecido por completo o corpo e os 
bens temporaes. A côrte do papa com os seus es- 
plendores, a sua magnificencia convenceu-o de que 
ser rico não impedia de ir ao céo e tanto que o 
chefe da igreja o era. 

Voltando ao Joazeiro, foi recebido por aquella 
população de fanaticos, como se elle fosse um 
Deus. 

À sua ausencia lhe havia dado mais popularidade, 
se é que um homem podia ser mais popular. 
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Milhares de romeiros chegavam todos os dias de 
todos os pontos, a lhe darem as bôas vindas e 
presentes. 

As suas mãos até então abertas aos necessita- 
dos, fecharam-se. O dinheiro que lhe traziam, en- 
trava, mas não sahia. 

Tornou-se avaro. Comprou terras e fez-se agri- 
cultor. Centenas de homens trabalhavam em suas 
lavras. Extensos maniçobaes cobriam hectares, e 
hectares de terreno, mas nada lhe fartava a cubiça. 

Estava rico, porém desejava mandar a politica 
de todo Cariri e filiou-se no partido do Sr. Accioly. 

Elle podia impôr. Em um momento levantaria 
um exercito de fanaticos de alguns mil homens e 
teriamos um novo Canudos. O Sr. Accioly conhe- 
cendo isto o acceitou de braços abertos, e fêl-o 
candidato a 3.º vice-presidente do Estado. 

O Padre Cicero não consta que directamente fi- 
zesse mal a pessôa alguma; mas indirecta e in- 
conscientemente tornara-se um elemento prejudi- 
cial á collectividade. A população que se deslocava, 
que deixava os seus afazeres e emigrava para Joa- 
zeiro, com prejuizo de muitas vidas de creanças, 
muitas por não supportarem travessias de dezenas 
de leguas, basta para condemnar o seu proceder. 

Os bens da fortuna o fizeram autoritario. Já 
não era aquelle sacerdote manso e humilde de co- 
ração. 


Uma feita um perseguido do governo da Parahy- 


Coronel Thomaz Cavalcanti de Albuquerque 
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ba, o Dr. Santa Cruz, veio ter ao Joazeiro e poz- 
se sob sua proteção. Contou-lhe a sua historia, que 
o padre acreditou e lhe deu razão. Sem mais refle- 
ctir telegraphou ao presidente da Parahyba acon- 
selhando-o, em tom de ameaça, de indemnisar ao 
Dr. Santa Cruz os prejuizos que lhe havia dado a 
força publica, e arbitrando a indemnisação em cen- 
tenas de contos, 

Este telegramma o destinatario o enviou ao Sr. 
Presidente da Republica, que mandou dar publici- 
dade pelo Diario Official. 

Com estes candidatos, o futuro governo do Ceará 
seria o mesmo ou peior do que o do Sr. Accioly. 

Peior porque este presidente continuaria a go- 
vernar sem ser sob sua responsabilidade. 

O povo que já estava exasperado com a publi- 
cação da chapa, ficou furioso quando dias depois, 
o Sr. Domingues Carneiro veio pela imprensa agra- 
decer ao partido a confiança com que o distingui- 
ra, e dizer que continuaria a politica de seu vene- 
rando amigo Dr. Antonio Pinto Nogueira Accioly. 

Isto já era sabido; mas o povo achava que dizer 
em publico era um acinte, um menospreso á sua 
soberania. 

Começou então o movimento, inteiramente po- 
pular, contra as candidaturas lançadas pela Con- 
venção. 

A praça do Ferreira era o ponto escolhido para 
as reuniões. Discutia-se o assumpto e todos eram 
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de opinião que o povo devia apresentar o seu can- 
didato e sustental-o pelas armas. Notava-se nestas 
reuniões que os espiritos estavam levantados. Fa- 
lavam sem rebuço, sem receio, sem medo da força 
publica, que os ouvia de perto. 

Dias antes já havia circulado um boletim protes- 
tando contra as violencias do Sr. Accioly, mandando 
que não fossem organisadas mezas eleitoraes no 
interior onde elle não tivesse maioria. O boletim 
era em uma linguagem violenta e agressiva. A este 
boletim seguiu-se outro convidando o povo para 
um meeting no dia 21 de Dezembro no Passeio Pu- 
blico ás 5 horas da tarde. A's 4 horas já era difficil 
O transito nºaquella Praça. Cerca de cinco mil pes- 
sôas enchiam o Passeio e suas adjacencias. 

A” hora marcada assumiu a tribuna o tenente do 
exercito Augusto Correia Lima, homem valente, 
patriota, intelligente, com todas as qualidades de 
um perfeito agitador. 

Dizendo estar nelle encarnada a alma do povo 
cearense, vinha protestar contra a escolha que o 
oligarcha havia feito de seu successor. 

Fez o historico do governo do Sr. Accioly com 
todos os seus erros e crimes. Concluiu dizendo que 
O povo cearense aclamava como futuro presidente 
o Coronel Marcos Franco Rabello. 

Em seguida falou o Sr. Antonio Bezerra, homem 
de lettras, o grande libertador nos tempos aureos 
da abolição da escravatura no Ceará. 
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O que poderia dizer Antonio Bezerra, este espi- 
rito democratico, do governo dictatorial do Sr. 
Accioly? 

Cauterisou com o ferro em brasa de sua palavra 
energica e repassada de civismo a ulcera cancerosa 
que ha vinte annos roia as entranhas desta des- 
graçada gente, 

Falou ainda o Sr. pharmaceutico R. de Andrade, 
homem culto, de grande talento e notavel publicis- 
ta. A sua palavra ardente fez vibrar a alma da- 
quella multidão, 

Falou tambem o Tenente Bizerril. 

Concluiu-se o meeting na melhor ordem, sendo 
muito acclamados os Srs. Marechal Hermes, Menna 
Barreto, Dantas Barreto, Franco Rabello e outros. 

Dias antes do meeting, á noite nos cinemas, o 
Sr. José Brazil e José Barbosa, haviam distribuido 
grande quantidade de avulsos com estas palavras 
— Ecce homo — e apresentavam Franco Rabello 
como candidato á presidencia do Ceará. 

Estava lançada a semente da revolução. 

O Sr. Accioly consentiu, bem contra a gosto, 
esta manifestação hostil ao seu governo. Elle, o 
senhor absoluto desta terra, com mil homens em 
armas, deixar autopsial-o moralmente, na praça 
publica, sem ao menos fazer um susto a essa gente, 
que elle acreditava correr com alguns tiros de pol- 
vora seccal... 


Supportou o meeting porque o escolhido pelo 
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povo para falar por elle, para interpretar os seus 
sentimentos, era um official do exercito, de calças 
vermelhas, e a reunião era feita ao lado do quartel 
onde estavam recolhidos 150 soldados de calças 
vermelhas tambem e o commandante delles era um 
militar distincto, cumpridor de seus deveres. 

Assim tolerava aquelle insulto, porém jurava que 
Corrêa Lima outro meeting não faria e telegraphou 
para o Rio exigindo o embarque daquelle official, 
immediatamente, no vapor que. passava no dia se- 
guinte, por consideral-o um elemento perturbador 
da ordem publica. O Sr. Accioly valia ainda tudo, 
e o seu pedido foi satisfeito. 

Corrêa Lima effectivamente embarcou no dia se- 
guinte, desterrado para Matto Grosso, diziam os 
Acciolys, acompanhado por mais de seis mil pes- 
sõas que o acclamavam em delirio. 

Vi o desfilar do prestito, que acompanhou Cor- 
rêa Lima ao ponto do embarque, e o delirio da- 
quella multidão convenceu-me de que o povo estava 
disposto a lutar. 

Com a retirada daquelle militar o Sr. Accioly 
suppoz suffocado o movimento. 

Enganou-se, a evolução não pára. À onda que 
tinha de tragal-o se avolumava, e cada vez mais se 
aproximava delle. O povo ainda não tinha firmado 
de todo a sua escolha. Queria um cearense que 


fosse honesto, que não delapidasse os dinheiros 
publicos. 
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A esse tempo chegou do Rio o Dr. Thompson 
Motta e vendo o movimento reaccionario disse que 
em conversa com o General Dantas Barreto, seu 
companheiro de viagem, este lhe havia dito que o 
Ceará tinha um filho muito digno, muito distincto, 
que seria um governo excelente, o Coronel Mar- 
cos Franco Rabello. 

Esta nova espalhou-se e o povo firmou imme- 
diatamente a candidatura lembrada. 

A' noite nos cinemas e nos cafés ella foi dis- 
cutida. 


A mocidade não conhecia o Coronel Franco Ra- 
bello. 

Elle estava ausente do Ceará havia muitos an- 
nos. Tinha sahido de sua terra bem amargurado, 
com a deposição de seu sogro, o general José Cla- 
rindo, feita por ordem do Marechal Floriano Pei- 
xoto. 

Este acto do governo da União, para o qual nunca 
achei justificação, foi consumado pela Escola Mili- 
tar, sob a direção do Major Manoel Bizerra. 

Já fazem muitos annos e ainda não me foi pos- 
sivel saber a razão por que o general Clarindo dei- 
xou-se depôr tendo a seu favor um batalhão do 
exercito, que o apoiava, mas que havia ido para a 
visinha cidade de Maranguape estacionar conforme 
ordem superior. 

A razão do batalhão estar fora nada queria dizer, 
porquanto Maranguape fica a vinte e poucos kilo- 
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metros de Fortaleza e viria em socorro do presi- 
dente do Estado logo que fosse chamado. 

O general Clarindo, se quizesse resistir, o teria 
feito sem auxilio mesmo daquella força do exer- 
cito. 

Com o pequeno contingente de policia, que lhe 
havia ficado fiel e com populares, tomaria de as- 
salto as peças que bombardeavam o palacio e de- 
bandaria os cadetes. Estes, embora alguns fossem 
valentes, intrepidos mesmo, muitos eram nervosos, 
como o cadete José Pompeu Pinto Accioly, que 
não tinha nervos para guerra, não supportava o 
Cheiro da polvora. Tanto que logo no começo do 
bombardeio teve um tremelique e foi levado para 
sua residencia. 

Seu pai o Dr. Nogueira Accioly, tambem soffria 
do mesmo mal, tanto que sahindo naquella terrivel 
noite, como pescador de aguas turvas, logo que 
começaram os tiros refugiou-se na primeira casa 
aberta, que encontrou. 

O general Clarindo, abandonado por quasi todos 
os seus officiaes e soldados, rendeu-se e assumiu 
o poder o Sr. Bizerril Fontenelle, indirectamente o 
Sr. Nogueira Accioly, que se erguia das ruinas de 
Clarindo, como mais tarde deveria se erguer de 
suas ruinas Clarindo na pessõa de seu genro Mar- 
cos Rabello. 


E o destino tem destes caprichos, destas iro- 
nias. 
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Franco Rabello não era portanto uma figura em 
destaque na politica do Ceará e no nosso meio. 
Era um militar culto, bom professor, vivendo para 
sua familia, para os seus livros, e de uma hones- 
tidade, de uma pureza de costumes fora do com- 
mum. 

Se sabia a arte de governar, de todas a mais 
difficil, ninguem podia affirmar ou negar, nunca ti- 
nha sido governo. 

O povo do Ceará, naufrago num mar de angus- 
tias, acceitou o seu nome como a primeira taboa 
de salvação que lhe fosse atirada. Que importava 
que elle não tivesse até o momento serviços á sua 
terra, se agora poderia prestal-os e relevantissi- 
mos, se elle era um homem intelligente, honesto e 
culto? 

À sua candidatura tornou-se em breve a legitima 
aspiração do povo. Era um delirio, uma: doença. 
Adoptaram logo uma divisa — as côres nacionaes. 

Fundaram-se em Fortaleza diversas associações 
de homens, de senhoras e de creanças. 

Todas as noites na Praça do Ferreira, o logra- 
douro publico mais frequentado, reunia-se uma 
parte da população da cidade. 

Discutiam então sobre a politica do Ceará e seu 
futuro governo. Os vivas ao Coronel Franco Ra- 
bello eram incessantes e lá uma vez um morra ao 
Accioly. 


O embarque de Corrêa Lima nada arrefeceu o 
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movimento em favor da candidatura de Franco Ra- 
bello. 

Em uma dessas noites de reunião na Praça do 
Ferreira, passou o Coronel Raymundo Borges, com- 
mandante do Batalhão de Segurança e genro do 
Sr. Nogueira Accioly. 

la em automovel e o povo deu-lhe uns assobios. 
Na seguinte noite passou pela mesma praça o 
Sr. José Accioly, Secretario do Interior e o povo 
vaiou-o. 

Offendidos no seu amor proprio, elles as figuras 
mais importantes da politica de seu pai e sogro, 
juraram ensinar o povo a respeitar as autoridades, 
a render homenagens ao poder publico. 

Assim devia sêr se este poder publico fosse o 
ficl executor da lei, não exorbitasse de suas attri- 
buições, não se constituisse o maior algoz do povo, 
esbanjando as rendas do Estado e vivendo de 
peculatos. 

O povo, como soberano que é, havia lhe reti- 
rado a sua confiança, havia lhe retirado o mandato. 

À revolução estava iniciada uma vez que o po- 
der publico era vaiado publicamente. 


Padre Cicero Romão Baptista 
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À Praça do Ferreira continuava a sêr o ponto das 
reuniões populares. 

Logo que o commercio se fechava, ao escurecer, 
começavam a se reunir nos cafés daquella praça os 
habitantes de Fortaleza que procuravam diversões. 

Reunidos, a palestra versava fatalmente sobre o 
assumpto predilecto — o successor do Sr. Accioly. 
De simples conversa passavam a discussão e desta 
ao falamento. O orador subia a um banco e falava 
ás massas enaltecendo as qualidades de Franco 
Rabello e fazendo allusões bem ferinas ao governo. 

No dia 29 de Dezembro elles notaram que além 
da patrulha da Guarda Civica, havia um piquete de 
cavallaria postado em uma das faces da Praça. 
Aquella ostentação de força em nada os atemorisou. 

Era contudo um caso extranho. O policiamento 
da cidade era feito pela Guarda Civica, e que vi- 
nha fazer aquella força do Batalhão de Segurança 
ali? Não lhe deram importancia e continuaram a fa- 
zer discursos. Estas manifestações eram de ordina- 
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rio feitas no Café do Commercio. Em frente a este 
Café, na calçada da casa Emygdio, chegaram, logo 
que se fechou a noite, os Srs. commandante do 
Batalhão de Segurança, Dr. Raymundo Borges, o 
Sr. Carneiro da Cunha, fiscal do mesmo Batalhão, 
e o Sr. José Accioly, Secretario do Interior, e co- 
meçaram a conversar. 

A presença daquelles Senhores nada influiu no 
animo dos moços que ali estavam fazendo propa- 
ganda da candidatura Franco Rabello. Continuaram 
com o mesmo ardor. 

Os tres, que conversavam defronte, se mostra- 
vam alegres prelibando o goso de vêr correr aquel- 
les cidadãos, que garantidos pela lei apresentavam 
suas idéas em publico, quando fossem atacados 
pelo piquete de cavallaria, postado ali para este fim. 

A's sete horas e meia da noite entraram na Praça 
uns meninos distribuindo um boletim politico. Nada 
mais preciso para que se movesse a cavallaria e 
carregasse sobre o povo que estava no Café do 
Commercio. Foi uma balburdia de ensurdecer. Os 
soldados foram pisando tudo e atirando. 

O povo enfrentou-os. Correram os que estavam 
desarmados; porém os que tinham revolveres os 
sacaram e alvejaram os atacantes. O tiroteio du- 
rou emquanto houve munição de parte a parte. 

A cavalaria recuou deixando o Café bastante 
estragado. As tres figuras, que da calçada Emygdio 
espiavam o movimento, logo que começou o tiro- 
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teio fugiram duas pelo fundo da Rotisserie e a ou- 
tra, o Sr. Carneiro da Cunha, poz-se por traz de 
uma porta daquelle botequim, a fazer fogo sobre 
O povo. Exgotadas as balas de sua arma fugiu tam- 
bem pelos fundos da casa para o quartel da Guarda 
Civica, que fica a poucos metros de distancia. 

O Sr. José Accioly, na carreira que ia, entrou 
na primeira porta aberta que encontrou, a porta de 
entrada do sobrado do Sr. João Albano. Este cava- 
lheiro o viu offegando a conversar com o nego- 
ciante Francisco Vieira, porém fez que o não via. 

Serenados os animos, evacuou-se a Praça, tendo 
sido feridos alguns populares e soldados. Destes 
disseram, haver fallecido dois, no dia seguinte. 

Estava iniciada a revolução. 

O aspecto de Fortaleza no dia seguinte era triste 
e desolador. O commercio todo fechado, a exce- 
pção de umas tres ou quatro casas. Os cafés de 
Portas cerradas e a praça do Ferreira occupada 
militarmente, 

Ainda assim a Avenida 7 de Setembro estava 
apinhada de populares, que discutiam os aconteci- 
mentos da vespera responsabilisando o governo 
por aquelle attentado. 

Neste mesmo dia foi profusamente distribuido 
um boletim narrando o facto da agressão da força 
publica, atacando em linguagem virulenta o governo 
do Estado e convidando o povo para a revolução. 

A Associação Commercial no sentido de salva- 
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guardar os interesses de seus membros poz-se em 
campo e pediu providencias urgentes ao governo 
da Republica. 

Este dizia que nada podia fazer em face do nosso 
Pacto Constitucional. Devia respeitar a autonomia 
dos Estados e não intervir em sua gestão senão a 
pedido de seus administradores. 

O commercio pedia a vinda da força federal para 
conter a policia do Sr. Accioly; mas este absoluta- 
mente não queria ouvir falar em tal. 

Como se enganavam o Sr. Accioly e o povo! 

A'quelle, bem podia ser que a força federal vindo 
fosse a salvação delle; este não precisava della 
para se libertar. 

A crise não se resolvia: o commercio não abria 
as portas, e nem o governo federal tomava provi- 
dencias. 

Não podendo continuar este estado de cousas, 
o commercio encontrou um meio de sahir-se bem, 
e abriu, publicando um manifesto. 

O movimento não arrefecia. 

Em 1.º de Janeiro houve um segundo meeting 
no Passeio Publico, feito pelo Dr. Alvaro Fernandes, 
medico de grande clinica em Fortaleza e um bello 
talento. 

Espalhou-se o boato do acabamento do meeting 
pela força publica. 

Mais de duas mil pessõas lá estavam ás cinco 
horas da tarde para ouvir o orador, todos armados 
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para repellir agressão, caso o Sr. Accioly a con- 
sentisse. 

Nada houve não por falta de vontade do gover- 
no, mas por temer do pequeno contingente do 
exercito ali aquartellado. 

O Sr. Capitão Torres Junior substituindo aqui 
o Inspector do Districto, embora conservasse abso- 
luta neutralidade não se envolvendo com seus com- 
mandados nas lutas que se estavam dando no 
Ceará, não consentiria que nas portas do seu quar- 
tel fosse violada a nossa Constituição, dispersando- 
se a bala uma reunião de populares, que manifesta- 
vam O seu pensamento sem offensa ás leis do paiz, 
à Constituição. 

O Sr. Capitão Torres era um militar correcto, 
energico e cumpridor de seus deveres. 

Graças a elle o Ceará não nadou em sangue. 

Não intervinha, mas tinha a coragem de chamar 
á ordem, indirectamente, o Sr. Accioly e os seus 
auxiliares. Exprobrava este movimento de força em- 
balada na praça publica e a percorrer as ruas da 
cidade. Extranhava os soldados andarem disfarça- 
dos e armados de revolver e punhal. 

O Sr. Accioly temia o Sr. Capitão Torres e tanto 
que telegraphou para o Rio se queixando delle e 
pedindo que o tirassem daqui. 

À sua permanencia aqui foi uma providencia. 
Elle aqui talvez não se tivesse dado o morticinio 
das creanças, e portanto a deposição do Sr. Accioly. 
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Os animos estavam muito exaltados. O povo 
havia-se transformado. Eu o desconhecia. Não era 
mais aquelle carneiro que o Sr. Accioly tosqueava 
até arrancar a pelle. As reuniões continuavam na 
Praça do Ferreira sempre em crescente anima- 
ção. 

A força de cavallaria, por sua vez, sempre em- 
balada e postada em uma das faces da praça. 

Foi precisamente nesse tempo, 9 de Janeiro, que 
aqui chegou o Coronel José Faustino da Silva, 
Inspector da 4.2 Região Militar com séde nesta 
capital. Com este militar vieram os Senadores 
Francisco de Sá e Thomaz Accioly, genro e filho 
do presidente do Ceará e Gracho Cardoso. 

Bem podia sêr que com a chegada do Sr. Sá se 
modificasse um pouco a politica do Ceará. Elle um 
homem de talento, culto e tendo vivido sempre em 
um meio mais adeantado, aconselharia ao sogro 
que desse mais liberdade ao povo e que entrasse 
em conciliação com elle substituindo por outro o 
nome do Sr. Domingues Carneiro. 

Acredito que o Sr. Sá tivesse aconselhado o Sr. 
Accioly para o bem, mas que este não lhe desse 
ouvidos e continuasse obstinado a apresentar o seu 
candidato. 

O Sr. Accioly e sua familia estavam convencidos 
de que jamais poderiam cahir. Tanto que o Sr. 
Dr. Eduardo Studart, seu amigo devotado, em con- 
versa com o senador Thomaz Accioly fez-lhe vêr 
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a conveniencia de fazer alguma concessão ao povo, 
pois achava grave a situação. 

A tão justas ponderações respondeu de mãos 
modos o senador dizendo que nunca estiveram tão 
seguros. Ç 

Os Drs. Antonio Arruda e Raymundo Arruda 
procuraram aquelle senador e fizeram vêr que não 
se tratava de simples arruaças de rua, mas de 
cousa mais séria. 

O Sr. Thomaz tratou-os quasi com grosseria e 
elles tiveram de se retirar pasmos de tanta so- 
berba. 

Diziam-se muito seguros porque o Coronel José 
Faustino viera para o Ceará, por consentimento 
do Sr. Accioly, de quem era intimo amigo. 

Aquelle militar estava auzente do Ceará havia 
vinte annos, e não conhecia a dictadura do nosso 
Estado. 

No Rio falava-se muito da oligarchia Accioly, po- 
rém o que se dizia era uma pallida sombra do que 
se passava aqui. 

A imprensa do Rio com raras excepções dizia 
mal delle; mas esta mesma imprensa, a troco de 
dinheiro, como se provou mais tarde com do- 
Cumentos dados pela Secretaria da Fazenda, publi- 
Cava as suas mensagens fazendo calorosos elogios 
ao seu sabio e honesto governo. 

Estas negociações eram feitas, a maioria dellas, 
pelo Sr. Gracho Cardoso, que recebeu para este 
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fim dos cofres do Estado noventa e um contos de 
reis! 

O Sr. Coronel José Faustino vinha portanto sem 
conhecer o governo do Ceará. 

O Sr. Accioly mandou recebel-o a bordo, offere- 
cer-lhe automovel e almoço. Não acceitou. Veio da 
ponte acompanhado de seus camaradas e de grande 
massa de povo que o aclamava, como ao Marechal 
Hermes, Franco Rabello, Menna Barreto, Dantas 
Barreto e outros. 

Por esta manifestação popular o Sr. Inspector 
viu que o movimento do Ceará não era feito por 
moleques e engraxates, mas por gente qualificada. 

Não eram arruaças de malandros, de garotos, 
como diziam os amigos do Sr. Accioly, no Rio. A 
commissão que foi recebel-o em nome do povo, era 
de cavalheiros da melhor sociedade. 

Em conversa intima com os seus patrícios poz-se 
a par do que se passava no Ceará. 

A” noite esteve em palacio e tomou o pulso do 
Sr. Accioly. 

Pelo falar deste o Ceará estava em completa paz. 
Alguns garotos haviam-se revoltado contra o seu 
governo, mas este para contel-os, bastava uma 
carga de cavallaria. 

O Coronel José Faustino viu que o Sr. Accioly 
estava completamente illudido e entrou em sua 
missão diplomatica. 

Tratava de uma conciliação com o povo. O nego- 


Capitão Raymundo Borges 
Bacharel em direito 
Commandante do Batalhão de Segurança 
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cio encaminhava-se. Quando o Sr. Inspector pensava 
resolvido o problema, os filhos José e Thomaz in- 
tromettiam-se e desmanchavam o conchavo. 

O Sr. José Faustino podia-se considerar neutro, 
se bem que o fiel da justiça de sua balança pen- 
desse mais para o governo, isto antes dos actos 
sanguinarios do Sr. Accioly. 

Homem intelligente e pratico, em poucos dias 
poz-se a par de todas as mizerias do governo do 
Ceará. Elle ouvia o clamor publico e via, com os 
proprios olhos, a bella Fortaleza, que elle conheceu 
outr'ora galante e aceiada, suja e asquerosa. Inda- 
gou a causa da immundicie das ruas e contaram- 
lhe a sua tristissima historia |... 

Os factos estavam ahi em sua nudez, cada qual 
mais ultrajante á dignidade de um povo livre para 
justificar a attitude hostil ao governo. 

O Sr. Inspector viu-se emmaranhado em uma 
rede de estreitas malhas. 


A evolução seguia o seu curso. Esbarral-a quem 
poderia ? 

Assim o Sr. José Faustino limitou-se a cumprir 
fielmente as instruções que lhe deu o Sr. Presidente 
da Republica e deixou ao tempo a solução do com- 
plicado problema. 

No dia 12 publicou pela imprensa a ordem do 
dia n.º 7, communicando a sua posse. 

Neste documento deixava bem claro o seu modo 
de proceder, declarando que com seus commanda- 
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dos prestaria todo acatamento as autoridades esta- 
doaes não se intromettendo de modo algum nos 
negocios peculiares do Estado, conforme as reite- 
radas recommendações verbaes que lhe fizera o 
Sr. Presidente da Republica. 

Esta publicação animou o Sr. Accioly. Este e sua 
gente, viram, erradamente, nella uma promessa 
de apoio a todas as violencias que quizessem pra- 
ticar. 

Agora podiam reprimir os arruaceiros, castigar 
os garotos, os engraxates, sem medo de que a força 
federal sahisse para impedir a matança do povo. 

O Sr. Coronel José Faustino, pensavam, se sahir 
do seu quartel é para ajudar com os seus soldados 
os matadores. 

Os commensaes do Sr. Accioly diziam em toda 
a parte: 

— O Coronel José Faustino é nosso, e foi esco- 
lhido pelo Marechal para acabar com as arruaças 
aqui. Não viram a Ordem do dia? 

Externavam-se deste modo a respeito do Ins- 
pector da Região e cobriam de injurias o Capi- 
tão Jacynto Torres por não ter mandado a força 
federal juntar-se á Cavallaria do Estado e fazerem 
uma chacina na multidão que na noite do primeiro 
attrito com a força publica, enchia a Praça do Fer- 
reira. 

Era crescente a exaltação dos animos. 

A candidatura do Coronel Franco Rabello, era 
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uma nevrose que contagiara quasi toda a popula- 
ção da cidade. 

Em todas as classes, em todas as posições, em 
todas as edades, lavravam o enthusiasmo, o deli- 
rio por este homem que era considerado como o 
enviado de Deus, para salvar o Geará. 

O seu retrato, em ponto grande, em rica moldu- 
ra, havia sido levado em procissão e depositado na 
mais frequentada casa de diversões de Fortaleza, o 
Art-Nouveau. 

Todos os dias lá iam os devotos daquelle idolo 
enfeital-o com flores naturaes. Uma feita eu lá es- 
tava e vi um velho, homem do povo, chegar perto 
ao retrato, descobrir-se com grande respeito e de- 
positar com muito carinho um pequeno ramilhete 
de mangericão e perpetuas, aos pés do seu salva- 
dor. O povo acreditava que Franco Rabello era o 
enviado de Deus para salval-o. 

Tiveram aviso d'isto pelos gerimuns que estavam 
sendo este anno de côres verde e amarella. 

Effectivamente appareceram muitos gerimuns com 
aquellas côres, e ao Coronel Franco Rabello foi 
offerecido um destes fructos quando fez uma ex- 
cursão ao interior. A abundancia de gerimuns com 
as côres nacionaes me chamou a attenção e inves- 
tiguei a causa. Não era um aviso, um prognostico 
de Deus, mas uma esperteza do povo, talvez o 
mais intelligente do Brazil. 


Contaram-me que faziam os gerimuns verde e 
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amarello enterrando metade do fructo. O lado que 
ficava exposto à luz tomava a côr verde, e o lado 
enterrado a côr amarella. 

A gente do governo via aquellas manifestações 
ruidosas, idolatria mesmo, e se exasperava. 

O seu odio ao sentir deste povo martirisado du- 
rante vinte annos manifestava-se em suas conver- 
sas e em sua imprensa. 

A Republica, jornal official, tratando da grande 
romaria civica composta de mais de dez mil pes- 
sôas, que percorreu as ruas desta capital, precedida 
pelo retrato de Franco Rabello, além de outras 
cousas, disse a proposito da ornamentação das 
ruas: 

«Mediante previo pedido, certas casas foram en- 
feitadas e então era de vêr, em algumas janellas, 
um cabo de vassoura servindo de mastro e uma 
bandeira verde; para este fim não ficou molambo 
nas camarinhas, trapos dos usos mais feservados 
com o traço flagrante do serviço.» ds 

Esta immundicie foi inserta na parte editorial, 
muito de accordo com as normas daquelia folha. 

O povo indignou-se a tal ponto, que, sem ele- 
mentos de resistencia, pensou em quebrar a typo- 
graphia do jornal official. Afinal conteve-se e espe- 
rou pelo momento opportuno. Entretanto jurou fa- 
zer o autor de semelhante ultraje a familia cea- 
rense, engolir o artigo. 

A autoria de tal infamia foi attribuida ao Sr. Car- 
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los Camara, não sei se com bons fundamentos, o 
que sei é que este homem era useiro e vezeiro em 
escrever verrinas contra os adversarios do Sr. 
Accioly, embora fossem pessõas para elle comple- 
tamente extranhas e de quem elle nunca recebera 
offensas. 

Como podia sêr o Sr. Camara podia tambem sêr 
o Sr. Dr. José Pompeu Pinto Accioly, secretario do 
interior, que diziam cultivar com carinho o anony- 
mato e o genero verrina. 

Diziam e ficou provado na revolução quando 
destruiram as officinas da Republica. 

Entre os autographos encontrou-se um de uma 
verrina do Sr. José Accioly contra o Sr. João Ti- 
burcio Albano, cavalheiro da nossa melhor socie- 
dade e homem de bem. 

Eu vi o autographo e affirmo ser a letra do pro- 
prio punho do Sr. José Accioly. 

O Sr. João Albano mandou reconhecer a letra 
pelo tabelião publico, depois fez photographar o 
autographo e o devolveu ao Sr. José Accioly acom- 
panhado de uma carta em que lhe perdoava aquella 
injuria e fazia votos para que elle se corrigisse de 
tão grande defeito moral. 

Todos os dias fundavam-se novas associações 
para a propaganda da candidatura Franco Rabello. 
E, cousa notavel, ainda era maior o enthusiasmo 
das mulheres, do que o dos homens. 

Além da Liga Feminista Franco Rabello outras 
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sociedades de senhoras foram organisadas, todas 
com o fim de patrocinar a candidatura daquelle 
militar. 

À mulher cearense tomou parte muito activa na 
revolução, salientando-se as Senhoras D. Elvira 
Pinho, D. Maroca Sombra, D. Adelaide Amaral e 
muitas outras cujo nome nos escapa. 

O movimento Franco Rabello irradiou-se, como 
por encanto, da capital ao interior do Estado. De | 
todos os pontos chegavam adhesões. Chefes poli- 
ticos governistas de algumas localidades abando- 
navam o Sr. Accioly, e abraçavam o candidato do 
povo. 

Em Fortaleza continuavam os MisEmaS e as pro- 
vocações da policia. 

Um conflicto entre o povo e a força armada es- 
tava imminente. 

O partido rabellista crescia e o Sr. Accioly come- 
çava a se impressionar, não com um ataque ao 
governo, mas com as eleições para deputados e 
senadores federaes, a se realisarem a 30 de Janeiro. 
Continuando daquelle modo as deserções seria dif- 
ficil eleger quatro deputados quanto mais dez |... 
Isto estava o aborrecendo deveras. Era preciso 
por termo aos garotos, aos engraxates, como elle 
chamava os patriotas, que se batiam pela liberta- 
ção do Ceará. 

Dizia a gente de palacio que a primeira passeiata 
rabellista que sahisse a rua seria debandada a pata 
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de cavallo. Foi annunciada uma passeiata da Liga 
Feminista Franco Rabello, para domingo 14 de Ja- 
neiro. 

A julgar pelos annuncios, pelos convites espa- 
lhados em boletins, o prestito da Liga Feminista 
devia ser uma cousa imponente. Logo pela manhã 
de domingo começaram a ornamentação das ruas 
e das casas. 

Por toda a parte tremulavam bandeiras verde e 
amarello e quasi a totalidade das casas de Forta- 
leza estavam enfeitadas. 

Uma commissão da Liga foi ao quartel general, 
convidar ao Coronel José Faustino para assistir a 
passeiata. Prometteu ir. Não sei se por saber do 
que se dizia da dispersão do prestito foi aquelle 
militar a palacio e o Sr. Accioly disse-lhe que ia 
mandar a sua cavallaria policiar a cidade para 
manter a ordem. 

Era mesmo que dizer que a mandaria para pro- 
vocar desordem. 

O Sr. José Faustino fez-lhe ver a inconveniencia 
daquella resolução, e pediu-lhe que tal não fizesse, 
offerecendo-se para elle em pessõa fazer o policia- 
mento da cidade, que se responsabilisava pela 
manutenção da ordem publica. 

O Sr. Accioly ainda relutou, porem afinal cedeu 
muito contra gosto. 

Realisou-se effectivamente, na tarde do dia 14, 
o grande prestito da Liga Feminista Franco Ra- 
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bello, em homenagem ao seu candidato a presi- 
dencia do Ceará no futuro quatrienio. 

A's quatro horas da tarde começou a se formar 
O prestito na praça dos Martyres. 

Mais ou menos ás quatro horas e meia desfilou 
a passeiata pela rua do Barão do Rio Branco. 

Abria a marcha a bandeira brazileira, conduzida 
pelo Sr. Manoel Franco; seguia-se bellissimo es- 
tandarte auri-verde da sociedade Liga Feminista 
Franco Rabello. 

Seguiam-se outras bandeiras de sociedades ra- 
bellistas. Um grupo de officiaes da Guarda Nacio- 
nal fazia guarda ao pavilhão brazileiro, que tremu- 
lava acompanhando o prestito, conduzido pelo 
capitão Antonio Pinto Maia. 

Seguia-se á bandeira nacional a associação Liga 
Feminista Franco Rabello, representada por cerca 
de duas mil senhoras e senhoritas, todas vestidas 
de branco, com um laço de fita verde e amarello 
ao hombro e egual tambem no cabello. Este cor- 
tejo se abria em duas alas, que eram ladeadas pe- 
los moços do Tiro Cearense 38 uniformisados. 
Precedia o retrato do Coronel Marcos Franco Ra- 
bello, em rico andor emergindo de um massiço de 
flores naturaes e carregado por quatro gentis se- 
nhoritas. 

Fechava o prestito uma multidão de mais de dez 


mil pessõas todas tendo no peito a divisa Franco 
Rabello. 


D. Odele de Paula Pessõa 
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Por onde passava a imponente romaria era re- 
cebida com acclamações e debaixo de flores. 

Diversos oradores se fizeram ouvir, sendo ruido- 
samente aplaudidos. 

O Sr. Coronel José Faustino, fiel a sua pro- 
messa, acompanhou a passeiata, em automo- 
vel, com os Srs. Capitão Maximino Barreto, Ca- 
pitão Francisco Pedro e Tenente Tancredo Faus- 
tino. 

Percorrido todo o itinerario, na melhor or- 
dem, recolheu-se o prestito a Praça do Ferreira, 
pouco depois de 6 horas da tarde, e ahi se dis- 
solveu, sem ter havido a mais leve perturbação 
da ordem, graças somente a abstenção da força 
publica. 

Grande massa de povo ficou ainda na Praça ou- 
vindo discursos de Antonio Bizerra, Lindolpho Bar- 
boza, Dolor Barreira, Major Baptista e Manoel 
Fernandes. 

la tudo muito em paz quando um soldado de 
policia disfarçado, creado do Dr. Accioly, apro- 
ximou-se do orador, talvez com intenção de ma- 
tal-o. 

E' immediatamente reconhecido. O povo cerca-o. 
Ouvem-se tiros de revolver e aproxima-se do 
grupo, que cercava o policia, o Coronel José Faus- 
tino e seu ajudante de ordens, que estavam perto 
em uma esquina. 


Abrem caminho áquelles militares e estes des- 
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armaram o soldado e impedem assim que este seja 
morto pelos populares. 

Tomado o punhal do soldado o mandam embora 
em vez de levarem-no preso a presença do Com- 
mandante do Batalhão de Segurança que affirmava 
não andarem disfarçados os seus soldados. 


VI 


À importante apotheose feita pela Liga Feminis- 
ta, ao coronel Franco Rabello, no domingo 14 de 
Janeiro, acabou de exaltar os animos. 

A' vista da manifestação publica dada pela mu- 
lher cearense, varonil e honesta, devia ter o Sr. No- 
gueira Accioly capitulado, entrado em accordo com 
o povo retirando a candidatura do Sr. Domingos 
Carneiro. 

Assim procederia um homem que não estivesse 
de todo obcecado pelo mando. Elle sabia que a luta 
seria inevitavel; tinha certeza de que os seus sol- 
dados matariam muita gente, mas que elle não ca- 
hiria. Pouco se lhe importava que o sangue dos 
seus conterraneos corresse nas coxias das ruas de 
Fortaleza, comtanto que elle continuasse a gover- 
nar. 

Em palacio a passeiata das moças foi troçada. 

Quando o dr. Francisco Sá, que a tinha visto, 
contou a grande apotheose, feita por mais de dez 
mil pessôas, disseram que elle havia visto os garo- 
tos da cidade e as caboclas das areias. 
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O dr. Sá replicou fazendo valer a verdade, di- 
zendo que alj viu a flor da sociedade cearense e 
que se as pessôas que traziam divisa verde e ama- 
rello eram rabellistas, o candidato do povo seria 
vencedor. 

Ouviram de muito mau humor aquellas verda- 
des. Estavam acostumados a trazer o Sr. Accioly 
completamente alheio ao que se passava na ci- 
dade. . 

Quando lhe diziam as cousas era ao geito delles. 

O Sr. dr. Sã via o perigo da situação, o qual elle 
tambem correria, e falava com franqueza ao sogro, 
o que muito contrariava os cunhados. 

As manifestações de apreço ao coronel Franco 
Rabello e de desagrado ao sr. Accioly continuavam. 

Todas as noites na praça do Ferreira havia fala- 
mento. Os oradores eram diversos, cada qual mais 
ardente. O fim de cada discurso era coberto por 
um prolongado bater de palmas e uma falacia que 
enchia a praça e ensurdecia a gente. 

A cavallaria embalada estava postada sempre 
em uma das faces da praça prompta a avançar ao 
menor signal. Era commandada por um inferior. 

Nunca foi visto um official à frente della. 

De vez em quando fazia uma evolução lenta e 
curta, que o povo applaudia com calorosos vivas a 
Franco Rabello. 


O conflicto era infallivel; a questão era somente 
de tempo. 
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Para não arrefecer o movimento foi accordado 
que todos os domingos fariam os adeptos de Franco 
Rabello uma manifestação publica em honra áquelle 
militar. 

Para o domingo, que se seguiu ao da passeiata 
da Liga Feminista, foi annunciada a passeiata da 
Liga Infantil. Em Fortaleza havia uma infinidade de 
ligas rabellistas. 

A cidade engalanou-se, enflorou-se para assistir 
à apotheose dos pequeninos. Reinava grande ale- 
gria e ninguem suspeitava proxima uma grande 
desgraça. 

Um commensal do Sr. Accioly havia dito publica- 
mente no café Java que a medida estava cheia, que 
o corpo delle apodrecesse de morphéa e cahisse 
aos pedaços no meio da rua se do outro dia em 
deante se ouvisse mais um viva a Franco Rabello. 
Todos julgavam: esta praga uma bravata tão com- 
mum nos Acciolys. 

Alguns cafés da praça se fecharam á hora de sa- 
hir a passeiata, o que causou extranheza. Seus do- 
nos, temendo algum conflicto serio, tomaram aquella 
precaução. 

Ninguem acreditava na resurreição de um Hero- 
des no seculo xx. 

O Coronel José Faustino que havia acompanhado 
a passeiata das moças e impedido de ser policiada 
pela cavallaria, nada fez, porque pensar um governo 
capaz de mandar a força publica dispersar á pata 
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de cavallo um prestito de creanças, seria uma bes- 
tidade. 

A passeiata sahiu ás quatro e meia horas da 
tarde da praça Marquez do Herval e subiu pela rua 
General Sampaio. 

As creanças iam todas vestidas de branco, com 
laços de fita auri-verde no peito sob uma pequena 
medalha com o retrato de Franco Rabello. Todas as 
Ligas Rabellistas se faziam representar com os seus 
estandartes. 

Era interessante ver aquelle bando de mais de 
seiscentas creanças em sua alegria infantil a dar vi- 
vas a Franco Rabello. 

Uma multidão de mais de oito mil pessõas acom- 
panhava o prestito acclamando em delirio o futuro 
presidente do Ceará 

Quando a passeiata passou em frente do Boule- 
vard do Duque de Caxias ouviram-se grande vo- 
zearia, tiros, pessõas a correr e a gritar: — soldado 
disfarçado!... 

O prestito parou um momento e continuou sua 
marcha. 

A' entrada daquelle Boulevard um grupo de po- 
pulares perseguia um homem de camisa e calça: 
era um polícia á paisana. 

Este individuo se incorporara ao prestito com 
maus intuitos. 

O povo tinha um faro admiravel para reconhecer 
um soldado por mais bem disfarçado que estivesse. 
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Reconhecido, fugiu o policia a bom correr. Perse- 
guido parou e sacou o punhal. Os populares o 
aggrediram a pedradas, conseguindo attingil-o na 
cabeça derribando-o. Deram-lhe então bordoadas 
a duas mãos, até deixarem-no por morto. Consta 
que este infeliz falleceu no dia seguinte em conse- 
quencia dos ferimentos. 

A passeiata continuava a sua marcha sem inci- 
dentes, quando na rua Barão do Rio Branco em 
frente ao Club Iracema, novo tumulto: gritos, car- 
reiras, tiros. O tumulto ahi foi maior porque se deu 
dentro da massa popular que formava o prestito. 
Outro soldado disfarçado e armado de punhal e re- 
volver, descoberto é preso, e não morto graças á 
intervenção do capitão Francisco Pedro dos Santos. 

A passeiata continuou sua marcha, entrou na 
praça do Ferreira pelo lado do sudoeste, mais ou 
menos ás seis horas da tarde. Havia ainda uma luz 
crepuscular bem viva. 

Um piquete de cavallaria de umas vinte praças 
estacionava na face da praça a sudoeste; outro pi- 
quete menor estacionava do lado opposto, a nor- 
deste. 

A disposição da força armada indicava que se tra- 
tava de um plano tenebroso e ao mesmo tempo ina- 
creditavel. A' vista do aspecto bellicoso daquele lo- 
gradouro publico muitas pessõas foram se retirando. 

Havia centenas de senhoras nos passeios das ca- 
sas Polytheama e Art-Nouveau. 
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A passeiata começou a se dissolver. 

Quando dois terços della havia sahido pela tra- 
vessa Municipal e rua do Major Facundo, ouviram- 

. se tiros na extremidade da praça na visinhança do 
Café Iracema. Foi o signal do ataque. 

Immediatamente os piquetes de cavallaria in- 
vestiram contra o resto da passeiata, mettendo-o 
dentro de dois fogos. A confusão então foi indes- 
criptivel. Num açodamento medonho aquella mul- 
tidão tentou fugir atropelando-se, cahindo, gritan- 
do, assombrada. 

Estatica, no meio do povo que se debandava aço- 
dadamente, via-se a menina Odele, filha do advo- 
gado Dr. Francisco Barbosa de Paula Pessõa, porta- 
bandeira da Liga Feminista Franco Rabello. Esta 
joven, que symbolisava perfeitamente o heroismo 
da mulher cearense, não sahiu do logar em que se 
achava, quando começou o ataque, muito embora 
as balas passassem sibilando pelos seus ouvidos e 
algumas atravessassem a bandeira que tão digna- 
mente carregava. 

Quando o piquete de cavallaria deixou a Praça 
a valorosa menina retirou-se com a maior calma, 
dando aos seus patrícios o mais bello exemplo de 
coragem e civismo. 

Os soldados, na febre de matar, investiam sobre 
a massa popular, atirando sobre ella e esmagando 
os que cahiam á pata de cavallo. 

Na furia de destruir chegaram à porta do Art- 


1.0 tenente Augusto Correia Lima 
Bacharel em direito 
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Nouveau, completamente cheia de senhoras e crean- 
ças, e tentaram invadir o recinto e fazer uma cha- 
cina. 

Neste momento, os homens que se achavam ar- 
mados, encheram as portas e enfrentaram a sol- 
dadesca a tiros de revolver. 

O tiroteio foi terrivel. 

Os populares, com uma coragem de assombrar, 
enfrentaram os soldados que avançavam sempre 
procurando entrar no salão. 

Depois de feridos e mortos alguns soldados e 
tambem mortas algumas creanças, retirou-se o pi- 
quete. 

Muitos foram os actos de perversidade commet- 
tidos por esta horda de matadores. Queriam era 
matar. Dominados por uma sede de sangue que os 
endoidecia, imagine-se o que não fizeram estas fe- 
ras em meio de uma massa indefeza de mulheres 
e creanças. 

Um destes matadores perseguia um menino de 
nove a dez annos. A creança vendo que seria al- 
cançada e morta, parou e de joelhos pede que não 
a mate. O assassino calma e friamente aponta-lhe 
o revolver, dispara-o e o pequenino cae varado no 
peito por uma bala. 

O scelerado vendo o pequenino cahido gritou- 
lhe : levanta-te para cahir de novo. 

Um cabo do exercito, que, como espectador 
assistia ao conflicto, não se conteve, indignado 
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com o proceder daquelle monstro, saca o revolver e 
mata-o. 

A indisciplina era de tal ordem no batalhão de 
policia, que o tenente Costa Pinheiro, assistente da 
Inspectoria Militar, estando na casa de diversões 
Art-Nouveau, quando o piquete de cavallaria atacou, 
sahiu e pondo-se á frente dos soldados, gritou: 
Alto! Não atirem! 

Pararam mas um soldado, um negro, gritou-lhe: 

— Se atirarem eu atiro. 

A indignação era geral. 

O povo continuava a encher a praça em attitude 
hostil. Se estivesse melhor armado teria tomado 
de assalto o palacio do governo e então teria morto 
quem lá encontrasse, até as creanças. 

O Coronel José Faustino que se achava na praça 
e que tudo havia testemunhado dirigiu-se ao pa- 
lacio a conferenciar com o Sr. Accioly. Informou a 
este o que havia e a conveniencia para a manuten- 
ção da ordem, da retirada da força armada para o 
quartel. 

O Sr. Accioly accedeu para ser agradavel ao 
Inspector da Região sem mostrar o menor pesar 
pelo desgraçado acontecimento, que mal sabia o 
faria maldito para sempre e toda sua descendencia. 

O que valia a morte de uns tres ou quatro ca- 
brinhas para motivar tamanha celeuma. Para aba- 
far a soberania do povo, esta soberania que elle 
calcava, havia vinte annos com o tacão de suas 
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botas, se é que uma senzala de vis captivos tem so- 
berania, elle tinha — para os homens bala e para 
as mulheres vergalho — isto na phrase de um offi- 
cial do corpo de. segurança. 

Assim em seu palacio ninguem ligou importancia 
ao caso. A mesma alegria de sempre. 

Ouvia-se o zonophono e a alacridade das crean- 
ças folgando em roda das mães, que riam com as 
graças dos filhos, completamente despreocupadas 
com o que se estava passando na cidade. Os que 
estavam ali sentiam-se felizes e seguros. 

O pranto das mães que áquella hora choravam 
em desespero a morte dos filhos, das viuvas cujos 
maridos foram mortos traiçoeiramente na praça pu- 
blica pelos soldados do governo, não chegava ahi, 
morria abafado pelas notas alegres que enchiam 
palacio. 

Cá fóra a multidão rugia desesperada. Era a so- 
berania popular que despertava de seu marasmo, 
que acordava depois de vinte annos de lethargia. 

Era chegado o tempo. O fructo tinha amadure- 
cido e fatalmente cahiria da arvore. 

À revolução estava na rua. 

Um grupo de populares composto de José Car- 
valho, industrial, José Collares, negociante, Ray- 
mundo Assumpção, empregado da Estrada de Ferro 
de Baturité, Octavio de Souza, empregado do com- 
mercio, Manoel Caminha, empregado do commer- 
cio, Carlos Rocha e Vicente Antunes da Paz, 
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armados de rifles iniciaram o movimento revolucio- 
nario percorrendo alta noite os suburbios do lado 
occidental da cidade. Em frente a casa do sr. Al- 
fredo Salgado havia um bonde que não poude mais 
seguir para a Estação. Deste vehiculo fizeram trin- 
cheira José Carvalho, Octavio de Souza e Manoel 
Caminha atirando sobre a casa do Sr. José Accioly 
que ficava ao alcance de suas armas. Da casa de 
Accioly, os soldados, que a guardavam, atiravam 
tambem, mas atôa, sem pontaria. 

Eu de meu retiro tremi pela sorte daquelles pa- 
triotas, que cheios de coragem e fé iam se bater 
pela sua liberdade. 

Seriam trucidados pelos soldados do governo mais 
bem armados e em numero muito superior a elles. 

A noite de 21 de Janeiro foi toda velada pelos 
habitantes de Fortaleza cheios de duvidas e appre- 
hensões. 

Ninguem se sentia bem. 

O attentado commettido pelo poder publico ha- 
via sido gravissimo. O povo estava na firme e ina- 
balavel resolução de conquistar a sua liberdade 
embora fosse preciso derramar todo o seu sangue. 

O que entretanto podia fazer esta mocidade ar- 
dente de patriotismo contra mil sicarios armados 
de carabinas Mauser? 

A situação era perigosissima para todos. 

Vencendo a revolução estariamos salvos. 

Mas como vencer sem elementos ? Só uma cousa 
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daria ganho de causa ao povo, o heroismo deste e 
a covardia do batalhão de Segurança. 

Não era de esperar a fraqueza da milicia esta- 
doal quando esta tinha por commandante o Sr. Ray- 
mundo Borges, genro do Sr. Accioly, e por fiscal 
do batalhão o Sr. Carneiro da Cunha, homem que 
diziam mão e destemido. Tinha tambem esta mi- 
licia uma officialidade da inteira confiança do Sr. 
Accioly, composta de homens escolhidos por sua 
lealdade e coragem. 

Assim como triumphar a revolução? Suffocada 
esta, então seria medonho o morticinio. 

A horda de malfeitores fardados, como uma onda 
indomavel se espraiaria pela cidade toda a matar e 
a roubar. 

Talvez nem os amigos da situação escapassem 
á morte e ao saque! 

Sem commando, covarde, sem disciplina, como 
ficou provado mais tarde, esta milicia commetteria 
toda a sorte de depredações. 

Todos se recolheram na memoravel e fatidica 
noite de 21 de Janeiro afílictos pelo dia de amanhã. 


VII 


Fortaleza despertou em 22 de Janeiro cheia de 
apprehensões, tristezas e sobresaltos. 

Para onde friamos? Como terminaria o movi- 
mento? 

A duvida sobre o futuro era de todos. 

Só o governo do Estado dormira sem pesadelos 
e acordara sem receios. 

A cidade parecia morta. O commercio todo fe- 
chado, como tambem as casas de diversões. 

A praça do Ferreira estava occupada militarmente. 

Era uma praça de guerra. 

O esquadrão de cavallaria amanheceu postado 
na praça todo de mosquetão embalado. 

A guarda civica de promptidão. 

A guarda do palacio reforçada por mais duzentas 
praças. 

A secretaria de Justiça transformada em quartel 
e cheia de soldados de policia. 

Este aparato bellicoso com o fim unico de inti- 
midar o povo não produziu effeito. 
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A praça do Ferreira continuava cheia de popu- 
lares que, em gritos, protestavam contra o acto do 
governo assassinando as creancinhas. 

Estes homens ardiam de patriotismo e de co- 
ragem. 

Estavam cercados por grande numero de sol- 
dados, com a morte deante dos olhos, mas não se 
intimidavam. 

Alguns populares, já armados de rifles, percor- 
riam os suburbios da capital. 

A Associação Commercial reuniu-se em sessão 
extraordinaria para tratar de tão grave caso. 

A situação era melindrosa e só podia ser resol- 
vida satisfactoriamente pelo governo da União. 

A vinda de um batalhão do exercito traria a 
calma á cidade e tudo se normalisaria. 

Assim? telegrapharam ao Sr. marechal Hermes, 
pondo-o a par do que se havia passado, pedindo 
energicas e promptas providencias. 

O Sr. Presidente da Republica observando a Cons- 
tituição não quiz intervir na autonomia do Estado. 

Do Rio diziam ao Sr. Accioly, que força federal 
para aqui só viria sendo solicitada por elle. 

Se assim era não se incommodassem que a sua 
milicia seria sufficiente para manter a ordem. 

Disturbios entre soldados e populares começavam 
a se dar. 

No mercado de cereaes houve conflicto entre 
o povo e a força que policiava aquelle mercado. 


Pharmaceutico João da Rocha Moreira 
Commandante do Tiro 38 
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Os soldados foram postos em fuga a pedradas. 
O mercado fechou-se. As quintandeiras que vendiam 
em seus taboleiros na feira das fructas e hortaliças 
retiraram-se açodadamente. 

Ao meio dia a cidade estava entregue somente á 
força armada e a grupos de populares tambem ar- 
mados de rifles. 

As intenções do governo eram, parece, fazer 
ostentação de força afim de intimidar os rebeldes. 

Só assim se explicam antes da explosão da 
colera popular, certos actos do povo desrespeitando 
completamente as auctoridades e os agentes do 
poder publico, ficarem sem repressão. 

O ataque á avenida Nogueira Accioly, onde ti- 
raram as placas e as substituiram por outras com 
o nome de Franco Rabello, isto de dia claro e 
- entre discursos condemnando o governo constituido, 
é uma prova de que o Sr. heeloly não queria attri- 
tos com o povo. 

Diziam mesmo que elle recommendava aos offi- 
ciaes que contivessem os soldados, que não queria 
barulho, que quando fosse tempo elle mandaria 
manter a ordem. 

Uma feita, depois de uma arruaça, seu filho 
José Accioly, offendido em sua soberba, disse-lhe 
que era tempo de mandar a força publica debandar 
Os grupos de arruaceiros que estavam perturbando 
o socego publico. 

O Sr. Accioly oppoz-se. 
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O filho insistiu, e elle pondo as mãos na cabeça 
replicou — vocês querem perder-me. 

Tinha aversão a sangue, quer delle quer dos 
outros. Matava os adversarios, com uma dureza de 
coração que admirava, porem, à fome, perseguin- 
do-os, tirando-lhes os empregos, violando a lei. 
A bala ou a faca, não. 

A sua unica preocupação era se conservar no 
poder fosse por que meios fosse. 

Tinha uma confiança cega na sua milicia e na 
sua boa estrella. 


A terça parte das rendas do Estado era gasta 
com a força. 

Os soldados comprehenderam que eram neces- 
sarios e tiravam partido, faziam valer a precisão 
que o governo tinha dos seus serviços. 

Uma prova do que acabo de affirmar é o facto 
de serem desarranchados os soldados por imposição 
destes. 

Uma vez sujeitando-se o commandante, estava 
ipso facto desmoralisado. 

Plantada a indisciplina o soldado amanhã quereria 
augmento de soldo, diminuição das horas de tra- 
balho e exigiria tudo que bem lhe approuvesse. 

O Sr. Accioly, embora os seus oitocentos a mil 
soldados em armas, não queria attritos com o povo. 

Sujeitou-se mesmo a assistir, antes da revolução 
na rua, a actos de verdadeiro canibalismo, prati- 
cados pela gárotagem, sem reprimil-os. 
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Poucos seriam os governos que tolerassem o 
que se fez ás 4 horas da tarde, na praça do Mar- 
quez do Herval. 

Imagine-se que a avenida Accioly, um magnifico 
logradouro publico, foi completamente destruida. 

Nada respeitaram os barbaros. Estatuas, jarros, 
bancos, tudo foi quebrado. 

Quando nada mais faltava para saciar a sua lou- 
cura, valeram-se do fogo e incendiaram um dos 
cafés da praça. 

Entrei no dia seguinte na avenida, e o meu cora- 
ção se confrangeu deante daquellas ruinas 

A loucura do populacho havia passado por ali 
na sua faina de destruição. 

Um piquete de cavallaria assistiu áquella selva- 
geria e não se moveu para impedil-a. 

Como explicar o procedimento desta tropa sendo 
impassivel á destruição de um logradouro publico 
e debandando a bala uma passeiata de creanças? 

Só o Sr. Nogueira Accioly poderá explicar a 
anomalia destes factos. 

Aquelle crime, sem punição immediata, me con- 
venceu da fraqueza do governo e de sua desmo- 
ralisação. 

A queda do Sr. Accioly cercado de toda a sua 
tropa, já não me sorprehenderia muito. 

Na tarde de 22 de Janeiro o movimento accen- 
tuou-se mais. Uma duzia de populares, mais ou 
menos, em sua maioria, rapazes, empregados do 
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commercio, artistas, armados de rifles, viraram 
alguns bondes no Bemfica, arrancaram depois as 
agulhas e fizeram assim parar o trafego áquelles 
vehiculos. 

Já em 3 de Janeiro o chefe de policia compareceu 
na travessa Municipal onde alguns populares es- 
tavam arrancando as agulhas da linha de bondes. 
Viram-no e continuaram com toda a calma o ser- 
viço. 

Aquella auctoridade exasperou-se e chamou-os 
á ordem. Responderam vaiando-o. 

Desrespeitado assim dirigiu-se a palacio. 

Esperava-se que elle voltasse com força para 
prender os revoltosos. 

Não se sabe o que lhe disse o presidente do 
Estado. O facto é que elle não mais appareceu. 

Disseram com muita insistencia que o Sr. Accioly 
havia mandado um official acompanhal-o com um 
piquete. 

Effectivamente o official o acompanhou até o 
quartel da guarda civica, onde entrou e não mais 
sahiu. 

O chefe, vendo-se só, achou prudente abandonar 
à sorte o governo do Estado. O que elle poderia 
fazer, embora com muita coragem e energia, aban- 
donado pela força publica ? 

Elle conhecia perfeitamente a politica do Sr. Ac- 
cioly. A sua nomeação considerava-a um presente 
grego, tanto que havia solicitado, com insistencia, 
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sua exoneração pouco tempo depois de nomeado. 
Um attrito com o dr. Antonio Accioly Filho, que 
lhe quiz bater o pé, o convenceu de que a sua 
permanencia na chefatura era por pouco tempo. 
Frequentava muito pouco palacio e isto sempre a 
serviço publico. 

Não se envolvia absolutamente nas questões de 
politicagem da terra. 

Os fados protegiam a revolução. 

Na tarde de segunda-feira, 22, as forças do go- 
verno achavam-se reunidas em palacio, secretaria 
da justiça, quartel da guarda civica, intendencia 
municipal e assembléa. 

A cavallaria desenfreada percorria as ruas da ci- 
dade e os suburbios disparando os seus mosque- 
tões. 

Aquella concentração de forças em uma pequena 
area, nas immediações do palacio do governo, dava 
a entender que o Sr. Accioly esperaria que o povo 
o atacasse e então se defenderia suffocando a re- 
volução. 

Este plano lhe foi funesto. 

Encurralada assim a força publica, o povo tratou 
de sitial-a. . 

Em diversos pontos da cidade havia grupos de 
patriotas armados, e de atalaia. 

As estradas de Mecejana e Bemfica, as duas vias 
de communicação mais importantes de Fortaleza, 
tiveram as suas entradas guardadas por populares. 
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O bairro do Bemfica, graças à coragem e patrio- 
tismo do negociante José Vale, estabelecido com 
mercearia numa esquina da praça de Pelotas ao 
entrar no boulevard do Visconde de Cauhype, nada 
soffreu da soldadesca que solta e sem commando, 
percorria os logares não guardados pelos patrio- 
tas, fazendo toda a sorte de depredações. 

O Sr. Vale entrincheirou-se em umas frentes 
contiguas ao seu estabelecimento. A este ponto de 
resistencia deu o nome de Fortaleza de S. Ritta. 

À poucos metros da casa onde resido pude bem 
avaliar os serviços deste patriota dando caça aos 
soldados que infestavam o bairro. 

e Com os seus doze homens armados de rifles 
fazia o policiamento das adjacencias de sua Forta- 
leza. 

Interceptou o transito, isto é, não consentia que 
entrasse ninguem para a cidade. 

Esta providencia tinha por fim impedir que as 
familias dos soldados lhes levassem comida. Ha- 
viam de render-se pela fome. 

O capim para os cavallos do Esquadrão, que en- 
trava pela estrada do Alagadiço, foi tomado. 

Assim soldados e cavallos sem comer não po- 
deriam pelejar. 

Os soldados fizeram diversas investidas para to- 
mar a Fortaleza, mas foram repellidos a bala. 

De vez em quando ouviam-se gritos de alarma. 
Immediatamente sahiam populares armados. A's 
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vezes era um policia que passava ao largo em 
fuga. Perseguiam-no e alcançando-o, matavam-no 
como se fosse um cão damnado. 

Assisti a diversas dessas scenas, que bastante 
me incommodaram a mim, que entendo que o ho- 
mem só tem o direito de matar o seu semelhante 
na defesa de sua propria vida. 

Uma feita, eram cinco horas da tarde, ouvi 
grande vozeria na rua. Sahi ao portão e vi um 
bando de homens armados que se dirigiam á for- 
taleza de S. Rita. 

Vinha adeante um cabra, agarrado por dois po- 
pulares e um terceiro, que o segurava pelo gas- 
nete, falando e gesticulando como um possesso. 
Era este um louco, sahido havia dias do asylo de 
Alienados. Com uma mão apertava a garganta do 
preso e com a outra apresentava-lhe um crucifixo, 
exhortando-o em altos gritos a bem morrer. 

Aquella extranha scena me tocou e fiz signal ao 
grupo que parasse. 

Accederam. Informaram-me que aquelle homem 
era um soldado de cavallaria, que havia sido en- 
contrado emboscado atirando nos cazebres que fi- 
cavam ao alcance do seu mosquetão ; que ia para 
a fortaleza de S. Rita, ser fuzilado. O louco, espu- 
mando como um epileptico, continuava a exhorta- 
ção, de crucifixo na mão, numa voz rouca e lugu- 
bre de arrepiar as carnes. 


O preso de uma cara patibular, tinha os olhos 
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numa esclerotica de sangue e numa immobilidade 
de morto. 

Pedi piedade para aquelle infeliz, pedi que não o 
matassem, que, se era*criminoso, o entregassem á 
justiça. 

Prometteram e seguiram. 

Chegando à Fortaleza foi amarrado de pés e 
mãos. 

Disseram-lhe que elle ia morrer. Pela primeira 
vez falou, porém firme sem medo e disse que an- 
tes de matal-o lhe dessem agua. 

Deram-lhe agua a fartar. Bebeu talvez tres li- 
tros. Depois simularam que iam fuzilal-o. Prepara- 
ram as armas, apontaram e mandaram que desse 
vivas a Franco Rabello. O cabra fechou mais a ca- 
ranca, rangiu os dentes, e ficou calado. Ameaça- 
ram matal-o. Intimaram-no a dar vivas com os rifles 
encostados ao peito. Ficou mudo. Disseram-lhe 
que iam dar tres pancadas, se na ultima elle não 
acompanhasse com vivas a Franco Rabello as ar- 
mas explodiriam e elle cahiria varado por dezenas 
de balas. Bateram. Soou a ultima pancada e o ca- 
bra não falou. Deixaram-no. 

A revolução havia impedernido o coração dos 
combatentes. Estes tinham perdido de todo o es- 
crupulo de matar e o medo de morrer. 


O que esperar desta gente ardendo em odio 
contra o governo ? 


O heroismo della havia chegado à loucura. 


João Saraiva Dandão 
- Artista ferreiro 
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Era-lhe indifferente a vida e pouco caso faziam 
da familia, embora ficasse abandonada. 

Eu vi um destes exemplos. Na segunda-feira á 
tarde passou em nossa casa o sr. Leonel Cha- 
ves, academico de direito e agente de uma so- 
ciedade de seguros. Na vespera, á noite, de volta 
do tiroteio na praça do Ferreira, por occasião do 
morticinio das creanças, estivera em nossa casa 
e me mostrara o chapeo, que fora atravessado 
por uma bala, na occasião que elle, de uma das 
portas da Art-Nouveau, fazia fogo sobre a caval- 
laria. 

Admirei-me de vel-o de carabina e perguntei-lhe 
para onde ia. Respondeu-me: — dormir nas trin- 
cheiras. 

la dormir nas trincheiras, de onde não sabia se 
voltaria e em casa havia deixado seis filhos peque- 
ninos e a esposa em adeantado estado de gravi- 
dezl... 


As mães mandavam os filhos para o com- 
bate. 

Sei da viuva de um adversario do governo, que, 
sem uma lagrima, abraçou seus tres unicos filhos, 
todos muito novos ainda e mandou que fossem 
pelejar pela liberdade do Ceará. 

Pensei que as familias fugissem da capital logo 
aos primeiros tiros; illudi-me, não se retiraram. De 
portas abertas assistiam 4 peleja dos moços, auxi- 
liando-os em tudo que lhes era possivel. 
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A* noite mesmo algumas familias não cerravam 
as portas para dar café aos combatentes, ou asy- 
lal-os em caso de necessidade. 

Pode-se dizer que todos haviam tomado parte 
na revolução. Cada um concorria á medida de suas 
forças, de sua posição, para libertar o Ceará dos 
grilhões do mais ignobil captiveiro. 

Na noite de 22 de Janeiro o movimento tomou 
maiores proporções. Logo que escureceu de todo 
os combatentes tomaram posição. 

A cidade estava em parte ás escuras. Um grupo 
de garotos havia quebrado as mangas dos com- 
bustores da illuminação publica. 

À força do governo continuava toda em palacio 
e nos edificios publicos de suas adjacencias. 

Os populares já em numero talvez de duzentos, 
armados a rifles, guarneceram os pontos mais vi- 
sinhos do palacio do governo, de onde pudessem 
alvejar os soldados e impedir ao mesmo tempo que 
estes sahissem. 

Assim sitiados haviam de se render mais dias 
menos dias pela fome. 

O tiroteio começou. Aos tiros de rifles respon- 
diam as carabinas Mauser. 


Toda a noite se passou ouvindo-se successivas 
descargas. 


Pela manhã cessou o fogo não havendo uma 
baixa nos populares. 


As fileiras dos revolucionarios começavam a ser 
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engrossadas com patriotas vindos das localidades 
visinhas. Para o governo um dia mais de expecta- 
tiva seria a sua queda. Mais um dia o movimento 
absolutamente não seria suffocado. 


a 
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A vida da capital estava de todo paralizada. 

Não se havia abatido gado e os mercados de 
generos alimenticios estavam fechados. 

O leite, de que é abastecida a cidade, vem quasi 
todo de fóra e nem uma lata entrou para ser ven- 
dida. 

Os aguadeiros interromperam o serviço e os ha- 
bitantes da cidade ficaram sem agua para beber, 
tendo apenas a agua de gasto, das cacimbas. 

À situação ia cada vez mais se anormalisando. 
Os effeitos da revolução começavam a sentir-se. 

As fileiras dos revolucionarios engrossavam ao 
passo que as do governo se rarefaziam pelas de- 
serções que se estavam dando. 

Os soldados prisioneiros depois de implorarem 
que não os matassem, pediam que lhes dessem 
comer, que estavam mortos de fome. 

Diziam que, havia tres dias, não comiam. 

Os que estavam intrincheirados nos edificios 
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publicos ainda soffriam maiores privações, pois 
nem agua tinham para beber. 

Em palacio devia ser grande a falta de vitualhas. 

Alem da numerosa familia do Sr. Accioly toda 
reunida ali, ainda mais toda a officialidade do Ba- 
talhão de Segurança, a excepção de uns tres offi- 
ciaes que se achavam no quartel. 

O Sr. Accioly não suspeitando sequer aquella 
difficil situação não pensou em se prover de gene- 
ros alimenticios. 

Entaipado com a sua familia e a sua milicia em 
seu palacio, tinha de capitular ou morrer. 

Os revolucionarios isto presentindo tentaram de 
apertar o cerco e de se apossarem dos piquetes 
da policia que faziam a guarda das repartições pu- 
blicas. Feito isto a cidade podia-se dizer em poder 
da revolução. 

A fabrica de tecidos do Sr. Nogueira Accioly, o 
palacete do Sr. José Accioly, as casas do Sr. Grac- 
cho Cardoso e Carneiro da Cunha eram guardadas 
por força da policia, formada da gente de peior 
indole do Batalhão. Estes scelerados não se limi- 
tavam a guardar os predios, divertiam-se atirando 
nos populares que passavam ao alcance de sua 
arma. 

O piquete da casa do Sr. José Accioly, comman- 
dado pelo celebre cabo José Vicente, fez duas mor- 
tes, uma em uma transeunte que cahiu na calçada 
do Sr. José Rola, cuja individualidade não foi reco- 
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nhecida, e onde ficou insepulta até o dia 24 e a 
outra em uma senhora da nossa melhor sociedade, 
filha do fallecido pharmaceutico João Sampaio que 
foi um dos mais dedicados amigos do Sr. Accioly. 

Esta pobre senhora havia vindo de Baturité em 
visita á sua familia. 

Não foi preciso sahir á rua para ser morta pela 
força do governo. Dentro da casa de sua mãe, no 
bairro de Jacarecanga, na visinhança do palacete 
do Sr. José Accioly, foi attingida na fronte por uma 
bala de carabina Mauser, que atravessando a porta, 
matou-a. 


Os soldados procuravam matar por todos os 
meios. 

Atiravam para dentro das casas. Não foram pou- 
cas as pessoas feridas no recinto de suas habita- 
ções, de portas fechadas. 

Os projectis atravessavam as janellas, as portas 
e feriam quem alcançavam. 

A perversidade dos soldados exasperou ainda 
mais os revolucionarios, que davam caça aos poli- 
cias, matando-os como se fossem cães hydropho- 
bos. Eram deshumanos, porem tambem os soldados 
eram uns monstros sem coração. 

O Sr. Accioly estava completamente só. Além de 
sua familia e de seus soldados nem um dos seus 
amigos daquelles que todas as noites iam lhe render 


o preito de cega obediencia lutava ao seu lado na 
hora do perigo. 
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Haviam-no completamente abandonado. Quando 
alguem extranhava a algum delles este proceder 
desculpava-se dizendo que se havia divorciado do 
chefe por causa do morticinio das creanças. Esta 
não era a verdade. Estavam todos convencidos de 
que a revolução triumpharia. 

O Sr. Accioly os tinha tratado sempre como es- 
cravos, não fizera amigos, agora que se defendesse 
como quizesse e entendesse. 

O movimento augmentava e a força publica en- 
fraquecia cada vez mais. 

O Sr. Accioly começou a acreditar que não eram 
simples arruaças de moleques e de engraxates e 
valeu-se ainda uma vez da astucia para illudir o 
Sr. Coronel José Faustino a quem mandou chamar 
para uma conferencia. 

Este official imediatamente foi a palacio e o 
Sr. Accioly disse-lhe que o havia mandado chamar 
para lhe entregar o policiamento da cidade afim de 
ser restabelecida a ordem e desarmados os arrua- 
ceiros. 

Respondeu-lhe o Sr. Inspector que tomaria conta 
do policiamento da capital, não da parte occupada 
pelos arruaceiros, porém de toda a cidade, sendo 
recolhido ao quartel o respectivo Batalhão de Se- 
gurança. 

O Sr. Accioly disse que não podia acceitar esta 
deliberação sem ouvir a seus filhos Thomaz e José 
Accioly, seu genro Francisco Sá e Graccho Cardoso. 
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Interrompido o trafego dos bondes e o telephone 
e portanto não podendo ser chamados a palacio 
aquelles senhores, o Sr. Coronel José Faustino of- 
fereceu-se para ir, com algum risco de vida, em 
automovel, buscal-os, tendo de atravessar parte da 
cidade occupada pelos revoltosos. 

Reunidos em palacio o Sr. Inspector da Região 
expoz ao Sr. Accioly a verdade e disse a gravidade 
da situação. O dr. Sá acceitou a opinião deste, mas, 
o Sr. Thomaz Accioly, José Accioly e Graccho Car- 
doso discordaram affirmando que o governo tinha 
força sufficiente para suffocar a revolução. 

O Sr. Coronel José Faustino devia lhes ter res- 
pondido que se o governo tinha força sufficiente, 
porque não agia e o mandava incommodar pro- 
pondo uma medida extravagante ou antes uma trai- 
ção? 

O Sr. Accioly logo que a força federal sahisse á 
rua para dispersar os patriotas, a sua policia sahi- 
ria em suas aguas para matar os populares, isto é 
que não padece duvida. 

O Sr. José Faustino, ainda por desencargo de 
consciencia, fez uma serie de considerações cada 
qual mais judiciosa mostrando o perigo em que se 
achava o governo. 

O Sr. Thomaz Accioly replicou muito estomaga- 
do, dizendo que bastaria sahir à rua a cavallaria 
para os arruaceiros fugirem. 


O Sr. Inspector comprehendeu que estava per- 
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dendo o seu tempo e o seu latim, que o Sr. Ac- 
cioly era governado pelos filhos, que estes queriam 
que a força federal sahisse do seu quartel para des- 
armar o povo uma vez que a sua policia, ou antes 
a oficialidade da sua policia estava acovardada. 

O Sr. Coronel José Faustino manteve-se firme 
em sua neutralidade. Os seus soldados estavam de 
promptidão; não se via um só pelas ruas. 

A ser instrumento nas mãos do governo do 
Ceará, para matar o povo não se sujeitaria; a isto 
se oppunham a sua honra de soldado e os seus 
deveres de christão. 

A revolução marchava triumphante. As guardas 
da cadeia, Delegacia Fiscal, Secretaria da Fazenda, 
Alfandega, Recebedoria, haviam sido tomadas com 
as suas armas e munições. 

Este facto tornou o Sr. Accioly apprehensivo. 

Tendo força sufficiente, no dizer dos filhos, para 
debandar os arruaceiros, escreveu ao Sr. José Faus- 
tino pedindo-lhe que mandasse guarnecer por sua 
força federal, aquellas repartições. 

Foi immediatamente attendido. 

Palacio estava completamente sitiado. Ninguem, 
sem risco de vida, podia entrar ou sahir, tanto que 
os telegrammas para o Rio, que o Sr. Accioly pas- 
sava, eram por intermedio do St. José Faustino. 

Alguns destes despachos eram accusando o pro- 


prio Sr. Inspector da Região, como se soube de- 
pois. 
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À situação cada vez mais se aggravava. 

O povo havia feito barricadas e trincheiras, ser- 
vindo-se para estas dos canos de ferro que, provi- 
dencialmente, estavam ao longo das sargetas para 
serem utilisados no serviço da canalisação d'agua 
e tambem de grandes caixões cheios de areia. 

Das trincheiras a mais importante era a da rua 
Municipal, pela sua posição, a duzentos metros de 
Palacio e em frente ao portão deste, do lado do 
poente. 

O tiroteio era incessante. Ouviam-se tiros cons- 
tantemente e as balas silvavam em todas as direc- 
ções. 

Os soldados haviam abandonado a Assembiéa 
e a Intendencia; achavam-se as forças reunidas em 
Palacio e guarda civica a poucos metros de dis- 
tancia. 

O Sr. d. Joaquim José Vieira, muito penalisado 
com os acontecimentos, e para evitar maiores des- 
graças ao rebanho que elle com tanto amor e des- 
velo apascentava, mandou o Sr. Cura da Sé, padre 
João Furtado ao quartel general, pedir ao Sr. Coro- 
nel José Faustino que lhe indicasse um meio de 
fazer a cidade voltar á sua antiga paz. 

O Sr. Inspector respondeu que o policiamento da 
capital feito pelo exercito calmaria os animos. 

No pé em que estava a revolução, quasi vence- 


dora, qualquer armistício seria rejeitado pelos re- 
voltosos. 
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O povo considerava e estimava muito o exercito, 
mas não a ponto de abandonar a peleja que sus- 
tentava pela sua liberdade, quando estava prestes 
a victoria, 

Materialmente o Sr. Inspector não tinha força 
para suffocar o movimento. 

Havia já quinhentos populares em armas. 

Voltou o padre Furtado a dizer o que lhe havia 
respondido o Sr. Coronel Faustino, accrescentando 
que este tinha proposto aquella medida no começo 
da revolução, porém que o Sr. Accioly a rejeitara 
por imposição dos filhos. 

O Sr. d. Joaquim não podia se conformar com a 
morte de tantos cearenses e entendeu que falando 
ao Sr. Accioly este o attenderia. 

E tinha razão para assim pensar. Sempre havia 
tratado o sr. presidente do Estado com a maior es- 
tima e consideração. 

Visitava-o em seus natalicios, e quando em pu- 
blico com elle se encontrava patenteava o seu 
apreço, cedendo-lhe em sua igreja o primeiro lo- 
gar. Esta deferencia a um homem que se havia 
constituido o algoz de um povo, era mal vista, era 
tida por bajulação, quando talvez não fosse senão 
para conservar a harmonia dos dois poderes civil e 
eclesiastico, e ainda por grande bondade do coração 
do sr. d. Joaquim. 

Era um perigo atravessar as ruas da cidade fosse 
em que direcção fosse e o Sr. Bispo não pensou 
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que poderia ser morto casualmente e poz-se a ca- 
minho do Palacio do Governo acompanhado do 
Sr. Cura da Sé. 


Encontrou o Sr. Accioly cercado pelos homens 
de sua familia. 

O Sr. d. Joaquim, com lagrimas nos olhos, fez- 
lhe ver o perigo da situação, o vexame, a angus- 
tia que lhe causava aquelle derramamento de san- 
gue e implorou-lhe que entregasse á força federal 
o policiamento da cidade, unica medida de salvação 
a tomar. 

O Sr. dr. Sá poz-se ao lado do Sr. Bispo, como 
homem mais esclarecido e de melhores intenções; 
mas, os seus cunhados José e Thomaz Accioly a 
isto se oppuzeram faltando com a cortezia áquelle 
bom velho, que só por amor do proximo ia arris- 
cando a vida bater-lhes á porta e pedir paz para 
os seus amados diocesanos. Disseram ao Sr. Bispo 
que fosse elle entender-se com os chefes dos ar- 
ruaceiros os Srs. João Brigido, coronel Agapito dos 
Santos, dr. Paula Rodrigues, imputação esta muito 
injusta. 

Os chefes da opposição ao governo do Sr. Ac- 
cioly nada tiveram com o movimento revoluciona- 
rio. O povo, exclusivamente o povo foi quem fez a 
revolução, foi quem escolheu o candidato à presi- 
dencia do Estado no futuro quatrienio. O que os 
chefes da opposição fizeram foi abraçar a candida- 
tura Franco Rabello, algum tempo depois della 
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lançada e acceita, e intervirem no ultimo momento 
para serenarem um pouco os animos, o que impe- 
diu grandes desatinos. 

João Brigido dos Santos e Agapito Jorge dos 
Santos prepararam a revolução combatendo tenaz- 
mente a oligarchia Accioly pela imprensa. 

Agapito foi um grande luctador, o maior inimigo 
do governo do Ceará, e por isso soffreu toda a 
casta de perseguições tendo escapado de ser as- 
sassinado diversas vezes. 

Voltou o Sr. d. Joaquim ao seu palacio conven- 
cido de que nada valia para aquella gente, cujo 
coração o poder havia de todo impedernido. 

Ao meio dia mais ou menos do dia 23 o Sr. Ac- 
cioly escreveu ao Sr. Coronel José Faustino, di- 
zendo que o tiroteio continuava nutrido e que as 
balas já estavam cahindo no vestibulo do palacio; 
mas que a sua brava força policial estava respon- 
dendo, e em que breve os arruaceiros fugiriam, 
Terminou a carta pedindo ao Sr. Inspector para 
mandar deixar no Cabo Submarino o telegramma 
que lhe enviava junto. 

A' tarde os rapazes da trincheira Municipal lem- 
braram-se de fazer medo ao Sr. Accioly e um del- 
les disse: ah! se tivessemos um canhão! Já ha- 
viam ido pela manhã á fortaleza de N. S. da 
Assumpção ver se era possivel tirar uma peça; 
mas voltaram desenganados, estavam os canhões 
debaixo de guarda vigilante. 
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Uma commissão foi á Companhia de Aprendizes 
Marinheiros pedir emprestada uma metralhadora. 
O commandante da Escola riu-se da lembrança 
daquelles exaltados patriotas e lhes fez ver que 
elles não pensaram quando a elle se dirigiram para 
fazer semelhante pedido. 

Desajudados, por completo, das forças federaes 
de mar e terra, lembraram-se de uma pequena 
peça que havia num club de rapazes do commer- 
cio, Sport Club. 

Em pouco tempo estava o pequeno canhão as- 
sestado numa tulha de pedras bem em frente ao 
portão de palacio do lado do poente. Carregado de 
polvora e pedaços de metal velho, pregos, etc., 
quasi até á boca, escorvaram-no com um longo 
- estupim e atearam fogo. 

Segundos depois um grande disparo alarmava a 
população da cidade emquanto os artilheiros salta- 
vam deante do seu Krupp, como elles chamavam, 
dando calorosos vivas a Franco Rabello. 

De minha casa do Bemfica, suburbio da cidade, 
ouvi o tiro e julguei em campo uma metralhadora 
em mãos da força do governo. 

Algum tempo depois outro tiro, e mais outro, 
até o quarto que foi o ultimo, e tão enorme que 
arrebentou a peça em mil pedaços. 

Haviam socado de polvora o canhão até não po- 
der mais, o seu arrebentamento era inevitavel. 

O que admira é os estilhaços da peça, alguns 
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cahidos a centenas de metros, não terem attingido 
uma só pessõa das muitas que estavam ali por 
perto. 


Os disparos produziam em palacio o desejado 
effeito. 

Imagine-se o panico das pobres senhoras que 
ali se achavam, vendo a morte nos olhos e sem 
poderem melhorar a situação. 

Contam que o Sr. Accioly quando ouviu o pri- 
meiro disparo perguntou ao seu genro, comman- 
dante da policia, que tiros eram aquelles, e que o 
dr. Borges respondeu que eram de canhão revol- 
ver. 

À peça dos meninos intimidou o Sr. Accioly 
tanto que este escreveu ao Sr. Coronel José Faus- 
tino pedindo uma conferencia. 

Cerca de 4 horas da tarde comparecia o Sr. Ins- 
pector, acompanhado de seu ajudante de ordens e 
do 2.º tenente Collares, à presença do Sr. Accioly, 
que sem agradecer áquelles militares o perigo que 
haviam corrido fazendo a travessia “do quartel a 
palacio, debaixo de balas, disse que desejava en- 
tregar o policiamento da cidade á força federal, 
que recolhia a policia ao quartel, à excepção da 
que guarnecia palacio, porque desejava ser defen- 
dido pela sua milicia por lhe inspirar a maior con- 
fiança. 

O Sr. Coronel José Faustino respondeu-lhe que 
tomaria conta do policiamento da cidade, porém 


José Brazil de Mattos 
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sendo recolhida toda a força da policia. Que o pa- 
lacio ficando guardado pelas praças do Batalhão de 
Segurança, os revolucionarios não deporiam as ar- 
mas e que elle com cincoenta soldados do exercito 
não podia batel-os. 

O Sr. Accioly accedeu, depois de ainda relutar, 
a recolher o Batalhão. , 

Mandou o Sr. Inspector ás redações dos jornaes 
communicar o accordo e pedir que cessassem as 
hostilidades. 

Os patriotas ouviram o recado e responderam 
com uma saraivada de balas sobre palacio acom- 
panhada de delirantes vivas a Franco Rabello. 

O Sr. Coronel Faustino vendo que as hostilida- 
des recrudeciam em vez de cessarem pediu ás fi- 
guras mais em fóco da revolução uma conferencia 
no quartel general. Compareceram e o Sr. Inspe- 
ctor expoz-lhes o proposito em que estava 0 go- 
verno do Estado de entregar-lhe o policiamento da 
cidade ao amanhecer do dia, e que portanto pedia- 
lhes para deporem as armas. 

Responderam que a revolução estava trium- 
phante, que palacio sitiado como se achava, as 
forças do governo reduzidas a quinta parte, seria 
uma imbecilidade depor as armas. 

O Sr. Inspector conscio daquellas verdades, ainda 
fez-lhes diversas ponderações, que elles responde- 
ram dizendo que pela manhã entrariam em palacio. 

O Sr. Coronel José Faustino quando delle se 
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despediram, disse-lhes que esperava que reflectis- 
sem melhor durante a noite, para ás 7 horas da 
manhã vindoura lhe darem uma resposta satista- 
toria. 

Mal foi conhecido o resultado da conferencia nas 
trincheiras o tiroteio cerrou-se como nunca. 

Os telhados das casas das cercanias de palacio 
estavam occupados pelos revolucionarios ; enfim as 
balas sahiam de toda a parte. 

A força do governo respondia o fogo, porém já 
muito fraca. 


A" noite a situação dos sitiados era desespe- 
rada. 

O Sr. Accioly vendo-se perdido escreveu uma 
carta ao Sr. Coronel José Faustino, pedindo-lhe 
para mandar passar um telegramma, que lhe en- 
viava, fechado, pelo Cabo Submarino. Nesta mis- 
siva lhe communicava a morte de um soldado den- 
tro do vestibulo de palácio, por uma bala vinda de 
fóra. 

O Sr. Inspector recebeu tambem na mesma oc- 
casião uma carta do dr. Francisco Sá em que lhe 
pedia com a maior instancia que o fizesse conduzir 
á sua casa, de onde estava ausente desde o dia an- 
terior e detido sem poder voltar. 

Pelas palavras do Sr: Sá via-se a afflicção, em que 
estava separado da familia e no risco de ser morto 
com todos que se achavam em palacio caso os 
revolucionarios chegassem a entrar naquella casa. 
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Era para lastimar se tivesse tal fim, elle que con- 
demnava o arrocho em que vivia o povo e que 
nas conferencias que assistiu sempre se mostrou 
cordato, divorciando-se de seus cunhados. 

O Sr. Sá comprehendia o perigo da situação, 
porém não sabia que a policia de seu sogro havia 
quasi toda desertado, que o assalto decisivo seria 
dado pela manhã, que a força que guardava pa- 
lacio, se renderia á discrição, tal era o desanimo 
em que se achava pela fome e pelas baixas de seus 
camaradas. 

O Sr. Sá ignorava tudo isto e continuaria a 
ignorar se um dos officiaes de policia não o cha- 
masse em particular e não lhe dissesse toda a ver- 
dade. 

Então o Sr. Sá chamou o Sr. Accioly e expoz o 
que havia. Este começou então a acreditar que es- 
tava perdido e mesmo assim valeu-se da sua arma 
predilecta, a astucia, para salvar-se de tão intrincada 
situação. Escreveu ao Sr. Coronel José Faustino pe- 
dindo uma conferencia em palacio. 

A situação agravava-se. 

O tiroteio não cessava um momento. 

A" meia noite, mais ou menos, a munição es- 
tava muito reduzida e se acabaria antes de ama- 
nhecer o dia, o que seria um desastre para a re- 
volução. 

Era preciso obter munição fosse por que meio 
fosse. As casas de ferragens estavam todas fecha- 
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das. E mesmo era necessario saber qual dellas te- 
ria balas para rifle. 

Não sei como chegaram ao conhecimento de que 
na casa de ferragens Lima á rua Major Facundo, 
havia quatro mil balas. 

Foi designada uma commissão para ir áquelle 
estabelecimento buscar a referida munição. Os pa- 
triotas incumbidos desta missão houveram-se muito 
bem. 

Entraram pelos fundos da casa, arrombaram a 
porta e sabedores do logar: onde estavam os cu- 
nhetes os conduziram para as trincheiras. 

As quatro mil balas foram recebidas com caloro- 
sos vivas a Franco Rabello e ao Ceará Livre. Ti- 
nham munição para mais algumas horas. 


IX 


Pela manhã o cerco de palacio estaria muito 
apertado e cortados que fossem os encanamentos 
dagua e gaz de iluminação, elles se haviam de 
render. 

A vida em palacio, que em começo da revolução 
era alegre e despreoccupada, tornou-se nas ultimas 
horas de uma cruciante angustia. Os que mais ati- 
çavam o Sr. Accioly contra o povo eram os que 
mais acovardados estavam. As balas assobiavam 
dentro dos aposentos, e os regulos, os matadores 
das creanças, aterrados, temendo a colera popular, 
escondiam-se debaixo das camas, a tremerem como 
doentes de maleitas. 


Os morras à oligarchia já se ouviam distincta- 
mente pelos sitiados. 

O Sr. dr. Francisco Sá temendo que lhe acon- 
tecesse ter a sorte da cigarra entre os gafanhotos, 
escreveu ao Coronel José Faustino segunda carta, 


reiterando o pedido que lhe fizera de mandar, sem 
perda de tempo, tiral-o dali, 
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O Sr. Inspector mandou, áquella mesma hora, 
quatro da manhã do dia 24, dois officiaes a palacio 
afim de conduzirem o dr. Sá ao quartel general, 
para depois, logo que amanhecesse, conduzil-o á 
sua casa. Ê 

Chegando ao quartel o dr. Sá, disse-lhe o Sr. 
Coronel José Faustino o proposito em que estavam 
os revoltosos de atacarem palacio pela manhã. 

O Sr. dr. Sá que não tinha mais duvidas sobre 
o triumpho da revolução e sobre a sorte que te. 
viam as pessõas que fossem encontradas em pala- 
cio, no sentido de poupar a vida de seu sogro e 
mais familia, escreveu ao Sr. Accioly aconselhando 
que sem demora renunciasse o governo. 

O Sr. Accioly escreveu ao Coronel Faustino di- 
zendo-lhe que a medida suggerida pelo dr. Sá era 
de tal gravidade que não podia tomal-a sem pri- 
meiro conferenciar com aquelle militar. 

Acompanhado de dois ajudantes de ordens e do 
dr. Francisco Sá, foi o Sr. Inspector da Região a 
palacio. 

O dr. Sá os acompanhou porque estava conven- 
cido de que se não o fizesse o Sr. Accioly não re- 
nunciaria e seria fatalmente morto nas primeiras 
horas da manhã. 

No gabinete do Sr. Accioly de quando em vez 
passava uma bala silvando ; pois bem, ainda assim, 
ainda na eminencia de um assalto, aquelle homem 
queria illudir, jogava no imprevisto, appellava para 
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o tempo. Mal sabia elle que o fructo havia amadu- 
recido e fatalmente cahiria da arvore. 

O Sr. Accioly pediu ao Sr. Coronel José Faus- 
tino as garantias do & 3.º art. 6.º da Constituição. 
Queria ir, com todos que ali se achavam, para O 
quartel general, porém como presidente do Estado 
e esperar que o governo da União tomasse as pro- 
videncias que exigia o caso. 

O Sr. Inspector achou absurda a pretenção do 
Sr. Accioly e respondeu-lhe que não dispunha senão 
de uma força de 50 praças e que estas não podiam 
bater mais de mil homens. 

O Coronel José Faustino illudia-se, a revolução 
nunca teve mil homens, teve pouco mais de qui- 
nhentos, porém esses valiam por tres mil, pois 
haviam, como já disse, perdido o escrupulo de ma- 
tar e o medo de morrer. Eram portanto mais do 
que sufficientes para aniquilar a força federal. 

O Sr. Accioly nutria esperanças de não cahir, 
apellava para o tempo, porque não sabia que os 
revolucionarios já se achavam de posse do lado 
da cidade onde se achavam os quarteis do Bata- 
lhão de Segurança e Esquadrão de Cavallaria e que 
estes se haviam rendido. 

O Sr. tenente-coronel Carneiro da Cunha que ha- 
via ido para o quartel do Batalhão na noite de 23 
para mandar mantimentos para o palacio, de lá sa- 
hiu ao romper do dia 24 para o Cócó e refugiou-se 
em casa do Sr. Manoel dos Santos Moura. 
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Ali esteve até que um dos chefes do movimento, 
o Sr. Emilio Sá, compadecido da afflicção da familia 
de Carneiro da Cunha, foi buscal-o e homisiou-o 
em casa de uma respeitavel matrona de Fortaleza. 

Ahi esteve até o dia em que embarcou sua fa- 
milia, a qual elle não acompanhou por grande 
covardia. 

Por mais que Emilio Sá e outros garantissem 
O seu embarque, não se atreveu a tomar o vapor. 
À consciencia lhe dizia que elle havia insultado, 
offendido muito o povo cearense e que este não 
podia de modo algum perdoal-o. 

Nessa pusilanimidade de fazer dó deixou Forta- 
leza à noite, fóra d'horas, e lá se foi por terra 
para o Rio Grande do Norte. 

Na viagem, que foi penosissima, na força de um 
inverno copioso, expurgou parte de seus crimes. 

O Sr. Accioly vendo-se num beco sem sahida, 
disse que renunciava o cargo coagido pelas cir- 
cumstancias, o que ia communicar ao Sr. presidente 
da Republica. Mandou então redigir dois officios, 
um para o Inspector da Região Militar aqui e outro 
para o 1.º Vice-presidente do Estado, o Sr. dr. 
Mauricio Graccho Cardoso. 

Aquelle momento devia ser supremo na vida do 
Sr. Accioly e no entanto não foi. Elle mentiu pas- 
sando o governo do Estado ao Sr. Graccho que 
elle sabia não ser vice-presidente do Estado, pois 
não podia ser reconhecido deputado eleito para 
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aquelle cargo. A renuncia do Sr. Graccho achava-se 
na Secretaria da Camara; mas o Sr. Graccho, acos- 
tumado ás pantomimas da politica do seu protector, 
tomou a penna e por sua vez renunciou o cargo 
de 1.º vice-presidente do Estado, allegando serem 
os motivos da sua renuncia os mesmos do Sr. 
Accioly. 

Foi uma farça tudo isto. 

Então o Sr. Graccho officiou ao Sr. José Faustino 
communicando a sua renuncia, bem como ao Sr. Co- 
ronel Antonio Frederico de Carvalho Motta, 3.º vice- 
presidente do Estado, na falta do 2.º que se achava 
no interior. 

O Sr. Graccho foi presidente do Ceará alguns 
minutos. Nunca houve um cargo tão ephemero e 
mais attribulado. 

Quando do Sr. Accioly recebeu o governo, tomou 
um ar grave, metteu os dedos polegares na cava 
do collete e passeando pelo gabinete, indifferente, 
entregue áquelle sonho de tantos annos, exclamava: 
Sou governo... sou governo... Assim continuaria 
naquelle doce engano ledo e cego se o Sr. Coronel 
José Faustino não o despertasse para dizer-lhe 
que O inimigo não tardaria a entrar em Palacio e 
que os que ali encontrasse seriam mortos. O 
Sr. Graccho, compenetrado de seu papel de presi- 
dente do Estado, respondeu comicamente: que im- 
porta, morrerei no meu posto. Ninguem resiste á 
logica da bala, e a comedia que elle estava repre- 
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sentando fatalmente acabaria em tragedia. O pa- 
lacio não tardaria a ser invadido pelos revolu- 
cionarios. O Sr. Graccho acordou do sonho e viu 
a realidade, que era a morte dentro de pouco 
tempo. Desistiu de morrer no seu posto e passou 
o governo ao Sr. Coronel Carvalho Motta. 

O cerco cada vez mais se apertava. 

No gabinete de Palacio cahiam balas e ouviam- 
se os gritos dos revolucionarios repercutirem nas 
ameias da casa do governo. 

Os gritos de morra o Sr. Accioly e viva a liber- 
dade do Ceará, chegavam distinctamente aos ouvi- 
dos dos sitiados. 

O Sr. Coronel José Faustino, temendo que o 
Palacio fosse invadido, apressou-se em mandar 
hastear uma bandeira branca, o que fez o Sr. 1.º te- 
nente Costa Pinheiro, dependurando uma toalha 
de rosto na boca de uma carabina. 

Os revolucionarios acabavam de chegar em frente 
à guarda de palacio. Esta ao avistal-os depoz as 
armas. Então soldados e populares abraçaram-se 
dando vivas ao Ceará livre e a Franco Rabello. 

O Sr. Coronel José Faustino voltou ao quartel 
afim de providenciar a ida do Sr. Accioly e mais 
familia para aquella repartição federal. 

No trajecto mostrava ao povo o officio de re- 
nuncia para que este se acalmasse. 

Minutos depois toda a população de Fortaleza 
sabia a alviçareira nova e exultava de contenta- 
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mento. Estava o Ceará livre de um captiveiro de 
vinte annos. 

A's nove horas da manhã, mais ou menos, sahiu 
o prestito do Palacio para o Quartel General. Era 
um cortejo funebre. 

O Sr. Accioly, com toda sua numerosa familia, 
acompanhado de officiaes do exercito e de alguns 
de seus adversarios politicos para maior garantia 
sua, descia aquellas escadas que havia subido para 
fazer a desgraça de sua terra. 

O prestito seguia em silencio sepulchral! Ouvia-se 
apenas o choramingar de um netinho do Sr. Accioly 
que o Sr. Graccho Cardoso carregava acalentando. 

Ao passar pela Sé, a tristeza que se evolava 
daquella multidão de vencidos, augmentou com 
os dobres a finados vibrando no espaço sahidos dos 
campanarios da matriz. 

O povo, do alto daquellas torres entoava na 
voz dos sinos o requiescat in pace ao Sr. Accioly 
como este havia entoado ao Ceará durante vinte 
annos que o governou sem lei e sem justiça. 

O Sr. Accioly cahiu amaldiçoado por todos; cahiu 
como cahem os despotas. 


O resto do dia 24 passou-se em festa. 

O trafego dos bondes foi restabelecido e Forta- 
leza entrou em sua vida normal. 

A placidez da cidade foi perturbada bruscamente 
na manhã de 25, com a noticia de que o Sr. Mare- 
chal Hermes mandara ordens terminantes para ser 
reposto o Sr. Nogueira Accioly. 

Achava-me na praça do Ferreira quando come- 
çou a circular a noticia e não sei em que instante 
aquelle logradouro publico ficou literalmente cheio 
de gente, tendo mais de quinhentos homens em 
armas. Pude então avaliar o que é a colera po- 
pular. Tinha ouvido somente de longe os rugidos 
da revolução; senti-os de perto e convenci-me de 
que o povo uma vez enfurecido é indomavel. 

Vi individuos epilepticos de raiva, de olhos es- 
bugalhados, espumando, loucos, capazes dos maio- 
res crimes. 

Não eram homens da plebe, não, pelo contrario 
eram homens de certa cultura e bem nascidos. 
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Daquella multidão, vibrando de colera, despren- 
dia-se um fluido que aterrava, que fazia mal. 

Não tardaram a se fazerem ouvir os oradores 
populares e ser decretada pela vontade soberana 
do povo a morte do Sr. Accioly, caso elle quizesse 
voltar ao governo do Ceará. 

A situação era gravissima. 

O Sr. Marechal Hermes em vista da Constitui- 
ção ordenava a reposição do Sr. Accioly, mas sua 
ordem não seria absolutamente cumprida por faltar 
ao Sr. Inspector da Região força para tornal-a ef- 
fectiva. 

O Sr. Accioly, vendo que sua reposição era im- 
possivel, renunciou então em termos, sem palavras 
ambiguas e pediu ao Sr. Inspector para embarcar 
para o sul no vapor «Pará» que se achava no porto. 

À noticia da nova renuncia do Sr. Accioly, de- 
clarando não acceitar a reposição em hypothese 
alguma, e seu embarque naquelle mesmo dia, se- 
renou um pouco os animos. 

O povo relutou em consentir que elle embar- 
casse, cedeu depois, muito contra gosto com a con- 
dição de ser debaixo de estrondosa vaia. Alguns 
mais exaltados eram da opinião que elle não devia 
embarcar, porque o marechal mandaria repol-o pelo 
exercito e armada; que seria melhor eliminal-o, 
uma vez que a vida delle pertencia ao povo. 

Um paroara, eximio atirador, que tomou parte 
saliente na revolução, pedia que deixassem-no ter 
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a gloria de matar Accioly, no momento do embar- 
que. 

Obtemperavam que elle podia errar o alvo e ma- 
tar alguma pessõa do sequito. Respondia que não 
tivessem medo, que garantia acertar na menina do 
olho de Accioly. 

Este paroara atirava tão bem de rifle que em 
grande distancia cortava a bala o fio de tele- 
phone. 

Morto ou pelo menos vaiado devia ser o Sr. Ac- 
cioly, gritava a multidão. Crescendo a exaltação, 
procurou-me o Sr. João José Vieira da Costa e pe- 
diu-me que falasse ao povo dissuadindo-o daquella 
idéa. Não acceitei a incumbencia, mas pedi ao Sr. 
Agapito dos Santos, mais competente em tudo do 
que eu, para pedir ao povo piedade para os ven- 
cidos. 

Agapito subiu em um banco e falou á multidão. 
À figura sympathica do velho luctador cresceu 
ainda mais aos olhos de todos com a lembrança de 
que elle fôra a maior victima do Sr. Accioly, fôra 
vaiado por sua ordem e agora pedia piedade para 
o seu algoz, não queria que lhe dessem um asso- 
Viol. ss 

Esta idéa tomou vulto e grupos de populares ar- 
mados foram-se postar nas immediações do quartel 
general. O renque de mongubeiras, arvores de bella 


copa, que margina a rua, que desce para o porto, 
encheu-se de combatentes. 
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Cada arvore não tinha menos de cinco homens. 

O portão do quartel do lado do poente, que dá 
para o passeio publico, estava tambem guardado 
por populares armados, muitos trepados nas arvores 
daquelle parque. 

Os chefes politicos que faziam opposição ao go- 
verno do Sr. Accioly achavam-se no quartel gene- 
ral; eram elles os Srs. Coronel João Brigido dos 
Santos, Coronel Agapito Jorge dos Santos, dr. Fran- 
cisco de Paula Rodrigues e dr. Manoel Moreira da 
Rocha. Estavam ali para garantir a ordem, para 
impedirem qualquer desacato ao Sr. Accioly e a 
sua familia. 

Os animos que haviam serenado um pouco ha- 
viam de novo se inflamado. 

A situação era por demais critica. 

O povo já não via com muito bons olhos os che- 
fes da opposição. Murmuravam queixas e diziam 
que elles não podiam se arvorar em arbitros su- 
premos da vontade popular, uma vez que não ar- 
riscaram a vida nas trincheiras. 

Era preciso muito tino para solver aquelle dif- 
ficil problema. 

O povo é uma creança que se illude com facili- 
dade. 

Assim lembraram-se de domar a furia popular, 
propondo embarcar o Sr. Accioly, com a familia, 
deixando como refens o seu filho José Accioly e o 
Sr. Graccho Cardoso. 


Francisco Pires de Hollanda 
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O povo acceitou semelhante estulticia e deu li- 
cença para o embarque. 

Ha sempre nas crises sociaes uma palhaçada. 

Estes dois homens ficariam e seriam mortos logo 
que se soubesse aqui que o Sr. Accioly voltaria 
ao governo. 

Ficar um filho do Sr. Accioly admitte-se como 
idéa em momento de exaltação, porém o Sr. Grac- 
cho Cardoso, nunca achei explicação para tama- 
nha bestidade. 

O futuro mostrou como foi nocivo semelhante 
facto. O Sr. Coronel José Faustino insurgiu-se con- 
tra a exigencia dos revolucionarios e se manifestou 
francamente contra ella, chegando no auge da in- 
dignação a proferir: «que primeiro teriam que sal- 
tar por cima do meu cadaver, para então retirarem 
do quartel sob coacção pessôas entregues á minha 
guarda». 

O Sr. Inspector, penso, assim procederia. Se re- 
flectisse bem veria que a medida de ficarem refens 
era estapafurdia, porém era a unica que podia sal- 
var a situação sem derramamento de sangue. 

O povo estava irritado e em sua loucura de ma- 
tar, entrando no quartel nem as creanças escapa- 
riam á sua furia. 

A força federal de que dispunha o Sr. Coronel 
José Faustino, era insufficiente para bater os revo- 
lucionarios. 

O Sr. José Accioly comprehendeu o perigo e o 
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partido que podia tirar de sua permanencia aqui e 
submetteu-se á vontade do povo. 

Ficaram os refens; e o Sr. Accioly, com sua co- 
mitiva de cerca de quarenta pessõas, deixou o quar- 
tel e desceu ao porto. 

O desfilar do prestito foi lugubre, semelhante a 
uma marcha funebre. 

Não tiveram coragem de sahir pelo portão de 
entrada, temendo a multidão, que se aglomerava 
em frente ao quartel, e sahiram pelo portão de de- 
traz em frente ao Passeio Publico. 

As senhoras seguiam chorando, ao braço dos 
officiaes do exercito e dos chefes da opposição e o 
Sr. Accioly, ladeado pelo Sr. Coronel José Faustino 
e seu ajudante de ordens, fechava o cortejo, de 
cabeça baixa, tremendo de medo daquelle povo, 
que elle havia tanto aviltado. 

O povo, heroe e magnanimo, guardava um si- 
lencio tumular e deixava passar o seu algoz, sem 
proferir uma queixa, uma maldição. 

O Sr. d. Joaquim José Vieira, tendo chegado um 
pouco tarde ao quartel, alcançou o prestito na 
S. Casa, onde a elle se encorporou, seguindo ao 
lado do Sr. Accioly, substituindo o ajudante de or- 
dens do Coronel José Faustino. 

O cortejo desceu a rampa da S. Casa e encami- 
nhou-se para a Ponte, fazendo uma travessia longa 
e penosa. 

O trajecto foi feito por entre populares armados. 
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Na praia, diziam, um garoto sae da multidão, 
adeanta-se para o Sr. Accioly e manda-o parar. 
Obedece e photographam-no. Se aquelle homem não 
fosse uma ruina moral, se tivesse nervos para sen- 
tir, teria cahido fulminado com aquella humilhação. 

Na Ponte havia grande massa popular para as- 
sistir o embarque do governo decahido. 

A's onze horas da manhã, mais ou menos, o 
Sr. Accioly e sua comitiva tomaram os escaleres, 
que seguiram rumo do vapor «Pará», ancorado 
muito perto da ponte. Tudo isto se passou no 
maior silencio. 

Aquelles mesmos que havia pouco tempo pe- 
diam na praça publica a cabeça do Sr. Accioly, 
pareciam commovidos ante aquella scena, ante o 
desastrado fim do algoz do Ceará. 

O Sr. Coronel José Faustino os acompanhou até 
a bordo, cercando-os de todas as attenções e ga- 
rantias para receber delles depois as mais clamo- 
rosas injustiças. 

Acolhidos a bordo com a piedade que nos ins- 
piram os naufragos, aboletaram-se com todo o 
conforto. 

O Sr. Accioly, segundo testemunho ocular de 
pessôa fidedigna, desanojou-se logo que se viu a 
bordo livre dos arruaceiros. 

Foi-lhes servido lauto almoço. 

Todos pensavam que aquelle homem, que aca- 
bava de subir o Calvario, não podesse comer. 
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Começa aqui o estudo difficil da psychologia do 
Sr. Accioly. 

Sentou-se á mesa e encheu o estomago com vo- 
raz apetite. 

Era preciso não ter nervos para depois de ter 
passado por tantas scenas deprimentes, fazer hon- 
ras a um lauto almoço, mostrar a tranquillidade no 
semblante e a paz da consciencia. 

Estava o Ceará livre de um governo que o ar- 
ruinou material e moralmente. 

A paciencia do povo, o seu genio ordeiro, pro- 
vados exuberantemente em mais de vinte annos 
de martyrio,; já o fazia passar por covarde. Foi 
preciso um acto de grande crueldade, como o mor- 
ticinio das creanças, para o povo se levantar e 
derribar o seu algoz. Mesmo profundamente ferido 
com o assassinato de seus filhos foi clemente, foi 
magnanimo com o seu assassino. Que bello exem- 
plo aos posteros deixou esta geração de heroes! 

A revolução, como se vê, foi de toda a popula- 
ção. 

O commercio tomou parte activa e saliente no 
movimento, já os negociantes agindo na Associa- 
ção Commercial perante o Governo da Republica, 
já os seus empregados combatendo nas trincheiras 
como soldados do tiro 38, que foi um factor pre- 
cioso da revolução. 

Na impossibilidade de deixar aos vindouros os 
nomes de todos os patriotas que escreveram a pa- 
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gina mais bella da historia politica do Brazil, deixo 
os dos que me chegaram ao conhecimento. 

Os posteros que se orgulhem de tão dignos as- 
cendentes. São elles os senhores: 

Emilio Sá, industrial; José Carvalho, industrial; 
Joaquim Sá, industrial; Francisco Hollanda, nego- 
ciante; Joaquim Hollanda, pharmaceutico ; João da 
Rocha Moreira, pharmaceutico; J. F. Rodrigues de 
Andrade, pharmaceutico; José Façanha de Sá, in- 
dustrial; José Façanha Filho, academico de direito; 
Pedro Façanha de Sá, industrial; Lindolpho Bar- 
boza Lima, empregado do commercio; Raymundo 
Assumpção, empregado da Estrada de Ferro de Ba- 
turité; Adelino Luna Freire, guarda-livros; Luiz 
Carlos Bomfim, agricultor; Tiburcio Brigido, jorna- 
lista; Alexandrino Gonçalves Vianna; Elidio So- 
bral; Amorim Filho; Homero Barboza Lima, in- 
dustrial; Leonel Chaves, academico de direito; 
José Collares, negociante; Chrysolitho Maia; Leo- 
nidas Maia; Antonio de Oliveira Martins, negocian- 
te; Jorge Fontenelle; João Fontenelle; Manoel Sá, 
agricultor; Cicero Sá, agricultor; Porfirio Theophilo, 
agricultor ; José Nilo Theophilo, agricultor; Leandro 
Cavalcante de Albuquerque, José Neponuceno Sa- 
raiva de Albuquerque, conhecido por Dandão, fer- 
reiro; Alfredo Piragibe Porto, empregado do com- 
mercio; Julio da Costa Theophilo, empregado do 
commercio; Vicente Antunes da Paz; João Nelson. 
da Frota, empregado do commercio; Mario Gomes. 
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O Sr. Coronel José Faustino queria que os 
Srs. José Accioly e Graccho Cardoso, ficassem no 
quartel general. 

O povo a isto se oppoz. 

Se tinham ficado como refens não deviam estar 
sob a guarda do exercito e sim em casa de um 
particular. 

Os presos politicos comprehenderam que tudo 
aquillo agora era uma comedia, mas que por uma 
imprudencia podia acabar em tragedia, mostraram 
desejos ao Sr. Inspector de deixarem o quartel. 

Este accedeu repetindo que alli estavam garan- 
tidos, que ninguem ousaria tiral-os. Podiam ir, po- 
rém, deixando uma declaração que faziam por sua 
livre vontade. 

Escreveram a tal declaração e sahiram acompa- 
nhados de suas familias para o palacete do capita- 
lista Thomé Augusto da Motta, a quem o povo con- 
fiou a guarda de seus refens. 
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Hospedados principescamente, graças a genero- 
sidade daquelle cavalheiro, convenceram-se de que 
muito bom partido podiam tirar do acto irreflectido 
do povo e começaram sem perda de tempo a tra- 
balhar na politicagem. 

As eleições para representantes à Camara e Se- 
nado federaes deviam se realisar no dia 30, portanto 
dahi a 5 dias e era necessario dizer ao eleitorado 
do interior do Estado, alguma cousa em favor da 
chapa do Sr. Accioly. 

Os refens viviam de portas abertas recebendo vi- 
sitas a toda hora. Curiosos, a titulo de amigos, af- 
fluiam a casa do Sr. Motta a cumprimentar os pre- 
sos politicos. 

De minha casa, que ficava fronteira, apreciei e 
falo de visu sobre toda aquella pantomina. 

O Sr. José Accioly nunca vi, mas o Sr. Graccho 
Cardoso mostrava-se na janella, quasi sempre, ri- 
sonho, satisfeito, muito compenetrado de seu papel 
de refen, e orgulhoso da honra que lhe haviam 
dado. 

Elles não estavam inactivos como disse: os tele- 
grammas eram passados para todos os chefes po- 
liticos do Estado dizendo que o Sr. Accioly embar- 
cara para o Rio no goso de licença, que voltaria 
em breve e que sustentassem a chapa na proxima 
eleição. 

Em toda a margem da Estrada de Ferro sabia-se 
da renuncia do Sr. Accioly e mesmo em algumas 
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localidades, das quaes estavam em Fortaleza mo- 
radores no tempo da revolução. 

Logares havia entretanto cuja população não sa- 
bia em quem acreditar, se nos vencedores ou nos 
vencidos. 

No Crato, por exemplo, um negociante que as- 
sistiu a revolução, sendo interrogado se era exacto 
ter Accioly cahido defendido por tanto soldado, res- 
pondeu que era facto, mas que no pensar delle o 
presidente havia deixado o poder com medo do 
verde e do amarello, pois elle só viu na rua uma 
meninada de rifle. 

O partido do Sr. Accioly, com a queda deste, po- 
de-se dizer, ficou dissolvido, o que se verificou no 
dia da eleição. 

Em Fortaleza, onde o eleitorado era grande, en- 
grossado por todo funccionalismo publico, estadoal 
e federal, officiaes, e soldados de policia, abandonou 
o Sr. Accioly, e os eleitores que não se abstiveram 
votaram contra a chapa do governo decahido. 

Assisti á eleição para poder falar de visu e posso 
garantir que ella correu calma e livre. 

Tão livre que o Sr. dr. Aurelio de Lavor, medi- 
co, indo votar na chapa Accioly, pediu a meza que 
consentisse elle votar logo, que não podia esperar 
que fosse chamado o seu nome pois ia acudir um 
doente em grave estado. Consultada a meza, acce- 


deu e ainda se esperou que o dr. Lavor escrevesse 
a sua chapa e votasse. 
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Esta tolerancia não impediu, que para justificarem 
a derrota dissessem os Acciolys para o Rio, que o 
partido havia se abstido a falta de garantias. As 
eleições no Ceará, a excepção da capital e um ou- 
tro municipio eram feitas a bico de penna. A fraude 
no Estado, em materia eleitoral, estava sem com- 
petencia. Isto ficou provado na Camara Federal na 
apuração da eleição do Marechal Iermes. 

Dos milhares de votos dados aqui ao Presidente 
da Republica escaparam poucos centos, o mais era 
falso. 

Para mostrar o cynismo destes falsificadores de 
eleição basta dizer que um só homem assignou o 
nome de mais de trezentos em uma authentica que 
foi enviada como documento daquella eleição. 

A tragedia a bordo do vapor «Pará» no porto de 
Natal no dia 26 de Janeiro e aqui sabida por tele- 
gramma a noite do mesmo dia, em nada arrefeceu 
a correspondencia do Sr. José Accioly ao eleitorado 
do sertão. Diziam daquella capital que o capitão 
Antonio Clementino de Oliveira, acompanhado de 
um filho fora a bordo assassinar o Sr. Accioly, mas 
que fora morto pelo tenente Weyne, ficando feri- 
dos na lucta o Sr. dr. Thomaz Accioly, dr. Antonio 
Accioly Filho, um filho de Thomaz Accioly, e o fi- 
lho de Clementino. 

A noticia foi confirmada por diversos despa- 
chos. g 

Corriam muitas versões. 
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Escrevi para Natal a diversos amigos e as res- 
postas que me deram não me satisfizeram. 

Entrevistei o dr. Leite Barboza, que se achava a 
bordo, e fez os primeiros curativos no dr. Accioly 
Filho. Pouco adeantou. Das pessôas que ouvi pude 
apurar que Antonio Clementino não chegou a dis- 
parar um tiro sobre o Sr. Accioly, que foi subjugado 
pelo tenente Weyne, ex official de police que fa 
zia parte da comitiva Accioly. Manietado Clemen- 
tino foi morto a tiros de revolver pelo dr. Thomaz 
Accioly. 

Estabeleceu-se grande panico a bordo. 

O filho de Clementino, que se achava em outro 
logar do navio, ouvindo os tiros correu ao salão e 
vendo o pai cahido e morto saca uma pequena faca 
e trava-se a luta. 

Dizem que o dr. Antonio Accioly Filho poz-se na 
porta do camarote em que estava o pai afim de 
impedir a entrada do filho de Clementino; mas este 
agride-o e fere-o no ventre. A lucta durou até que 
Francisco Clementino cahiu gravemente ferido. 

O senador Sá não se achava a bordo, havia ido 
a cidade em companhia de seu amigo dr. Eloy de 
Souza. 

O commandante do navio não effectuou as pri- 
sões dos delinquentes em flagrante como manda a 
lei, e o navio continuou a sua viagem. 

Aquelle facto devia ter abalado muito o espirito 
do Sr. Accioly, a julgal-o capaz de sentir. 
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Na Parahyba não desembarcou, porque elle tinha 
inimigos em toda a parte onde houvesse cearenses. 
Passava como um maldicto. 

Havia oito annos que Clementino tinha sido vi- 
ctima da politica do Sr. Accioly. Foi quasi morto e 
obrigado a emigrar. No exilio provou com a familia 
o pão negro da mizeria, e cada dia de soffrimento 
que passava, mais lhe doia a crueldade do Sr. Ac- 
cioly. Estava em Natal com casa de negocio; era 
muito estimado e ia bem. 

A queda do Sr. Accioly o allucinou de contenta- 
mento. 

Affirmam que Clementino foi a bordo do «Pará» 
visitar um amigo, e não matar o Sr. Accioly. E as- 
sim parece em vista do mau estado em que esta- 
vam as capsulas de seu revolver o que se verificou 
na policia e achar-se seu filho armado apenas de 
uma pequena faca. 

Antonio Clementino foi na vida um soffredor. 

O Sr. Accioly seguia o seu destino. 

No Recife não desembarcou porque o povo aglo- 
merado na Lingueta o esperava para vaial-o. As 
scenas tristes por que havia passado fariam outro 
espirito se recolher e meditar nas contingencias da 
vida. 

Elle não, com a calma de um demente, ou com 
O cynismo de um criminoso nato, aproveitava o 
tempo da demora ali no porto a passar um tele- 
gramma circular aos chefes politicos do Ceará, di- 
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zendo-lhes que fossem ás urnas e sustentassem a 
sua chapa, que elle em breve estaria de volta. 

A bordo do «Pará», no dia do embarque, havia, 
depois do medonho transe por que passara, almo- 
çado com invejavel apetite. Podia ser que estivesse 
sem alimentar-se muitas horas; podia ser que fosse 
pela satisfação de se vêr fora do alcance das armas 
de seus inimigos. 

O que se não explica senão por um egoismo 
brutal ou demencia é o facto do Recife. 

Outro homem que não fosse o Sr. Accioly, depois 
dos acontecimentos do Ceará, da tragedia a bordo 
do «Pará,» teria succumbido. Os filhos feridos, elle 
amaldiçoado por onde ia passando, um verdadeiro 
reprobo que não podia pisar em terra, ainda assim 
continuar no erro, aconselhando aos seus patricios 
a fraude, illudindo-os com promessas de regresso 
quando sabia que o Ceará para elle estava inter- 
dicto talvez para sempre... 

O Sr. José Accioly continuava a fazer politica. 

O governo da União não queria acceitar o go- 
verno do Ceará, tanto que telegraphou mandando 
empossar o Sr. Gracho Cardoso, como 1.º vice- 
presidente. 

O Sr. Coronel Carvalho Motta, sabendo desta 
ordem, foi entender-se com o Sr. Gracho Cardoso 
e este renunciou o cargo pela terceira vez, fóra a 
primeira renuncia na Camara dos Deputados. 

Dizem que o Sr. Gracho exprobrou o procedi- 
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mento do Sr. Coronel Carvalho Motta, que no en- 
tender delle devia continuar a politica do partido 
e nunca sujeitar-se a vontade do povo. 

No sul tinha-se uma noção muito falsa do movi- 
mento revolucionario aqui. 

Não comprehendiam como o povo, somente o 
povo, derribou a oligarchia Accioly cercada de 
mil homens e apoiada pelo governo da União. 

Por felicidade poucos foram os que souberam 
da ordem para dar posse ao Sr. Gracho. Se a nova 
cae no dominio do publico o primeiro vice-presi- 
dente teria sido eliminado, não lhe valendo a força 
federal aqui estacionada, nem mais dez bata- 
lhões. 

O Sr. Gracho Cardoso ia de espontanea vontade 
renunciando, representando esta farça, todas as 
vezes que lhe pediam, e mandando dizer para o Rio 
que ia renunciando, porém coagido. 

A pantomina só acabou, o governo da União 
só reconheceu o novo governo do Ceará, quando 
mostraram ao Sr. Marechal Hermes o documento 
do Sr. Gracho Cardoso, archivado na Secretaria da 
Camara dos Deputados, em que renunciava, por 
ser reconhecido deputado, o cargo de 1.º vice- 
presidente do Geará. 

O Sr. José Accioly continuava a trabalhar activa- 
mente na politicagem. A noticia da morte de seu 
irmão Dr. Antonio Accioly Filho occorrida entre Ala- 
gôas e Bahia de um colapso cardiaco em conse- 
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quencia de uma forte dose de morphina, que illu- 
dindo a vigilancia da familia tomou, pois elle era 
morphiomano, em nada arrefeceu o ardor do Sr. 
José Accioly em congregar o partido de seu pai, 
quasi dissolvido. 

A morte do irmão, cuja noticia recebeu depois do 
almoço, produziu-lhe uma syncope, devido ao seu 
mau estado de saude. Passado o incommodo ficou 
sereno e calmo, tanto que a noite as pessõas que 
lhe foram levar as suas condolencias, depois do 
abraço de pesames pedia-lhes para assignarem um 
telegramma ao Sr. Bizerril congratulando-se por ter 
acceitado a candidatura ao logar de presidente do 
Ceará. 

O Sr. Gracho Cardoso era o secretario do Sr. 
José Accioly, mostrando-se sempre prazenteiro e 
numa satisfação que arrepiava a gente. 

Logo que o Sr. Accioly deixou o governo, o 
Sr. Presidente da Republica achou opportuno encher 
Fortaleza de força do exercito, embora o Sr. Car- 
valho Motta não a tivesse pedido. 

No Rio, o Sr. Accioly apresentou-se como um 
grande martyr, e aquella imprensa venal, que cos- 
tumava comprar, salvo honrosas excepções, para 
dizer bem delle e de seu governo, mostrou-se com 
padecida de sua sorte e fez daquelle formidando 
algoz a mais incauta victima. As condolencias 


eram uma isca para enganar o freguez e não 
perdel-o. 
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À bordo do «Orion» veio o batalhão 51 que foi 
recebido pelo povo debaixo de festa. 

A permanencia dos Srs. José Accioly e Gracho 
Cardoso no Ceará não tinha mais razão de ser. O 
Sr. Marechal Hermes já havia reconhecido o go- 
verno do Sr. Carvalho Motta, e o Sr. Accioly 
não queria mais ser reposto. 

Assim embarcaram no «Orion» os refens e mais 
uma leva de Acciolys, sendo seus genros Dr. Ray- 
mundo Borges e Dr. Jorge de Souza, seu parente 
Dr. Meton de Alencar, seu ex-ajudante de ordens 
Raymundo Guilherme e mais outros. 

O embarque desta gente fez-se sem haver o me- 
nor incidente. Foram a bordo alguns amigos daquel- 
les que como os portuguezes acreditavam na volta 
de D. Sebastião, levar as suas despedidas. Houve 
lunch, cerveja e brindes. Estavam contentes e 
o motivo da alegria era a confirmação de um te- 
legramma do Sr. Bizerril dizendo acceitar a candi- 
datura ao governo do Ceará. Nem a recente morte 
de Antonio Accioly Filho havia arrefecido a politi- 
cagem naquelles espiritos, que se não podiam 
resignar com a perda das posições. 

O Ceará devia entrar agora em um periodo de 
tranquillidade. 

O Sr. Coronel Carvalho Motta embora tivesse 
pertencido à politica do Sr. Accioly, iniciou o seu 
governo em moldes inteiramente novos. Chamou 
para seus secretarios o Sr. Desembargador Joaquim 


José Barbosa 
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Olympio de Paiva, um homem de bem e um dos 
poucos juizes que se não corromperam no governo 
do Sr. Accioly. O outro secretario, encarregado dos 
negocios da Fazenda, foi o Sr. Joaquim Magalhães, 
homem de grande competencia, honesto contador 
do Banco do Ceará. 

Foi nomeado intendente municipal o Sr. Dr. João 
Marinho de Andrade, conceituado medico e homem 
de reconhecida probidade. 

Pouco tempo depois da libertação do Ceará, 
Fortaleza tinha outra feição: as ruas estavam limpas, 
a carne tinha baixado o preço, com o acabamento 
do syndicato, e os empregados da municipalidade 
recebiam os seus vencimentos em dia, elles que 
faziam mezes que não viam os seus honorarios. 

Tudo se normalisava e dias melhores esperavam 
o Ceará, porém a ambição de alguns amigos da 
decahida oligarchia, que se não podiam conformar 
com a perda das posições, levantou a candidatura 
do general Bizerril, candidatura esta repellida pelo 
povo, que já tinha o seu candidato. 

O general Bizerril havia rejeitado em começo 
o logar de futuro presidente do Ceará, porque 
sabia que este Estado estava aniquilado material e 
moralmente. O emprestimo contrahido pelo Sr. Ac- 
cioly havia compromettido o Ceará por mais de 
cincoenta annos. Sabia que a corrupção havia tudo 
contaminado, chegando o vicio a ter altares. 

Rejeitando o logar ficaria em sua cadeira na Re- 
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presentação Nacional, cadeira que occupava havia 
muito tempo. 

Havia governado o Ceará sem um plano, sem 
orientação, como um avarento somente, deixando 
as arcas do Thezouro cheias de dinheiro. Agora 
estava sexagenario, com a saude precaria e talvez 
sem a energia precisa para pôr-se á porta do The- 
zouro de lança em riste. 

Rejeitou portanto o offerecimento. 

Cahida a oligarchia viu o Sr. Bizerril a cousa 
por prisma differente. O doce far-niente em que 
tinha vivido, ora como senador, ora como depu- 
tado, ia para sempre se acabar. 

Vinte annos de vida civil o desacostumaram da 
farda. Não sabia cingir a espada, e se fosse preciso 
marchar em defe2a da patria, não saberia manobrar 
um exercito. 

Fóra do exercito havia tanto tempo não perdera 
promoção, escapara á compulsoria e chegara a ge- 
neral, com flagrante injustiça aos seus camaradas, 
que estiveram em serviço activo. 

Assim capitulou, no dizer delle, e acceitou a 
candidatura. 

O seu manifesto é um documento que nada abona 
o seu criterio e cultura intellectual. 

Intrevistado pelo reporter de um dos jornaes 
do Rio, teve a descahida de dizer que sendo go- 
verno do Ceará, a sua deposição augmentaria o 
numero de orphãos e de viuvas. 
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Este dito impensado augmentou no povo a 
aversão, a antipathia que sentia pelo general Bi- 
zerril. 

O Sr. Accioly não sei se estava protegendo 
o Sr. Bizerril, se este, por ventura eleito, faria 
resuscitar a cahida oligarchia. 

O povo estava convencido de que o Sr. Bizerril 
governando o Ceará estavam os Acciolys ipso-facto 
no poder. 

Creio este pensar errado. 

O grupo que se reuniu do esphacelado partido Ac- 
cioly, é infenso ao seu antigo chefe. Querem formar 
um partido novo, livre inteiramente do guante de 
ferro do velho oligarcha. Seriam uns imbecis, se 
livres do captiveiro que tanto os aviltou, voltassem 
a senzala, entregassem os pulsos as algemas e 
o dorso ao vergalho. 

O Sr. Accioly não tinha amigos, tinha escravos. 

O proprio Sr. Bizerril quantas queixas amargas 
conserva delle ! 

Entre muitas a desconsideração de ser rebaixado 
de senador a deputado sem sua audiencia. 

O Sr. Coronel Thomaz Cavalcanti, que veio ba- 
talhar pela candidatura Bizerril, sabe porque o 
Sr. Accioly o excluiu da representação do Ceará, 
e sabe tambem a humilhação por que passou para 


voltar a representar o Ceará na Camara dos De- 
putados. 
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No dia 15 de Março de 1912, ancorou no porto 
de Fortaleza, ás dez horas da manhã, o vapor «Ma- 
nãos», em cujo bordo vinha o Tenente-Coronel Dr. 
Marcos Franco Rabello, candidato do povo a pre- 
sidencia do Ceará no futuro quatrienio de 1912 a 
1916. 

Poucos homens terão tido em vida egual glori- 
ficação. 

As commissões das sociedades rabellistas dias 
antes da chegada do «Manãos», começaram a tra- 
balhar na ornamentação das ruas. Não poupavam es- 
forços nem dinheiro, queriam a capital engalanada, 
mas de modo que apresentasse um aspecto phan- 
tastico com seus arcos e galhardetes. 

Na vespera da chegada do «Manáos» não se 
dormiu na cidade. As commissões levaram a noite 
inteira em sua labuta. Pela manhã Fortaleza es- 
tava um brinco, toda vestida de galas. 

A meia noite em todos os pontos da cidade su- 
biram girandolas de foguetes e estouraram grossas 


bombas, despertando os poucos habitantes que se 
haviam recolhido para dormir. 

As dez horas da manhã mais ou menos foi de 
Mucuripe annunciada a aproximação do navio. 
Fortaleza pode-se dizer, vibrou toda de contenta- 
mento, 

Us vivas a Franco Rabello casavam com o som 
das musicas, e lá em cima foguetes estouravam 
em cerrado tiroteio. 

No porto aprestava-se a flotilha que tinha de ir 
ao encontro do «Manáos». 

Logo que o navio dobrou a ponta do Mucuripe 
partiu a flotilha composta de escaleres, lanchas, to- 
das galhardamente embandeiradas e comboiadas 
pelos rebocadores «Guarany» e «Sara». 

O «Manáos» vinha comboiado por uma grande 
flotilha de jangadas, cujos donos haviam interrom- 
pido o trabalho para prestarem aquella homenagem 
ao candidato do povo. 

O jangadeiro, o lendario jangadeiro cearense, 
tão bem symbolisado no Dragão do Mar, que tão 
bons serviços prestou na abolição dos escravos, 
associava-se agora as festas em honra ao homem 
que acreditavam enviado por Deus para libertar os 
escravos brancos. 

Ancorado o navio e franqueado ao publico su- 
biram as commissões que pode-se dizer, represen- 
tavam o Ceará inteiro, a darem as boas vindas ao 
Coronel Franco Rabello. 
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Não foram dezenas, mas centenas de pessõas 
que foram a bordo. 

O commercio estava fechado e talvez mais de 
vinte mil pessõas aguardavam no porto o desem- 
barque do futuro presidente do Ceará. 

Eu havia assistido as festas da libertação dos es- 
cravos em Fortaleza; foram estrondosas. Vi a alma 
deste povo, pela primeira vez, vibrar de enthusias- 
mo e disse: jamais emoção alguma arrancará dos 
nervos desta gente maiores vibrações. Enganei-me; 
a alma do povo agora fremia com mais sentimento 
porque a liberdade era de todos e não de um nu- 
mero limitado de homens. 

A apotheose feita a Franco Rabello, a alegria 
que sentiam todos os corações, nos palacios e nas 
choupanas, era mais pela queda do tyranno do que 
pelo futuro governo. 

Os habitantes de Fortaleza estavam atacados de 
nevrose rabellista. 

Em todas as classes, em todas as edades, ricos 
ou pobres, grandes e pequenos, todos emfim acla- 
mavam com delirio este homem, como o salvador 
do Ceará. Deus queira que seja sempre assim. Que 
a este domingo de Ramos não siga uma sexta- 
feira da Paixão. 

Temo muito os exageros do povo. A historia da 
humanidade está cheia de incoherencias da mul- 
tidão. 


Franco Rabello pisou em sua terra, depois de 
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muitos annos de ausencia, cerca de onze horas da 
manhã. Este momento em sua vida jamais deve 
ser esquecido, tal foi a homenagem que lhe pres- 
taram os seus patricios. 

Mais de vinte mil pessõas, entre ellas centenas 
de senhoras de nossa melhor sociedade, aclama- 
vam-no, davam-lhe bôas vindas. 

Seguiu acompanhado por este enorme prestito 
até o palacete que lhe haviam preparado para re- 
sidencia. O seu caminho foi uma marcha trium- 
phal, debaixo de flores, sob arcos de triumpho, sau- 
dado por onde ia passando com palavras de amor 
e de carinho. 

Em frente ao predio onde ia residir, compacta 
multidão o esperava. Quando foi avistado, um viva 
unisono sahiu de todos os peitos, abriram alas, 
descobriram-se e passou o triumphador. 

Oito dias duraram as festas em sua honra. 

Não se fazia outra cousa na cidade senão feste- 
jar a chegada do libertador do Ceará. 

Em todas estas reuniões não houve o menor 
disturbio, a minima alteração da ordem publica. 
As multidões exaltavam-se de satisfação reinando 
sempre a maior cordialidade. 
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O Ceará iria gosar de completa paz se não fosse 
a ambição de alguns amigos da oligarchia decahida. 

No Rio e aqui estes homens sem patriotismo e 
civismo começaram a trabalhar no sentido de ele- 
gerem presidente do Ceará o Sr. General Bizerril 
Fontenelle. Diziam-se protegidos pelo Sr. Marechal 
Hermes e pelos representantes do Partido Republi- 
cano Conservador, um syndicato politico que se 
organisou no Rio para dirigir a politica nacional, 
sob a presidencia do Sr. Pinheiro Machado. 

O Sr. Coronel José Faustino havia sido dispen- 
sado da commissão, porém, de um modo descortez, 
acintoso mesmo. O governo não se dignou com- 
municar-lhe a sua exoneração. Soube della official- 
mente quando chegou o seu substituto Coronel 
Celestino Alves Bastos e tomou conta da inspecção 
do districto. 

Os bezerrilistas espalhavam que o Coronel Ce- 
lestino viera de encommenda para trucidar com os 
seus soldados os adeptos de Franco Rabello. Grave 
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injustiça ao caracter deste militar cujo procedi- 
mento o mais correcto possivel veio afirmar a sua 
completa e absoluta neutralidade. 

Não fôra o Coronel Celestino, diziam, mas seria 
o Sr. Coronel Thomaz Cavalcanti, que viria com 
carta branca do Sr. Marechal Hermes para fazer a 
eleição do Sr. Bizerril e sental-o na cadeira presi- 
dencial do Ceará. 

Effectivamente veio o Sr. Coronel Thomaz Ca- 
valcanti. 

Ao seu d2sembarque foram alguns partidarios 
da candidatura do Coronel Bizerril. 

Dois dias depois da chegada do Sr. Thomaz Ca- 
valcanti espalhavam-se os boatos os mais terroro- 
sos. 

Elle pedira mais tres batalhões e um navio de 
guerra para bombardear Fortaleza. 

Assumiria quando entendesse a Inspectoria da 
Região e deporia o Sr. Carvalho Motta. 

E «s boatos tomaram vulto e se espalharam por 
todo o Estado, chegando nos sertões ainda mais 
alarmantes, 

O matuto temendo as guerras no dizer delle, não 
se animava a vir a capital. 

O commercio ficou quasi parado e em difficul- 
dades pela falta de entrada de dinheiro do inte- 
rior. 

O Sr. Coronel Thomaz Cavalcanti vinha effecti- 
vamente armado de poderes anti-constitucionaes. 
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Começou a cabalar ostensivamente e quasi amea- 
cando. 

Publicou uma circular pedindo votos para o 
Sr. Bizerril, circular que lhe custou muito a 
achar quem imprimisse, visto a classe typogra- 
phica ter feito gréve em relação a tudo que fosse 
Bizerril. 

Valeu-se então do Instituto de artífices, como 
estabelecimento federal que é, portanto sob sua ju- 
risdição, e lá conseguiu ser composta e impressa 
a circular. 

Para mostrar a sua prepotencia disse fazer re- 
mover daqui para o extremo sul da Republica os 
officiaes do exercito que se mostrassem a favor de 
Franco Rabello. 

Assim o fez. Uma das cousas que mais influiu 
no animo do povo para acreditar que o Coronel 
Thomaz Cavalcanti vinha da parte do Marechal 
Hermes, foi ter o telegrapho nacional a sua dispo- 
sição. Elle telegraphava quando bem lhe parecia 
com a nota — official para toda a parte, com mais 
regalias do que o chefe do Estado, sem pagar a 
minima taxa. 

Os empregados federaes que sabia adeptos de 
Franco Rabello pedia que removessem e era atten- 
dido immediatamente. 

Dava ordens até a magistratura estadoal como 


se vê do telegramma que passou ao juiz de direito 
de Granja. 
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«Dr. juiz de direito — Granja — Representante 
aqui do Partido Republicano Conservador recom- 
mendo-vos não intervir no proximo pleito amea- 
cando os eleitores, missão impropria para a pri- 
meira auctoridade da comarca. — Saudações — 
Thomaz Cavalcanti» 


«Coronel Thomaz Cavalcanti — Fortaleza — Ex- 
tranho profundamente o vosso telegramma. Não te- 
nho politica; sou apenas magistrado. Segundo re- 
commendação do governo do Estado, procurarei 
evitar duplicata de eleição presidencial, convocando 
uma reunião dos chefes locaes. — Saudações — 
Abner de Vasconcellos.» 


Com que auctoridade o Sr. Coronel Thomaz se 
dirigia a um magistrado e lhe dizia auctoritaria- 
mente — recommendo-vos 2! 

Todos os dias a imprensa publicava telegrammas 
passados pelo Sr. Cavalcanti em que dizia agir aqui 
por ordem do Marechal Hermes. 

Os telegrammas eram publicados e uma vez que 
elle não protestava os considerando apocryphos, 
passavam como verdadeiros. 


Para se ter uma idéa dos despachos transcrevo 
o seguinte: 


«Telegrammas hontem recebidos do Rio commu- 
nicam que a nomeação do general Vespasiano para 
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a pasta da guerra causou verdadeiro regosijo nos 
circulos politicos e militares. 

O illustre Coronel Jesuino apresentou-se ao ma- 
rechal Hermes prompto para vir assumir o com- 
mando do 49.º batalhão. O general Vespasiano 
renovou ordem transferencia retirada dos officiaes 
excepto o tenente Virgilio Borba; conforme meu pe- 
dido foram definitivamente dissolvidas sociedades 
tiros Fortaleza, Maranguape e Quixadá. Está assen- 
tado o reconhecimento do senador Pedro Borges 
e oito deputados nossos amigos. Nossos correli- 
gionarios no Rio continuam em plena actividade e 
declaram será certissima e completa a victoria dos 
nossos suffragios. No Rio reina completa paz com 
a nova organisação ministerial. Está restabelecida 
cohesão governamental. 

Viva a Republica — Viva o marechal Hermes — 


Viva o general Pinheiro Machado — Viva o general 
Bizerril. 


Thomaz Cavalcanti». 


O telegramma acima foi passado para Canindé 
e ali distribuido em boletim e publicado aqui pelo 
Unitario. 

A dissolução das sociedades do tiro não se effe- 
ctuou, até agora, quinze dias depois de ter sido 
expedido aquelle despacho. 

O Sr. Bizerril perderia a eleição, não havia duvida, 
mas os seus adeptos diziam que elle seria reconhe- 
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cido pela Assembléa, embora tivesse somente cinco 
votos. Esta corporação não representava o povo, 
porém a oligarchia Accioly. Um terço era de pa- 
rentes do ex-presidente do Estado, e o resto ami- 
&0s, ou antes servos incondicionaes. Estes homens, 
muitos com fortuna, talento, saber, submetiam-se 
a tudo que o Sr. Accioly queria. As leis vinham de 
palacio e elles as votavam. 

Para se ter uma idéa da subserviencia desta 
gente, registo este facto: 

Falleceu no Rio o Dr. José Nava. O seu pa- 
rente Dr. Meton de Alencar, deputado estadoal, 
propoz na Assembléa que se inserisse na acta um 
voto de pezar pela morte daquelle cearense. Todos 
votaram a favor. 

O Sr. Accioly, que era inimigo de todo homem 
que não era seu adepto, sabendo do que se pas- 
sara em sua Assembléa, deu ordem para que se 
inutilisasse a acta de pesames e se lavrasse outra, 
ficando o dito por não dito. Aquelles mesmos que 
tinham assignado o documento de condolencias 
assignaram o outro em que não se tratava disso, 
e assignariam um terceiro de regozijo pela morte 
do Dr. Nava, assim o Sr. Accioly lhes mandasse. 

Por este facto vê-se que a Assembléa do Ceará 
podia muito bem reconhecer o Sr. Bizerril, embora 
não fosse eleito. 

Quando alguem falava a algum deputado e lhe 
fazia ver a necessidade de proceder com justiça 
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na apur.ição da eleição, tinha como resposta os 
maiores disparates. Trazia como exemplo o que se 
fazia no reconhecimento dos deputados e senado- 
res no Rio de Janeiro. Lembrava o caso Baker 
na presidencia do Rio no governo do Sr. Nilo Pe- 
çanha. E quando se appellava para o patriotismo, 
para o civismo que cada cidadão devia ter em 
alto grau, respondii— que a corrupção vinha do 
alto. 

Chegou o dia em que num paiz onde fossem 
respeitados os direitos politicos do cidadão, seria 
decidido, pelas urnas, quem seria o futuro presi- 
dente do Ceará. 

Fortaleza amanheceu na maior calma. O 11 de 
Abril viria confirmar o juramento que o povo fizera 
em 24 de Janeiro — Franco Rabello ou morte. 

Os rabellististas, senhores do campo e tendo 
completa certeza da victoria, trabalhavam para que 
a eleição corresse na melhor ordem. 

Estive como espectador assistindo ao pleito. 
Como espectador porque os meus direitos poli- 
ticos renunciei desde o dia em que me convenci 
de que no Brazil a eleição é uma farça. Ir a urnas 
para que? Por ventura tomam assento como repre- 
sentantes da Nação, os eleitos do povo? As elei- 
ções para deputados e senadores são feitas no Rio 
pelo syndicato que dirige a politica nacional. 

A abstenção completa do eleitorado seria uma 
prova cabal de sua reprovação ao proceder dos 
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ambiciosos que em má hora tomaram conta dos 
destinos da patria. 

O povo deve abster-se de votar ou então fazer 
valer os seus direitos pelas armas. Uma vez con- 
vencido de que os representantes da Nação não são 
os seus eleitos, porém designados pelo syndicato 
politico do Rio, deve enxotal-os a chicote das duas 
casas do parlamento. 

As ruas de Fortaleza estavam cheias de gente, 
de eleitores que iam exercer o seu direito politico. 
Nunca vi mais cordialidade. 

Nas ruas não se via um soldado quer do exer- 
cito quer da milicia estadoal. 

O Coronel Celestino percorria, a paisano, as ruas, 
as sessões eleitoraes, as casas de diversão, e via 
que tudo corria na melhor ordem, na mais perfeita 
calma. 

Os bizerrilistas eram recebidos com toda a cor- 
tezia por seus adversarios e cercados de todas as 
garantias e attenções. 

Concluida a eleição verificou-se que Franco Ra- 
bello estava eleito por uma maioria assombrosa. 
Havia tido 1.491 votos e o general Bizerril 210 
votos. 


Começaram então as festas em honra do ven- 
cedor. 

Fiquei receioso de que o povo no auge de seu 
enthusiasmo se excedesse e provocasse desordens. 

Não se realisaram as minhas conjecturas. As fes- 
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tas correram animadas sem a menor perturbação 
da ordem publica. 

De todos os pontos do Estado chegavam no- 
ticias da victoria do candidato do povo. 

Para o sertão, onde o Sr. Bizerril não tinha 
votação, foram ordens para se simularem eleições 
e enviarem actas falsas, o mesmo processo usado 
no tempo do Sr. Accioly. 

A excepção de Fortaleza e um outro municipio, 
a eleição era feita a bico de penna. 

Depois da queda da oligarchia chegou-se ao 
conhecimento de que no Estado havia Camaras 
Municipaes chronicas, de 8 e 12 annos e mais. 
O periodo é de 4 annos para o mandato municipal, 
pois bem, a camara de Jaguaribe-mirim, segundo 
os livros havia sido eleita em 1904 e ainda estava 
funccionando e só acabaria o mandato quando o 
Sr. Accioly deixasse o governo ou brigassem os 
vereadores. 

O Sr. Thomaz Cavalcante viu que o seu candi- 
dato estava derrotado, que não lhe valeu a osten- 
tação da força. 

Agora appellava elle para a fraude e tanto que 
em falta de jornal que publicasse o resultado da 
eleição, collocou na frente da casa onde residia, 
um quadro preto e neste escrevia a votação dos 
collegios eleitoraes do interior dando ao Sr. Bi- 
zerril grande maioria de votos. 

Neste quadro tambem escrevia os telegrammas 

13 
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officiaes que do Rio recebia. Se não eram apocriphos 
podia-se affirmar que elle agia no Ceará de accordo 
com o governo da União. 

Entre outros despachos estampou um que dá 
uma perfeita idéa da pressão que exercia no func- 
cionalismo federal e até estadoal. 

Sei de muitos empregados estadoaes que não 
foram votar com medo da vingança do Sr. Bizerril 
e alguns que votaram neste, ameaçados. 

Sei tambem que o governo do Estado não pediu 
voto a ninguem, que os funccionarios estadoaes 
votaram em quem bem quizeram. 

Houve até um empregado subalterno e quasi 
analphabeto da Recebedoria do Estado que era fer- 
voroso adepto do Sr. Bizerril, por quem cabalava 
e em quem votou, e não foi demittido. 


«Th. Cavalcante 
Delegado fiscal substituido conforme telegraphei. 
Epaminondas funccionario Correio mandado re- 
colher Pará. Saudações. 
J. Lopes.» 


Pode-se affirmar com toda justiça e verdade que 
se houve pressão no Ceará na eleição para presi- 
dente do Estado foi do governo da União por 
intermedio do Sr. Coronel Thomaz Cavalcante. 
Esta asserção, estão ahi os factos sem numero 
para provar. 
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Dava-se uma vaga, fosse em que ministerio fosse, 
o Sr. Coronel Thomaz pedia o logar para um bi- 
zerrilista e era immediatamente nomeado. 

Entre outros lembro o facto da vaga que se deu 
na Inspectoria de Obras contra seccas aqui. 

O Sr. Coronel Cavalcante telegraphou pela ma- 
nhã pedindo a nomeação para um bizerrilista e 
a tarde veio a nomeação. 

Estes factos repetidos faziam acreditar que seria 
empossado presidente do Ceará o Sr. General Bi- 
zerril, embora não tivesse sido eleito e fosse pre- 
ciso inundar o Ceará de sangue. 

O povo estava firme e aquelles que mais activa 
parte tomaram na revolução procuravam as socie- 
dades de seguros de vida e se seguravam. 

O Ceará passava por uma metamorphose que 
deveras surprehendia a mim e aos que como eu 
observam e estudam a psychologia daquelles com 
quem vivem, 

Um facto altamente significativo e que não me 
passou despercebido, foi uma sociedade carbonaria 
de creanças, organisada em Fortaleza. 

Esta associação, suí generis em nosso meio, e 
composta de uns dezeseis meninos de 8 a 14 
annos, organisou-se, como resavam os seus esta- 
tutos, para se vingarem os seus membros de seus 
inimigos pessoaes, para castigar os habitantes da 
capital que tivessem maus costumes e para fazer 
guerra de morte á oligarchia Accioly. 
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Cumprindo os seus estatutos iniciaram os seus 
trabalhos pelo negociante Pedro Formiga estabele- 
cido a rua Senador Pompêo. Era do estatuto da so- 
ciedade que se chamava — Mão Negra — não fazer 
assaltos sem previo aviso. Assim, em carta escripta 
à machina, avisaram aquelle negociante que elle 
seria atacado pela Mão Negra no dia tal. O Sr. For- 
miga não deu importancia ao aviso. No dia mar- 
cado apresentaram-se em seu estabelecimento tres 
meninos mascarados e apedrejaram-lhe a loja. For- 
miga fechou a casa, porém reconheceu uma das 
creanças. Levado o facto ao conhecimento do de- 
legado de policia, foi chamado o menino reconhe- 
cido por Formiga. 

O pirralho podia ter oito annos e era um cy- 
nico de grande força. Interrogado, não negou o 
facto. 

Perguntado onde eram as sessões da Mão Negra, 
respondeu que no meio da rua, que o numero de 
socios era dezeseis. Qual o chefe? Todos eram 
chefes. Perguntado o nome delles, negou-se a prin- 
cipio, mas depois disse. 

O local das reuniões e em que machina haviam 
escripto a carta, não houve meios de o fazer des- 
cobrir. 

Veio toda a associação á presença do delegado 
de policia e interrogados todos os socios, nada 
mais adeantaram. 


A autoridade mandou que pagassem ao Sr. For- 
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miga os prejuizos que lhe haviam dado, os quaes 
este estimava em cincoenta mil reis. 

Um delles pediu a palavra para dizer que era 
muito caro, que o que tinham quebrado podia valer 
vinte mil reis, que estavam promptos a pagar, 
porém com algum praso. 

Consultado o thezoureiro da Mão Negra sobre 
o dinheiro que havia em caixa, respondeu que 
a quantia de mil e quinhentos reis. 

À autoridade mandou-os embora. Na sahida, um 
delles disse ao Sr. Formiga: pela nossa honra pro- 
mettemos lhe pagar. 

O Ceará é uma terra cheia de anomalias. O 
homem, a planta e até a meteorologia são ano- 
malas. 

Uma vez conversando eu com o distincto natu- 
ralista Dr. Alberto Loefgren disse isso, a proposito 
delle me dizer que em S. Paulo cada zona tinha a 
sua vegetação. 

Ficou admirado quando lhe disse que tinhamos 
vegetaes que viviam perfeitamente bem na praia, 
no alto sertão e nas nossas mais elevadas serras, 
o pau d'arco por exemplo. 

Que o homem era anormal, material e moralmente. 

O nosso camponio, disse-lhe, sae pela manhã 
para a sua roça, tomando como primeira refeição 
alguns goles de café com alguns punhados de fa- 
rinha de mandioca. 

Leva uma cabaça d'agua. 
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Trabalha o dia inteiro, sob uma soalheira de 
torrar, bebendo somente agua, perdendo suor até 
o pôr do sol, quando volta a casa. Então come 
um alguidar de feijão com farinha, e lá uma vez 


na semana um pouco de carne quasi sempre do 
sul. 


Moralmente é um aleijão. 

Ao sahir daqui falle com o primeiro homem do 
povo que encontrar para acompanhal-o a S. Paulo. 
Ão principio nega-se. Insista promettendo um bom 
salario. Responde-lhe indeciso. Insista. Mostra von- 
tade de ir, mas tem mulher e filhos e não tem 
dinheiro para deixar a elles. Offereça-lhe cincoenta 
mil reis para a familia subsistir durante a ausencia, 
que pode ser de annos. Acceita e embarca no 
mesmo dia se preciso for. 

E a meteorologia? perguntou-me elle. 

Esta é anormalissima. A previsão de tempo aqui 
é cousa impraticavel. Não se sabe se vai chover 
antes uma hora. 

Sempre hei de me lembrar deste facto. Era em 
Fevereiro e o inverno demorava-se. Todas as tar- 
des eu subia ao mirante para observar o céo. Na 
deste dia estava azul como uma saphira, sem um 
trapo de nuvem em toda a sua tela. Um vento de 
sudeste soprava brandamente e ao longe as serras 
eram veladas por uma pulverisação cinzenta. Desci 
sem esperanças de chuva proxima. As 6 horas da 
tarde o vento rondou para o quadrante do norte, 
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O céo nublou-se, os relampagos começaram a fusi- 
lar ao sul, e as 7 horas da noite cahia uma chuva 
de quarenta millimetros acompanhada de forte tro- 
voada. 

Uma sociedade carbonaria de creanças é pois 
uma das muitas anomalias do Ceará. 

Penso que nem a Russia, a terra classica das 
associações secretas, já teve uma de meninos. 

Durante a revolução as creanças prestaram muito 
bons serviços, distinguindo-se um moleque de cerca 
de dez annos que foi um diabo pode-se dizer. 

Este menino não sahia das trincheiras. Os ra- 
pazes vendo a actividade, a intelligencia, e audacia 
delle, fizeram-no espião. 

Tinham de dar o ataque decisivo quarta-feira 
pela manhã e precisavam saber que força havia em 
Palacio. Lembraram-se de mandar o moleque espiar 
as posições inimigas e ensinaram o que devia fazer. 

O diabrete aprendeu com facilidade o recado, e 
lá se foi de rua fóra em rumo de Palacio, no meio 
de balas. 

Ao chegar perto da guarda abriu num berreiro 
medonho, numa lamentação de commover. Elle era 
um desgraçado menino, filho de um soldado que 
havia muitos dias que não ia a casa, onde o espe- 
ravam sua mãe e oito irmãosinhos seus, todos mor- 
rendo de fome. Os soldados deixaram-no entrar 
compadecidos da sorte da familia de seu camarada. 
Indagaram como este se chamava. 
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Disse o moleque o nome de um soldado, seu 
vizinho, que elle sabia haver desertado. O soldado 
Thomaz, coitado, se não estiver nas outras guardas 
talvez tenha morrido. O moleque ouvindo isto 
augmentou o choro, as lagrimas corriam, e quem 
o visse não dizia que elle estava representando 
uma farça. 

Inteirado de tudo, tendo ido até o vestibulo de 
Palacio pedir noticias de seu pai aos soldados que 
lá estavam, sahiu em rumo dos outros pontos 
occupados pela força do governo. Esteve em 
todos, tudo viu, chorando sempre e se lastimando. 

Chegando as trincheiras disse que a guarda de 
Palacio tinha pouca gente, esta mesmo soffria fome 
e "pelo que lá viu não tardaria a fugir. Os outros 
pontos estavam desoccupados, a excepção do quar- 
tel da guarda civica. 

O nosso povo, que tem manifesta propensão para 
o maravilhoso, creou uma lenda, fez do moleque 
uma creação sobrenatural. Diziam que elle estava 
em todas as trincheiras ao mesmo tempo, que finda 
a revolução não houve mais quem o visse em 
parte alguma. Esta é egual a historia do padre, que 
combateu nas trincheiras durante toda a revolução 
e que não poude ser reconhecido e tambem havia 
se sumido ao amanhecer do dia 24 de Janeiro. 

O moleque não deixou mais os rapazes da revo- 
lução. Estes mandaram photographal-o e o empre- 
garam em uma refinação de assucar. 
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O Sr. Coronel Thomaz Cavalcante continuava 
em Fortaleza, sem mais razão de ser. 

O Coronel Franco Rabello estava eleito, mas 
não seria reconhecido, assim propalavam os bizer- 
rilistas. O Sr. Bizerril seria empossado pelas 
armas, armas do exercito, já se vê, porque o povo 
estava todo com Franco Rabello. 

A intervenção do governo Federal, diziam, era 
cousa certa e lembravam os casos de Pernambuco 
e Bahia. 

Estes boatos tinham sua razão de ser e os justifica- 
vam a permanencia do Coronel Thomaz aqui eainda | 
mais o prestigio que lhe dava o Marechal Hermes. 

Os habitantes de Fortaleza sentiam-se mal na 
imminencia de uma desgraça. Havia-se feito a re- 
volução com uma grande felicidade, sem morrer 
um só homem do povo, em combate, e agora, de- 
pois de tudo acabado, queria um grupo de ambi- 
ciosos vir perturbar a paz, manchar de sangue a 
pagina mais bella da historia politica do Ceará! 
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O commercio, que muito havia soffrido no go- 
verno Accioly, passava por uma crise bem grave. 
Os sertanejos, temendo os vasos de guerra e os 
batalhões do Sr. Coronel Thomaz, não vinham a 
capital solver os seus compromissos e comprar 
mercadorias. 

Este estado de cousas não podia continuar. O 
commercio reuniu-se e telegraphou para o Rio 
ás casas mais importantes daquella praça, á im- 
prensa, ao governo, dizendo o estado precario em 
que se achava a praça de Fortaleza devido ao Sr. 
Coronel Thomaz Cavalcante, que em nome do 
Sr. Marechal Hermes promettia a vinda da força de 
mar e terra para empossar o Sr. Bizerril no cargo 
de Presidente do Ceará, e pedia a retirada do 
Coronel Thomaz. 

Este telegramma foi assignado pelo Banco do 
Ceará e todos os commerciantes de Fortaleza, 
entre estes muitos que não estavam filiados a po- 
litica e outros que eram Acciolys. 

O Sr. Thomaz Cavalcante tendo sciencia da re- 
clamação do commercio escreveu a carta infra no 


Jornal da Manhã, e os telegrammas a imprensa do 
Rio. 


«Sr. dr. Luiz Santos, redactor-chefe do Jornal 
da Manhã. 


Nas columnas de honra do vosso jornal vem 
hoje estampado um artigo sob a epigraphe acima, 
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Antes de abordar o assumpto, declarastes que 
sempre vos havieis de bater pela mais completa 
liberdade de pensamento; que desejaes o 'livre 
exercicio dos direitos que a todos são assegurados 
pelo pacto fundamental do systema de governo 
que nos rege; que só assim vos tornareis digno 
do regimen das liberdades por excellencia; que 
por isso, não obstante o pendor que patenteaes 
por uma das candidaturas presidenciaes, sempre 
fostes de opinião que os vossos oppositores se 
vissem cercados de todas as garantias para o seu 
livre exercicio de voto. 

Baseado no descortino de tão bello e altruistico 
programma, animámo-nos a dizer-vos algumas pa- 
lavras sobre o assumpto da publicação referida. 

E o fazemos com toda satisfação, pois vemos 
neste momento uma valvula por onde poderemos 
respirar toda a verdade, tão necessaria na situação 
em que nos achamos. 

Deixando, por ora, de parte toda e qualquer dis- 
cussão a respeito de quem no pleito de 11 do cor- 
rente foi verdadeiramente o victorioso, passaremos 
a tratar dos topicos do artigo que nos parece mo- 
mentoso. 

Dizeis que nos accusam de processos que não 
nos podem muito bem recommendar, sem que 
uma justificativa muito positiva e segura appareça 
em nosso favor, pulverizando de vez essas ininter- 
ruptas accusações. Permitti-nos dizer-vos que ne- 
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nhuma de taes accusações nos chegou aos ouvidos 
ou aos olhos para que pudessemos refutál-a. 

E” verdade que alguns orgãos de publicidade 
desta capital, em linguagem vehemente e apaixo- 
nada, têm-se referido á nossa pessôa de modo va- 
go, sem precisar factos ou actos por nós praticados. 

Em taes condições, como responder? 

Onde não ha accusação precisa não pode haver 
defeza efficaz. Formulae o libello que o pulveriza- 
remos, porque temos sempre procedido em nossa 
acção politica não só aqui como em toda a nossa 
vida publica com a maior honra e dignidade. Não 
tememos que os nossos actos sejam analyzados 
a luz do dia. 

Appareçam os factos, positivem os processos 
que dizem praticados por nós em desaccordo com 
a dignidade humana. 

Apontem as faltas commettidas. 

E” o que pedimos insistentemente, como já o fi- 
zemos em o nosso boletim n.º 13, reptando aos 
especuladores dessa nova politica, cujos chefes 
conseguiram de parte do commercio de Fortaleza, 
esmolando de porta em porta, talvez occultando o 
fim, as assignaturas para um despacho telegraphico, 
insensato, eivado de paixão partidaria, e mesmo 
de perfidia. 

Desde que aqui chegámos, nossa attitude tem 
sido de paz e de ordem, e só podem se affastar 
dessa conducta os partidarios da anarchia. 
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Concitamo-vos a virdes ver documentos esma- 
gadores de todos os embustes e de todas as per- 
fidias, e constantes de cartas e telegrammas que 
se acham nos nossos copiadores e podem ser vis- 
tos por aquelles que desejarem fazer juizo certo e 
seguro de como temos procedido com honra e di- 
gnidade, imprescindiveis a uma sã politica filha da 
moral e da razão. 

Voltaremos ao assumpto. — Thomaz Cavalcante. 
— Fortaleza, 29 de Abril 1912.» 


Rio, 28. 

A Imprensa publica a seguinte infamia — «Forta- 
leza 17— O telegramma passado para ahi em nome 
do commercio e solicitado pelos caricatos salva- 
dores do Ceará é um embuste filho do desespero 
d'aquelles que se julgavam senhores desta terra e 
foram batidos nas urnas da eleição de 11 de Abril, 
que perdendo todas esperanças de ficarem no 
poder, lançam mão da mentira e da perfidia, decla- 
rando que eu ameaço com a vinda de navios de 
guerra e mais batalhões. Soube deste telegramma 
hontem, e que foi ahi publicado; acabo de reptal-os 
que apresentem uma só prova de tal asserção; 
elles não serão capazes de fazel-o, pois tudo é 
mentira. Os signatarios do tal telegramma, são 
interessados directos da politicagem desenfreada 
ora dominante, ou o assignaram por imposição 
feita pelos salvadores de fancaria. Já não ha armas 
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que sirvam aos pseudos salvadores do Ceará para 
levarem avante a campanha de odio contra os que 
desejam a paz e tranquilidade da familia cearense. 

Desde o dia 24 de Janeiro o Ceará vive sob o 
imperio da mashorca, ora mais ora menos intensa; 
desilludidos de vencerem por meios legaes, apezar 
de todas as mentiras que inventaram, recorrem ao 
terror ameaçando de morte todos os adeptos da 
candidatura Bizerril. Continuam a telegraphar para 
O interior noticias alarmantes, quaes as que hoje 
me attribuem. 

Desde a minha chegada aqui, peço paz em- 
quanto elles gritam guerra. 

Já ha dias corre com insistencia o boato de 
serem reconhecidos nossos amigos. 

Recomeçará a lucta pelas armas sendo proposito 
aproveitarem-se para a mashorca da indifferença 
da força federal e assassinarem aos que se debatem 


pelo direito da justiça. — Saudações — Thomaz Ca- 
valcante.» 


Telegramma publicado pelo Jornal do Brazil diri- 
gido ao General Bizerril. 


«Fortaleza, 13 — Amigos aqui situação difficillima. 
A cada instante aggredidos. Commandante Região 
assiste impassivel ás arruaças, sem ao menos acon- 
selhar. Força federal aqui fazendo triste papel e 
algumas praças e sargentos do 49.º até aconse- 
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lham desordeiros dar pancadas adeptos sua candi- 
datura. À continuar assim Assembléa não se reu- 
nirá. — 7h. Cavalcante.» 


Quem reside em Fortaleza, onde a ordem publica 
tem sido inalteravel, desde 26 de Janeiro, como em 
todo o Estado, e lê, com toda a isenção de animo, 
estes telegrammas, lamenta a sorte do Brazil. Se 
homens a quem está entregue a defeza da patria, 
a direção de seus destinos, deixam-se levar pelas 
ambições do mando e adulteram os factos o que 
se poderá esperar do futuro para esta grande terra? 

Estes despachos me causaram profunda tristeza. 

Nutri esperanças que fossem apocriphos, mas 
passaram-se os dias, depois de aqui publicados, e 
o Sr. Coronel Thomaz Cavalcante não protestou, 
ficando como verdadeiros. 

Apenas sobre o facto publicou o Jornal da Ma- 
nhã esta local, que nada diz de positivo sobre tão 
grave assumpto: 


«Communicou-nos o sr. Thomaz Cavalcante não 
ser de sua autoria um telegramma publicado por 
varios jornaes do Rio e transcripto por um nosso 
confrade desta capital. 

Mandou aquelle militar mostrar-nos um docu- 
mento assignado pelo director da estação telegra- 
phica de Fortaleza, em que este assevera justa- 
mente o que nos foi communicado.» 
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O telegrapho do Estado sempre esteve sob as 
ordens do Sr. Accioly. No tempo da revolução o 
Dr. Maranhão e o chefe de serviço o Sr. Lacerda 
não quizeram se submetter ao mando do Presidente 
do Estado, como era de costume e foram immedia- 
tamente daqui. 


Vieram outros, ao que parece, se adaptaram ao 
meio. 

Qualquer informação de uma repartição federal 
em tratando-se de assumpto que se prenda a Bi- 
zerril deve ser considerada suspeita, tal a influencia 
que exerce o Sr. Coronel Thomaz Cavalcante nas 
repartições federaes. Uma remoção para o extremo 
sul da Republica é cousa pouco agradavel. 

O trecho de sua carta publicado no Jornal da 
Manhã de 1.º de Maio de 1912 em relação ao tele- 
gramma do commercio não é a expressão da ver- 
dade. A idéa não partiu dos homens que tomaram 
parte na revolução, mas sahiu do proprio commer- 
cio. Eu li os nomes dos signatarios do telegramma 
e elles são tão respeitaveis, em quasi sua totalida- 
de, que pensar que estivessem fazendo politicagem, 
mentindo, é clamorosa injustiça ao seu caracter. 

A affirmação do Sr. Coronel Thomaz Cavalcante 
de serem reconhecidos deputados os amigos do Sr. 
Accioly e mais o senador, não tendo sido eleitos, 
não me surprehendeu. 

Sou um desilludido de cousas do Brazil, mor- 
mente em materia eleitoral. Acreditei que o 


José Collares Cintra 
Negociante 
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Sr. Marechal Hermes moralisasse as eleições, mas 
acreditei-o emquanto não se organisou o P.R.C,, 
syndicato politico do Sr. Pinheiro Machado e do 
qual o Sr. Presidente da Republica se confessou um 
simples soldado. 

As eleições de 30 de Janeiro correram livremente 
em todo o Estado sem a mais leve perturbação da 
ordem publica. Houve muita acta falsa, porque isto 
está na massa do sangue do brazileiro, vicio este 
inveterado ha longos annos. 

Onde o Sr. Accioly não tinha maioria, abstinha-se 
do pleito o seu partido e fazia a eleição a bico de 
penna. 

Os adversarios do Sr. Accioly procediam do 
mesmo modo. 

Não se apurando, entretanto, as eleições sus- 
peitas, ainda assim os candidatos rabellistas esta- 
vam eleitos por grande maioria. 

Isto se prova cabalmente pela eleição de Forta- 
leza. O Dr. Pedro Borges teve 21 votos e o seu 
competidor, general Paiva, 947. A mesma maioria 
tiveram os deputados rabellistas: 

Trinta dias depois da eleição reuniram as juntas 
apuradoras na séde dos dois districtos Fortaleza e 
Iguatú 

Procedida a apuração expediram diplomas a dez 
deputados e um senador, oito deputados rabellistas 
e dois da chapa do Sr. Accioly. 

Feito isto com todas as formalidades legaes, 

14 
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pensaram os que acreditam na sinceridade e civis- 
mo dos politiqueiros do Brazil que os deputados 
diplomados seriam todos reconhecidos. 

Pensavam assim porque esqueciam-se da nossa 
fertilidade em falcatruas politicas. O cearense é 
muito inteligente, e tão industrioso que com raris- 
sima habilidade conseguiu fazer de uma pelle de 
cabra duas. 

Quando os deputados chegaram ao Rio, encon- 
traram os do segundo districto, cuja séde é Iguatu, 
cinco collegas tambem diplomados por uma junta 
reunida no Crato, junta de presidentes de camaras 
municipaes, etc. 

A Commissão de reconhecimento da Camara sa- 
bia que aquelles diplomas eram falsos, mas tambem 
os acceitou para mais balburdia e novos conchavos. 

Os candidatos eleitos e contestados por indivi- 
duos portadores de diplomas falsos, valeram-se de 
um recurso de uma prova irrefutavel da validade 
de seus diplomas, como se tratasse na Commissão 
de Poderes de cousa seria e não de tricas politicas, 
e pediram ao Juiz Seccional de Fortaleza a certi- 
dão que se lê abaixo. 


Petição 
«lilmo Sr. dr. Juiz Seccional 


Rodolpho Ribas, para fins eleitoraes, requer a v.s. 
mande certificar pelo escrivão desse juizo: 
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1.º qual foi o presidente, escrivão e membros da 
junta que funccionou na cidade de Iguatú em 29 
de Fevereiro ultimo, apurando a eleição de cinco 
deputados pelo segundo districto ; 


2.º si consta nesse juizo ter havido uma outra 


junta funccionado para o mesmo fim em outro ponto 
do districto ; 


3.º no caso affirmativo, qual o lugar em que esta 
funccionou e quaes os membros que a constituiram. 


E. R. M.é 
Fortaleza 22 de Abril de 1912. 


Rodolpho Ribas.» 
Despacho 
Certifique-se. 


Fortaleza 22 de Abril de 1912. 


Amorim Garcia. 
Certidão. 


«Francisco Antonio Pinheiro, Escrivão federal do 
Ceará, etc. 

A” vista da copia authentica da acta da apuração 
geral da eleição federal procedida no dia trinta de 
Janeiro ultimo, no segundo districto eleitoral deste 
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Estado, para cinco deputados, a qual copia foi re- 
mettida ao doutor Juiz Seccional nos termos da lei, 
pela respectiva junta que funccionou no Iguatú no 
dia 29 de Fevereiro do corrente anno, certifico, 
quanto ao primeiro item da petição retro, que o 
presidente, secretario e membros que compuzeram 
a mesma junta, foram os seguintes: presidente o 
primeiro supplente do substituto do Juiz Seccional 
do Iguatú, Eduardo de Lavor Paes Barreto, secre- 
tario o escrivão José Helvecio Teixeira, membros — 
Francisco Alves da Motta, Joaquim Moreira de Oli- 
veira, Antonio Ribeiro Campos, Joaquim Antonio 
de Oliveira, João José Pereira, Octaviano Lopes 
de Sá Benevides, Gualter Carlos de Alencar Lima, 
Jacintho Raposo Leite, José Antonio de Pinho e 
Francisco Bernardo da Silva, respectivamente pre- 
sidentes das camaras municipaes de Saboeiro, União, 
Aurora, Umary, Coité, Quixadá, Araripe, São Ma- 
theus, Iguatú e Senador Pompeu. 

Quanto ao segundo item, que não consta neste 
juizo o funccionamento de outra junta, em qualquer 
municipio do segundo districto. 

Quanto ao terceiro prejudicado. O referido é ver- 
dade e me reporto á copia da acta geral já refe- 
rida, em meu poder e cartorio; dou fé. 

Fortaleza 22 de Abril de 1912. 


O escrivão federal 


Francisco Antonio Pinheiro. 
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Reconheço a lettra e firma supra do Escrivão 
Federal Francisco Antonio Pinheiro; dou fé. 

Fortaleza 22 de Abril de 1912. 

Em testemunho da verdade. 


O tabellião publico 


Joaquim Feijó de Mello.» 


Este documento seria irrefutavel perante homens 
que tivessem vergonha. 

A commissão devia ter rido quando o apresen- 
taram. 

Não se tratava de apurar a verdade, mas de re- 
conhecer uns tantos deputados conforme os com- 
promissos tomados pelo chefe do syndicato poli- 
tico P.R.C. 

A nossa falta de educação civica é a principal 
causa do desgoverno do Brazil. 

Um paiz onde foi supprimido o direito do voto 
está prestes a anarchisar-se. 

Apresentou-se à commissão de verificação de 
poderes no Senado o Sr. General Osorio de Paiva, 
com o seu diploma legal, eleito senador por grande 
maioria de votos. 

Apresentou-se tambem disputando aquella ca- 
deira no Senado o Sr. dr. Pedro Augusto Bor- 
ges, sem diploma, com votação muito inferior ao 
Sr. General Paiva, porém candidato do Partido Re- 
publicano Conservador. 
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À eleição do Sr. Osorio de Paiva era a mais li- 
quida que se pode imaginar, sem contestação, mas 
era preciso que o candidato do syndicato politico 
fosse reconhecido, embora pela fraude e assim se 
fez. 

À questão de votos era uma questão muito atôa 
para merecer attenção da commissão de pode- 
Ees. 

Já havia entrado para o Senado, nos tempos re- 
publicanos, já se vê, um candidato com quatro vo- 
tos e conta-se que fora eleito deputado um Senhor, 
penso que da Parahyba, sem ter sido suffragado o 
seu nome. 

Não faz muito tempo o caso do Sr. J.J. Seabra, 
eleito por Alagõas por grande maioria, voto desco- 
berto e depurado por imposição do syndicato poli- 
tico daquelle tempo. 

Seria enfadonho enumerar as trampolinas poli- 
ticas destas agremiações de politiqueiros, cujo fim 
é monopolisar não só os cargos publicos de no- 
meação como os de eleição. 

O que surprehende é ser tudo isto feito de ac- 
cordo com o Sr. Presidente da Republica, ou pelo 
menos com sua acquiescencia. 

Agora mesmo dizia-nos do Rio o telegrapho: os 
proceres da politica nacional conferenciaram larga- 
mente com o Sr. Marechal Hermes sobre o reco- 
nhecimento dos deputados e senadores. 

Emquanto os chefes dos syndicatos politicos con- 
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ferenciarem com os Presidentes da Republica, so- 
bre o reconhecimento dos representantes da Nação, 
o paiz irá mal. 

O Sr. Campos Salles em funesta hora inaugurou 
a nefasta politica dos governadores. Elle sofíreu, 
antes de deixar o poder, os effeitos de sua maldi- 
cta idéa, que ficou medrando para infelicidade da 
patria, até o dia em que se sentar na cadeira de 
chefe da Nação um homem energico, honesto e 
patriota. 

Não serão os homens fracos, de caracter dubio, 
que extirparão este cancro que nos corroe desde o 
governo do Sr. Campos Salles. 

Se não vier o governo de um homem forte, en- 
tão só a revolução acabará com isto. 

Depurado o general Osorio de Paiva, o que es- 
perar do reconhecimento dos deputados na Ca- 
mara? 

O Sr. Accioly havia apresentado uma chapa de 
nove nomes para deputados, não apresentando os 
dez da sessão passada, porque dois destes, os Srs. 
drs. Sergio de Saboya e Euclides Barroso, estavam 
incompativeis. la apresentar oito nomes, quando 
do Rio mandaram que apresentasse tambem um 
Sr. Flores da Cunha. Este Sr. Flores era do 
sul, não tinha ligação absolutamente com a politica 
do Ceará e ia representar um estado que só co- 
nhecia de nome. 


O Sr. Accioly immediatamente o incluiu na chapa 


o no 


216 


e ficou com isto muito contente por fazer uma 
barretada ao Sr. Ministro do Interior. 

Fóra do governo o Sr. Accioly, o partido, que 
lhe fazia opposição, apresentou chapa para oito 
deputados deixando dois para a minoria. 

Venceu a chapa rabellista em toda a linha. 

Nesta chapa foram incluidos dois cearenses, aliás 
distinctos, mas sem serviços ao Ceará: Sr. Conego 
Angelim e o Sr. Tenente Falcão, isto com preteri- 
ção de homens com relevantes serviços a causa da 
libertação do Ceará. 

Esta injuncção veio do Rio. 

Não deviam tel-a cumprido; porém nós vivemos 
de olhos fitos n'aquellas figuras da Capital Federal 
e somos nas mãos dellas verdadeiros polichinellos. 

Se a situação era do povo, este que apresen- 
tasse os seus candidatos. Acceitar este porque era 
imposição do Cattete, aquelle porque tinha grande 
representação e poderosos amigos no Rio, é infantil, 
para quem conhece o modo de proceder das com- 
missões no reconhecimento dos representantes da 
Nação. 

Reconhecidos deputados dirão que nada devem, 
ou não têm obrigações para com o partido que os 
elegeu e sim para com aquelles que os mandaram 
reconhecer. 

Até certo ponto têm razão. Ser reconhecido de- 
putado ou senador depende, não de voto, mas do 
syndicato que dirige a politica nacional. 
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Para provar a falta de criterio, de logica com 
que procedem as commissões de poderes basta 
fazer uma analyse succinta mesmo, do reconheci- 
mento de deputados e senadores. 

Pelo primeiro districto do Ceará foram eleitos e 
diplomados 5 deputados, sendo 4 rabellistas e 1 da 
chapa do Sr. Accioly. 

A commissão opinou pelo reconhecimento do 
dr. Manoel Moreira, rabellista e do dr. Eduardo Sa- 
boya, opposicionista, e foram reconhecidos. Se a 
eleição do dr. Moreira era valida as dos outros es- 
tavam no mesmo caso; todos haviam tido quasi o 
mesmo numero de votos. Não foram reconhecidos 
os outros tres deputados, porque ainda não esta- 
vam resolvidos certos compromissos. 

O syndicato politico P. R. C. não tinha entrado 
num accordo definitivo e foi protelado o parecer 
até a abertura do Congresso. 

Aberto este mandou o syndicato que fosse dado 
parecer reconhecendo deputados Coronel Agapito 
dos Santos, rabellista, e General Bizerril Fontenelle 
e Coronel Thomaz Cavalcante, opposicionistas. 

Não se acredita na incoherencia com que proce- 
deu a Commissão. 

Desprezadas todas as eleições suspeitas e apu- 
radas a eleições limpas, mesmo assim os Srs. Bi- 
zerril e Cavalcante não teriam votação superior aos 
drs. José Mendes e Rodrigues. 


Como já disse, as commissões de verificação de 
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poderes não indagavam do numero de votos que o 
candidato tinha tido, mas de sua cotação no syn- 
dicato. 

Do segundo districto cuja maioria e grande ha- 
viam tido os candidatos rabellistas, não deram pa- 
recer antes de ser aberto o Congresso. Os candi- 
datos opposicionistas se apresentaram como já 
disse com toda a desfaçatez com diplomas falsos. 
Não foi esta difficuldade que retardou o veridictum 
da commissão. 

Para esta tanto fazia um diploma falso como um 
verdadeiro; tudo ali era falsificado, a começar pe- 
los julgadores. 

O que protelava a decisão era a escolha dos de- 
putados: havia entre os candidatos da chapa Ac- 
cioly, amigos devotados do oligarcha, como o Sr. 
João Lopes, Gracho Cardoso, Waldimiro Moreira. 

Dos rabellistas havia o Tenente Falcão, candidato 
do Cattete, o dr. Virgilio Brigido e Tenente Corrêa 
Lima. 

Havia mais o Sr. Flores da Cunha. 

Havia ainda o dr. Frederico Borges e o dr. Gon- 
çalo Souto, da chapa Accioly. 

Para entrarem Frederico Borges, Virgilio Brigi- 
do, este para cohonestar o escandalo, João Lopes, 
Flores e Falcão sahiriam Gracho Cardoso e Wal- 
dimiro Moreira, dois amigos incondicionaes do 
Sr. Accioly e que haviam sido ambos Secretarios da 
Fazenda em seu governo. 
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Deixaram que o Congresso se pronunciasse so- 
bre a eleição do 2.º districto, parecendo certo que 
seriam sacrificados os dois incondicionaes amigos 
do ex-presidente do Ceará, cuja cotação havia bai- 
xado muito no syndicato P. R. C. 

Rei morto, rei posto, diz o adagio. 

O syndicato venceu, a fraude triumphou. Foram 
reconhecidos os Srs. dr. Virgilio Brigido, Tenente 
Falcão, João Lopes, Flores e dr. Frederico Borges. 

Dos oito deputados eleitos e diplomados, rabel- 
listas, foram reconhecidos quatro. 

Da chapa do Sr. Accioly foram reconhecidos seis 
e o senador. 

Ainda uma vez ficou provado que para entrar no 
Parlamento Nacional não é necessario ser eleito 
pelo povo, porém pertencer ao syndicato que dirige 
a politicagem do Brazil. 


AV 


A depuração do senador e dos quatro deputados 
rabellistas apregoada pelo Sr. Coronel Thomaz Ca- 
valcante veio convencer ao grande partido, que ele- 
geu o Coronel Franco Rabello, que o Partido Re- 
publicano Conservador é quem gone os destinos 
da Nação. 

O Ceará estava cheio de força federal; a Com- 
panhia de Caçadores, o batalhão 49 e o 51, com 
um effectivo de mais de mil e duzentos homens. 

Se aquelle syndicato podia encher de soldados 
Fortaleza, se podia pôr o telegrapho a disposição 
de seu emissario, se podia fazer nomear emprega- 
dos, remover, demittir em todos os ministerios, 
tambem podia impor o reconhecimento do General 
Bizerril, seu candidato, a Presidencia do Ceará em- 
bora não tivesse sido eleito, mandando bombardear 
a Capital, a exemplo de S. Salvador e Manãos. 

O povo irritava-se com estes arreganhos bellicos; 
mas não se intimidava. Libertado, depois de uma 
lucta titanica voltar ao captiveiro, porque assim en- 
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tendiam, porque assim queriam alguns ambiciosos 
que se apoderaram da direcção politica do paiz ! 
Era uma ignominia que o povo em sua soberania 
repellia. 

O que mais exasperava os libertadores do Ceará, 
O povo, eram as ameaças serem feitas em nome do 
exercito nacional, deste exercito que elle sempre 
amou e recebeu em sua terra, debaixo de vivas é 
de flores. 

O exercito viria exterminal-o porque elle não 
queria para governo um homem que não fôra eleito, 
não exprimia a sua vontade e sim a do syndicato 
— Partido Republicano Conservador. Com que di- 
reito esta associação impunha um intruso para chefe 
do Estado, ameaçando fazel-o empossar pelas ar- 
mas federaes? 

O povo estava disposto à lucta. 

As ameaças eram feitas em nome do Sr. Presi- 
dente da Republica, porém o povo não acreditava 
que o supremo magistrado da Nação, cujo nome 
elle havia primeiro do que todos apresentado como 
seu candidato á Presidencia da Republica, mandasse 
os seus soldados trucidal-o, porque elle não queria 
para governal-o um homem que não fôra eleito e 
sim o seu escolhido, o Coronel Franco Rabello. 

No Ceará vivia-se em uma atmosphera de amea- 
ças e de duvidas. 

Do Rio annunciaram a vinda do General Carlos 
de Mesquita em commissão do Sr. Marechal Hermes. 
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O povo exultou com a nova. A vinda de qualquer 
homem illustre ao Ceará só podia trazer beneficios 
a esta terra de heroes e de martyres. Todos, a não 
ser que viesse como delegado do syndicato P. R. 
C., veriam que a verdade estava do lado do povo 
e que no Rio se tinha uma idéa falsissima do que 
aqui se passava. 

Altas patentes do exercito e da marinha aqui es- 
tiveram e disseram na capital da Republica como 
se havia feito o movimento revolucionario e em que 
pé estavam as cousas do Ceará. 

O testemunho daquelles homens altamente col- 
locados não foi bastante e nos veio um general em 
commissão do Sr. Presidente da Republica, para 
dizer de que lado está a verdade. 

— Seja bem vindo o illustre militar! exclamou o 
povo que precisava de testemunhos insuspeitos da 
victoria da sua causa. 

No dia 15 de Maio chegava a Fortaleza o Gene- 
ral Carlos Mesquita e o povo o recebia festivamen- 
te. Ão seu desembarque, embora um dia de muita 
chuva, compareceram algumas mil pessõas e entre 
ellas as associações rabellistas com os seus estan- 
dartes. 

Aquella grande massa popular trazia a divisa 
verde e amarello e acclamava incessantemente o 
Marechal Hermes, Coronel Franco Rabello, Gene- 
ral Mesquita e outros. 

Muitos oradores se fizeram ouvir. 
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Uma menina na saudação que fez ao General, fa- 
lou no morticinio das creanças, com tal sentimento, 
que as lagrimas assomaram aos olhos daquelle mi- 
litar. 

A cidade esteve em festas durante o dia inteiro. 

Não houve a menor perturbação da ordem pu- 
blica, pelo contrario, o povo exultava de satisfação. 

O General Mesquita, que vinha com o animo pre- 
venido pelas falsas noticias mandadas daqui pelos 
poucos partidarios do General Bizerril, ficou per- 
plexo ante a verdade dos factos. 

Os dias foram-se passando e esta cidade que se 
dizia no Rio em poder de arruaceiros, perturbando 
a ordem, o Sr. General via na mais perfeita calma. 
Todos os dias elle era alvo de manifestações, de 
homenagens. 

De todo o interior do Estado davam-lhe as bôas 
vindas e pediam que elle, como emissario do Sr. Pre- 
sidente da Republica, dissesse o que se passava no 
Ceará e intercedesse por este povo afim de não ser 
preciso derramar mais sangue. 

Os que haviam feito a revolução estavam nos 
seus postos. Dada a intervenção do governo fede- 
ral para impor o reconhecimento do Sr. Bizerril, 
violada assim a nossa Constituição, o povo pegaria 
em armas e luctaria. O Coronel Franco Rabello 
achava-se no Rio, para onde havia seguido poucos 
dias depois de sua eleição. 

Levara as provas irrefutaveis de sua victoria no 
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pleito de 11 de Abril. Estava eleito, não havia du- 
vida, porém eleitos tambem estavam e por grande 
maioria o General Osorio de Paiva e quatro depu- 
tados rabellistas e foram depurados. 

O Sr. General Mesquita nada adeantava. Conver- 
sava com todos, informava-se de tudo, queria ver 
tudo, observando sempre, mas sem dar opinião. 

A sociedade cearense continuava a cercal-o de 
todas as attenções, a tratal-o com o maior carinho. 
As ligas rabellistas não se cançavam de lhe propor- 
cionar horas de prazer. 

Em seu fôro intimo elle devia fazer justiça a esta 
gente ordeira, valorosa e pacifica que alguns am- 
biciosos queriam pela fraude e pela calumnia ex- 
terminar com armas do exercito. 

Fortaleza era toda rabellista, porém lhe diziam os 
poucos adeptos do Sr. Bizerril, que o sertão era 
todo contra Franco Rabello. 

O Sr. General Mesquita, embora já farto de fal- 
sas informações, quiz ver o sertão e ouvir a res- 
peito a opinião dos sertanejos. 

O Sr. Presidente do Estado convidou-o para ir 
até Quixadá ver o grande açude. Acceitou o con- 
vite e partiram em trem expresso para aquella ci- 
dade, levando crescida e selecta comitiva. 

Desde a Estação Central da Via-ferrea até a es- 
tação de Quixadá receberam os viajantes as maio- 
res provas de estima e consideração. 

Todas as estações achavam-se embandeiradas de 

15 


226 


verde e amarello e apinhadas de povo, para na pa- 
rada do expresso, renderem suas homenagens a 
comitiva. Eram pronunciados discursos elogiando 
Franco Rabello e acclamados delirantemente o Ma- 
rechal Hermes, General Mesquita, Franco Rabello, 
General Pinheiro Machado, Coronel Jesuino de Al- 
buquerque, Commandante do batalhão 51 e, Co- 
ronel Caetano de Faria, Commandante do 9, e 49, 
Coronel Carvalho Motta. 

Não se ouvia um morra e nem um viva ao Gê- 
neral Bizerril. 


O expresso foi e voltou debaixo de flores e de 
vivas. 

À comitiva encontrou a capital, que havia ficado 
durante tres dias sem as suas autoridades civis e 
militares, na mais perfeita calma. Não tinha-se dado 
a mais leve perturbação da ordem, o menor distur- 
bio. 

Annunciada a hora da chegada do expresso, 
grande massa popular dirigiu-se a Estação Central 
a receber os excursionistas. 

Ahi foram trocados abraços e dadas as bôas 
vindas. 

Uma guarda de honra do Batalhão Militar do Es- 
tado formava em frente da Estação e duas bandas 
de musica faziam ouvir as suas harmonias. 

O povo acclamava com delirio os viajantes, os 
Quaes acompanhou até as suas residencias. 

O Sr. General Carlos de Mesquita cada vez mais 
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convencido devia ficar que no Ceará só havia um 
partido, o que tinha eleito o Coronel Franco Ra- 
bello para presidente do Estado. 

“Nesta viagem havia apreciado o sentir do povo 
sertanejo. Tinha visto homens e mulheres, moços 
e velhos, grandes e pequenos, todos emfim, accla- 
marem Franco Rabello e lhe pedirem justiça. 

Uma creancinha de quatro annos, chega-se a 
elle, abraça-o e pede-lhe com toda a meiguice de 
sua edade: — General, salve o Ceará. 

Aquellas simples palavras da pequenina calaram 
fundo n'alma do velho soldado, que tremulo de 
commoção, abraça e beija com grande carinho a 
creancinha. 

As homenagens prestadas ao General Mesquita 
não tinham fim. Dois dias depois de sua chegada 
de Quixadá foi-lhe offerecido e aos Coroneis Je- 
suino de Albuquerque e Caetano de Faria, um 
sumptuoso baile no Club Iracema. 

Esta festa foi uma verdadeira apotheose ao exer- 
cito nacional. A ella compareceu o que o Ceará 
tinha de mais selecto, a sua élite. A impressão dei- 
xada por esta solemne prova de estima e conside- 
ração da sociedade cearense áquelles soldados, 
penso deve perdurar para sempre nos espiritos dos 
que a assistiram e dos que a receberam. 

Prasa aos Céos que estes mesmos soldados que 
o Ceará hoje abraça e cobre de flores, amanhã não 
attentem contra a soberania do seu povo. 


XVI 


No dia 5 de Junho de 1912, cerca de dez horas 
da noite, explodiu em Fortaleza pela primeira vez 
uma bomba de dynamite na casa onde residia o 
Sr. Coronel Thomaz Cavalcante, á rua 24 de 
Maio. 

A noticia do facto criminoso espalhou-se imme- 
diatamente por toda a cidade. 

Autoridades civis e militares e povo dirigiram-se 
ao logar do crime e foram tomadas as providencias 
que o extranho caso exigia. 

A bomba havia explodido a entrada da casa entre 
os Srs. Coronel Thomaz Cavalcante, Dr. João Fe- 
lippe Pereira, Dr. Edgard Borges e Dr. Affonso Be- 
zerra, que de pé conversavam no patamar da pe- 
quena escada. 

Do corpo de delicto verificou-se terem sido feridos 
gravemente o Sr. Dr. Affonso Bezerra e levemente 
os Srs. Dr. Edgard Borges, e Coronel Thomaz Ca- 
valcante. O Dr. João Felippe apenas soffreu o 
susto, que foi tão grande que o prostrou resu- 
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pino por terra. O attentado causou geral indigna- 
ção. Todos o condemnavam. 

O Sr. Coronel Thomaz Cavalcante era victima de 
sua imprudencia. Se a parte sã da sociedade cearen- 
se, se os homens reflectidos reprovavam a tarefa 
ingloria do Sr. Cavalcante, como emissario do syn- 
dicato politico P. R. C., mas sem tomarem vindicta, 
outro tanto não se pode dizer de alguns espiritos 
patriotas porém imponderados, que se não contive- 
ram ante as repetidas affrontas feitas à soberania 
popular pelo governo da União, tendo como emis- 
sario o Sr. Thomaz Cavalcante. 

A dynamite é a arma da colera popular. 

À revolta do povo vinha de longe. A oligarchia 
havia cahido e o Ceará entraria em um periodo de 
paz e tranquillidade. 

Assim teria acontecido, se alguns amigos do go- 
verno passado não quizessem restaurar a oligar- 
chia decahida tendo o Sr. General Bizerril como 
patrono e como paranympho o Sr. Presidente da 
Republica. 

Esta e outras injuncções vindas do Rio e sahidas 
do P. R. C. exasperavam o povo que não se podia 
conformar com semelhante attentado ao seu querer. 

Uma das maiores causas de animosidade ao 
Sr. Coronel Thomaz Cavalcante eram as suas in- 
formações falsas, passadas á custa da Nação, pelo 
telegrapho para o Rio e para o interior do Estado. 
Estas noticias eram publicadas no Diario Official, 


231 


o que provava claramente que o Sr. Cavalcante 
era emissario aqui sob as ordens, não só do P.R.C. 
mas do governo da União. 

Os animos já estavam exaltados quando veio 
exasperal-os a farça indigna do reconhecimento de 
deputados e senador do Congresso. 

O povo reuniu-se em comicio na praça do Fer- 
reira e protestou com vehemencia contra aquelle 
esbulho dos seus direitos politicos. Fizeram-se ouvir 
diversos oradores e os mais fogosos pregaram a 
revolução. 

Entre os discursos proferidos é digno de nota o 
do Padre José de Arimathéa Cysne, homem de ta- 
lento, patriota e sacerdote muito virtuoso. O dis- 
curso deste grande orador sacro foi um lamento 
que lhe sahia d'alma pela sorte da patria querida 
entregue a filhos degenerados que faziam os fune- 
raes das suas liberdades, dos seus direitos, de sua 
honra. 

As palavras do orador foram freneticamente ap- 
plaudidas. 

O acto do Padre Arimathéa foi censurado, casti- 
gado pelo Sr. Bispo diocesano, que quasi octoge- 
nario, não podendo mais sentir os arroubos das 
grandes idéas, não podia comprehender um padre 
falando na praça publica ás multidões, condem- 
nando, como um secular, os actos de um mão go- 
verno. 


O Sr. D. Joaquim queria que o padre deixasse de 
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ser homem, fosse extranho as questões politicas e 
sociaes de sua patria. O grande coração do bom 
velho temia que o seu clero incitasse 0 povo à 
lucta e portanto ao derramamento de sangue. 

Este meeting foi a espoleta que fez detonar a 
bomba de 5 de Junho. As palavras incendiarias 
proferidas na praça publica actuaram no espirito de 
algum homem pouco reflectido, de um dos muitos 
que perderam o escrupulo de matar e o medo de 
morrer, e foi perpetrado o crime. 

A idéa do attentado, penso, não sahiu de um 
conluio do partido rabellista. E' contraproducente 
acreditar que os adeptos de Franco Rabello fossem 
crear, como crearam, mais embaraços á sua causa 
matando o Sr. Coronel Thomaz Cavalcante, cer- 
cado de todo prestigio do governo federal. 

À imprensa foi unanime em condemnar o atten- 
tado e a policia solicita em descobrir o criminoso. 
Interrogados os feridos fizeram depoimentos con- 
tradictorios. 

O Sr. Coronel Cavalcante disse ao Sr. Dr. Arthur 
Cyrillo, director do Jornal do Ceará, poucos mi- 
nutos depois da explosão da bomba que não tinha 
visto quem lhe havia atirado esta e mais tarde 
affirmava á policia em seu depoimento ter sido o 
sargento do 49 Batalhão, José Bento. 

Affirmou ainda que tinha sido avisado, horas 
antes, pelo Sr. Dourado, empregado do telegrapho 
nacional, do attentado que seria commettido contra 
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sua pessôa. Disse mais que a bomba batera-lhe no 
peito para depois cahir no pavimento, onde explodiu. 

Interrogado o Sr. Dr. João Felippe nada disse 
sobre o autor do crime, porém affirmou que a bomba 
lhe havia batido no braço. Este ricochetear da 
bomba do peito do Sr. Thomaz para o braço do 
Sr. João Felippe e depois para os degráos da es- 
cada é um caso extranho. 

Estas e outras extravagancias dos depoimentos 
preveniram o animo do publico e horas depois do 
crime apparecia esta versão: —ser a bomba de 
propriedade do proprio Sr. Coronel Thomaz Caval- 
cante e haver explodido quando este a mostrava 
aos amigos. , 

A verdade não foi possivel apurar. O sargento 
José Bento, indigitado pelo Coronel Thomaz Caval- 
cante como autor do attentado, foi preso em sua 
casa no bairro do Outeiro, pouco tempo depois da 
explosão da bomba. 

A força, que o foi prender, encontrou-o já dei- 
tado, meio bebedo, e foi informada por todos os vi- 
sinhos que o sargento José Bento se recolhera 
pouco depois de nove horas da noite. 

Se assim foi, como depois depuzeram no inque- 
rito, não podia o accusado do Outeiro sacudir uma 
bomba de dynamite na rua 24 de Maio a mais de 
um kilometro e esta acertar no peito do Sr. Tho- 


maz e fazendo um ricochete contundir o braço do 
Sr. João Felippe. 
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O sargento José Bento foi conduzido ao quartel 
não do seu corpo, mas do Batalhão 51 e lá mettido 
na solitaria. 

Quem conhece a casa em que residia o Sr. Coro- 
nel Cavalcante, casa recuada, isolada, tendo na frente 
um gradil de ferro, não pode admittir que a bomba 
fosse atirada da rua com tão bôa pontaria atravez 
dos varões da grade, por um transeunte. 

Se foi atirada, penso, não foi da rua, foi de algum 
ponto elevado nas cercanias da casa do Sr. Thomaz 
e assim o Sr. Cavalcante não podia ver o sargento 
José Bento, fardado, com as suas insignias, atiran- 
do-lhe a bomba no peito. A bôa razão está mos- 
trando que a verdade ainda não appareceu. Ha um 
mysterio em tudo isto. 

E" illogico acreditar que José Bento de motu- 
proprio ou mandatario de alguem fosse fardado, com 
suas divisas de sargento, atirar a bomba no peito 
do Sr. Thomaz Cavalcante, um coronel do exercito: 
mais illogico ainda é acreditar que José Bento, 
para poder levar a effeito o seu plano, em vez de 
passar apressado, receioso, como faria quem vae 
commetter um attentado desta ordem, passasse 
calmo e parasse um momento emquanto podia ser 
reconhecido e escolher o logar entre os varões de 
ferro para a passagem da bomba. Ou fez assim 
ou a bomba não bateu no peito do Sr. Thomaz. 
Ou foi fardado e não passou apressado ou o Sr. 
Thomaz Cavalcante não o podia ter reconhecido. 
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Fosse como fosse o facto impressionou muito mal 
a toda população de Fortaleza. 

O Sr. Coronel Thomaz Cavalcante era mal visto, 
odiado mesmo pela quasi totalidade dos habitantes 
do Ceará, devido à attitude que aqui assumira que- 
rendo a força collocar o Sr. Bizerril na presidencia 
do Estado. Nesta campanha ingloria não foi um 
combatente leal, sendo isto a causa principal da 
odiosidade do povo à sua pessõa. 

Passado o susto, começou o Sr. Coronel Thomaz 
a tirar partido do attentado e a dizer em extensos 
telegrammas para o Rio áquelles, que o haviam 
commissionado, as maiores inverdades. No dizer 
delle o Ceará estava anarchisado, havia sociedades 
secretas com o fim de matal-o, emfim não havia 
garantias nem de vida nem de propriedade para 
aquelles que não eram rabellistas. 

Tudo isto dizia o Sr. Thomaz para preparar os 
animos e a imprensa do Rio, esta imprensa leviana 
e em sua maioria venal, em favor de sua causa 
completamente perdida e desmoralisada. Por sua 
vez o Sr. General Mesquita dizia ao Sr. Presidente 
da Republica que Fortaleza estava em completa 
paz, que não havia a mais leve perturbação da 
ordem publica. 

A palavra insuspeita deste digno militar que 
devia merecer todo credito não quizeram ou não 
convinha acreditar e a casa do Sr. Coronel Thomaz 
Cavalcante foi mandada guardar por numerosa força 
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de carabinas embaladas. Era uma praça de guerra. 
A" noite era interrompido o transito. As sentinellas 
bradavam, quando se approximava algum tran- 
seunte: passe ao largo; e como em uma rua não se 
podia passar ao largo, voltava a pessõa, porque 
se insistisse, era morte certa, pois a carabina já 
estava com a bala na agulha. O proprio Sr. Presi- 
dente do Estado passando uma noite em automovel 
pela residencia do Sr. Thomaz, foi mandado parar 
pela guarda. 

A illuminação publica naquelle trecho de rua 
não se fazia. 

Um chefe de Estado com outros nervos e sem a 
prudencia do Sr. Carvalho Motta, teria nessa mesma 
noite feito respeitar a autonomia do Ceará, embora 
houvesse serio conflicto com a força federal. Foi 
melhor a paciencia do Sr. Coronel Carvalho 
Motta. 

Era preciso fazer crer no Rio que em Fortaleza 
não havia garantias e sob influencia do Sr. Thomaz 
representou-se mais uma farça do vasto e variado 
repertorio dos bizerrilistas. O chefe dos telegra- 
phistas, o Sr. Xavier Ney, achou-se tambem amea- 
gado, sem garantias e pediu força federal para 
guardar a sua repartição. 

A força foi mandada dar. 

Assim preparado o scenario, representou o Co- 
ronel Thomaz Cavalcante uma comedia, pedido o 
estado de sitio para o Ceará. 
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Poucas vezes um cerebro terá tido uma idéa 
mais extravagante. 

Decretar estado de sitio, esta medida extrema e 
vexatoria, suspender os direitos, as liberdades de 
uma população, só porque um desalmado tentou 
contra a vida de um homem! O Sr. Thomaz Caval- 
cante, como representante da Nação que é ha lon- 
gos annos, devia conhecer os casos em que é 
decretado o estado de sitio. A colera e a soberba 
dementaram o Sr. Thomaz. Nos paizes mais cultos 
do mundo cahem os soberanos dos thronos a dy- 
namite e não se decreta estado de sitio, perse- 
guem-se e matam-se, depois de condemnados pela 
justiça, os autores do attentado. 

Com que autoridade, em que caracter pediu o 
Sr. Cavalcante estado de sitio? 

Funccionavam as camaras e felizmente esta pa- 
lhaçada ficou em projecto. 

Não tendo obtido a suspensão dos direitos de 
todos os habitantes de Fortaleza, tentou que fosse 
esta decretada em parte e pediu a prisão de alguns 
cidadãos mais em destaque na politica actual, que 
elie indigitava como mandantes do attentado. 

Este pedido odioso e illegal foi attendido, mas 
felizmente não levado a effeito, não cumprida a 
ordem que veio do governo federal, porque o seu 
executor seria o General Mesquita e este militar 
não cumpriria ordens fóra da lei, não mancharia os 
bordados de sua farda de general. 
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Este facto por si só é bastante para se avaliar a 
influencia, o prestigio de que gosava o Sr. Coronel 
Thomaz Cavalcante para o governo federal. Tinha 
poder para suspender os direitos, as garantias de 
cidadãos qualificados, da melhor sociedade, man- 
dando-os prender sem culpa formada, violando o 
nosso Pacto Fundamental. 

A” correcção, ao civismo do Sr. General Mesquita 
deve o Ceará não ter sido pisada a lei, não ter visto 
alguns patriotas serem levados 4 prisão, innocentes, 
e depois nova revolução com todos os seus horrores. 

Foi o Sr. General Mesquita o anjo bom desta 
terra de heroes e de martyres. 

O Ceará, até hoje, pode-se ufanar de ter acolhido 
a élite do exercito nacional no tocante ao civismo 
e á disciplina. 

Desde o Capitão Jacintho Torres até o Coro- 
nel Agobar todos foram fieis cumpridores da lei e 
solida garantia de nossos direitos e liberdades. 

O Sr. Coronel José Faustino recebera ordens ter- 
minantes de dar todo prestigio á candidatura Bizer- 
ril e perseguir os rabellistas. Eu vi a copia de um 
telegramma do Sr. Marechal Hermes ao Sr. Coronel 
José Faustino, dizendo que o Sr. Bizerril era candi- 
dato seu e que o Coronel Faustino devia reprimir o 
povo. Este despacho, penso, não ser apocripho, pois 
foi mostrado a mim por pessõa de grande circums- 
Pecção, que o copiou do original. Acredito-o verda- 
deiro, porque factos posteriores o confirmaram. 
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O Sr. Coronel José Faustino, como disse, proce- 
deu aqui com toda justiça e foi retirado de modo 
descortez, quasi acintoso. Chegando ao Rio quiz 
pedir conselho de guerra, o que seria um escan- 
dalo, porque teria exhibida toda correspondencia 
trocada entre elle e o governo federal. O Sr. Pre- 
sidente da Republica mandou elogial-o em ordem 
do dia. 

Assim foi reparada a offensa aos brios daquelle 
militar e lançadas ao limbo as ordens anti-constitu- 
cionaes por elle recebidas. 

A ordem do governo federal ao Sr. General Mes- 
quita de prender as pessõas indigitadas pelo Sr. Co- 
ronel Thomaz como mandantes do attentado con- 
tra este militar e mais ainda o desarmamento do 
povo foi reiterada. 

O Sr. General Mesquita comprehendeu que suas 
informações, embora fidedignas, eram tidas como 
falsas pelo governo federal, que este só acreditava 
no que dizia o Sr. Coronel Thomaz e resolveu de- 
mittir-se. 

Para este fim dirigiu-se ao telegrapho nacional, 
onde esteve durante trez horas em conferencia com 
O Sr. Ministro da Guerra, a quem informou o es- 
tado de Fortaleza, onde reinava a mais perfeita 
ordem. 

O Sr. ministro não queria saber se havia ordem 
na capital do Ceará, queria saber se o Sr. General 
Mesquita tinha desarmado o povo e prendido os 
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indigitados pelo Sr. Coronel Thomaz no attentado 
da bomba. 

O Sr. General Mesquita respondeu que o povo 
não andava armado, que durante o dia todos se 
entregavam aos seus afazeres e 4 noite divertiam- 
se nos logradouros, nas casas de diversão; que se 
armas havia, estavam occultas e que fallecia a elle 
poderes para varejar as casas de cidadãos, dili- 
gencia esta que competia unica e exclusivamente 
aos poderes publicos do Estado; que não havia 
effectuado e nem effectuaria a prisão dos cidadãos 
apontados como mandantes do attentado á pessõa 
do Sr. Coronel Thomaz e por este indicados, por- 
que assim violaria a Constituição da Republica, e 
elle, já no fim de sua carreira militar não queria 
absolutamente manchar os bordados de sua farda ; 
que dava sua missão por concluida e se retiraria 
no primeiro paquete. 

O Sr. Ministro da Guerra accedeu gostosamente 
e ficou assim exonerado o Sr. General Mesquita 
deixando aos seus camaradas, aos seus concidadãos 
um edificante exemplo de moralidade e de civismo. 

Uma hora depois da conferencia, a qual só assis- 
tiu o Sr. Xavier Ney, chefe do serviço telegraphico, 
toda a cidade sabia o que havia dito o Sr. General 
Mesquita e que este havia se demittido. 

O povo sabedor de tão desgraçado aconteci- 
mento, em uma epoca tão critica, exasperou-se e á 
noite reunido em meeting na praça do Ferreira 
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protestou com vehemencia contra a attitude anti- 
constitucional do governo federal. 

Houve um momento em que correu grande risco 
a ordem publica, deixando por milagre de rebentar 
a revolução. 

Devido á intervenção benefica do Sr. General 
Mesquita, que foi chamado as pressas à Praça do 
Ferreira, e de outros distinctos cidadãos se acal- 
maram os animos., 

O Sr. Presidente do Estado sabendo que o Sr. Ge- 
neral Mesquita e tambem o Sr. Coronel Jesuino de 
Albuquerque, successor d'aquelle na inspecção do 
districto, haviam-se demittido e se retiravam, e não 
tendo confiança no Governo da União, que sempre 
o havia tratado com a maior desconsideração, re- 
solveu deixar o governo. 

No momento a retirada do Sr. Coronel Carvalho 
Motta seria um desastre. 

O povo tendo conhecimento de tal resolução e 
sabendo que este acto traria consequencias fataes 
ao Ceará dirigiu-se em grande massa à residencia 
do Sr. Coronel Carvalho Motta e pediu-lhe pela paz 
da familia cearense que o não abandonasse, que não 
deixasse o governo; que a sua retirada importava a 
guerra civil com todo o seu cortejo de desgraças. 

O Sr. Coronel Carvalho Motta, commovido pela 
supplica de seus patricios, affirmou-lhes ficar ao 
lado do povo, fosse qual fosse à emergencia, até a 
posse do novo governo. 
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No dia seguinte telegraphou ao Sr. Presidente 
da Republica dizendo com energia a sua attitude 
como chefe de um estado autonomo. 

Este telegramma influiu no animo do Sr. Mare- 
chal Hermes, que deu nova orientação aos negocios 
daqui fazendo retirar os candidatos Rabello e Bi- 
zerril, apresentando um candidato de conciliação. 

Este proceder do Chefe de uma Nação de estados 
federados é uma incongruencia. 

Para uma reunião no palacio Guanabara foram 
convidados os candidatos Coronel Franco Rabello 
(eleito presidente do Ceará), General Bizerril Fon- 
tenelle (candidato, mas não eleito) e os deputados 
e senadores cearenses á excepção do Sr. senador Sá. 

Esta reunião, presidida pelo Sr. Presidente da 
Republica, feita em seu palacio, foi um attentado 
á soberania do povo, á Republica Federativa. 

Quero crer que o Sr. Marechal assim procedeu 
para resolver pacificamente o caso do Ceará. 

Uma medida de repressão, actualmente, seria a 
conflagração do Estado. 

Assim, por um accordo, seriam nullas pelos can- 
didatos e pela bancada cearense as eleições de 11 
de Abril e mandada proceder outra eleição em que 
seria eleito o candidato de conciliação o Dr. José 
Cardozo de Moura Brazil. 

Era o unitarismo mal disfarçado. 

À apresentação do nome venerando do Dr. Moura 
Brazil para presidente do Ceará, calmou os animos. 
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Todos acceitavam o accordo, embora não o appro- 
vassem, 

Moura Brazil era uma celebridade brazileira em 
oculistica, homem de fortuna, puro, uma gloria de 
sua terra, quiçá da Nação. 

O seu nome foi um calmante applicado opportu- 
namente, quando o Ceará com a retirada do Gene- 
ral Mesquita debatia-se em uma crise de nervos. 

Franco Rabello, com o desprendimento de um 
grande patriota, abriu mão de sua eleição para que 
sua terra não fosse de novo manchada com o san- 
gue de seus irmãos. 

Poucos dias durou a candidatura do Dr. Moura 
Brazil. 

Espirito esclarecido, alheio completamente a po- 
liticagem do Paiz, em edade avançada, vivendo 
desde moço para sua profissão e ultimamente para 
agricultura, comprehendeu o grande cearense que, 
se lhe sobravam patriotismo, honestidade, faltava- 
lhe mocidade e sobretudo conhecimento da arte de 
governar. 


Assim recusou formalmente a presidencia do 
Ceará. 

Desmanchado o accordo declarou o Sr. Presi- 
dente da Republica não mais se envolver no caso 
do Ceará, deixando-o entregue ao destino. Este 
devia ter sido o procedimento do Sr. Marechal 
Hermes desde o começo. 


A nossa Constituição não teria sido tão crua- 
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mente offendida pelos accordos e pelos conchavos, 
e nem o erario publico desfalcado com excessivas 
despezas com a movimentação da tropa, que o 
presidente do Ceará não requisitou e nem com a 
franquia telegraphica a um cidadão que não era 
agente do poder publico, era simplesmente um 
emissario politico. 

Fracassado o accordo, o povo voltou a aclamar 
Franco Rabello, disposto a não se sujeitar mais a 
escolha de outro candidato. 

Os bizerrilistas propalavam boatos terrorosos, 
entre outros o da vinda de um vaso de guerra para 
bombardear Fortaleza. 

Não foi boato; o scout «Rio Grande do Sul» 
esteve de fogos accesos para seguir para Fortaleza. 

Esta noticia alarmou a população da cidade e 
começou o exodo para o interior. Os trens de Ba- 
turité seguiam cheios e dias depois nas localidades 
á margem da estrada de ferro não havia uma casa 
desoccupada, sendo que em muitas abrigavam-se 
duas e tres familias. 

O bombardeio de Fortaleza por questões politicas 
completamente do Estado não seria caso unico; 
uma vez, não fazia muito tempo, tinham sido bom- 
bardeadas as capitaes do Amazonas e Bahia. 

O abandono do Ceará á sorte foi motivo de 
grande satisfação para o povo, que firme no seu 
posto, esperava a reunião da Assembléa para apu- 
rar a eleição de 11 de Abril. 
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O Sr. General Mesquita, este homem de bem, 
grande amigo do Ceará, muito concorreu para a 
ultima resolução do Sr. Presidente da Republica. 

O General Mesquita havia conquistado de toda 
esta população a maior estima e respeito. O dia de 
seu embarque foi um dia de luto para a familia cea- 
rense. 

Elle era a garantia de todos e agora ficava o 
Ceará completamente abandonado. 

Milhares de pessõas o acompanharam até o porto 
para lhe dizerem o derradeiro adeus. Daquella mul- 
tidão consternada se evolava uma tristeza, que se 
casando com o marulhar das vagas fazia chorar. 

No momento do ultimo abraço quando o Padre 
José de Arimathéa Cysne, como interprete do sentir 
deste heroico povo, fez as suas despedidas, em 
phrases repassadas de amor e de gratidão, a com- 
moção a todos dominou e as lagrimas correram de 
todos os rostos. Era imponente a figura sympathica 
do velho soldado, austera, grave, confundindo o seu 
pranto com o daquelle bom povo, que o acclamava 
o seu salvador. 

O Sr. Coronel Jesuino de Albuquerque, tambem 
credor da estima e gratidão de seus patrícios, que 
seguiu com o General Mesquita, foi tambem alvo 
de manifestação de apreço pelo modo correcto com 
que procedeu como Inspector da Região Militar. 

Sahiam dois militares distinctos e dias depois 
chegava o 56 Batalhão que vinha render o Bata- 
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lhão 49, que seguiu para o Recife. Com o 56 veio 
o Sr. Coronel Olympio de Agobar que assumiu no 
mesmo dia de sua chegada a Inspectoria da Região 
Militar. Pela ordem do dia, que publicou, via-se 
que este militar não destoava do proceder dos seus 
antecessores, promettendo cumprir a lei e os re- 
gulamentos. 

Era isto precisamente o que o povo queria. 

Empossado do cargo, foram seus primeiros actos 
diminuir a força que guardava a casa do Coronel 
Thomaz Cavalcante, restabelecer ali o transito e 
supprimir a guarda do telegrapho, esta palhaçada 
do Sr. Ney. 

O Sr. Coronel Agobar pensou encontrar Forta- 
leza em completa anarchia. Foi uma surpreza a 
paz que reinava na cidade: o commercio de portas 
abertas, as casas de diversão cheias de gente, em- 
fim a mais completa ordem. 

Para ter logo uma prova de que tudo que se di- 
zia de Fortaleza de anormal era falso, veio logo o 
ataque ao consulado do Perú, esta colossal balela, 
e depois a explosão da fabrica de bombas de dy- 
namite. 

A fabrica de bombas de dynamite era uma pe- 
quena fabrica de foguetes no Boulevard do Visconde 
do Rio Branco, em casa de uma pequena familia. 
O consul do Perú era o Sr. Minervino Abreu, chefe 
da capatazia da Alfandega, partidario exaltado do 
General Bizerril, tendo na casa de sua residencia 
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um mastro na fachada, onde em dias de festa has- 
teava a bandeira do Peru. 

O ataque de que foi victima o consulado ninguem 
soube e nem viu em Fortaleza. Não se falou mesmo 
em um ataque ao capataz da Alfandega quanto 
mais ao illustre consul do Perú. 

O Sr. Coronel Thomaz Cavalcante e seus adeptos 
queriam por força fazer crer no Rio que Fortaleza 
estava em poder dos anarchistas, que não havia 
garantias, que a ordem publica era perturbada 
todos os dias, que até os consulados eram ata- 
cados. 

Os chefes da força armada eram unanimes em 
dizer que em Fortaleza reinava a mais completa paz, 
porém ás suas palavras, embora verdadeiras, não 
davam o credito que deviam dar. 

Tantas inverdades disseram que por fim já o go- 
verno do Rio e a imprensa não davam muito valor 
aos repetidos e extensos telegrammas passados de 
graça, pelo Coronel Thomaz. 

A franquia telegraphica dada ao emissario do 
syndicato P. R. C. pelo governo federal deu prejuizo 
à Nação de muitos contos de reis. Os despachos 
não eram só pelo telegrapho nacional, porém pelo 
cabo submarino e telegrapho da Estrada de Ferro 
de Baturité. Desejava saber por que verba e por 
que ministerio foram pagas as contas de telegram- 
mas ao Cabo submarino e á Baturité. 

O caso do Ceará estava prestes a se resolver, 
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com a apuração da eleição para presidente do Es- 
tado. 

No fim de Junho achava-se em Fortaleza o nu- 
mero sufficiente de deputados para a abertura da 
Assembléa. 

Estes deputados foram feitos pelo Sr. Accioly e 
estavam no ultimo anno de legislatura, 

Chegados que foram á capital, começaram os 
conchavos, os accordos, os mexericos. 

Elles não representavam o povo, porém a von- 
tade do Sr. Accioly. 

O Sr. Coronel Thomaz fez uma reunião, em sua 
casa, destes pseudos representantes do povo para 
accordarem no reconhecimento do Sr. General Bi- 
zerril. 

Nada ficou decidido porque no Rio tambem os 
politiqueiros que se empenhavam no caso do Ceará 
estavam em accordos, em conchavos, em mexe- 
ricos. 

O telegrapho annunciou que o Sr. Accioly man- 
daria os seus deputados reconhecerem o Sr. Coro- 
nel Franco Rabello e que o Sr. José Accioly par- 
tiria com seu irmão Benjamim no primeiro paquete 
para reunir o gado de seu pai que andava tresma- 
lhado. 

O Sr. José Pinto Coelho de Albuquerque, que 
havia acompanhado o Sr. Accioly para o Rio, que 
é deputado, seguia para o correio do Amazonas, 
mas recebeu um telegramma do Sr. Accioly, man- 
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dando que ficasse aqui e esperasse pelo Sr. José 
Accioly. O Sr. José Pinto desembarcou a bagagem 
e ficou. Do Rio disseram que fôra acceito o derra- 
deiro accordo feito pelo deputado Moreira da Ro- 
cha, Coronel Franco Rabello, Coronel Thomaz, 
Accioly e General Pinheiro Machado. Que este man- 
daria os deputados reconhecerem o Coronel Franco 
Rabello presidente; porém que mandaria reconhe- 
cer tambem o primeiro e o terceiro vice-presidentes 
para Accioly, e o segundo para Franco Rabello. 

O accordo foi recebido aqui muito bem por aquel- 
les que não são da escola — o fim justifica os meios 
— outros porém o condemnavam como lesivo aos 
nossos brios, uma affronta á soberania do povo. 

Não resta duvida que todo accordo, todo con- 
chavo era immoral, era indecente. 

O unico accordo seria apurar as eleições legaes 
e annullar as falsas; reconhecer presidente do Es- 
tado o que fosse eleito, Franco Rabello ou Bizerril. 
Isto seria muito bom, se se tratasse de uma assem- 
bléa de homens serios, de homens que tivessem 
civismo, porém não de uma assembléa de politi- 
queiros que acceita convite e se reune em casa de 
um chefe de partido e confabula com elle sobre o 
reconhecimento do presidente sem ainda ter visto 
as actas das eleições. 

O accordo, o conchavo, as imposições do Cattete, 
as ordens do Sr. Pinheiro Machado, tudo isto está 
nos moldes de nossa educação civica, de nosso 
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caracter, de nossa epoca e sobretudo da nossa ver- 
gonha. 

No dia 28 devia se reunir a Assembléa em ses- 
são preparatoria, mas não se reuniu. Um grupo de 
deputados bizerrilistas, que o povo cognominou —. 
marreta — julgou-se sem garantias com o fim de 
protelar a reunião da assembléa e officiou ao Sr. Co- 
ronel Agobar pedindo providencias. O Inspector do 
Districto, vendo que a cidade estava completa- 
mente em paz, que aquillo era uma trica, pois não 
havia razão, depois do accordo sanccionado pelo 
Sr. Presidente da Republica, para os rabellistas im- 
pedirem a reunião dos deputados, devolveu-lhes o 
officio. 

No dia 1.º de Julho abriu-se a Assembléa, lendo 
o Sr. Coronel Motta a sua mensagem. 

No dia 2 devia ser feita a eleição para a meza, 
porém não teve logar, porque não chegaram a um 
accordo os partidos. 

Estavam esperando a palavra de ordem do Sr. José 
Accioly que chegaria no dia seguinte a tarde no 
vapor «Acre». 

Effectivamente chegou o Sr. José Accioly e foi 
recebido a bordo por alguns dos patriotas que em 
25 de Janeiro ficaram com elle como refen. 

O Sr. José Accioly não conseguiu, com a facili- 
dade que suppunha, reunir o gado de sua marca. 

O Sr. Coronel Thomaz por sua vez luctava com 
as mesmas difficuldades. 
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Era difficil e trabalhosa esta vaquejada humana. 

Ferviam os conchavos, os accordos, os mexericos. 

Havia dois grupos decididos, um Accioly e outro 
Thomaz; porém sem numero para fazer casa. Ha- 
via tambem um sobejo que se dizia neutro, inde- 
pendente, mas que nas sessões passadas fazia parte 
daquelles que votaram todas as leis feitas em pala- 
cio, os mesmos que votaram a moção de pesar pela 
morte do Dr. José Nava e no outro dia, a mandado 
do Sr. Accioly, deram o dito por não dito, inutili- 
sando a acta. 

O povo já estava cançado de luctar. 

Muitos dos heroes de 24 de Janeiro tinham os 
bens quasi compromettidos. - Seis mezes de lucta 
eram sufficientes para arrefecer um pouco as ener- 
gias de tão brava gente. O seu ideal era ver no 
governo o seu eleito, o Coronel Franco Rabello. A 
questão de vice-presidentes era uma cousa secun- 
daria, que mais feia ficava para o governo federal 
e para a assembléa do que para o povo. 

Pelo reconhecimento de Franco Rabello luctaria, 
estando para isto preparado. 

Em 24 horas se reuniriam em Fortaleza mais de 
tres mil homens em armas. 

O partido rabellista não era só em Fortaleza, mas 
no Ceará inteiro. 

O povo commetteria as maiores loucuras pelo seu 
idolo. Em ultimo caso se valeriam da dynamite. 

Poucos dias depois de ter vindo o accordo Moura 
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Brazil chegava a Fortaleza o deputado Dr. Gentil 
Falcão que' foi recebido festivamente e hospedado 
pelo seu parente Joaquim Sá, uma das figuras mais 
em foco do movimento. 

O Dr. Falcão poz-se, como lhe cumpria, ao lado 
do povo. Depois de conhecer de visu o estado em 
que se achavam os animos, telegraphou ao Sr. Ma- 
rechal Hermes dizendo a opinião e attitude da po- 
pulação do Ceará. 

O novo accordo trouxe a divergencia na politi- 
cagem em Fortaleza. 

Os chefes queriam uns o reconhecimento de 
Franco Rabello com os seus vice-presidentes; ou- 
tros, vendo que não tinham elementos para tanto, 
acceitavam Franco Rabello e um vice-presidente 
dando dois vice-presidentes a Accioly em paga 
deste ter mandado os seus deputados reconhece- 
rem Franco Rabello. 

Estes accordos, sabe-se, eram simplesmente im- 
moraes, mais muito compativeis com o modo de 
pensar, de sentir dos nossos politiqueiros. 

Regeitado que fosse continuaria a lucta e O povo 
estava exhausto por seis mezes de promptidão. O 
Coronel Franco Rabello que se achava no Rio, li- 
cenceado, mas sem [icença de vir ao Ceará, havia, 
depois do conchavo, recebido ordem de embarcar 
quando bem lhe aprouvesse. 

Os deputados rabellistas que se achavam no Rio, 
a excepção do Dr. Manoel Moreira, condemnavam 
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o accordo, como tambem parte da colonia cearense 
naquella capital. 

Os deputados bizerrilistas, que ainda hontem em 
discursos na Camara juravam obediencia ao Sr. Ac- 
cioly, hoje o condemnavam considerando-o perdido 
para sempre. 

A incoherencia desta gente estava plenamente 
justificada. 

Precisavam do Sr. Accioly, para reconhecer o 
Sr. Bizerril. Eleito este renunciaria e seria eleito 0 
Sr. Coronel Thomaz Cavalcante, que uma vez no 
governo do Ceará justaria contas com o Sr. Accioly 
acabando por uma vez com o dominio deste. 

O Sr. Accioly envelhecido na politicagem, astuto 
e precavido não cahiu na armadilha e entrou em 
negociações com os rabellistas. 

O accordo Rabello-Accioly, foi atacado por toda 
a imprensa do Rio. 

Godofredo Maciel, Antonio Salles, Gustavo Bar- 
roso, Americo Facó, José Linharés, pleiade de mo- 
ços cearenses, cada qual com mais talento e mais 
patriota, protestaram pelas colunnas do Jornal do 
Commercio contra o conchavo politico no qual viam 
a restauração do dominio do Sr. Accioly. 

As bases do accordo ficaram ignoradas. 

O Coronel Franco Rabello, penso, não fez pacto 
politico com o Sr. Accioly, e se o fez, attentou 
contra a vontade do povo que o elegeu. 

Ferviam os mexericos e a Assembléa não se reu- 
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nia. Abriu-se no dia 1.º e nunca mais reuniu-se a 
falta de numero para a eleição da meza. Os depu- 
tados bizerrilistas clamavam por garantias e tanto 
que o Capitão Oscar Feital, julgando-se com a vida 
ameaçada, asylou-se no quartel general. Disse o 
Jornal da Manhã que aquelle official havia sido 
ameaçado de morte por um grupo de cangaceiros, 
se não votasse pelo reconhecimento do Coronel 
Franco Rabello. Creio no facto porém com valor 
diverso. Penso que não foram cangaceiros, foi um 
grupo de rapazes que fizeram, por troça, aquella 
ameaça ao Capitão Feital. 

Se o reconhecimento do Coronel Franco Rabello 
dependessse sómente do voto do Capitão Oscar 
ainda se admitte, mas não era, eram precisos qua- 
tro votos! 

A exemplo do Capitão Feital outros deputados, 
mais farcistas, foram tambem se asylar no quartel 
general. 

No Rio os bizerrilistas vendo perder-se sua ul- 
tima esperança, foram os seus deputados encorpo- 
rados no dia 5 ao Catette valerem-se do Sr. Presi- 
dente da Republica, implorarem as suas bôas gra- 
ças em favor do reconhecimento do Sr. Bizerril. 

O Sr. Marechal Hermes, que já tinha mudado de 
pensar, aconselhou-os que tivessem patriotismo e 
deixassem o Ceará se pacificar. Aqui o Sr. Thomaz 
Cavalcante, que viera armado de poderes descricio- 
narios, que dizia só deixar o Ceará quando fosse 
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empossado no cargo de presidente o General Bi- 
zerril, deu por finda a sua missão embarcando para 
o Rio, ainda doente dos ferimentos que recebeu e 
com o espirito torturado pelas decepções por que 
passou. O heroe da Armação veio ter o seu 
Waterloo no Ceará, pela falta de culto á verdade 
e pelo nenhum respeito aos direitos de seus con- 
cidadãos. 

Emquanto Franco Rabello embarcava no Rio cer- 
cado de todo prestigio do governo federal, acom- 
panhado pelo chefe do syndicato P. R. C., pelo 
representante do Sr. Marechal Hermes, por altas 
patentes do exercito e da armada, por grande nu- 
mero de amigos, Thomaz Cavalcante deixava For- 
taleza, como um precito, amaldiçoado pelos seus. 
conterraneos, abandonado por aquelles por quem 
combateu com coragem e agora abraçavam o seu 
adversario. 

O Sr. Coronel Thomaz Cavalcante em seu foro 
intimo devia fazer recriminações ao seu proceder, 
á fraqueza de seu caracter e sobretudo o desamor 
á verdade que sempre mostrou durante a sua in- 
gloria campanha. Prasa Deus que a lição aproveite 
e que o filho do Ceará, hoje desnaturado, se rege- 
nere, se rehabilite e amanhã possa prestar á terra 
do seu berço os mais assignalados serviços. 

Repudiado de todos embarcou no paquete «Ceará» 
no dia 8 de Julho. 


Tiburcio Brigido 


XVII 


Feito o accordo, as forças federaes, que para aqui 
vieram sem audiencia do presidente do Estado, de- 
viam ir se retirando. 

Durante o governo do Sr. Accioly o Sr. Marechal 
Hermes nunca mandou força do exercito para o 
Ceará, porque o presidente não queria. 

Nos primeiros acontecimentos, que se deram aqui 
em Janeiro, a vinda de um Batalhão teria evitado 
a perda de vidas, mas a isto não accedeu o Sr. Pre- 
sidente da Republica, embora o tivesse pedido a 
Associação Commercial por intermedio de seu pre- 
sidente o Sr. Barão do Camocim. 

Ao justo pedido do commercio respondeu assim 
o Sr. Marechal Hermes: 


«Barão do Camocim — Deveis dirigir-vos ao pre- 
sidente do Estado que, responsavel pela ordem pu- 
blica, é o mais interessado na marcha regular de 
todos os negocios estadoaes. Certamente não re- 
cusará a essa Associação e ao commercio da capital 
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todas as precisas e completas garantias. Ao go- 
verno federal é que absolutamente não cabe inter- 
vir para tomar medidas que constitucionalmente só 
competem ás auctoridades locaes. Saudações — as- 


signado — Marechal Hermes — Presidente da Re- 
publica.» 


No tempo do Sr. Accioly era uma a Constituição 


da Republica, e no tempo do Sr. Carvalho Motta 
era outra. 


Os batalhões do exercito vinham para aqui sem 
serem solicitados e mais ainda sem quarteis para 
os acommodar; tanto que o governo do Estado 
teve de ceder os seus quarteis para alojar e alojar 
mal a força federal. 

Os marretas continuavam a trabalhar pelo não 
reconhecimento do Coronel Franco Rabello. Que- 
riam, já que o Sr. Bizerril não podia ser o presi- 
dente, fosse nulla a eleição. 


No dia 8 publicou o Jornal do Ceará este des- 
pacho : 


Rio 7. 


Os snrs. Herminio Barroso, João Guilherme, 
Guilherme Rocha, e Casimiro Montenegro telegra- 
pharam ao marechal Hermes e general Pinheiro 
Machado, protestando contra o reconhecimento do 
coronel Franco Rabello, lembrando a annullação do 
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pleito. Esse telegramma foi objecto de ridiculo em 
todas as rodas. 


Este telegramma dá uma perfeita idéa dos nossos 
homens. Estes quatro cavalheiros de nossa melhor 
sociedade, sendo tres deputados estadoaes, repre- 
sentantes de um estado autonomo, pedirem ao chefe 
de uma Republica Federativa a annullação da elei- 
ção para presidente do Estado! 

Estes homens, sem a minima noção de seus di- 
reitos e de seus deveres telegraphando naquelles 
termos ao Sr. Marechal Hermes, o compromettiam, 
fazendo-o connivente em suas trampolinices politicas. 

Os dias se passavam e não se chegava a um 
accordo. 

Os rabellistas sem os mzarretas e estes sem aquel- 
les não tinham numero para fazer casa. 

O praso estava se exgotando para o reconheci- 
mento do presidente do Estado e a Assembléa não 
se reunia. 

O Sr. José Accioly só conseguira reunir doze de- 
putados, sendo que destes sete eram parentes seus 
e cinco já tinham anteriormente se declarado pelo 
Sr. F. Rabello. Por este facto vê-se que o Sr. Ac- 
cioly não tinha mais partido. 

A sua Assembléa constava de trinta figuras e 
destas apenas cinco votaram com elle, isto é, como 


eram rabellistas, iam ajudal-o a reconhecer Franco 
Rabello. 
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No dia 10 resolveram fazer a eleição da meza 
com o numero de deputados que se reunisse. 

Assim houve casa e eleição da meza que ficou 
assim constituida: Coronel Belisario Cicero Ale- 
xandrino, presidente; 1.º vice-presidente Coronel 
Antonio Luiz Alves Pequeno (primo do Sr. José 
Accioly); 2.º vice-presidente Coronel Salustiano de 
Mello; Capitão Eugenio Gadelha (concunhado do 
Sr. José Accioly) 1.º secretario; Benjamin Accioly 
(irmão do Sr. José Accioly) 2.º secretario. 

Eleita a meza, procedeu-se a eleição para a com- 
missão de verificação de poderes, que ficou com- 
posta dos Srs. Dr. Antonio Augusto de Vascon- 
cellos, José Eloy da Costa, Dr. Nogueira Brandão 
(primo do Sr. José Accioly), José Pinto Coelho de 
Albuquerque (primo do Sr. José Accioly), Benjamin 
Accioly (irmão do Sr. José Accioly). 

O resultado destas eleições prova a desconfiança 
do Sr. José Accioly collocando gente sua nos pri- 
meiros cargos. Na commissão de verificação de 
poderes a maioria era sua e assim seria eleito 
presidente do Estado quem elle quizesse. 


XVII 


Consummou-se tudo pela farça. O feito mais he- 
roico de um povo merecia outra sagração. 

No dia 12 de Julho de 1912 as 11 horas da ma- 
nhã reuniram-se no palacete da Assembléa Esta- 
doal os senhores deputados Coronel Belisario Ci- 
cero Alexandrino, Benjamin Accioly, Coronel José 
Pinto Coelho de Albuquerque, Capitão Eugenio Ga- 
delha, Capitão Raymundo Borges, Salustiano de 
Mello, Carlos Camara, Dr. Antonio Augusto de 
Vasconcellos, Dr. Antonio Pinto Nogueira Brandão, 
Pharmaceutico José Eloy da Costa, Coronel Anto- 
nio Luiz Alves Pequeno e Coronel Jovino Pinto. 

Aberta a sessão, a commissão de verificação de 
poderes apresentou o seu parecer reconhecendo 
presidente do Estado do Ceará o T.º Coronel Dr. 
Marcos Franco Rabello, no quatrienio de 1912 a 
1916; 1.º vice-presidente o Dr. Sergio de Saboya; 
2.º vice-presidente Dr. Adolpho Siqueira Caval- 


cante; 3.º vice-presidente Padre Cicero Romão Ba- 
ptista. 
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O parecer foi imediatamente approvado pela 
casa e reconhecidos aquelles senhores para presi- 
dente e vice-presidentes do Ceará. As galerias accla- 
mavam os eleitos, o povo na praça publica dava 
vivas, as musicas tocavam marchas alegres, no ar 
espocavam foguetes, mas aquella alegria não era 
espontanea, aquelle enthusiasmo tinha um que de 
fictício; é que a soberania do povo não sahira illeza, 
tinham-na maculado os pseudos-representantes do 
Ceará. 

O Coronel Franco Rabello estava eleito, como 
eleitos estavam para vice-presidentes os Srs. Dr. 
José Caracas, Conego Salazar da Cunha e Dr. 
Adolpho Siqueira. 

Apuradas as eleições teriam sido fatalmente re- 
conhecidos aquelles senhores, seria assim se qui- 
zessem a verdade e não se tratasse de um accordo, 
de um conchavo cujo fim era uma transação de 
politicagem. 

A commissão de poderes nem por mera curiosi- 
dade abriu os envolucros, em que estavam fecha- 
das as actas; envolucros, até então, guardados com 
o maior cuidado dentro de um cofre de ferro, a 
prova de fogo, na Secretaria da Assembléa, fechado 
a duas chaves, uma em poder do Secretario da 
Assembléa e outra do Secretario do Interior. 

Estes documentos guardados com a maior segu- 
França, para que mão criminosa não os profanasse, 
ficaram reduzidos a papel sujo. 
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A commissão delles não precisou para os seus 
arranjos. 

Reconheceu o 1.º vice-presidente Dr. Sergio Sa- 
boya, da chapa Accioly, que não foi eleito; 2.º vice- 
presidente, Dr. Adolpho Siqueira Cavalcante, da 
chapa rabellista, eleito; 3,º vice-presidente Padre 
Cicero Romão Baptista, da chapa Accioly, que não 
foi eleito. 

Grandes desgostos reinavam entre os politicos 
do Ceará por causa deste accordo. 

Não resta a menor duvida que o procedimento 
da Assembléa foi torpe. O que se podia esperar 
destes homens sem educação civica e aos serviços 
do Sr. Accioly ha longos annos, acostumados a 
praticarem toda a sorte de arbitrariedades em nome 
da lei? O acto que praticaram é digno mesmo 
delles. 

O povo venceu porque conseguiu collocar no 
governo o seu escolhido. Em seus meetings não 
cogitou dos vice-presidentes, isto ficou á escolha 
dos chefes politicos e d'ahi se originou a desin- 
telligencia destes, que terminará em franca diver- 
gencia. 

O accordo com o Sr. Accioly, penso, não foi 
para entregar-lhe parte do dominio do Ceará. O 
Coronel Franco Rabello, acredito, não accordaria em 
fazer politica com o Sr. Accioly, a menos que qui- 
zesse trahir a confiança daquelles que o elegeram. 

O Jornal da Manhã, bem ou mal informado, diz 
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lhe constar que o directorio politico que vai sus- 
tentar o Coronel Franco Rabello se comporá do 
Dr. Paula Rodrigues, Firmeza, Costa Souza, Gracho 
e José Accioly. 

Tudo é possivel quando não se defendem idéas 
nem principios. 

E” duro crer que aquelles elementos rabellistas 
confraternisem com José Accioly e Gracho. Mas se 
tal vier acontecer será uma affronta a esta heroica 
mocidade, que arriscando a vida, bateu-se pela li- 
berdade do Ceará, pela queda da oligarchia Accioly. 

O Sr. Coronel Carvalho Motta e Coronel Belisa- 
rio Alexandrino, presidente da Assembléa, telegra- 
pharam ao Sr. Presidente da Republica communi- 
cando o reconhecimento do Coronel Franco Rabello 
e dos tres vice-presidentes. O Sr. Marechal Hermes 
immediatamente respondeu assim: 


Rio, 12. — Urgente. 
Palacio da Presidencia. 


Agradeço-vos e aos demais membros da meza 
dessa Assembléa a attenciosa participação do vosso 
telegramma de hontem de haver essa Assembléa 
reconhecido e proclamado para o quatrienio de 
1912-1916, os srs. coronel Franco Rabello, presi- 
dente, Drs. Sergio Saboya, Adolpho Siqueira Ca- 
valcante e Padre Cicero Romão Baptista, respecti- 
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vamente, primeiro, segundo e terceiro vice-presi- 
dente do Estado. 

Faço votos para que o novo governo seja todo 
de paz e prosperidade para esse glorioso Estado. 
Saudações affectuosas = Marechal Hermes, Presi- 
dente da Republica. 


No dia 12 de Julho não tendo ainda chegado o 
Coronel Franco Rabello assumiu a presidencia do 


Estado o presidente da Assembléa, o Sr. Coronel 
Belisario Alexandrino. 


XIX 


No dia 14 de Julho chegou a Fortaleza no vapor 
«Maranhão», o Coronel Marcos Franco Rabello, eleito 
presidente do Ceará, pela vontade soberana do povo 
e contra a opinião dos proceres da politica nacio- 
nal, ou antes do syndicato P. R. C. 

A eleição de Franco Rabello foi uma tremenda 
campanha, que durou seis mezes. 

O povo cearense foi mais que bravo, foi es- 
toico. 

Luctou com a prepotencia do governo federal, 
claramente infenso ao seu candidato, luctou contra 
as intrigas, contra as perfidias dos politiqueiros, 
contra as calumnias do emissario aqui do P.R. C., 
emfim batalhou desajudado dos poderes publicos, 
mas venceu; a victoria foi sua porque a verdade 
estava do seu lado. 

O commercio de Fortaleza foi um dos grandes 
factores da libertação do Ceará. 

Os directores da Associação Commercial, sem 
excepção de um só tomaram parte activa no mo- 
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vimento revolucionario, não de carabina na mão, 
porém agindo de maneira differente. 

A cohesão no sentir, no pensar destes cavalhei- 
ros era de tal ordem, que o secretario da Associa- 
ção o Sr. Maximiano Leite Barbosa, sogro de um 
filho do Sr. Accioly, não se deixou levar pelas 
conveniencias de familia, poz-se ao lado de seus 
companheiros, trabalhando com elles para a queda 
da oligarchia, embora soubesse que ella arrastaria 
seu genro. 

O Sr. Leite Barbosa deixa a seus filhos este 
bello exemplo de coragem civica. 

Se os commerciantes trabalhavam pela nossa 
emancipação pedindo providencias ao Sr. Presidente 
da Republica, pondo este a par do que se passava 
no Ceará, os seus empregados faziam barricadas, 
trincheiras, combatiam como valorosos soldados. 

Um facto digno de menção que não deve ser 
nunca esquecido, é a felicidade inegualavel desta 
gente, combatendo tres dias sem a perda de uma 
só vida! E” um facto este estupendo. 

Parece que sobre este povo, que havia vinte 
annos vinha caminho do Calvario chorando com 
fome e sede de justiça, este povo de martyres, 
que combatia pela sua liberdade, lançou Deus o 
manto de sua protecção, de sua mizericordia! 

Não houve uma só morte em combatente e os 
ferimentos que houve foram leves. 

As baixas nos soldados, que sustentavam o go- 
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verno, não se podem calcular ao certo, porém affir- 
mam terem subido a cerca de cincoenta. 

O vapor «Maranhão» foi annunciado, ao meio dia, 
por inumeras girandolas de foguetes, que subiam 
ao ar em todos os pontos da cidade, pelas musicas 
que tocavam nas praças e pelos vivas do povo a 
Franco Rabello. 

O navio veio comboiado desde o Mocuripe até 
o porto por alguns rebocadores, todos embandei- 
rados e soltando foguetes. 

Ancorado que foi o paquete, e franqueado este 
ao publico, subiram as commissões, que foram dar 
as bôas vindas ao presidente do Ceará. 

Trocadas as saudações desembarcou o Coronel 
Franco Rabello, sendo recebido na ponte por cerca 
de trinta mil pessõas, que o acclamavam em delirio. 

A apotheose não podia ser maior. Do interior do 
Estado chegavam trens expressos cheios de passa- 
geiros que vinham assistir á chegada do idolo do 
povo cearense. 

Nos hoteis não havia mais logares e rara era a 
casa em Fortaleza que não tinha hospedes. Da 
ponte seguiu o Coronel Franco Rabello para a casa, 
onde ia se hospedar, acompanhado por aquella 
enorme multidão. 

Ahi esteve até duas horas da tarde quando se- 
guiu a pé para a Assembléa Estadoal, acompanhado 
de grande prestito, afim de prestar compromisso 
e assumir o governo do Estado. 
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Feito o juramento de governar bem este povo, 
que o idolatra, foi a palacio, onde demorou-se al- 
gum tempo, voltando depois á casa. 

Às ruas por onde passou estavam enfeitadas e 
sobre elle cahia uma chuva de flores. 

A cidade, pode-se dizer, fremia de contentamento. 

O enthusiasmo por este homem havia assumido 
às proporções de uma nevrose com todos os seus 
exageros. 

Tenho medo da glorificação das multidões. 

Do Capitolio á Rocha Tarpeia não vai mais que 
um passo. As festas em louvor a Franco Rabello, 
duraram tres dias. 

As commissões de festejos não pouparam esforços 
para que todos se divertissem a medida dos seus 
desejos e posição social. Terminaram-se as festas 
em honra do novo presidente sem a menor per- 


turbação da ordem, festas em que tomaram parte 
clero, nobreza e povo. 
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Plataforma 


Lida por occasião do banquete politico realizado no dia 
21 de Março de 1912 no theatro José de Alencar pelo 
Tenente Coronel Dr. Marços Franco Rabello, candi- 


dato à presidencia do Ceará no quatrienio de 1912 a 
1916. 


Meus conterraneos, 


O grande movimento reivindicador da liberdade 
do Ceará trouxe, entre outras surprezas, a indica- 
ção do meu humilde nome à presidencia do Estado. 

Embora completamente arredado da politica par- 
tidaria, não me pude furtar ao appello espontaneo e 
inesperado dos meus coestadanos. Nem me quiz 
deter em considerar a minha incompetencia, os 
meus modestos titulos de habilitação á missão tão 
elevada e difficil; curvei-me ante a vontade do povo 
da minha terra, promptifiquei-me a offerecer-lhe 
todo o esforço da minha bôa vontade, toda a uti- 
lidade, infelizmente diminuta, do meu devotamento. 

E d'aqui dirijo aos Cearenses a significação do 
meu profundo agradecimento, a expressão da mi- 
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nha franca e illimitada solidariedade, ao mesmo 
tempo que presto o compromisso solemne de, caso 
seja eleito, não medir sacrifícios para a felici- 
dade do Ceará, não encarar de maneira alguma, 
directa, ou indirectamente, o meu interesse pessoal, 
mas tão sómente o beneficio publico, em todos os 
actos da minha administração, ou naquelles em 
que, dada minha posição, tenha por qualquer fór- 
ma de intervir. 

A situação oligarchica que tombou ao primeiro 
choque da vontade popular e cahiu de modo tão 
formidavel, tão novo em nossa historia politica, não 
podendo explicar sua assombrosa fraqueza, pega- 
se á grosseira e explorada aleivosia de que a mi- 
nha candidatura é filha de um movimento militarista 
espalhado por todo o Paiz. 

Pouco importa aos autores dessa perfida adulte- 
ração dos factos que o nome do honrado Presidente 
da Republica seja attingido em cheio por essa falsa 
imputação que atiram á face de um povo nobre e 
sofredor, que exhauriram por tão largos annos. 

Qual o traço militarista da minha candidatura? 

Houve qualquer intervenção militar, velada ou 
franca, em favor do meu nome? 

Houve qualquer auxilio effectivo da guarnição fe- 
deral no movimento emancipador do Ceará? 

Não, absolutamente não. 

A minha candidatura, para honra do Ceará, é 
exclusivamente, genuinamente popular. E se o povo 
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levantou o meu nome, escrevendo-o em seus escu- 
dos, nas suas armas de combate, quem o pode 
taxar de mal escolhido? 

Si a minha candidatura surgiu do seio do povo, 
com tanto ardor e enthusiasmo, foi por uma justa 
e heroica represalia á suprema affronta que contra 
o Ceará tramaram seus insaciaveis e desalmados 
dominadores. 

Por força de leis inflexiveis da evolução social, 
o regimen das oligarchias, infelizmente tão arrai- 
gado em alguns dos Estados da Federação Brazi- 
leira, no Ceará mais que em todos, tinha fatalmente, 
como constituição ficticia que era, de esboroar-se 
mais dia menos dia. Para que o povo cearense, — 
cuja energia latente só via em torno de si a colli- 
gação das opposições organisadas dos governos 
federal e local, sem lhe deixar uma valvula de alli- 
vio, — podesse distender o aço de seus musculos 
e lançar por terra a pesada carga, que parecia 
eterna, da sua dupla escravidão, era preciso um 
estimulo forte, patriotico e desinteressado, uma 
vontade superior na presidencia da Republica, re- 
solvida a não concorrer com a sua cooperação para 
a perpetuidade deste estado de mentira constitucio- 
nal. A eleição de S. Exc. o Sr. Marechal Hermes da 
Fonseca trouxe uma forte e providencial sacudidura 
á resignação forçada, á apathia apparente em que 


parecia mergulhado para sempre este povo de he- 
roes. 
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E o governo do Sr. Dr. Antonio Pinto Nogueira 
Accioly que estava apparelhado de todos os recur- 
sos de oppressão, de um grande corpo de policia 
organizado, estipendiado, armado, municiado e in- 
struido; de uma unanimidade vergonhosa de todos 
os cargos electivos e de nomeação, federaes, esta- 
duaes e municipaes cahiu ao primeiro embate da 
repulsa popular, á primeira manifestação armada 
da vontade dos cearenses. 

E" que a sympathia, a confiança do povo, que 
lhe faltava em absoluto, é o unico sustentaculo real 
de um governo. De facto, esse administrador era 
extraordinariamente, radicalmente impopular, tinha 
contra si a repulsa unanime do Estado, disfarçada, 
apenas, pela parte da população que por este ou 
aquelle interesse, não queria ser mal vista por um 
governo rancoroso e vingativo como aquelle. E” 
incalculavel o numero de cearenses que, desenga- 
nados de uma sahida possivel à estagnação poli- 
tica a que viam o estado entregar-se cada vez mais, 
ou exhaustos em lucta em que viam certa, infalli- 
vel em todos os pleitos — a victoria do inimigo — 
se ausentaram, para sempre, do Ceará. 

Ninguem acreditava no que se passou no 24 de 
Janeiro! 

O Ceará tem agora o que precisava para derru- 
bar seus tyrannos: — a convicção da propria força. 

E a certeza de que para S. Exc. o Sr. Pre- 
sidente da Republica nossa lei fundamental não 
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é representada pelos compromissos inconfessaveis 
da politica, mas tão sómente pela constituição re- 
publicana que preceitua a soberania do voto, veio 
encher de conforto e de coragem os bravos liber- 
tadores cearenses. A esperança de vêr mudar-se 
aquelle estado deprimente de cousas trouxe, desde 
logo, naturalmente, a resolução heroica de luctar, 
de tentar um esforço supremo para sahir das gar- 
ras de um mão governo, que por um concurso in- 
justo de circumstancias já parecia indestructivel. 

O espirito de reacção veio naturalmente acom- 
panhado de sofreguidão, impaciencia, exaltação, 
bem razoaveis com o cansaço por vinte annos de 
um regimen de oppressão. 

O governo do Estado, em vez de, com habilidade 
politica, tentar aplacar os rumores de cólera mal 
contida que já se iam accentuando, até nas cama- 
das mais conservadoras da população, escolhendo 
para a successão presidencial uma candidatura ra- 
zoavel, de um homem que fosse governar com res- 
ponsabilidade propria, escolhido embora dentre seus 
amigos mais chegados, sahiu-se, muito ao contra- 
rio, com o vilipendio das candidaturas de 20 de 
Dezembro, barbaro desafio a um povo já extenua- 
do. Ao primeiro protesto que se levantou no Es- 
tado, romperam-se as barreiras da timidez, da in- 
differença, das conveniencias de muitos e o Ceará 
em peso repelliu aquella inqualificavel affronta. 

E esse governo, em quatro lustros de dominação 
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tão ferrea, não soube grangear uma unica dedica- 
ção, não teve um amigo que, no momento difficil, 
tentasse salval-ol E esse chefe politico, esse admi- 
nistrador que se reconhece incompatibilisado de 
voltar ao Ceará, mesmo conduzido pela mão de 
um interventor militar, que agora, depois de de- 
senganado de poder collocar na cadeira presiden- 
cial o ancião sem vontade propria que elle dirigi- 
ria até o momento de fazel-o substituir por um de 
seus filhos, quer impor ao Estado, como recurso 
extremo de salvação para si, um outro candidato 
que lhe parece mais viavel, mas que é repellido 
igualmente, agora que a vontade do povo está tão 
francamente definida. 

Que autoridade legal ou moral tem o governo 
expulso do Ceará para aconselhar ao Estado esta 
ou aquella candidatura, maxime quando o candi- 
dato do povo já está escolhido? 

O actual governo do Ceará, com o patriotismo 
que deve orientar todas as situações populares, to- 
das as administrações honestas que não querem fa- 
zer dos postos publicos instrumento de politica ou 
meios de vida enriquecedores, tem assegurado, com 
uma sinceridade que o honrará para sempre, a mais 
plena e absoluta liberdade de opiniões: — não tem 
candidatos, nem tem adversarios politicos. Nobre 
lição, digna de ser imitada! 

E o governo decahido, no vezo antigo de tudo 
dominar, de fazer tudo, de encaminhar tudo com 
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uma vontade sem contrôle, quer, já de fóra, conti- 
nuar a impor ao Ceará a sua insupportavel domi- 
nação. 

Não, o Ceará já não sofire o capitis diminutio 
que o trouxe acorrentado por tanto tempo; quer 
ter e ha de ter um governo seu, de sua livre esco- 
lha, que, de accordo com o povo, representado por 
uma assembléa livre e patrioticamente escolhida, 
ha de pôr cobro aos seus desgovernos, felizmente 
já passados, restaurar-lhe as forças, levantar-lhe a 
dignidade politica tão friamente vilipendiada. 

O povo cearense tem fome e sêde de justiça, de 
liberdade, de verdade republicana. 


O administrador que presentemente tomar a si 
o leme do seu governo, tem diante de si uma infi- 
nidade de compromissos, um sem numero de de- 
veres, que só conseguirá levar a termo se tiver 
como unico farol a vontade e as conveniencias do 
Estado. 

Cada assumpto de administração deve merecer 
uma attenção especial minuciosa. Avulta, em pri- 
meiro logar, o problema das finanças, preoccupa- 
ção cardeal do administrador. Este problema tem 
duas faces que se completam: — a applicação dos 
dinheiros publicos e a tributação. 

Quanto á primeira, consiste o meu programma, 
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em renunciar a todo o superfluo, em diminuir as 
despesas em relação aos serviços menos imperio- 
sos, para poder tratar com cuidado, de tudo que 
fôr de interesse real e urgente. 

Querer acompanhar os estados ricos em seu lu- 
Xo, em seu bem estar, embora bem razoaveis e 
convenientes, é a maior desgraça para um estado 
pobre. Cada estado, como cada individuo, deve re- 
gular sua vida por sua força economica. 

O Ceará deve administrar-se com a mais pru- 
dente parcimonia; deve evitar, com um escrupulo 
absoluto, os favores pessoaes, as subvenções des- 
aconselhadas pelo interesse publico, despesas essas 
à que, muitas vezes, o administrador, embora ho- 
nesto, é levado por sympathias particulares ou par- 
tidarias de todo ponto condemnaveis. 

A qualquer empresa, construcção ou empreitada, 
O governo deve fazer preceder sempre, a concur- 
rencia publica. 

Em relação à tributação, o assumpto é mais dif- 
ficil e não menos melindroso. E' regra da sciencia 
das finanças que o Estado, ao inverso dos particu- 
lares, deve pautar sua receita por sua despesa. 
Esta regra deve ser accceita com toda a sorte de 
reservas: antes de applical-a deve o Governo estu- 
dar escrupulosamente a energia tributaria do Es- 
tado, ver até que ponto não lhe é pesado o im- 
posto, não attingir em caso algum, sob hypothese 
nenhuma, a saturação tributaria. A verdadeira tri- 
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butação é aquella que o contribuinte paga espon- 
taneamente, sem repugnancia, sem sacrificio. Para 
isso é preciso: primeiro, que o imposto pago seja 
bem applicado; segundo, que a tributação seja igual 
para todos; terceiro, que seja equitativa, seja co- 
brada segundo as condições economicas de quem 
paga. 

A reducção das despesas inuteis, extincção dos 
favores pessoaes, a abolição das isenções, das con- 
descendencias odiosas trarão ao Governo a facili- 
dade de alliviar a fortuna particular dos impostos 
excessivos, sem nenhum sacrificio dos serviços ne- 
cessarios ao Estado. 

Relativamente ao problema economico no Ceará, 
tem de ser encarado um outro ponto relevantis- 
simo: a restauração das rendas municipaes desfal- 
cadas pelo governo estadual durante as adminis- 
trações passadas. Dizer qual a importancia dos 
municipios em um regimen democratico, é de todo 
ponto excusado. Elles são as cellulas vitaes do or- 
ganismo politico da Nação. São para o Estado o 
que é a familia para a sociedade. 

A" falta de seus impostos naturaes, usurpados 
pelo fisco estadual, o imposto dos dizimos, por 
exemplo, os municipios, baldos de recursos, lan- 
çaram mão, em geral, de um systema de extorsão 
ferreo e ridiculo. Tudo o que era possivel render, 
de qualquer fórma, qualquer cousa, foi taxado. 

Os intendentes dos diversos municipios, servin- 
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do-se das camaras, parecia que porfiavam sobre 
qual mais primaria no regimen do arrocho. 

A restituição dos impostos municipaes trará, com 
o desafogo economico, o prestigio dos municipios 
indispensavel á vida, á prosperidade, à grandeza 
do Estado. 

A" questão economica, junta-se o problema do 
favorecimento das fontes productivas do Estado. 

O Ceará que não tem outra fonte de renda sinão 
o imposto, deve preoccupar-se muito com a pros- 
peridade da economia particular, de que depende 
directamente a sua vida collectiva. 

Para este fim, deve patrocinar, auxiliar, estimular 
a iniciativa industrial ou de associações, por todos 
os meios ao seu alcance, com todos os recursos 
comportaveis em seu orçamento, e conjunctamente, 
promover por seus bons officios, por suas con- 
stantes solicitações, o largo beneficiamento que o 
governo federal poderá prestar ao Estado, já pelo 
ministerio da agricultura, já pelo ministerio da via- 
ção, com as obras de açudagem e irrigação, com as 
estradas de ferro e de rodagem, com os correios, 
telegraphos, etc. etc. 


O problema para o qual toda a attenção é pouca, 
pois delle depende o futuro da nossa nacionalidade, 
é o da instrucção primaria. O Governo deve tratal-o 
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com illimitado carinho e o maximo rigor, não só 
augmentando o numero de escolas, como e espe- 
cialmente, exercendo sobre ellas uma fiscalização 
effectiva e consciente e não apparente e inelficaz 
como se tem feito até hoje. 

Para o preenchimento das cadeiras devem levar- 
se em linha de conta tão sómente a competencia, 
a correcção, a dedicação dos professores. 

Respeitada a antiguidade, terá preferencia o di- 
plomado que mais se houver distinguido no curso 
da Escola Normal do Estado. 


Outro ponto importantissimo que pede as vistas 
do administrador do Ceará é à questão da força 
publica. 

O corpo de policia, como está organizado, absorve 
o melhor das energias economicas do Estado, sem 
lhe proporcionar, nem de longe, beneficios equiva- 
lentes. 

Não se pode dispensar o concurso da força pu- 
blica como elemento de segurança da ordem, porém 
deve-se reduzil-a ao minimo indispensavel. 

Todos sentem o grande beneficio que S. Exc. 
o Sr. Marechal Hermes da Fonseca, quando mi- 
nistro da guerra trouxe ao Paiz, organizando a 
confederação do Tiro Brazileiro, constituida dos ele- 
mentos mais puros e devotados da nossa mocidade. 
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O Governo estadual, para sua completa segu- 
rança, terá por si, além do apoio do povo, o auxi- 
lio da mocidade cearense adestrada no manejo das 
armas e evoluções militares. 

Com o decidido apoio moral do Governo esta- 
dual que poderá dispensar ás Sociedades de Tiro 
bem organizadas, modicas subvenções para sua 
manutenção, ter-se-ão unidades aguerridas, con- 
stituidas do escol da nossa mocidade, aptas não só 
a prestar ao Governo do Estado os serviços que 
lhes ditar o patriotismo, como ainda a offerecer á 
Nação, em caso de perigo, os mesmos soldados 
valentes de 24 de Janeiro. 

Assim a força publica ficará reduzida ao minimo 
necessario ao seu verdadeiro papel, tanto na Capi- 
tal como nos demais municipios. 


Quanto às relações do Governo com a magistra- 
tura, devem ser para prestigial-a, robustecel-a, 
pois um povo não passa da categoria de escravo, 
si não tem juizes verdadeiramente dignos desse 
nome. Para isso é preciso que o Governo não exija 
serviços politicos dos magistrados, deixe-lhes inteira 
independencia de acção, o que é muito facil a um 
Governo que não tem contra si a opinião do povo. 

A vitaliciedade, a inamovibilidade dos juizes de- 
vem ser respeitadas sem restricções. 
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Para preenchimento das vagas, sómente o valor 


do candidato, e a honra da corporação devem ser 
encaradas. 


Pela sua importancia, pelo seu valor, já como 
emporio commercial, porto principal, já como a 
symbolisação do proprio Estado, a Capital deve ser 
tratada pelo Governo com especial desvelo, uma 
vez que a não favoreça em detrimento dos outros 
municipios. 

O Governo tem ainda recursos para beneficiar 
Fortaleza sem damno ao Estado. 

Primeiro que tudo pela fiscalização, dentro dos 
limites legaes, de toda a sua administração, depois 
dedicando à hygiene, ao conforto, ao embelleza- 
mento todo o auxilio que lhe permittirem seus re- 
cursos orçamentarios. 


Para muitas dessas medidas que deixo aponta- 
das, é condição indispensavel ou completiva a re- 
visão da Constituição do Estado, no sentido de se 
restaurar os principios salutares estatuidos na pri- 
mitiva, que mereceu de summidades constituciona- 
listas a qualificação de melhor de todas as dos 


Estados; e que foram supprimidos nas diversas re- 
formas ulteriores. 
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As varias revisões mutilaram-n'a, desfiguraram- 
n'a a ponto de ficar reduzida, de liberal que era, 
a um instrumento docil aos caprichos dos seus re- 
formadores. 

A nomeação dos intendentes, a reeleição presi- 
dencial, a successão no posto supremo do Estado 
por parentes proximos do presidente, são anomalias 
enxertadas no contexto da carta fundamental do 
Ceará e que de lá devem ser expurgadas. 

Nesse sentido me esforçarei perante o poder le- 
gislativo estadual cujo patriotismo, estou bem certo, 
virá ao encontro do meu empenho. 


Eis ligeiramente indicados os pontos mais salien- 
tes para onde se deve encaminhar a actividade do 
futuro governo do Ceará. 

Si o povo de meu estado, usando de sua auto- 
nomia, me escolher para dirigir sua administração 
no proximo quatrienio, procurarei dar aos diversos 
problemas as soluções aqui consignadas, guiando- 
me sempre, em todos os meus actos, pela vontade 
do povo, expressa pela assembléa estadual, pela 
opinião publica, pela imprensa desapaixonada, de 
accordo com os principios da verdadeira moral re- 
publicana. 

Procurarei, desde que assuma o governo, fazer 
com que desappareçam os odios, as incompatibili- 
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dades, as prevenções que os ultimos acontecimen- 
tos, inevitavelmente, crearam e se dê o congraça- 
mento da familia Cearense, para que, todos unidos 
em um pensamento unico trabalhemos pela felici- 
dade do Ceará e da Republica. 

Viva o povo Cearense! 


Franco Rabello. 


Documentos historicos, a que se allude 
na Ordem do dia n.º 23 a pagina 9 


1.º 
Copia. 


«Fortaleza, 22 Janeiro 912. 
Ilustre amigo Dr. José Faustino. 


Meus cumprimentos. 


Communico-lhe que os arruaceiros, segundo 
consta, tomaram posse do edificio da Delegacia 
Fiscal. 

Convem, pois, o illustre amigo tomar providen- 
cias urgentes, mandando guarnecer a mesma Dele- 
gacia por força federal. Conviria tambem mandar 
guarnecer por força do exercito o edificio da Alfan- 
dega, e auxiliar a guarda da Recebedoria. 

Sou com alta e sincera estima seu 


Am.º certo v.º cr.º obr.º 
A. P. Nogueira Accioly.» 


(A firma está reconhecida pelo tabellião Joaquim 
Feijó de Mello.) 
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Aa 


«Ao Ex.”º Am.º Sr. Coronel José Faustino da 
Silva tem a honra de cumprimentar 


Antonio Pinto Nogueira Accioly 
Presidente do Estado do Ceará 


e de pedir-lhe mais o relevante serviço de fazer ve- 
rificar se é exacto que os arruaceiros desalojaram 
a guarda da Cadeia Publica e tomaram conta desta, 
e neste caso, de mandar uma força federal guar- 
necer aquelle edificio. Bem assim reitera-lhe o pe- 
dido que já lhe fez hoje, de mandar uma força 
guarnecer a Recebedoria do Estado. Espera ainda, 
que dispense sua protecção ao Thezouro do Estado. 
Muito lhe agradece essas providencias que a segu- 
rança publica reclama. 


Em 22 de Janeiro de 1912.» 


3 


«Quartel General da 4. Inspecção Permanente 
em Fortaleza, 23 de Janeiro de 1912. 


Ex.»º e Presado am.º Sr. Dr. Accioly. 


Cordeaes saudações. Trago ao conhecimento de 
V. Ex." que esta madrugada falleceu na nossa en- 
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fermaria militar onde o fiz recolher, um jovem de 
nome João Farias dos Santos, filho do Sr. Joaquim 
Ribeiro dos Santos, residente á rua da Alfandega, 
que cahira gravemente ferido na calçada da face 
posterior do Quartel General, attingido por uma 
das muitas balas que, vindas da direcção da Cadeia 
Publica, têm crivado as paredes das casas da for- 
taleza, n'uma das quaes reside a familia do Capitão 
Benjamim, que por isso teve de refugiar-se aqui 
no Quartel, sendo que agora pela manhã continuam 
a vir balas da mesma direcção, uma das quaes fu- 
rou o cano da caixa d'agua da Fortaleza que abas- 


tece o Quartel. 
Com a maior consideração e estima sou 


De V. Ex.º Am.º att.º ob.º e cr.º 


José Faustino.» 


4.º 
«Fortaleza, 23 de Janeiro de 1912. 
Ex.”º e Presado am.º Sr. Coronel J. Faustino. 


Muito lastimo o facto que acaba de me commu- 
nicar, aliás consequencia inevitavel da situação em 
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que se encontra a cidade obrigando o governo a 
defender, sem fraqueza, a sua autoridade ameaçada 
por arruaceiros. Attribuo os disparos da Cadeia 
Publica à defeza desta contra atacantes obstinados. 
Entretanto, acabo de providenciar para que cessem 
de modo a não ferir o estabelecimento e casas da 
Fortaleza. Hontem o fogo contra o Palacio e a de- 
feza deste pela brava força que o está guarnecendo, 
durou desde 1 hora da tarde até quasi 7 horas da 
noite. Hoje começaram a ser disparados, desde 7 
horas da manhã tiros que têm alcançado as paredes 
do vestibulo de Palacio. A força policial está res- 
pondendo, e acredito que os arruaceiros terão, den- 
tro em pouco, que desistir da sua tentativa crimi- 
nosa. 

Peço-lhe o favor de mandar entregar na estação 
do Cabo submarino o telegramma junto, para o 
qual aproveito o seu portador. Subscrevo-me com 
particular estima 

De V. Ex.º 


Am.º aff.º e ob.mº 
Antonio Pinto Nogueira Accioly.» 


(A firma está reconhecida pelo tabellião Feijó de 
Mello.) 
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a 


«Quartel General da 4.º Inspecção Permanente 
em Fortaleza, 23 de Janeiro de 1912. 


Ex.mº Am.º Sr. Dr. Accioly. 


Vejo-me forçado a pedir vossas providencias 
contra a quantidade de balas que estão cahindo 
sobre o Quartel, a ponto de quasi por duas vezes 
ter sido attingida a sentinella do portão, não se 
podendo tambem chegar ás janellas da face lateral 
do Quartel que faz frente para o Palacio. 

Peço venia tambem para chamar a attenção de 
V. Ex." a respeito do facto de andarem soldados 
dispersos, inteiramente sem commando a fazerem 
fogo a torto e a direito, até pelas arêas conforme 
me acaba de informar o Aspirante Paulo de Aguiar, 
vindo d'aquellas bandas onde mora. 


Cordeaes saudações. 
De V. Ex 
Am.º att.” ob.”º cr.” 


J. Faustino.» 


«Fortaleza, 23 de Janeiro de 1912. 
lustre Am.º Dr. José Faustino. 
Meus cordeaes cumprimentos. 


Lamento sinceramente que estejam cahindo balas 
ahi no Quartel General, embora o facto se expli- 
que pela circunstancia de individuos colocados na 
direcção do mesmo Quartel estarem a atirar sobre 
Palacio. Aqui tambem têm cahido muitas balas, 
sendo que uma dellas matou um soldado no ves- 
tibulo. Todavia, tenho recommendado insistente- 
mente, e novamente acabo de fazel-o, que não 
atirem na direcção do Quartel General. Quanto a 
andarem soldados pelas arêas disparando suas ar- 
mas, devo dizer-lhe que é facto de que só agora 
tivemos conhecimento. Trata-se naturalmente de 
praças que arribaram das guardas, pois ellas estão 
prohibidas de sahir dos quarteis. 

Scientifiquei disso ao Commandante do Batalhão 
para providenciar a respeito. 

Rogo-lhe o obsequio de mandar deixar no Cabo 
submarino os telegrammas que incluso lhe remetto. 

Com elevado apreço e estima sou seu 


Am.º affect.º e obr.º 


Antonio Pinto Nogueira Accioly.» 
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(A firma está reconhecida pelo tabellião Feijó de 
Mello.) 


Tae 
«Fortaleza, 23 de Janeiro de 1912. 
Wustre Am.º Coronel José Faustino. 
Meus cumprimentos. 


Rogo o obsequio de vir a Palacio a fim de re- 


solvermos sobre a situação creada pelos ultimos 
acontecimentos. 


Com sincera estima e apreço subscrevo-me seu 
Am.º att.º obr.º 
A. P. Nogueira Accioly.» 


(A firma está reconhecida pelo mesmo tabellião.) 


8.º 
«lllustre amigo Dr. José Faustino. 


Chegam de novo noticias de que a guarda da 
Cadeia acaba de ser tomada pelos amotinados. 

Como hontem rogo-lhe o especial obsequio de, 
verificando o facto, mandar occupal-a por força 
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dessa Região. Não tento retomal-a, afim de manter 
o proposito em que estou de evitar, quanto possi- 
sivel, efusão de sangue. Muito agradecerá o 


Am.º obr.º e cr.º 
A. P. Nogueira Accioly.» 


(A firma está reconhecida pelo mesmo tabellião.) 


9.º 
«Presado amigo Coronel José Faustino. 


Estou precisando urgentemente de ir do Palacio 
á minha casa providenciar sobre a situação de mi- 
nha familia, que está abandonada á sua sorte, desde 
hontem, quando viemos para aqui em o seu auto- 
movel. Se tem um meio de conduzir-me com se- 
gurança, com um official ou força, seja directa- 
mente daqui para a minha casa, seja para o quartel 
e depois para alli, será um grande favor que eu 
muito e muito lhe agradeço. Irá commigo meu filho 
Carlos. Com particular estima 


23-1-912 Seu am.º affect.º 


Francisco Sá.» 


(A firma está reconhecida pelo tabellião Joaquim 
Feijó de Mello.) 
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10.º 
«Presadissimo Sr. Coronel José Faustino. 


Os rebeldes não obedeceram ao seu conselho de 
suspensão de hostilidades. Antes recrudeceram; e 
não sei até onde isso irá. Peço-lhe vir ao Palacio 
logo pelas 6 horas da manhã, para poder vero Sr. 
mesmo as medidas de ordem e segurança que se 
fazem urgentes. 

Faço-lhe tambem um pedido pessoal muito en- 
carecidamente. Mande-me, logo ao amanhecer do 
dia, levar por um bom piquete á minha casa. Mi- 
nha familia está abandonada desde a hora em que 
o acompanhei e não pude voltar. Isso me colloca 
numa situação de espirito indescriptivel. Peço-lhe 
comprehenda a gravidade deste caso e me preste 
o serviço que já lhe pedi e torno a pedir. 


Do am.º affect.º 


Francisco Sá.» 


(A firma está reconhecida pelo tabellião Feijó de 
Mello.) 


11.º 


«lllustre amigo Coronel José Faustino. 


Cordeaes saudações. 


A medida sugerida pelo Dr. Francisco Sá é de 
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tal gravidade que não posso nem devo tomar uma 
deliberação sobre ella, sem primeiro ouvil-o como 
chefe que é das forças federaes no Estado. Nestas 
condições rogo-lhe o obsequio de vir até Palacio, 
acompanhado de uma guarda numerosa, que ga- 
ranta a minha ida para esse Quartel onde, com 
mais calma tomaremos a resolução que o caso exige. 

Desde já solicito de V. S. a garantia da interven- 
ção federal de accordo com o $& 3.º do art. 6.º da 
Constituição de 24 de Fevereiro. 

Aguardando as urgentes providencias que lhe 
peço, subscrevo-me com particular estima e con- 
sideração 

De V.s. 


Am.º obr.º e cr.” 
Antonio Pinto Nogueira Accioly.» 


(A firma está reconhecida pelo tabellião Feijó de 
Mello.) 
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«llmo Sr. Coronel Doutor José Faustino da Sil- 
va, M. D. Inspector da 4.º Região Militar. 


Tendo renunciado ao exercicio do cargo de Pre- 
sidente do Estado pelos motivos que pessoalmente 
expuz a V. Ex.” communico-lhe, para os fins devi- 
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dos, haver nesta data passado a administração do 
Estado ao Sr. Dr. Mauricio Gracho Cardoso, meu 
substituto constitucional. 


Attenciosos cumprimentos. 
Fortaleza, 24 de Janeiro de 1912. 
Antonio Pinto Nogueira Accioly.» 


(A firma está reconhecida pelo tabellião Feijó de 
Mello.) 


13º 


«ll.mº Sr. Coronel Dr. José Faustino da Silva, 
M. D. Inspector militar da 4.º Região. 


Tendo o Ex.”"º Sr. Doutor Antonio Pinto Nogueira 
Accioly, Presidente do Estado, me transmittido o 
exercicio do referido cargo, e persistindo os mes- 
mos fundamentos que o obrigaram á renuncia, de- 
claro-me impedido para assumir a posse da publica 
administração, o que communico a V. S.º para os 
fins devidos. Renovo a V. S.º a segurança do meu 
mais elevado apreço e consideração. 


Fortaleza, 24 de Janeiro de 1912. 


Mauricio Gracho Cardoso.» 


(A firma está reconhecida pelo tabellião Feijó de 
Mello.) 


300 


14.º 
«Ceará, Fortaleza, 24 de Janeiro de 1912. 
Ex.mº Sr. Coronel José Faustino. 


Tendo vindo a nossa casa, de ordem de V. Ex, 
o Sr. Tenente Manoel Collares Chaves, convidar- 
me para assumir o governo do Estado, em virtude 
da renuncia do Presidente Dr. Antonio Pinto No- 
gueira Accioly, tenho a declarar a V. Ex.!, que sin- 
to-me incommodado de minha saude; no entretanto, 
si os meus serviços forem precizos para trazer a 
paz em minha terra e si para este fim tiver o franco 
apoio de V. Ex. me garantindo no governo, irei a 
Palacio assumir o respectivo exercicio. Sou com 
subida estima 

, De V. Ex." Adm.” e cr.º 


Antonio F. Carvalho Motta.» 


(A firma está reconhecida pelo mesmo tabellião.) 


154º 


«Quartel General da 4.º Inspecção Permanente 
em Fortaleza, 25 de Janeiro de 1912. Urgente, re- 
servado. 


Ex.»º Sr. Dr. Antonio Pinto Nogueira Accioly. 


Para que possa responder telegramma do Go- 
verno Federal rogo a V. Ex." que se digne res- 
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ponder, com a possivel brevidade, se V. Ex." de- 
seja ser reposto no cargo de Presidente do Estado, 
que hontem resignou com a declaração de que o 
fazia em vista da minha resposta verbal de que 
me era de todo impossivel tornar effectivas as ga- 
rantias constitucionaes que V. Ex.º solicitara-me, 
por não dispor de força para isto sufficiente em 
face da gravidade da situação em que nos acha- 
vamos. 

A resposta de V. Ex." se faz necessaria a fim de 
que, na affirmativa, seja para aqui enviada com a 
possivel presteza a força do Exercito para isso in- 
dispensavel. 


Com a maior consideração subscrevo-me 
De V. Ex." Am.º att.º obr.º e cr.º 


José Faustino da Silva.» 


16. 
«Fortaleza, 25 de Janeiro de 1912. 
Ex.”º Sr. Coronel José Faustino da Silva. 


Em resposta á carta de V. Ex.”, datada de hoje, 
cumpre-me declarar-lhe que subsistem os mesmos 
motivos que me obrigaram a renunciar ao exerci- 
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cio do governo do Estado, e foram por mim ex- 
postos em telegramma ao Ex.”º Sr. Presidente da 
Republica. 

Pela mesma razão estou tratando de embarcar 
com a familia no primeiro vapor que passar com 
destino ao sul do Brazil, para o que, desde já so- 
licito a V. Ex." as devidas garantias pessoaes. Sub- 
screvo-me com a maior consideração 


De V. Ex." am.” att.” obr.º e cr.” 
Antonio Pinto Nogueira Accioly.» 


(A firma está reconhecida pelo tabellião Feijó de 
Mello). 


1a 


«Quartel General em Fortaleza, 25 de Janeiro de 
1912 ás 8 horas da manhã. 


Ex."º Sr. Dr. Antonio Pinto Nogueira Accioly. 


Permitta V. Ex.º que replicando, diga que a res- 
posta de V. Ex." á minha anterior absolutamente 
não satisfaz o que precizo saber para responder o 
telegramma do Governo Federal; isto é, se V. Ex.' 
deseja ser reposto no cargo de Presidente do Es- 
tado, porque em tal caso em vez de seguir para 
O sul no paquete esperado hoje como em sua dita 
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resposta diz V. Ex.º pretender fazer seria preferi- 
vel continuar aqui neste Quartel General onde tem 
todas as garantias pessoaes, até que chegue a 
força do Exercito que o Governo teria então de 
mandar para repol-o. E” esta resposta que eu pre- 


cizo saber para informar o Governo. Com toda a 
consideração sou 


De V. Ex." Am.º att.º obr.º e cr.º 


José Faustino da Silva.» 


18.º 
«Fortaleza, 25 de Janeiro de 1912. 
Ex.mo Sr. Coronel José Faustino da Silva. 


Tendo renunciado ao governo e disposto a não 
voltar a este, não acceitando a reposição em qual- 
quer hypothese, peço-lhe garantias para embarcar 
immediatamente no vapor que está no porto. 


De V. Ex." am.º cr.º obr.º 
Antonio Pinto Nogueira Accioly.» 


(A firma está reconhecida pelos tabelliães Ale- 
xandrino Diogenes e Joaquim Feijó de Mello.) 
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19.º 
«Fortaleza, 25 de Janeiro de 1912. 


Declaramos que por nossa livre e espontanea 
vontade deixamos hoje o Quartel, retirando-nos 
para a residencia do Sr. Coronel Thomé A. da Motta. 


José Pompeu Pinto Accioly 
Mauricio Gracho Cardoso.» 


(As firmas estão reconhecidas pelo tabellião Joa- 
quim Feijó de Mello. 


IV Região Militar. 
Ordem do dia n.º 23. 


Historico da renuncia e embarque do Dr. Anto- 
nio Pinto Nogueira Accioly. 


Quartel General da 4.2 Região de Inspecção Per- 
manente em Fortaleza em 31 de Janeiro de 1912. 

Ordem do dia n.º 23. 

Successos de 21 a 25. 


Bem graves foram os acontecimentos que se de- 
senrolaram nesta capital desde o dia 21 a 25 do 
corrente mez, tendo tido por epilogo a renuncia do 
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Presidente do Estado Dr. Antonio Pinto Nogueira 
Accioly, e por origem o facto verdadeiramente sel- 
vagem de ser, ao anoitecer d'aquelle dia, aggredida 
a tiros pela cavallaria policial uma passeata infan- 
til, cahindo logo victimadas algumas creanças e fi- 
cando feridas grave e levemente muitas outras, 
bem como senhoras das mais distinctas familias, 
que acompanhavam seus filhinhos! 

Facto este que exacerbou por tal forma a opinião 
publica que deu logar ao irrompimento duma ver- 
dadeira revolução que a força policial, apezar de 
numerosa, porém sem disciplina e sem commando, 
foi impotente para jugular! 

A principio foram alguns rapazes do commercio, 
espectantes da dita passeata, que saccando de seus 
rewolvers enfrentaram a desenfreada cavallaria fa- 
zendo-a recuar, depois agrupamentos e comicios 
de protestos se formaram em differentes pontos da 
cidade, e procurando a policia dispersal-os era sem- 
pre repellida; alastrando-se desta arte a luta e 
augmentando cada vez mais o numero de popula- 
res armados de rifles (Mannlicher) e de carabinas 
Mauser que tomavam dos policiaes; vindo tambem 
de diversos pontos do interior do Estado, desde a 
manhã do dia seguinte, grandes contingentes de 
populares em armas a engrossar as fileiras dos 
rebellados. 

Calcula-se em mais de mil homens a força que 
sitiou o Palacio do Governo na memoravel e te- 

20 
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trica noite de 23 para 24 do corrente mez, ao passo 
que a força policial ficara reduzidissima principal- 
mente por causa das deserções. 

Inutilisados quasi todos os combustores da illu- 
minação publica, durante as noites a cidade ficava 
em trevas; e por tres dias esteve suspensa a vida 
social — paralysados os serviços de communicação 
e de transporte, feixadas todas as repartições pu- 
blicas com excepção unica do telegrapho nacional 
pelo zelo, dedicação e mesmo heroismo do chefe 
da estação, Sr. Alvaro José de Lacerda, como tam- 
bem feixado todo o commercio, inclusive açougues, 
padarias, e mercado publico, de sorte que a popu- 
lação não tinha onde prover-se de generos alimen- 
ticios, faltando-lhe até agua para beber, porque os 
cargueiros que a vendem não podiam transitar pelas 
ruas sem risco de vida, em consequencia das balas 
que em todos os pontos se cruzavam. 

Em todo esse movimento revolucionario do povo 
indignado contra o Governo do Estado, a força fe- 
deral, com desvanecimento o digo, sem discrepancia 
de um só official, manteve-se em completa absten- 
ção, recolhida aos quarteis na mais rigorosa prom- 
ptidão; de sorte que ninguem poderá dizer, como 
se affirma com relação a outros Estados, que a re- 
volução fôra victoriosa devido a pressão ou inter- 
venção, mesmo indirecta, da força federal, e quem 
o disser, não passará de um calumniador ante a 
opinião publica desta cidade. 
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Não quer isto dizer, porém, que o Inspector desta 
região militar estivesse de braços cruzados, como 
um mero espectador, assistindo tão grande calami- 
dade sem nada haver feito por evital-a, nem fazel-a 
cessar ou diminuir de intensidade depois que irrom- 
peu. 

Não, o Inspector desta região nunca esteve ina- 
ctivo nem tão pouco foi imprevidente. 

Logo ao partir do Rio de Janeiro e de accordo 
com as instrucções verbalmente recebidas do 
Ex.mo Sr. Marechal Presidente da Republica, vim 
delineando o plano que me cumpria adoptar para 
que o problema politico do Ceará — a sua succes- 
são presidencial, fosse resolvida sem derramamento 
de sangue e sem que se podesse attribuir a solu- 
ção, qualquer que ella fosse, á pressão ou intromis- 
são da força federal nos negocios politicos do Estado. 

Quanto a esta segunda parte, desvaneço-me de 
havel-a conseguido de um modo cabal e completo ; 
é o devo aos esforços dos meus dignos auxiliares 
e bons camaradas — os officiaes desta guarnição, 
que por uma feliz coincidencia, com raras exce- 
pções, já haviam sido meus commandados ou meus 
discipulos, todos dedicando-me affeição e deposi- 
tando em mim inteira confiança. 

E para conseguir que assim tão correctamente 
procedessem, bastou-me reunil-os, expor-lhes as 
instrucções e recommendações que verbalmente me 
foram feitas pelo Ex.mo Sr, Marechal Presidente da 


308 


Republica, confirmadas por telegramma que diri- 
gio-me S. Ex.º logo no dia seguinte ao da minha 
chegada a esta cidade; e explicar-lhes claramente 
a razão de ser de tão reiteradas recommendações, 
que era justamente evitar que S. Ex.2 e o Exercito 
podessem ser accusados de intromissão indebita e 
anti-constitucional nos negocios peculiares á poli- 
tica e ao governo do Estado. 

Quanto, porém, á primeira parte do meu deside- 
ratum, que era tambem do Ex.mº Sr. Presidente da 
Republica — conseguir que o problema politico do 
Ceará podesse ser resolvido sem derramamento de 
sangue, e que a meos esforços ia já tão bem enca- 
minhada para uma feliz solução; foi em dez minu- 
tos destruida toda a minha obra por esse rasgo de 
bravura do ex-commandante da força policial — 
mandando atacar a tiros e a patas de cavallos uma 
passeata de creanças, por ser de caracter hostil á 
politica, e ao governo de seu sogro! 

Mas, fatalidade das cousas humanas! com essa 
patada da sua cavallaria, o ex-commandante da 
policia, não sómente destruio aquillo que eu com 
tanto trabalho, tanta diplomacia e tanta paciencia 
havia já conseguido em prol da paz e da bôa har- 
monia do povo cearense, como, sem o pensar, des- 
truio tambem aquillo que pretendia defender — o 
proprio governo e a politica de seu sogro e o pre- 
dominio de sua familia! 


Tudo inesperadamente baqueou, tudo ruio, tudo 
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foi por terra como um castello de cartas, com uma 
rapidez inexplicavel! 

Realmente, bem encaminhada ia já a solução pa- 
cifica do magno problema, pois que, procurando 
sondar o espirito publico, desde os primeiros dias 
da minha chegada a esta capital, ouvindo os pro- 
ceres de um e outro partido, bem como pessoas 
não partidarias, insuspeitas, independentes e de 
criterio; auscultando mesmo o coração do povo 
cearense, indo para isso ouvir quotidianamente na 
praça publica os oradores que se exibiam nos 
comicios populares, cheguei à convicção de que 
grande era a má vontade e mesmo o odio e vehe- 
mentes accusações contra a situação dominante; 
concorrendo muito para mais exacerbar os animos 
a candidatura do honrado e velho magistrado De- 
sembargador Domingues Carneiro, que se dizia se- 
ria uma continuação do mesmo estado de cousas. 

Certo disso, procurei conferenciar com as influen- 
cias politicas da situação dominante, fazendo-lhes 
vêr que era grave erro insistir n'aquella candidatura 
geralmente repellida, aconselhando-lhes a sua sub- 
stituição pela do General Bizerril, que sendo sym- 
pathica á opinião publica, faria acalmar os animos, 
no que afinal concordaram, muito me tendo auxi- 
liado para isto conseguir o Senador Francisco Sá. 

No mesmo dia porém em que o General Bizerril 
telegraphou accedendo aos instantes pedidos que 
lhe foram dirigidos por mim e por seus correli- 
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gionarios como uma medida de salvação, para evi- 
tar grandes calamidades, em perspectiva, o Sr. 
commandante da força policial realizou aquillo que 
tantas vezes lhe aconselhei não o fizesse | 
Realmente, sempre que tinha opportunidade, 
aconselhava o dito commandante a não provocar 
as iras do povo, a deixal-o formar passeatas e 
comicios, a gritar e esbravejar á vontade na praça 
publica, pois que assim fazendo exercia um direito 
constitucional. Ao passo que S. S. entendia que 
era um indicio de fraqueza, uma quebra do prin- 
cipio da autoridade, consentir em taes manifes- 
tações desprestigiosas da primeira autoridade do 
Estado, e por isso mostrava-se sempre propenso a 
fazel-a destroçar pela sua cavallaria, achando ser 
já demasiada a paciencia que até então tinha tido. 
Já no domingo anterior em que teve logar a 
passeata das senhoras cearenses, só deixou de ser 
ella atacada pela dita cavallaria porque tendo vindo 
a este Quartel General a commissão promotora 
solicitar o meu comparecimento, tive a precaução 
de ir a Palacio, onde a titulo de conversa indaguei 
do Sr. Presidente Nogueira Accioly, que medidas 
de policiamento ia tomar, e quando S. Ex.? res- 
pondeu-me que ia mandar a cavallaria, pedi-lhe 
encarecidamente não o fizesse, pois eu assumiria 
a responsabilidade da manutenção da ordem. To- 
mei então um automovel com o meu ajudante de 
ordens, e ora na esquina de uma rua, ora na de 
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outra, assistimos o desfilar do grande prestito de 
mais de seis mil pessoas, das quaes cerca de qui- 
nhentas senhoras vestidas de branco com laços de 
fita das cores nacionaes, symbolo adoptado pelos 
partidarios da candidatura Franco Rabello. 

Desta forma, sempre na melhor ordem, percorreo 
o imponente prestito diversas ruas, indo afinal dis- 
persar-se na Praça do Ferreira, onde ficara ainda 
agglomerada grande massa popular ouvindo ora- 
dores que se exibiam; e estando eu presente alli 
appareceram por entre o povo dois individuos sus- 
peitos, accusados de serem policiaes a paysana, 
um dos quaes conseguio fugir e outro, sendo por 
mim agarrado, com o auxilio do meo ajudante de 
ordens, tomei-lhe uma enorme faca de ponta com 
que se achava armado, tendo-se de facto verificado 
ser um soldado de policia, e bagageiro do respe- 
ctivo commandante! 

Com relação á passeata infantil, infelizmente não 
fui avizado da sua sahida; achando-me casualmente 
na Praça dos Martyres quando ella se approximava, 
tendo visto das sacadas da casa d'um amigo desfi- 
lar o interessante prestito de creanças de ambos 
os sexos, conduzidas algumas por suas proprias 
mães, todas vestidas de branco com laços e ban- 
deiras verde-amarello; e acompanhada de enorme 
massa popular seguio pela rua do Major Facundo 
em direcção á Praça do Ferreira, onde iria dispersar. 

De repente, achando-me na rua Formosa, obser- 
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vei uma correria do povo na altura da rua Munici- 
pal, comprehendendo immediatamente que era a 
brava cavallaria que havia atacado a passeata das 
creanças! Para lá me dirigi com maxima presteza 
e informado do occorrido, fui a Palacio, onde es- 
tando presente o commandante da força policial, 
exprobrei o seo procedimento; e como me dissesse 
S. S. que assim procedera porque o povo avançava 
contra Palacio em attitude aggressiva, repliquei-lhe 
que ainda assim não seria preciso atirar contra o 
povo inerme, bastando uma corrida de cavallaria 
para fazel-o dispersar, pois é assim que se costuma 
dispersar ajuntamentos mesmo quando illicitos, e 
não á bala. 

Aconselhei então a S. Ex. que mandasse retirar 
O Piquete ainda postado em um dos angulos da 
referida Praça, concorrendo para mais exacerbar a 
grande massa popular alli reunida. 

Regressando a este Quartel General, durante 
toda a noite de 21 para 22 ouvi tiros de fuzil, a 
principio espaçados e partidos de pontos diversos, 
depois mais amiudados constituindo verdadeiros 
tiroteios. Por volta das 10 horas da manhã fui 
chamado ao apparelho telephonico pelo Dr. No- 
gueira Accioly que pedia-me o obsequio de chegar 
até o Palacio do Governo para comsigo conferen- 
ciar sobre os acontecimentos. Lá chegando, disse-me 
S. Ex. que me mandara convidar para aquella confe- 
rencia afim de entregar-me o policiamento da parte 
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da cidade occupada pelos arruaceiros, afim de que 
eu os mandasse desarmar pela força federal. Res- 
pondi-lhe que assim não podia ser, pois que tal 
medida só podia ser proficua tomando eu conta de 
todo o policiamento, sendo a força policial recolhida 
toda aos respectivos quarteis. 

Replicou-me então S. Ex.2 que não podia tomar 
tal deliberação sem primeiro conferenciar com seos 
filhos Drs. Thomaz e José Accioly, seo genro 
Dr. Francisco Sá e Dr. Graccho Cardoso; e como 
estivesse já interrompido o telephone, e tambem 
suspenso o trafego dos bondes, prestei-me a ir 
buscal-os no meo automovel, tendo sido preciso 
dar duas viagens, com algum risco, porque pode- 
riam ser alvejados pelos revoltosos. 

Reunidos todos em Palacio, sómente o Dr. Fran- 
cisco Sá foi de parecer que o policiamento devia 
quanto antes ser entregue á força federal, sendo os 
demais de opinião contraria por entenderem que a 
força policial era bastante para suffocar o movimento, 
O que ao menos por experiencia devia ser tentado. 

Fiz-lhes ver que tal experiencia talvez fosse de 
consequencias bem serias, pois eu estava bem a 
par da gravidade da situação; achando especial- 
mente o Dr. Thomaz que eu exagerava, que elle 
melhor do que eu conhecia o povo desta capital, e 
com segurança affirmava que bastaria sahir à rua 


a cavallaria para que os arruaceiros se puzessem 
em fuga. 
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Ainda insisti que não fossem tão faceis, que a 
situação era mais seria do que suppunham e que 
a policia é que se poria em fuga aos primeiros en- 
contros. Tudo porém foi debalde, os meos conse- 
lhos e os do Dr. Sá não foram ouvidos, ordenando 
o Dr. Nogueira Accioly que a policia se pozesse 
em campo, uzando de toda energia para suffocar a 
revolta. 

Continuaram pois os tiroteios, os rebellados en- 
trincheirados, armando barricadas pelas ruas prin- 
cipaes; e a policia sempre rechassada; a situação 
a se tornar cada vez mais grave. 

Por volta de 9 horas da noite ainda de 22, recebi 
uma carta do Dr. Accioly, avisando-me que os ar- 
ruaceiros haviam posto em debandada as praças 
policiaes que guarneciam os edificios federaes da 
Alfandega e Delegacia Fiscal, pelo que mandei im- 
mediatamente guarnecel-os pela força federal. Mais 
tarde, ainda na mesma noite de 22, por um cartão 
de visita pedio-me S. Ex.* que mandasse tambem 
guarnecer por força do exercito os edificios esta- 
doaes — Thezouro e Recebedoria, cujas guardas 
haviam sido tambem debandadas, pelos arruaceiros, 
como chamava S. Ex.? aos revoltosos; e bem assim 
pedia-me que mandasse verificar se a cadeia pu- 
blica egualmente tinha sido abandonada, e na affir- 
mativa a mandasse tambem guarnecer por força 
do exercito; o que fiz, por se haver verificado que, 
de facto, a respectiva guarda fôra posta em deban- 
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dada pelos rebellados, havendo já fugido 11 prezos 
conforme me mandou dizer o respectivo carcereiro. 

Pela manhã de 23, S. Ex.? talvez reconhecendo 
que a força federal desta guarnição era insufficiente 
para dar tantas guardas, mandou restabelecer a da 
Cadeia Publica pela força policial dando-me scien- 
cia disso e agradecendo-me o serviço prestado. 

Ainda na manhã de 23 cerca de 9 horas, o bon- 
doso Sr. Bispo Diocesano, com o coração amargu- 
rado e afflicto em face de tanta calamidade, mandou 
a este Quartel General o cura da Sé, Rev.”º Padre 
João Furtado, perguntar-me que providencia se 
deveria tomar e o que poderia fazer S. Ex.! Reve- 
rendissima em bem da paz e do restabelecimento 
da ordem. 

Respondi-lhe que a medida que me parecia se 
deveria tomar, se bem que já um tanto tardia, era 
me ser entregue o policiamento da cidade, o que 
dependia do Sr. Presidente do Estado, que na ves- 
pera daquelle dia havia recusado esse meo conse- 
lho e de seo distincto genro Senador Francisco Sá. 

Apezar de já velhinho e doente o bondoso Sr. Bis- 
po, cheio de afflicções pelos soffrimentos do seo 
rebanho que tanto ama, foi pessoalmente ao Palacio 
do Governo solicitar do Sr. Dr. Nogueira Accioly 
aquella medida salvadora, não sendo porém atten- 
dido, conforme me mandou dizer pelo mesmo 
Rev.mo cura da Sé. 

Por volta de 11 horas ainda da manhã de 23, 
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dirigi uma carta ao Sr. Dr. Nogueira Accioly, com- 
municando-lhe o fallecimento, na nossa enfermaria 
militar, de um joven de boa familia, de nome João 
Farias dos Santos, filho do negociante Joaquim 
Ribeiro dos Santos, morador a rua da Alfandega, 
o qual na tarde do dia antecedente cahira na cal- 
çada da referida enfermaria, por onde passava ca- 
sualmente, gravemente ferido por bala de carabina 
Mauser vinda da direcção da cadeia. E como a dita 
enfermaria que fica a face posterior deste quartel 
general continuasse a ser attingida por balas vin- 
das daquella direcção, e bem assim as casas da 
fortaleza, n'uma das quaes reside a familia do ca- 
pitão commandante da 2.º companhia isolada, que 
por isso já se havia refugiado aqui no quartel; tendo 
tambem uma das ditas balas furado o cano da caixa 
d'agua que abastece o quartel e a fortaleza; apro- 
veitei o ensejo para pedir a S. Ex. providencias 
no sentido de não atirarem mais n'aquella direcção 
os policiaes que montavam guarda na cadeia pu- 
blica. 

Respondeo-me S. Ex.: lamentando o facto que 
communiquei do fallecimento do joven João Fa- 
rias, e dizendo que acabava de providenciar para 
que a guarda da cadeia não atirasse mais em di- 
recção do quartel e fortaleza. Aproveitara S. Ex.à 
O ensejo de na mesma carta communicar-me que 
O fogo contra o Palacio do Governo no dia anterior 
durara de 1 ás 7 horas da tarde; e no dia 23 come- 
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çara ás 7 horas da manhã até a hora em que me 
estava escrevendo (pouco mais de meio dia), es- 
tando as balas cahindo no vestibulo do Palacio, 
mas que a brava força que o defendia estava res- 
pondendo, acreditando S. Ex.2 que os arruaceiros 
dentro em pouco desistiriam de sua criminosa ten- 
tativa; finalmente S. Ex.? terminou sua alludida 
carta rogando-me o favor de mandar deixar na es- 
tação do cabo submarino o telegramma junto. 

Ao contrario do que esperava S. Ex.?, os arrua- 
ceiros longe de desistirem tornavam-se cada vez 
mais impetuosos e o tiroteio contra o Palacio mais 
cerrado; razão por que cerca de 4 horas da tarde 
escreveo-me S. Ex.: nova carta convidando-me 
para uma conferencia em Palacio afim de resolver- 
mos alguma cousa sobre a situação creada pelos 
ultimos acontecimentos. 

Apezar do perigo que corria de ser casualmente 
attingido pelas balas quer na offensiva quer na 
defensiva, que se cruzavam junto ao Palacio, lá 
compareci immediatamente acompanhado do meu 
ajudante de ordens Aspirante Tancredo, e do 
2.º Tenente Collares, dizendo-me o Dr. Accioly 
que me mandara convidar para aquella conferen- 
cia afim de entregar-me o policiamento da cidade, 
fazendo recolher ao quartel toda a força policial, 
com excepção porém da que guarnecia o Palacio 
do Governo (que era quasi toda a restante alli 
concentrada, segundo fui posteriormente informa- 
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do), que desejava continuasse a ser defendido 
pela policia que lhe inspirava a maior confiança. 

Respondi-lhe que egual confiança devia inspirar- 
lhe a força do exercito nacional e que não punha 
duvida em tomar conta do policiamento da cidade 
comquanto fosse já impossivel dominar pelos meios 
materiaes de que eu dispunha, o movimento revo- 
lucionario, tal o incremento que já havia tomado ; 
mas ia tentar conseguil-o pelos meios moraes em 
vista da consideração e apreço de que goza a força 
federal por parte do povo cearense; mas que tal 
medida só podia ser efficaz, fazendo-se recolher a 
quarteis toda a força policial, e que principalmente 
o Palacio, que era o ponto objectivo dos rebella- 
dos, continuaria a ser atacado emquanto fosse 
guarnecido pela policia. 

Como já era tarde e tornava-se precizo dar pre- 
viamente conhecimento ao povo da resolução com- 
binada, demandando tambem de algum tempo a 
preparação e conveniente distribuição da força, fi- 
cou assentado que sómente no dia seguinte pelas 
7 horas da manhã a força federal tomaria conta da 
guarnição e policiamento da cidade. 

Ao sahir de Palaclo mandei diversos officiaes 
communicar esse accordo ás redacções dos jor- 
naes, pedindo-lhes dessem conhecimento ao pu- 
blico por meio de boletim; bem como mandei con- 
vidar a uma conferencia neste Quartel General os 
principaes chefes do movimento revolucionario, 
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afim de obter fizessem cessar as hostilidades 
desde aquelle momento. 

Infelizmente os alludidos chefes do movimento 
declararam-me, que a revolução estando quasi 
triumphante, os revoltosos só deporiam as armas 
ante a renuncia do Presidente Dr. Nogueira Ac- 
cioly, cujo governo despotico e olygarcha, como 
diziam, não podia continuar. Procurei chamal-os a 
boa razão com ponderações que julguei valiosas, 
mas a nada accederam, pelo que terminei dizendo- 
lhes que não tomava como definitiva essa resolu- 
ção em que se achavam, esperando que durante a 
noite reflectissem melhor para depois me darem 
resposta as 7 horas da manhã do dia seguinte; 
pedindo-lhes porém fizessem cessar desde logo as 
hostilidades. 

Vendo continuar o tiroteio durante a noite, per- 
cebi que os meos conselhos não tinham sido ou- 
vidos pelos rebellados, que continuaram a atacar 
fortemente o Palacio, como me referio o Dr. No- 
gueira Accioly em nova carta que dirigio-me pe- 
dindo para mandar levar á estação do cabo sub- 
marino um seu telegramma, e na qual me dava 
noticia de ter cahido morto á bala no vestibulo in- 
terior do Palacio um soldado de policia. 

Pouco depois recebi outra carta do Dr. Accioly 
pedindo-me para mandar novamente guarnecer 
por força federal o edificio da cadeia publica, cuja 
guarda havia sido de novo debandada pelos re- 
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voltosos, accrescentando não mandar retomal-a 
afim de manter o proposito em que estava de evi- 
tar quanto possivel a effusão de sangue. 

Recebi pouco depois uma carta do Senador 
Francisco Sá pedindo-me para mandar conduzil-o, 
garantido por praças do exercito, á sua casa, pois 
continuava detido em Palacio desde o dia anterior, 
quando para lá foi conduzido por mim num auto- 
movel, juntamente com seos cunhados para confe- 
renciarmos com seo sogro. Respondi-lhe que não 
querendo que praças do exercito fossem vistas nas 
ruas para não se suppor que estavam tomando 
parte na luta, o faria acompanhar de preferencia 
por um official, mas que só o faria ao romper do 
dia, pois que áquella hora da noite, estando a ci- 
dade em plena escuridão, poderia não ser o offi- 
cial facilmente distinguido, arriscando-se a ser al- 
vejado pelos rebellados. 

Essa resposta não tendo chegado ás mãos do 
Dr. Sá, como depois me referio, deo logar a que 
elle nova carta me dirigisse por volta de quatro 
horas da madrugada de 24, supplicando-me com a 
maior instancia que o mandasse conduzir á sua 
casa, onde sua familia devia achar-se na maior 
afflicção, o que o collocava n'uma situação de es- 
pirito indescriptivel. 

A” vista de tão instante solicitação, mandei 
áquella mesma hora que dois officiaes o fossem 
buscar em Palacio, convidando-o a vir até este 
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Quartel General, promettendo mandar leval-o de- 
pois á sua residencia. 

Aqui chegando e informado por mim do propo- 
sito em que se achavam os revoltosos, conforme 
me haviam declarado os respectivos chefes, de só 
deporem as armas mediante a renuncia de seu di- 
gno sogro, resolveo-se o Dr. Sá a escrever-lhe 
uma carta aconselhando que tal fizesse; pois con- 
siderava a causa inteiramente perdida. 

Escreveo-me então o Dr. Accioly dizendo que a 
medida suggerida pelo Dr. Sá era de tal gravidade 
que não podia nem devia tomar uma deliberação 
sem primeiro conferenciar commigo; convidando- 
me por isso a chegar até Palacio; o que fiz acom- 
panhado pelo Dr. Francisco Sá e por dois ajudan- 
tes de ordens, sendo bem perigosa a nossa tra- 
vessia, porque as balas se cruzavam por toda 
parte, especialmente nas proximidades de Palacio, 
que estava debaixo de sitio. 

Lá chegados, disse-me S. Ex. que solicitando- 
me as garantias do S 3 art. 6.º da Constituição 
queria que o mandasse transportar com toda sua 
familia do Palacio para este Quartel General, de- 
vidamente escoltados pela força federal. 

Respondi-lhe ser isso materialmente impossivel, 
porque a força de que dispunha era de todo insuf- 
ficiente para tornar effectiva a garantia constitucio- 
nal, pois poderia ter no Quartel apenas umas cin- 
coenta praças promptas, ao passo que o Palacio 
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estava cercado por mais de mil homens em armas, 
que sem duvida não nos deixariam sahir incolu- 
mes. Disse-me então S. Ex.? que a vista disso 
renunciava o cargo de Presidente do Estado, coa- 
gido pelas circunstancias, conforme iria communi- 
car ao Ex.mo Sr. Presidente da Republica; man- 
dando então redigir neste sentido dois officios que 
assignou, dirigidos um a mim.e outro ao 1.º Vice- 
Presidente, Dr. Graccho Cardoso, alli presente, 
passando-lhe o exercicio do cargo, o qual, por sua 
vez e allegando os mesmos motivos, não quiz as- 
sumir o governo do Estado, conforme os officios 
que dirigio-me e ao 3.º Vice-Presidente coronel 
Antonio Frederico de Carvalho Motta, visto estar 
auzente o 2.º Vice-Presidente. 

Quando taes officios eram redigidos recrudeceo 
a furia dos revoltosos tornando-se tremendo o ti- 
roteio, cujas balas chegavam a cahir dentro do ga- 
binete onde nos achavamos; de sorte que perigo- 
sissima foi a nossa sahida, minha e dos officiaes 
que me acompanhavam, tendo sido precizo lançar 
mão, como bandeira branca, de uma toalha de 
rosto espetada na bayoneta duma carabina empu- 
nhada pelo meo assistente 1.º Tenente Costa Pi- 
nheiro; ao mesmo tempo que eu, mostrando ao 
povo o officio da renuncia, intimava os atacantes a 
fazerem cessar o fogo | 

Chegado que fui a este Quartel General, man- 
dei immediatamente uma força do exercito guar- 
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necer o Palacio, em substituição da guarda poli- 
cial já então mui reduzida, devido ás deserções 
das respectivas praças. 

E como não podesse ir pessoalmente, porque a 
minha presença era imprescindivel neste Quartel 
para, com a maxima urgencia, providenciar sobre 
as medidas de segurança e restabelecimento da 
ordem publica, mandei que o capitão Benjamim da 
Fonseca com mais dois officiaes, levando o officio 
do Dr. Graccho Cardoso, fossem convidar e condu- 
zir até Palacio o 3.º Vice-Presidente coronel Car- 
valho Motta, que tomou posse do governo com as 
formalidades legaes, lavrando-se disso o compe- 
tente termo. 

Findo o acto da posse do referido 3.º Vice-Presi- 
dente, foram o Dr. Nogueira Accioly, respectiva fami- 
lia, filhos e-genros, e mais pessoas intimas que se 
achavam em Palacio conduzidos a este Quartel, per- 
feitamente garantidos pelos mesmos officiaes; ao 
mesmo tempo mandei o meo ajudante de ordens 
aspirante Tancredo Faustino e 1.º Tenente Bizer- 
ril conduzir egualmente garantidas a este Quartel 
General as familias dos Drs. Thomaz e José Ac- 
cioly, Francisco Sá e Graccho Cardoso, que se 
achavam na maior afílicção em suas casas no ar- 
rabalde da Jacarecanga. 

Egualmente determinei que fossem recolhidas ao 
respectivo quartel todas as praças de policia que 
se achavam em Palacio e outras partes, bem como 
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arrecadar o respectivo armamento que fiz depo- 
sitar neste Quartel General, mandando tambem 
guardas do exercito para os quarteis do Batalhão 
de Segurança e Guarda Civica, estando já guarne- 
cidos por força federal os edificios estadoaes desde 
os dias anteriores a medida que ião sendo aban- 
donados pelas respectivas guardas; bem como man- 
dei policiar a cidade, e por ser insufficiente a força 
existente para todo esse serviço, determinei o 
aquartelamentô dos Tiros n.ºs 38 e 64 deste Esta- 
do, que prestaram bons serviços. 

No dia seguinte 25 do corrente, sendo esperado 
do Norte o paquete «Pará» em viagem para o Sul 
da Republica e constando que nelle pretendia em- 
barcar o Dr. Accioly com toda a familia, formou-se 
logo, desde muito cedo, na Praça do Ferreira, 
enorme ajuntamento de cerca de oitocentas a mil 
pessoas de todas as classes sociaes, especialmente 
do commercio, conforme fui informado, fazendo-se 
alli ouvir diversos oradores, que no auge do exal- 
tamento concitavam o povo a não consentir naquelle 
embarque, sem que o Dr. Accioly deixasse um do- 
cumento de renuncia cabal, em que declarasse não 
mais querer a sua reposição no cargo de Presi- 
dente do Estado, que na vespera havia resignado, 
mas com a declaração de que o fazia coagido pe- 
las circunstancias. 

Eu, porém, que já previa essa attitude do povo, 
havia já dirigido ao Dr. Accioly uma carta que es- 
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crevi às 5 horas da manhã, em que lhe dizia que 
para responder telegramma do Governo Federal 
precisava que S: Ex.2 me declarasse se desejava 
ser reposto no cargo de Presidente do Estado que 
na vespera havia resignado; e na affirmativa acon- 
selhava-lhe que em vez de seguir para o sul no 
paquete esperado, seria preferivel permanecer neste 
Quartel General, onde estaria perfeitamente garan- 
tido, até que chegassem as forças que o Governo 
teria de então mandar para tornar effectiva a sua 
reposição no dito cargo. Carta essa a que S. Ex. 
deo a principio uma resposta um tanto ambigua, 
mas que depois fez substituir pela seguinte: 


«Ex.mo Sr. Coronel José Faustino da Silva 


Tendo renunciado ao governo e disposto a não 
voltar a este, não acceitando a reposição em qual- 
quer hypothese, peço-lhe garantias para embarcar 
immediatamente no vapor que está no porto. 


De V. Ex.2 
Am.º e cr.º, obr.º 


Antonio Pinto Nogueira Accioly.» 


De posse desta resposta mandei que o capitão 
Benjamim Fonseca corresse à Praça do Ferreira e 
procedesse a sua leitura perante o povo alli re- 
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unido, e a todos pedisse em meo nome que se 
acalmassem e dessem provas de generosidades e 
grandeza d'alma deixando o Dr. Accioly e familia 
embarcarem em perfeita tranquillidade; só não 
tendo ido pessoalmente fallar ao povo, porque não 
podia apartar-me do quartel. 

Outros oradores, a meo pedido uns e esponta- 
neamente outros, se fizeram egualmente ouvir 
aconselhando calma e respeito por occasião do em- 
barque da decahida e desditosa familia, destacan- 
do-se d'entre elles o Dr. Eduardo Salgado, tão que- 
rido do povo cearense, bem como o tambem muito 
estimado vigario Monsenhor Furtado, que relevan- 
tes serviços prestou neste sentido; sendo egual- 
mente louvavel a conducta dos chefes e outros 
membros da opposição, Drs. Paula Rodrigues e 
Manoel Moreira, coroneis João Brigido e Agapito 
dos Santos, e nomeadamente a do veterano e res- 
peitavel ancião, Capitão Francisco Pedro (Chico 
Pedro como é conhecido), verdadeira influencia en- 
tre a classe proletaria, todos concitando o povo 
exaltado a se acalmar e portar-se com moderação 
por occasião do alludido embarque, que realmente 
se realisou com toda a ordem e silencioso respei- 
to, garantido pelos officiaes desta guarnição, cada 
um dos quaes dava o braço a uma senhora, mar- 
chando na frente o Dr. Nogueira Accioly, ladeado 
por mim e por meo filho e ajudante de ordens, o 
aspirante Tancredo Faustino, substituido depois 


327 


pelo Sr. Bispo Diocesano, que informado da pres- 
teza do embarque veio pressuroso, não só para 
despedir-se, como para com a sua veneranda pre- 
sença impor tambem silencio e respeito. 

Esta conducta do povo cearense é digna dos 
maiores louvores, merecedora de que com enthu- 
siasmo se o acclame de povo heroico e generoso! 

Censuravel porém, e mui censuravel, foi o pro- 
cedimento de alguns politicos mais exaltados, que, 
no momento em que eu me achava occupadissimo 
tomando as providencias antes referidas no intuito 
de acalmar o povo, e occupado tambem em provi- 
denciar para que no porto de embarque houvesse 
escaleres em numero sufficiente para o rapido 
transporte de toda a familia, conferenciaram com o 
Senador Sá, segundo fui depois informado, exigin- 
do, para que o embarque se fizesse em paz, que 
em casa de um delles ficassem como refens os 
Drs. José Accioly e Graccho Cardoso, como garan- 
tia para que o Dr. Accioly não tentasse regressar 
acompanhado por numerosa força federal, afim de 
ser reposto no cargo de Presidente do Estado. 

Quando porém, chegou ao meo conhecimento 
semelhante violencia, tal foi a minha indignação 
que não me pude conter; e então, dirigindo-me aos 
referidos senhores, que encontrei reunidos, combi- 
nando qual delles tomaria conta dos prisioneiros 
levando-os para sua casa, com maxima energia e 
voz imperativa declarei-lhes que em tal não con- 


328 


sentia; que primeiro teriam que saltar por sobre o 
meo cadaver para então retirarem do quartel sob 
coacção pessoas entregues a minha guarda; que 
nisso estava empenhada a minha honra de solda- 
do, bem como a de todos os officiaes sob o meo 
commando, que commigo tambem morreriam no 
cumprimento do dever; e que assim os referidos 
cavalheiros, Drs. Graccho e José Accioly só não 
embarcariam se não o quizessem; e caso preferis- 
sem ficar, não seria em casa de nenhum delles, 
mas sim aqui no quartel, perfeitamente garantidos, 
donde só sahiriam por suas livres e espontaneas 
vontades. 

Tal foi a energia com que lhes fallei, secundado 
pelo meo ajudante de ordens, que os coactores 
immmediatamente desistiram do seu intento, che- 
gando alguns a declararem que eu tinha toda a 
razão. 

Os Drs. Graccho Cardoso e José Accioly porém, 
por prudencia receiosos talvez de que essa minha 
attitude podesse mais exacerbar as iras populares, 
preferiram ficar; mas não ficaram como refens, e 
sim aqui no Quartel General perfeitamente garan- 
tidos; e d'aqui só sahiram mais tarde a convite de 
um amigo que lhes offerecia hospedagem e com 
ella todas as garantias; e em cuja casa suas fami- 
lias teriam melhor conforto do que poderia eu pro- 
porcionar-lhes aqui no quartel. 

Foi attendendo a esta circunstancia especialmente 
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e tambem pela confiança que me merecia, pelo seo 
bello caracter, o cavalheiro que lhes offerecia hos- 
pedagem, que consenti sahissem com suas familias 
do quartel onde estavam sob a minha guarda os 
Drs. Graccho Cardoso e José Accioly; tendo porém 
me deixado por precaução a seguinte deciaração: 

«Declaramos que por nossa livre e espontanea 
vontade, deixamos hoje este Quartel, retirando-nos 


para a residencia do Sr. Coronel Aee C. da 
Motta. (Assignados) 


José Pompeu Pinto Accioly. 
Mauricio Graccho Cardoso.» 


Elogios: Feito o historico dos graves aconteci- 
mentos aqui occorridos desde 21 a 25 do corrente 
mez, que tiveram como consequencia a renuncia 
no dia 24 do Presidente do Estado Dr. Antonio 
Pinto Nogueira Accioly, e o seo embarque no dia 
immediato com toda a sua familia para o sul da 
Republica; e do modo por que em taes emergencias 
se houve esta inspectoria e a força federal desta 
guarnição, passo a cumprir o grato dever de elo- 
giar nominalmente a cada um dos senhores offi- 
ciaes Capitão Raphael Benjamim da Fonseca, com- 
mandante da 2.º companhia isolada, Capitão Ma- 
ximino Barreto, chefe interino do Estado Maior, 
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Capitão medico Dr. Paulo Pinto d'Abreu, 1.º Te- 
nente Virgilio Antonio Borba, encarregado do re- 
gistro militar, 1.º Tenente Raymundo Irineu d'Arau- 
jo, fiscal da 3.º companhia isolada, 1.º Tenente 
Guilherme Fontenelle Bizerril, commandante do 
5.º pelotão d'Engenharia, 1.º Tenente João da Costa 
Pinheiro, assistente da inspectoria, 1.º Tenente 
medico Dr. Manoel Theophilo Gaspar d'Oliveira, 
1.º Tenente pharmaceutico Manoel Lopes Versoza, 
1.º Tenente intendente, Vicente Alves Moreira, 
2.ºsS Tenentes Manoel Collares Chaves, Edgard 
Facó, Francisco José da Silva Junior, Jacintho Ca- 
riry dos Santos e Emygdio Ribeiro de Queiroz 
Guerreiro, Aspirantes Tancredo Faustino da Silva, 
Atauhalpa de Alencar Lima, Antonio de Assis Fer- 
nandes Tavora, Raymundo Villaronga Fontenelle e 
Paulo de Aguiar, pela correcção com que todos 
procederam de accordo com as instrucções do go- 
verno Federal, e as ordens d'esta inspectoria, ab- 
stendo-se de tomar parte nas luctas partidarias e 
negocios particulares do Governo do Estado, a 
cujas autoridades e respectiva força policial com- 
petia combater e reprimir o movimento revolucio- 
nario, emquanto nos termos da Constituição não 
fosse solicitada a intervenção da força federal. 

Depois de assim elogiar de um modo geral a 
conducta que todos tiveram, necessario se torna 
fazel-o tambem de um modo particular com relação 
aos que se salientaram no exercicio dos respecti- 
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vos cargos, e desempenho de commissões impor- 
tantes ou arriscadas. 

Assim procedendo cumpro um dever de gratidão 
e de justiça elogiando em primeiro logar o Sr. Ca- 
pitão Raphael Benjamim da Fonseca, commandante 
da 2.º: companhia isolada, não sómente pela activi- 
dade, dedicação e zelo com que cumpre os deveres 
do dito cargo, como pelo criterio e lealdade com 
que prestou a esta inspectoria efficaz coadjuvação 
em tão criticas emergencias, bem como pela cora- 
gem com que arrostando perigos foi convidar e 
acompanhar até Palacio o 3.º Vice-Presidente para 
tomar posse do Governo do Estado, e acompanhar 
tambem com perigo de Palacio até este Quartel 
General, o Presidente resignatario, respectiva fami- 
lia, filhos, genros e pessoas intimas que lá se acha- 
vam; e finalmente pelos importantes serviços que 
prestou auxiliando a acalmar o povo exacerbado, 
e acompanhar até o ponto de embarque com as 
precisas garantias, ao ex-Presidente e toda a sua 
familia. 

Em segundo logar, é dever de justiça elo- 
giar o 2.º Tenente Manoel Collares Chaves pela 
boa vontade, presteza e coragem com que desem- 
penhou as seguintes commissões: — acompanhar 
esta Inspectoria juntamente com o ajudante de 
ordens ao Palacio do Governo atravessando linhas 
de fogo; ir e voltar em companhia do aspirante 
Paulo d'Aguiar debaixo de bala ao Palacio do Go- 
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verno no desempenho de importante commissão 
na madrugada de 24 do corrente; acompanhar o 
3.º Vice-Presidente ao Palacio para tomar posse e 
ao Presidente resignatario ao Quartel e ao ponto 
do embarque, com as precisas garantias. 

Elogio em terceiro logar, o Aspirante Atauhalpa 
d'Alencar Lima tambem pela coragem com que uma 
vez acompanhou-me juntamente com o meo aju- 
dante de ordens, ao Palacio para conferenciar e 
outras em que, para satisfazer pedido do Presidente 
do Estado, foi com perigo verificar se a cadeia pu- 
blica tinha sido abandonada pela respectiva guarda, 
fazendo antes um reconhecimento no Passeio Pu- 
blico, d'onde parecia virem as balas que cahiam na 
face posterior do quartel. 

Elogio em seguida o 2.º Tenente Edgard Facó, 
que estando em gozo de licença, apresentou-se 
para prestar serviços em tão critica emergencia, 
tendo com coragem desempenhado a commissão 
arriscada de um novo reconhecimento no Passeio 
Publico de onde novamente partião tiros que attin- 
giam a enfermaria situada na face posterior do 
quartel. 

Ão 1.º Tenente João da Costa Pinheiro e Aspi- 
rante Antonio de Assis Fernandes Tavora pela 
commissão arriscadissima que desempenharam, indo 
à Palacio a mandado do Capitão Benjamim Fon- 
Seca, por occasião da renuncia presidencial, quando 
? tiroteio estava mais cerrado avizar-me do grande 
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perigo que corria alli demorando-me por mais 
tempo, porque os sitiantes estavam prestes a dar 
o assalto; tendo ambos corrido grande risco quando 
em minha companhia e do 2.º Tenente Collares e 
aspirante Tancredo meo Ajudante de ordens, sahi- 
mos do Palacio conduzindo eu o officio da renun- 
cia e o Tenente Costa Pinheiro uma carabina em 
cuja bayoneta espetara uma toalha como bandeira 
branca, bradando todos aos atacantes que cessas- 
sem o fogo porque o Presidente havia já resi- 
gnado. 

Ao Aspirante Paulo d'Aguiar pela coragem com 
que correndo perigo foi em companhia do 2.º Te- 
nente Collares na madrugada de 24, ao Palacio do 
Governo no desempenho de commissão impor- 
tante. 

Ao 1.º Tenente Guilherme Barboza Fontenelle 
Bizerril que em companhia do Aspirante Tancredo 
foi no dia 25 depois da renuncia do Presidente 
acompanhar com as devidas garantias até este 
Quartel General as familias dos filhos e genros do 
Presidente resignatario, fazendo a pé um trajecto 
longo, arriscado, e penoso por falta de meios de 
conducção e ainda se ouvirem tiros de fuzil. 

Tratando-se embora de um filho, é tambem acto 
de justiça elogiar o Aspirante Tancredo Faustino 
da Silva, meo ajudante de ordens interino, pela co- 
ragem e por vezes rasgos de energia, de que deo 
provas quando acompanhou-me ao Palacio debaixo 
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de balas para conferencias nos dias 22, 23 e 24; por 
duas vezes à Jacarecanga em minha companhia 
para trazer para conferenciarem em Palaçio os 
filhos e genro do ex-Presidente, no dia 25 ainda á 
Jacarecanga tambem com perigo e trajecto longo 
e penoso para conduzir d'alli para este quartel as 
familias dos filhos e genros do Dr. Accioly e final- 
mente auxiliando a garantilo e a sua familia 
quando embarcaram. 

Comquanto estivesse ausente com permissão do 
Ex.mº Sr. Ministro da Guerra, o Sr. Capitão Maxi- 
mino Barreto, chefe interino do serviço de Estado- 
maior deste Quartel General, tendo chegado a 
25, tambem o elogio porque apenas desembarcou 
veio logo para este quartel prestar serviços auxi- 
liando a acalmar o Povo e a garantir o embarque 
do referido Dr. Accioly e familia. 

Finalmente cabe-me tambem elogiar os Srs. Ca- 
pitão medico Dr. Paulo Pinto d'Abreu, 1.º Tenente 
medico Dr. Manoel Theophilo Gaspar d'Oliveira, e 
1.º Tenente Pharmaceutico Manoel Lopes Verçosa, 
pelos serviços profissionaes que com zelo e dedi- 
cação prestaram a um civil que cahira ferido na 
calçada da enfermaria onde mandei recolhel-o, 
vindo a fallecer. 

Ao Sr. 1.º Tenente intendente Vicente Alves Mo- 
reira elogio egualmente pela sua actividade e zelo 
quanto ao provisionamento da tropa. 

Seja-me tambem permittido, embora não se trate 
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de um militar, mas de um funccionario federal, 
agradecer e louvar ao Sr. Dr. Piquet Carneiro pelos 
importantes serviços que em tão melindrosa situa- 
ção me prestou, collocando-se ao lado desta In- 
spectoria por occasião dos acontecimentos e muito 
auxiliando a acalmar o povo exaltado. 


Autoriso os Srs. commandantes de unidades a 
elogiarem em meo nome aos inferiores e praças 
que bem se conduziram n'aquelles terriveis dias. 


José Faustino da Silva 
Coronel Inspector interino 


Relatorio do delegado de policia sobre o atten- 
tado de 5 de Junho. 


Esta capital, por volta de 10 horas da noite de 
5 do cadente mez, alarmou-se com a noticia de 
que o coronel Thomaz Cavalcanti de Albuquerque 
fôra victima de um attentado, em sua propria resi- 
dencia, à rua 24 de Maio, onde mão criminosa ati- 
rara uma bomba de dynamite que, explodindo, o 
ferira e a dois amigos seus, os drs. Affonso Paulo 
Bezerra de Albuquerque e Edgard Borges. 
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À noticia que, a principio, era desconcertada, 
dizendo uns que fôra uma simples bomba de fogue- 
tão, dos commummente usados nos festejos publicos, 
e outros que havia effectivamente sido uma bomba 
de dynamite, só chegou ao conhecimento da Poli- 
cia, em sua completa veracidade, cerca de dez e 
meia, pouco menos de uma hora depois do atten- 
tado. 

Como me cumpria, não me fiz demorar nas dili- 
gencias que o caso exigia. E, si as medidas a tomar 
não tiveram com mais presteza effectividade, é que 
à capital, em seu largo perimetro, constitue um só 
districto policial e ainda mais pela falta absoluta 
de assistencia de que se resente a nossa Policia. 

Entretanto, gastando sómente o tempo indispen- 
savel para reunir o escrivão e os medicos da Poli- 
cia, com estes compareci ao local do sinistro. Ahi, 
no quarteirão comprehendido entre as travessas 
das Trincheiras e de S. Bernardo, já havia grande 
numero de pessõas num constante vai-vem, além 
de varias praças do Exercito, de modo que não 
mais à Policia era possivel fazer um exame deta- 
lhado do local onde cahira e explodira a bomba e 
consequentemente apreciar os seus effeitos e ajui- 
zar com criterio da sua origem. 

Não obstante, pude observar que na varanda, por 
onde se penetra na casa, no mesmo logar onde 
cahira a bomba, não havia o menor vestígio de 
sangue, apenas pelo ladrilho respectivo, pelos de- 
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grãos da escada que dá accesso a uma varanda e 
pelo jardim havia espalhada certa quantidade de 
fragmentos de vidros e caliça; a borda do primeiro 
degrão debaixo da escada, quebrada numa exten- 
são de pouco mais de um palmo, o pilar da va- 
randa destruido numa extensão de alguns centi- 
metros e arrebentados os vidros da: frontaria da 
mesma varanda e finalmente uma concavidade no 
solo de mosaico do jardim adjacente ao primeiro 
degráo de baixo da alludida escada, onde se dizia 
ter cahido a bomba. 

Penetrando-se na primeira sala, a de jantar, no- 
tava-se, aqui e ali, quantidade de liquido sanguineo 
pelo ladrilho, estendendo-se até a cozinha, onde se 
viam de duas a mais poças de sangue. 

Numa das alcovas, em uma cama encontrava-se 
O sr. coronel Thomaz Cavalcanti e em um pequeno 
quarto contiguo ao curto corredor que da sala de 
jantar dá para a cozinha, tambem sobre uma cama, 
achava-se o dr. Affonso Bezerra. 

Na occasião fui informado de que havia sido 
transportado para sua casa o dr. Edgard Borges. 
Os dois primeiros receberam curativos por diversos 
medicos que ali se achavam já. Sem demora, man- 
dei submetter os dois feridos a exame de corpo de 
delicto, pelos peritos nomeados, o que foi feito 
com auxilio prestado pelos medicos assistentes, 
sendo os ferimentos considerados graves, especial- 
mente os do dr. Affonso Bezerra que apresentava 
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fractura exposta da perna direita conforme se vê 
dos autos de fls. 3 a 7. 

Sómente no outro dia foi submettido a exame 
o dr. Edgard Borges, como consta destes autos, 
de fls. 8 a 10. 

Em obediencia á prescripção medica, deixei de 
submetter, na mesma noite, os feridos a auto de 
perguntas, o que se realizou no dia seguinte, ex- 
cepção do dr. Affonso Bezerra que continuava em 
estado gravissimo, vindo a fallecer no dia 15, ao 
cahir da tarde, sendo no dia seguinte, pela manhã, 
examinado pelos peritos notificados drs. Cezar Cals 
e Pedro Sampaio, conforme o laudo do exame ca- 
daverico, devidamente autoado a fls. 68 a 69. 

Iniciadas essas primeiras diligencias, indispen- 
saveis e urgentes, continuou a Policia, no dia 
seguinte, no inquerito para descobrir o autor ou 
autores do attentado. 

Duas correntes de opiniões logo se estabele- 
ceram: entendendo uns que a bomba fôra preparada 
na propria casa do sr. coronel Thomaz Cavalcanti 
e que este, na occasião de apresental-a ao dr. João 
Felippe, perito na materia, deixara cahir no chão, 
dando-se a explosão; outros, porém, affirmavam 
que mão criminosa, fria e deshumanamente, a arre- 
messara ali, no momento em que poucas pessôas 
palestravam com o sr. coronel Thomaz Cavalcanti. 

Entre estes destaca-se o proprio coronel que no 
seu extenso interrogatorio attribue a autoria do 
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attentado ao sargento José Bento de Oliveira, do 
49 Batalhão de Caçadores, como mandatario, e aos 
senhores José Brasil, Francisco Hollanda, João 
Rocha, dr. Luiz Diogo, Antonio Martins, Emilio 
Sá, etc. como mandantes. 

Não se deixando levar por essas opiniões, sem 
todavia desprezal-as, procurou a policia, com todo 
o criterio e isenção de animo, desvendar o grande 
mysterio em que se envolvia o facto. 

Para isto foram, no decorrer de 15 dias, interro- 
gadas, além dos feridos e pessõas da intimidade 
do sr. coronel Thomaz e outros que lhe são 
subordinados, 20 testemunhas, cujos autos e de- 
poimentos se acham no longo curso deste inquerito. 

Apreciemos cada uma dessas peças e vejamos 
as conclusões que do seu conjuncto se tiram, 
começando pelo depoimento dos que presenciaram 
o incidente. 

O primeiro depoimento é o do sr. coronel Tho- 
maz Cavalcanti, em que depois de discorrer sobre 
acontecimentos que antecederam ao facto e com o 
qual nada têm de analogos, mas que, no seu pa- 
recer, são preliminares que julgava indispensaveis 
para a bôa orientação da Policia no seu procedi- 
mento, passa a fazer a narrativa do mesmo, cujo 
resumo é o seguinte: 

Que na noite de 5 deste mez, algum tempo antes 
do attentado, fôra procurado em sua casa pelo 
telegraphista Dourado Maia, o qual lhe denunciou 
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que passando naquelle momento pela praça Mar- 
quez do Herval, presenciara o sargento José Bento, 
do 49 Batalhão de Caçadores, a confabular com 
diversos individuos, em voz baixa, podendo perce- 
ber as seguintes phrases: Você tem coragem? 
recebendo os interrogantes, do mesmo sargento, 
como resposta, — que estava tudo disposto. Que 
não dando credito a essa informação, visto como 
não era a primeira vez que recebia denuncias de 
ataque á sua casa e tentativa de assasinato á sua 
pessõa, proseguiu na palestra que então entretinha 
com o dr. João Felippe, e finda esta, sahiu com o 
mesmo dr. até ao tôpo da escada da varanda que 
dá para o jardim, onde se reuniram os drs. Edgard 
Borges e Affonso Bezerra. Que ali se achavam 
todos quando notou que pela frente do gradil da 
casa passava uma praça que chegando adiante, na 
altura da casa da viuva do dr. Hildebrando, voltou 
e, «confrontando do lado mesmo da rua», atirou 
um objecto que em começo lhe pareceu uma pedra, 
a qual «batendo-lhe no corpo sobre a mão direita, 
por cima do peito, cahira em um dos degráos 
da escada, dando-se uma explosão extraordinaria, 
tendo nessa occasião cahido com o choque o dr. 
João Felippe.» 

Que o cabo Martins do 51 Batalhão, sua orde- 
nança, encontrando-se com o sargento José Bento 
em companhia de outras pessõas civis ouviu 
tambem dos mesmos declarações suspeitosas. Que 
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atribue a autoria do attentado ao referido sargento 
José Bento, como mandatario e aos senhores José 
Brasil, Francisco Hollanda, João Rocha, dr. Luiz 
Diogo, Antonio Martins, Emilio Sá, etc., como man- 
dantes. 

O segundo depoimento é o do dr. Edgard Borges. 
Este declara que, ao retirar-se na citada noite, da 
casa do coronel Thomaz, chegara até o terraço, 
acompanhado do mesmo coronel e dos drs. João 
Felippe e Affonso Bezerra, e uma vez ali, estando 
elle de costas para o jardim e para a rua e de 
frente para o sr. coronel Thomaz Cavalcanti que 
conservava por sua vez a mesma posição para 
com os outros, sendo que elle respondente ficava 
em baixo da escada, ouviu rumores de passos na 
calçada, passos que logo pararam e poucos se- 
gundos após, ouviu o sr. coronel Thomaz dizer 
mais ou menos: — uma pedrada! e bem não pro- 
nunciava estas palavras viu que, vindo com di- 
recção da rua uma pedrada, ao que lhe parecia, 
attingiu no peito do coronel Thomaz, e este, por 
sua vez, numa rapidez admiravel, lançou-a para 
um lado, indo ella sobre o dr. João Felippe e logo 
cahiu, dando-se uma explosão. 

Do depoimento do dr. João Felippe se vê que 
ao despedir-se do coronel Thomaz, naquella noite 
fatidica, foi acompanhado por este até o primeiro 
degráo de cima da escada da varanda, encos- 
tando-se o mesmo coronel ao pilar ou balaustrada, 
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de frente para a rua e elle João Felippe, ao seu 
lado, com um pé no degrão e os drs. Edgard 
Borges e Affonso Bezerra, no jardim, proximo a 
escada. Que ali se achavam, quando notou que 
um soldado chegou até o gradil do jardim, levan- 
tou o corpo e logo um volume de 25 centimetros 
de diametro, envolto em papel branco, partiu 
d'aquella direcção e foi attingir no peito do coronel 
que logo disse que uma pessôa lhe havia jogado 
uma pedrada, e, em seguida o volume cahiu em 
baixo no ladrilho do jardim ouvindo-se grande 
estampido. 

Que logo cahiu por terra e os drs. Edgard 
Borges e Affonso Bezerra tambem, não succedendo 
O mesmo ao coronel Thomaz que ficou de pé 
apoiado ao pilar. 

Transcrevendo, em resumo, as declarações do 
cabo Martins, ordenança do coronel Thomaz, ba- 
seado nas quaes, o mesmo coronel firmou a con- 
vicção de ter sido o sargento José Bento o autor 
do attentado de que fôra victima, estudaremos em 
seguida a procedencia ou improcedencia dessa con- 
vicção. 

Diz elle que ás 9 horas da noite referida se 
dirigiu da casa do sr. coronel Thomaz á praça 
Marquez do Herval com o fim de certificar-se, 
a mandado do tenente Moraes Cavalcanti, se o 
Sargento José Bento ali se achava. 

Que effectivamente ao chegar á arvore que fica 
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ao canto da Avenida Nogueira Accioly, esquina da 
rua 24 de Maio com a Municipal, encontrou o sar- 
gento José Bento, a conversar em voz baixa com 
um paisano da estatura delle, cabo Martins, cheio 
do corpo, sem barba, rosto gordo, o qual conser- 
vava na mão um embrulho mais ou menos volu- 
moso, não tendo porém ouvido nada do que elles 
conversavam. Que de uma mercearia em frente, 
na qual entrara, observou que o sargento e o pai- 
sano desceram pela rua Municipal, com direcção ao 
Trilho de Ferro, pelo que regressou á casa do sr. 
coronel Thomaz, onde deu conta da incumbencia. 
Que julgando que o sargento José Bento pro- 
curasse os fundos do quintal para qualquer ataque, 
mostrara ao tenente Moraes Cavalcanti a conve- 
niencia de ir vigial-o, e, recebendo consentimento 
deste, partiu para o Trilho de Ferro, indo pela 
Travessa das Trincheiras e, ao chegar na esquina 
d'aquella rua, observou o referido sargento com 
dois paisanos, um delles o mesmo que vira antes 
na praça Marquez do Herval e o outro, magro, 
alto, os quaes se conservavam em pé confronte ao 
portão da casa do sr. coronel Thomaz. 

Que proseguindo rua acima, passou pelos tres, 
cumprimentou-os, sendo correspondido apenas pe- 
los dois paisanos e ao chegar na esquina da rua 
com a Travessa de S. Bernardo, temendo um vulto 
de preto que se achava encostado á esquina to- 
mou a resolução de ir dobrar na seguinte, que é a 
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de D. Pedro, pela qual subiu, dobrando na rua 24 
de Maio, mas antes de entrar na ultima Travessa, 
olhou na direcção do local onde deixara os tres 
e notou que estes desciam em busca da E. de 
Ferro. 

Que, uma vez na rua 24 de Maio, ao confrontar 
à casa de azulejo pertencente á familia do sr. Julio 
Pinto, ouviu uma grande detonação, pelo que apres- 
Sou os passos e nessa occasião viu uma pessõa 
correr para o automovel que estacionava em frente 
da casa do sr. Julio Pinto, só podendo reconhecer 
nessa pessôa a divisa de sargento, devido a fumaça. 

Que do automovel a pessôa tomou a direcção da 
praça Marquez do Herval e na mesma occasião 
viu passar na esquina do predio da Escola Normal 
um vulto que não reconheceu. Que finalmente 
chegando á casa do sr. coronel Thomaz Caval- 
canti encontrou este conduzindo com outro ao 
dr. Affonso Bezerra que estava ferido e o mesmo 
coronel lhe deu ordens para que fosse a procura 
de um medico e depois ao Quartel General dar 
parte ao coronel Inspector da Região, o que fez, 
voltando depois a casa. 

Tornando-se indispensavel, para esclarecimento 
e para firmar-se as bases da argumentação e con- 
secutivamente das conclusões a que devemos che- 
gar, neste Relatorio, á vista do que se contem 
neste volumoso inquerito, passamos a transcrever, 
em resumo, as declarações do sr. tenente Moraes 


345 


Cavalcanti, para, seguidamente, entrar na apre- 
ciação promettida. 

Diz elle que na casa do sr. coronel Thomaz 
Cavalcanti, onde se achava em tratamento, tendo 
ouvido do telegraphista Dourado Maia que tinha 
uma denuncia a dar ao sr. coronel, qual a de 
ter visto um sargento conversando em baixo das 
arvores da praça Marquez do Herval, com alguns 
civis, chamou o cabo Martins e o incumbiu de ir 
ver se os encontrava ali, o que feito, ao voltar, 
lhe disse que tinha visto o sargento José Bento 
com um civil na, esquina da rua 24 de Maio e Mu- 
nicipal, accrescentando que para não dar na vista 
O que tinha ido fazer, seguiu em frente 4 rua, 
vendo depois que o sargento José Bento se dirigia 
para o lado da casa do coronel Thomaz e elle 
cabo voltara acompanhando de longe o referido 
sargento vendo-o entrar na rua das Trincheiras. 
Que cumprindo a missão de que fôra encarregado, 
o cabo Martins pediu-lhe permissão para ir pelos 
fundos do quintal da casa do coronel Thomaz. 
Que na ausencia do cabo, fôra elle tenente Moraes 
Cavalcanti conciliar o somno e, quando começava 
a adormecer, despertou por um forte estampido e 
correndo até a varanda ahi encontrou feridos os 
drs. Edgard Borges, Affonso Bezerra e o coronel 
Thomaz Cavalcanti, dizendo-lhe este ter sido uma 
bomba de dynamite que haviam atirado. Que che- 
gando á rua não viu ninguem, estando ella com- 
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pletamente deserta; pelo que entrou novamente, 
voltando segunda vez, depois de ter falado no 
telephone sem ser attendido, encontrando então 
grande numero de pessõas, inclusivé o cabo Mar- 
tins que chegava nesse momento. Que finalmente 
o cabo Martins lhe dissera que, ao passar pelo 
Trilho de Ferro, vira o sargento José Bento com 
dois civis encostados ao portão e nessa occasião 
ouvira o referido sargento dizer — não façam isso, 
attribuindo então que o queriam assassinar. 

Eis ahi o resumo dos depoimentos do sr. coro- 
nel Thomaz Cavalcanti, drs. Edgard e João Fe- 
lippe, tenente Moraes Cavalcanti e cabo Martins. 

Da analyse desses depoimentos verifica-se que 
entre elles ha muitas divergencias e contradicções, 
circunstancia esta que faz gerar no espirito do 
julgador imparcial a convicção plena e forte de 
que carece de fundamento a imputação que o sr. 
coronel Thomaz Cavalcanti faz da autoria do atten- 
tado ao sargento José Bento, convicção que mais 
se firmará diante do depoimento das 20 teste- 
munhas. 

Sendo os tres primeiros depoimentos de pessõas 
que assistiram ao facto, estando reunidas, for- 
mando um só grupo, duas das quaes eram sabe- 
doras de que se planejava naquella noite um ataque 
á casa onde se achavam, e, portanto, na expecta- 
tiva de sua consummação, muito embora tivessem 
ligado pouca importancia a denuncia recebida, era 
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de esperar que a narrativa das circunstancias de 
que se revestiu o attentado, fosse perfeitamente 
accorde em todos os detalhes, ainda os mais in- 
significantes. 

Entretanto, assim não succede. Senão vejamos: 

Primeiramente, notamos que no espaço compre- 
hendido entre o gradil do jardim e o local onde os 
tres, que formavam o grupo, se achavam, havia 
diversas roseiras circundadas ou resguardadas por 
tabiques de verdura, de modo que interceptavam a 
vista da varanda para a rua, accrescendo a circun- 
stancia notavel de ser noite. Pois bem, apezar de 
tudo isso, o sr. coronel Thomaz Cavalcanti pode 
distinguir a passagem, na rua, de uma pessôa, que 
reconheceu ser um soldado, o qual, chegando na 
altura da casa da viuva do dr. Hildebrando, voltou 
e ao confrontal-o atirou um objecto que, na opinião 
do dr. João Felippe, provavelmente de vista mais 
larga e mais segura, media uns 25 centimetros de 
diametro, envolto em papel branco. Estando ambos, 
o sr. coronel Thomaz e o dr. João Felippe, de 
frente para a rua, necessariamente este ultimo de- 
via ter visto tambem a passagem do soldado pela 
frente do gradil do jardim e notado a sua volta, 
segundos depois, como o primeiro observou. Entre- 
tanto, nada disse sobre essa circunstancia, men- 
cionando, porém, uma outra, que causa extranheza 
não ter sido percebida pelo sr. coronel Thomaz, 
qual a de ter visto o soldado levantar o corpo e 
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jogar o objecto de 25 centimetros de diametro. 
Que o dr. João Felippe, por uma distracção qual- 
quer, não tivesse observado a passagem do soldado 
pela frente do gradil do jardim, vendo-o sómente 
quando parou e arremessou o objecto, comprehen- 
de-se; mas que ao sr. coronel Thomaz passasse 
despercebida a circunstancia de ter o soldado le- 
vantado o corpo, certamente por ser de baixa es- 
tatura, não se pode admittir, porquanto o viu pas- 
sar, o que lhe despertou a attenção, tanto que pôde 
calcular a sua volta do local, na altura da casa da 
viuva do dr. Hildebrando. Si não lhe escapou pre- 
senciar a passagem do soldado, a sua volta da casa 
da viuva referida, e o jogar da bomba ao confron- 
tar a sua casa, forçosamente devia ter notado a 
circunstancia, quiçá mais importante que as pri- 
meiras, de haver esse soldado levantado o corpo. 

Mas o sargento José Bento, o indigitado autor do 
attentado, é baixo de estatura; convinha, pois, uma 
circunstancia que favorecesse á imputação. E outra 
não podia ser mais ponderosa que a notada pelo 
sr. dr. João Felippe. 

Entretanto, uma simples apreciação de outra 
circunstancia a faz cahir por terra. 

O gradil do jardim da casa, onde se deu o sup- 
posto attentado, tem a altura de uma pessôa de 
estatura pouco mais que mediana. Entre este e o 
primeiro degrão de subida da escada do terraço, 
medeia um espaço de 20 a 30 palmos, ficando o 
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terraço 3 palmos, mais ou menos, acima do nivel 
do solo do jardim e da calçada na rua. O sr. co- 
ronel Thomaz e o dr. João Felippe achavam-se 
em cima, no terraço, de modo que, si viam alguem 
passar na rua, tambem podiam ser claramente vis- 
tos por esse alguem. Ora, assim sendo, nenhuma 
necessidade tinha essa pessõa, fosse alta ou baixa, 
de levantar o corpo, para arremessar uma bomba 
com o fim de attingil-os, quando devia saber que 
para explodir com segurança devia bater num corpo 
mais solido e resistente, como é o solo, e não em 
corpo humano. 

Baixa ou alta que fosse essa pessôõa, a distancia 
que a separava do grupo, e a altura do local onde 
elle se achava, que era, como ficou dito, de uns 3 
palmos, mais ou menos, a auxiliariam na execução 
do seu plano, sem dar-se a incommodo, que a pre- 
judicaria, de levantar o corpo. 

Demais, se essa pessõa projectava, e na occasião 
procurava consummar um attentado, é fora de toda 
duvida que, em vez de levantar o corpo, o que a 
faria mais reconhecida, procuraria, ao contrario, 
occultar-se cada vez mais. 

A bomba, diz o sr. coronel Thomaz, depois de 
- attingil-o no corpo sobre a mão direita, por cima 
do peito, cahira em um dos degráos da escada, ao 
passo que o dr. João Felippe affirma que ella, de- 
pois de attingir o peito do coronel Thomaz, cahira 
em baixo do ladrilho do jardim. 
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Essa divergencia mais accentúa ao confrontar-se 
com o que, a respeito, depoz o dr. Edgard Borges 
que affirma que a bomba, ao attingir o sr. coronel 
Thomaz, este n'uma rapidez admiravel, lançou-a, 
indo ella sobre o dr. João Felippe. 

Os dois primeiros divergem entre si quanto ao 
local onde cahiu a bomba, dizendo o sr. coronel 
Thomaz que fôra no degrão da escada, e o dr. João 
Felippe affirma ter sido no solo do jardim. 

Como vimos o dr. Edgard Borges affirma que a 
bomba, depois a attingir o coronel Thomaz, foi 
sobre o dr. João Felippe, o qual entretanto, não 
menciona esta circunstancia, o que é para muito 
admirar. 

E” tambem de admirar que o dr. João Felippe, 
que se achava de frente para a rua, não visse a 
passagem do soldado além do gradil, passagem 
que, por muito rapida que fosse, não poderia ser 
nunca comparavel à velocidade do trajecto descri- 
Pto pelo objecto que fôra arremessado. Entretanto 
ao passo que não viu passar esse soldado, pôde 
observar, não obstante a rapidez da passagem do 
objecto por entre a escuridão da noite, e vêél-o 
envolvido em papel branco, medindo uns 25 centi- 
metros. 

Affirma o dr. João Felippe, que o estampido da 
bomba fêl-o cahir, succedendo outro tanto aos 
drs. Edgard Borges e Affonso Bezerra, ficando de 
pé sómente o sr. coronel Cavalcanti. Este, porém, 
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diz no seu depoimento, que só o dr. João Felippe 
cahiu, guardando silencio a tal respeito o dr. Ed- 
gard. 

Declara ainda o sr. coronel Thomaz que o cabo 
Martins, ao encontrar o sargento José Bento e os ci- 
vis, ouvira destes declarações suspeitosas; ao passo 
que o referido cabo, em seu depoimento, affirma 
que não ouviu nada do que elles conversavam, 

Como ficou exposto, o sr. coronel Thomaz Ca- 
valcanti disse ter visto passar um soldado, o qual, 
de volta, lhe arremessou a bomba. Entretanto, con- 
forme se verifica do seu depoimento, sob n.º 4 a 
fls. 23, 24 e 25, o advogado dr. Arthur Cyrillo que 
na noite do facto, correu immediatamente à casa 
do sr. coronel Thomaz, declara que com este se 
entendeu, respondendo-lhe o sr. coronel ter sido 
uma bomba de dynamite que explodira. Indagando 
o dr. Arthur Cyrillo si o sr. coronel Thomaz vira 
alguem no momento da explosão, ao que lhe res- 
pondeu negativamente, mas attribuia o facto ao 
sargento José Bento. 

Eis ahi mais um conflicto entre as declarações 
do sr. coronel, no seu depoimento, e as feitas ao 
jornalista dr. Arthur Cyrillo. 

Confrontemos agora o depoimento do tenente 
Moraes Cavalcanti com o do cabo Martins. Delles 
se vêem algumas contradicções. 

Affirma aquelle que este lhe dissera ter visto o 
sargento José Bento a conversar com um civil na 
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praça Marquez do Herval, no canto com a travessa 
Municipal, vendo depois que o sargento dirigia-se 
para o lado da casa do coronel Thomaz Caval- 
canti e acompanhando-o de longe, vendo-o entrar 
na rua das Trincheiras. No entanto, o cabo, em 
seu depoimento, declara que depois de ter visto q 
paisano e o sargento na citada praça, viu estes 
descerem pela rua Municipal, em direcção ao Tri- 
lho de Ferro. Refere ainda o mesmo tenente lhe 
ter dito o referido cabo que vira o sargento José 
Bento com dois civis, encostados ao portão do 
quintal da casa do coronel, ao contrario do que 
affirmou o mencionado cabo, no seu interrogato- 
rio, do qual consta ter visto o alludido sargento 
em pé no meio do Trilho de Ferro, confronte ao 
portão. O cabo Martins diz que tendo percorrido o 
trecho da rua do Trilho de Ferro, comprehendido 
entre as travessas das Trincheiras e de D. Pedro, ao 
descer pela rua 24 de Maio, nesta ouviu o estam- 
pido e apressando os passos, viu uma pessôõa cor- 
rer para o automovel que estacionava em frente 
da casa do sr. Julio Pinto, reconhecendo sómente 
nella, as divisas de sargento, devido á fumaça e 
tomando aquella pessõa a direcção da praça Mar- 
quez do Herval; na mesma occasião viu passar na 
esquina da Escola Normal um vulto preto que não 
reconheceu. Entretanto, o tenente Moraes Caval- 
canti declara que após o estampido, correu até a 
varanda, onde encontrou o coronel Thomaz e os 
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drs. Edgard e Affonso feridos, e chegando até à 
rua não viu ninguem, estando ella completamente 
deserta. 

Diz ainda o cabo Martins que chegando em casa 
do sr. coronel Thomaz encontrou este conduzindo 
com outro ao dr. Affonso Bezerra; no entanto, O 
tenente Cavalcanti affirma que, depois de voltar 
da rua, onde não viu ninguem, foi ao telephone 
falar e não sendo attendido, voltou ao local, onde 
encontrou os feridos e ahi já havia grande numero 
de pessõas inclusivamente o cabo Martins que che- 
gara nesse momento. 

Ora, como se conciliar tamanhas contradicções ? 
O cabo, descendo a rua 24 de Maio, ouve o es- 
tampido, vê uma pessôa com divisas de sargento 
correr, distingue um vulto preto passar na esquina 
da Escola Normal, ao passo que o tenente Caval- 
canti não vê ninguem, e, portanto, nem mesmo ao 
cabo que descia pela rua. 

Qual dos depoimentos é o verdadeiro? O do 
cabo Martins ou o do tenente Cavalcanti? 

Tratando-se de um official do Exercito, homem 
sem precedentes que o desabonem, é fora de du- 
vida que as suas declarações com relação ao que 
observou em pessõa, devem ser preferidas ás do 
cabo Martins que, sendo ordenança do sr. coronel 
Thomaz, é, por isso, mais que suspeito. 

Nestas condições, não se pode crer que o cabo 
Martins ouvisse o estampido na rua 24 de Maio, 

2s 
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porque, se assim fosse, o tenente Cavalcanti o 
teria visto forçosamente quando chegou à rua, 
D'onde se conclue logica e irrefutavelmente que 
ninguem foi visto pelo cabo Martins, após o es- 
tampido, sendo, conseguintemente, falso o seu de- 
poimento, sobretudo nessa parte. 

A outra conclusão não se poderá conscienciosa- 
mente chegar, tanto mais quanto em apoio do que 
asseverou o tenente Cavalcanti, está a declaração 
do sr. João Cypriano, por alcunha João Jockey, 
13.2 testemunha, empregado na casa do sr. dr. Ed- 
gard Borges, insuspeito, o qual affirma que con- 
frontava com o quartel do extincto Batalhão de 
Segurança, proximo ao theatro «José de Alencar», 
quando ouviu o estampido e continuava a viagem 
em direcção a rua 24 de Maio, pela avenida, não 
viu ninguem passar em sua frente, e chegando na 
dita rua e olhando por ella acima, ainda assim, 
não viu ninguem. 

Pelo depoimento do cabo Martins, os feridos fo- 
ram transportados para o interior da casa, certa- 
mente para os lugares onde a Policia os encontrou 
n'uma alcova e n'um quarto. N'estas condições, 
como se poderá explicar o facto de terem sido en- 
contradas na cozinha da casa mais de uma poça 
de sangue? 

Meditando pausadamente sobre a circunstancia 
de ter o cabo Martins visto alguem com divisas de 
sargento, correr, após o estampido, e sobre o fa- 
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cto de logo se indigitar o sargento José Bento 
agente material do facto, entendeu esta Delegacia 
elucidar plenamente este ponto afim de que a jus- 
tiça seja recta na sua sentença. 

Para isto, andou avisadamente ouvindo as di- 
versas pessôas residentes na vizinhança dos srs. 
coronel Thomaz Cavalcanti e algumas outras, mo- 
radoras nos quarteirões seguintes, de um e de ou- 
tro lado. 

Assim estão os depoimentos das testemunhas 
Augusto Cabral, Clinio Costa (pag. 37 e 38) 
Eduardo Garcia, (pag. 43 v e 44) e Antonio Coelho 
de Andrade, moradores no mesmo quarteirão em 
que reside o sr. coronel Thomaz, cujos depoimen- 
tos são perfeitamente accordes em affirmar que, 
após o estampido, immediatamente chegaram á 
calçada de suas casas e não viram pessôa alguma 
na rua, para os lados da residencia do sr. coro- 
nel Cavalcanti. 

Outro tanto affirmam as demais testemunhas, 
moradoras nos quarteirões seguintes, de um e ou- 
tro lado como o capitão Polydoro Rodrigues Coe- 
lho que peremptoriamente affirma que não viu nin- 
guem, descendo ou subindo a rua 24 de Maio, 
logo após o estampido. E” testemunha insuspeita e 
de fé juridica. 

E” digno de nota ter a testemunha Manuel Mo- 
reira Guimarães que, no momento, se achava na 
dita rua 24 de Maio, na esquina a travessa de 
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D. Pedro, por onde o cabo Martins disse ter pas- 
sado, declarado que por ali não passou ninguem, 
e, após o estampido não viu pessôa alguma na rua. 

Releva salientar aqui, o que a testemunha An- 
tonio Coelho (pag. 65 e 66) diz, e é que achando- 
se, na noite do facto, no mesmo quarteirão em 
que mora o coronel Thomaz, a conversar com um 
creado deste, ao ouvir o estampido, olhou para 
toda a rua, não tendo visto ninguem e, sómente 
alguns minutos depois, por ali passou o cabo Mar- 
tins que lhe perguntou o que tinha havido. 

Por este depoimento se vê que o cabo Martins 
só depois do estampido é que chegou á rua 24 de 
Maio, ignorando ainda o que se passara. 

Não se sentindo ainda satisfeita a Policia ouviu 
6 testemunhas, moradoras na vizinhança do sar- 
gento José Bento, cujos depoimentos estão a 
fis. 40 a 43 e 55 a 61. Essas testemunhas são con- 
cordantes em affirmar que, na noite de 5, O sar- 
gento José Bento chegou á sua casa, no Outeiro, 
cerca de 9 horas, permanecendo nella até depois 
de 10 horas quando foi preso. 

As contradicções do cabo Martins, as declarações 
do tenente Moraes Cavalcanti e o depoimento das 
testemunhas citadas, são mais que sufficientes 
para convencer a qualquer de que o attentado de 
que foi victima o coronel Thomaz Cavalcanti, não 
teve autor, mas, si o teve, este se abriga sob um 
véo impenetravel. 
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Do exposto, conclue-se logicamente, que a inpu- 
tação da autoria feita pelo coronel Thomaz ao 
sargento José Bento, se firma em falsas suspeitas 
ou presumpções. 

Ora, em direito, conforme nos ensina o illustrado 
jurisconsulto patrio dr. Paula Baptista, as presum- 
pções são legaes absolutas e legaes condicionaes ; 
as primeiras não admittem contra-prova; as se- 
gundas são as que passam legalmente como ver- 
dade, em quanto não ha prova em contrario. Logo, 
toda presumpção condicional cede à verdade. 

Assim, as presumpções do sr. coronel Thomaz 
se diluem em face do depoimento de 6 testemu- 
nhas que affirmam que o sargento José Bento es- 
tava recolhido á sua casa por occasião do luctuoso 
facto. 

Antes mesmo do depoimento dessas 6 teste- 
munhas, já essas presumpções eram infundadas, 
attentas as declarações das outras e até mesmo 
diante das proprias affirmativas contradictorias do 
sr. coronel Thomaz Cavalcanti. Ora, si suas decla- 
rações são contradictorias, por isso mesmo são 
nullas. E o que é nullo não produz effeito legal. 

Mas, quando mesmo houvesse motivo para taes 
presumpções ainda assim, ao sargento José Bento 
restava applicação do principio altamente juridico 
e profundamente humano: — «in dubio pro réo», 
assim como em seu favor militava o art. 67 do Cod. 
Pen. que em sua elevada sabedoria dispõe: 
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«Nenhuma presumpção, por mais vehemente que 
seja, dará lugar a imposição da pena.» 

Pelo art. 145 do Cod. do Proc. Crim., vê-se que 
é preciso, para a pronuncia, que a existencia do 
crime e o conhecimento do delicto, estejam plena- 
mente provados. 

Como, pois, se hade roubar a liberdade de um 
cidadão contra quem não existe prova de crime? 

Antes de passar a outra parte, cumpre dizer que 
O sargento José Bento foi submettido a interroga- 
torio nesta Delegacia, como consta dos autos, a 
fis. 29 e 31. Repelle em absoluto qualquer copar- 
ticipação no attentado. Considera sem fundamento 
a imputação que lhe é feita da autoria do delicto e 
inexactas as referencias de estar a confabular com 
alguem na praça Marquez do Herval. Disse que é 
verdade que na referida noite, cerca de 8 horas, 
sahiu da praça do Ferreira, pela rua Municipal, 
passando pela calçada do Telegrapho Nacional até 
a rua da Lagoinha, de onde voltou pela mesma 
rua Municipal, transitando por sobre a calçada da 
igreja do Patrocinio, dobrando pela rua General Sam- 
paio, pela qual desceu, tomando adiante a travessa 
da Assembléa, em direcção ao Outeiro, onde mora. 

Isto posto, passamos a dar noticia sobre a res- 
ponsabilidade que o sr. coronel Thomaz attribue a 
José Brasil, Francisco Hollanda, João Rocha, phar- 
maceutico, dr. Luiz Diogo, Antonio Martins, Emilio 
Sá, etc., como mandantes. 
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Todos e mais alguns, como Rodrigues de An- 
drade, Joaquim Hollanda, José de Hollanda Caval- 
canti e José Carvalho, foram ouvidos em auto de 
perguntas, no qual repellem energicamente essa 
imputação, considerando-a falsa, e apenas baseada 
no facto de terem elles tomado parte activa no 
movimento revolucionario de janeiro, que teve por 
epilogo a sagração da liberdade. Seus interrogato- 
rios se acham de fls. 70 a 91. 


* * 


Com as formalidades legaes, a Policia expediu 
um mandado de busca e apprehensão de armas, 
como consta dos autos, a fls. 92 a 94, tendo sido 
encontrado o seguinte: na casa de Emilio Sá, uma 
pistola Mauser, sem munição; na do sr. Antonio 
Martins, uma pistola Mauser e um rifle; na do 
pharmaceutico Rodrigues de Andrade, um revolver 
Mauser e um rifle; na do sr. José Brasil de Mat- 
tos, um rifle e na do dr. Luiz Diogo, uma picareta. 
E nada mais : 

Não quero pôr termo a este Relatorio, antes de 
dar conhecimento do seguinte facto: 

Pelo depoimento do sr. coronel Thomaz Caval- 
canti verifica-se que o telegraphista sr. Augusto Dou- 
rado foi avisal-o do ataque que lhe planejavam. 

Pois bem, entendeu a Policia, para seu esclare- 
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cimento, ouvir ao referido telegraphista, expedin- 
do-lhe mandado e requisitando a sua presença ao 
sr. Francisco Ney, encarregado da Estação Tele- 
graphica desta Capital. 

O sr. Augusto Dourado, sem allegar motivo pro- 
cedente, recusou-se obstinadamente a comparecer 
ao meu gabinete, afim de prestar o seu depoi- 
mento, não obstante a reiterada troca de officios 
que, neste sentido, mantive com o chefe da Repar- 
tição, como consta dos autos, a fls. 96 a 103, 

Afinal, vendo o telegraphista o interesse da Po- 
licia que a todo o transe queria tomar-lhe o depoi- 
mento, refugiou-se em casa do sr. coronel Thomaz 
Cavalcanti, a qual estava guardada de numerosa 
força do Exercito. 

Dirigi-me, então, aos illustres e dignos militares 
General Mesquita e coronel Jesuino de Albuquer- 
que, tornando-os conhecedores do que occorria, 
lendo-lhes a minha correspondencia official com o 
sr. Ney. 

Disse-lhes que, em virtude de lei poderia fazer 
o telegraphista comparecer á minha Repartição, de- 
baixo de vara, mas, provavelmente havia de esta- 
belecer-se conflicto entre a minha força e a que se 
achava entrincheirada na casa do sr. coronel Tho- 
maz. 

Assim, ao passo que o General Mesquita enten- 
dia que a Policia devia agir, embora com a força, 
mas dentro da lei, o Coronel Jesuino entendia que 
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seria mais prudente lançar mão de outra medida 


sem que fizesse conduzir debaixo de vara o tele- 
graphista. 


Assim o fiz. 

Eis ahi a historia destes autos, resumidamente 
traçada, nas suas principaes circunstancias. 

Consta este inquerito, inclusivamente o Relato- 


rio, de 118 paginas por mim numeradas e rubrica- 
das, uma por uma. 


Determino ao Escrivão que faça subir estes au- 
tos ao dr. Promotor de Justiça desta Capital, por 
intermedio do Juiz Substituto da 1.2 vara, para os 


fins de direito, em nome da lei, da verdade e da 
justiça. 


Fortaleza, 28 de Junho de 1912. 


José Lopes de Aguiar 
Delegado de Policia. 


Circular do Coronel Thomaz Cavalcanti. 


Meus Concidadãos 


Aproxima-se o dia em que se vae ferir o grande 
pleito eleitoral para Presidente e Vice-presidentes 
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do Estado no futuro quadriennio de 1912 a 1916, 
— pleito esse cujo elevado alcance e significação 
politica está na consciencia de todos os cearenses 
patriotas. 

E” candidato do Partido Republicano Conserva- 
dor o eminente e devotado brasileiro General José 
Freire Bizerril Fontenelle, cujo nome é, por si só, 
um lemma de combate e um symbolo do mais ale- 
vantado civismo e fé republicana no atormentado 
momento politico que atravessa a nação e notada- 
mente o nosso querido Estado, privado, como se 
acha, de todas as garantias e liberdades, sob o 
regimen da mais accentuada compressão dos di- 
reitos individuaes. 

Excuso-me de fazer qualquer preconicio á in- 
dividualidade do nosso candidato que, de ha 
muito, se vem impondo á confiança e sympathia 
dos cearenses, pela posição de destaque que, a 
golpes de indefesso labor e patriotismo accendra- 
do, ha conquistado no scenario da politica nacio- 
nal. 

Fazem parte da chapa apresentada pelo Partido 
Republicano Conservador, como candidatos à vice- 
presidencia do Estado, os nossos dignos correligio- 
narios dr. Domingos Sergio Saboya e Silva, Coro- 
nel Lourenço Alves Feitosa e Castro, e Padre Cicero 
Romão Baptista. 

Para o pleito do dia 11 de Abril devem apres- 
tar-se, pois, todos aquelles que verdadeiramente se 
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interessam pelos destinos desta terra, suffragando 
a nossa chapa. 


Fortaleza, 3 de Abril de 1912. 


Thomaz Cavalcanti. 


Carta do Coronel Franco Rabello a José Brasil e 
José Barbosa. 


As mais affectuosas saudações. 


Julguei conveniente responder por meio desta 
vosso telegramma. 

Não será fora de proposito manifestar-vos minha 
admiração pelo povo pernambucano que deu ao 
Paiz tão brilhante lição de civismo. 

Sob a criteriosa orientação de S. Ex." o Sr. Ge- 
neral Carlos: Pinto, o exercito nessa lucta de titans, 
não foi mais que uma garantia, a liberdade, a paz 
e ordem neste Estado. 

O valente povo pernambucano, para conquista 
de seus direitos, não pediu mais e o exercito man- 
teve-se em seu posto de honra, cumpriu seu dever. 

Se de meu berço, de meu querido Ceará, hoje 
subjugado pela mais humilhante das oligarchias 
me tivessem chamado a occupar o logar do mais 
humilde batalhador, nas condições em que estou 
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em Pernambuco, podeis acreditar, minha resposta 
não se teria feito esperar. Sou soldado, meu dever, 
bem o sabeis, é sustentar a pureza da forma de go- 
verno que escolhemos, não permittindo que os esta- 
dos se transformem em pequenos e grandes feudos. 

O Ceará tão rico de filhos ilustres, muitos dos 
quaes hoje disputam o alto cargo que me cha- 
mam a occupar — não terá difficuldade na escolha 
daquelle que dignamente o guiará no caminho da 
ordem e do progresso. 

Nesta lucta não devemos recuar um milimetro, 
se for preciso marcharemos contra seus janisaros 
e enchotaremos do templo sagrado os vendilhões 
de nossa honra. 

Estarei ao vosso lado qualquer que seja o esco- 
lhido do povo Cearense, contanto que, de uma vez 
para sempre, seja aniquilada a influencia malefica 
dessa familia nefanda. 

Com a maior estima e consideração subscre- 
vo-me 

Amigo Admirador e Correligionario 


F. Rabello. 


Telegramma do Marechal Hermes ao Coronel 
José Faustino. 


Sr. Coronel José Faustino — Fortaleza Ceará, 
off. Urgente reservado. Repartição Geral dos Tele- 
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graphos. F. de Palacio Presidencia. Rio 7 1412 
1352 14 h. 125 

— Acabo saber que violencias têm sido praticadas 
ahi contra pessõas que apoiam candidatura Bizer- 
ril. Deveis entender-vos Governador sobre meios 
garantir liberdade ampla. Lembrae que Bizerril re- 
presenta elemento conciliação e foi seu nome por 
mim indicado não consintaes que elementos anar- 
chicos continuem a perturbar a ordem procurae 
exercer policia severa desarmando e impedindo 
manifestações inconvenientes pois quem allega ter se 
batido pela liberdade do povo, não tem o direito 
de coagil-o. A força ahi existente é mais que suf- 
ficiente para fazer respeitar a vossa autoridade. 
Caso exista no meio della algum elemento que 
pense poder contrariar as minhas ordens, deveis 
fazél-o embarcar o mais rapidamente possivel. 
Aguardo telegramma vosso informando-me do re- 
sultado obtido e medidas tomadas. Cord.* Saud.s. 
Marechal Hermes, Presidente da Republica. 

(Carimbo da Estação — 2-11-12.) 


Ao publico e ao commercio. 


Consoante a promessa que fez em boletim dis- 
tribuido a 5 do corrente, a directoria da Associação 
Commercial, reunida hoje em sessão ordinaria, 


Nego + 
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desobriga-se do compromisso que contrahiu de 
explicar ao commercio e ao publico, em geral, as 
Causas determinantes da sua attitude, em face dos 
ultimos acontecimentos que se desenrolaram nesta 
capital. Esta sua resolução se funda no facto de 
malevolamente, se emprestarem intuitos partidarios 
à seu gesto de altivez, quando bem diversos foram 
os motivos que deram origem ao seu procedi- 
mento, 

Constituida por homens independentes, que vi- 
vem de uma profissão nobilante e digna, se fora 
intuito desta directoria e dos membros que lhe são 
solidarios, desfraldar a bandeira de um partido, a 
sua posição, longe de ser velada ou indecisa, seria 
então franca, leal e decidida. 

Mais de uma vez o commercio do Ceará com- 
pellido por força de circunstancias graves tem se 
visto em conflicto com o governo do Estado, sem 
que para isto se valha de subterfugios, ou recorra 
à expedientes menos dignos. 

Sabem todos que nos annos de 1904 e 1905, 
ferido em seus interesses pela imposição de tribu- 
tos gravosos, inconstitucionaes é vexatorios, viu-se 
elle na contingencia de manter lucta franca com o 
poder executivo, disputando o seu direito perante 
Os tribunaes do paiz. 

Tambem deve estar na memoria de todos o que 
foi o pleito, que se tornou celebre, de deputados á 
Junta Commercial, em que o governo, tomando 
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parte activa, mas batido em toda linha, não tre- 
pidou em recorrer a meios arbitrarios e violentos 
para fazer vingar então uma chapa repellida pela 
maioria absoluta, insophismavel dos commercian- 
tes matriculados do Estado. Si este caso chegou a 
tomar um caracter politico, não foi decerto o com- 
mercio, senão o governo que lhe deu esta feição. 

O commercio combateu o emprestimo porque 
essa grave operação financeira, concertada ás oc- 
cultas, trazia damno irreparavel aos interesses 
mais vitaes do Estado, que não possue outra fonte 
de renda que não seja o imposto. 

Diversas vezes, portanto, tem-se visto o com- 
mercio em conflicto com o governo, sem outro in- 


tuito a não ser o da defesa immediata de direitos 
violentamente postergados. 


Agora o ultimo caso. 

Desde que da convenção situacionista, realizada 
a 20 de dezembro ultimo, surgiram os nomes dos 
candidatos destinados á successão presidencial do 
Estado, que uma agitação febril, um profundo sen- 
timento de revolta se apoderou da população cea- 
rense em pezo. 

E tão patente era este facto aos olhos de todos, 
tão turvos se mostravam os horizontes, que o 
commercio desta capital, em representação sub- 
scripta por perto de duzentas firmas das mais im- 
portantes, solicitou a interferencia desta directoria 
junto ao poder central da Republica, afim de al- 
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cançar a vinda de um batalhão do exercito, que 
aqui estacionasse para manter a paz, assegurar a 
ordem e a tranquillidade publica gravemente amea- 
çadas em seus fundamentos. 

O pedido do commercio echoou como um grito 
de alarma e o governo, que se diz amigo das clas- 
ses armadas, enxergou para logo no acto da Asso- 
ciação Commercial um gesto de hostilidade, uma 
invasão de attribuições que a elle só competiam, 
como se o direito de representação de que usou 
esta directoria, fosse privilegio de certas classes, 
ou de determinadas pessõas. E ao mesmo tempo 
que o orgam official circunscrevia os limites estrei- 
tos dentro dos quaes devia agir o poder executivo 
da Republica, uma commissão governista percorria 
à sussa praça de commercio, angariando assigna- 
turas para firmar um telegramma em que se ga- 
rantia o livre funccionamento de todas as classes, a 
inalterabilidade da paz e da tranquillidade publica. 

O curso dos acontecimentos, porém, veio provar 
que do lado desta directoria é que se achava a ra- 
zão: suas previsões tornaram-se, infelizmente, rea- 
lidades positivas. 

O governo empregara todos os meios para que- 
brar a onda do movimento popular que se avolu- 
mava dia a dia; os seus esforços, porém, não 
tinham resultados, quer elles se manifestassem 
nos doestos da imprensa official, quer nos appara- 
tos da força armada. 
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À reacção que se operava não era effeito de 
uma repulsa occasional; mas a eclosão de senti- 
mentos sopitados durante longos annos. 

O primeiro telegramma transmittido por esta di- 
rectoria ao sr. presidente da Republica, tinha a 
data de 26 de dezembro ultimo e logo no dia 29, 
que se passara calmamente em relação a outros 
dias, a questão descambou para o terreno da lucta 
armada. E assim é que á noite, na praça do Fer- 
reira, principal logradouro publico, achavam-se in- 
numeras familias, homens do commercio, pessoas 
afinal de todas as classes e condições sociaes, 
quando, com certa extranheza, se notaram pique- 
tes da cavallaria estadual, a se postarem nos qua- 
tro angulos da referida praça. A attitude do povo, 
porém, era calma e pacifica; nada fazia receiar 
uma represalia qualquer. 

Alguns vendedores de jornaes, porém começa- 
ram a distribuir boletins infensos ao governo, e a 
guarda civica que policiava a avenida, tentou im- 
pedil-os nesse mistér. 

Deste facto resultou um ligeiro começo de ar- 
ruaça e a cavallaria, prevalecendo-se do incidente, 
investiu contra o povo, quasi inerme, espancando-o 
então a golpes de sabre e a patas de cavallos. 
Parte da população repelliu a affronta, travando-se 
então nutrido tiroteio de que resultaram alguns fe- 
rimentos de lado a lado. Nos proprios cafés e casas 
de diversões, sem respeito sequer ás familias que 
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alli se refugiaram, penetrou a soldadesca em sua 
furia desenfreada. 

Essa aggressão insolita e imprevista fez ascen- 
der ao auge do desespero a irritação popular. E a 
classe commercial não é um membro estranho ao 
organismo da sociedade ; ella sente com o povo as 
suas dores e desditas. E por isso mesmo, não só 
por se sentir desgarantida, ante a gravidade da 
situação, como tambem em signal de protesto 
áquella scena de vandalismo inaudito, a nossa 
praça de commercio, quasi unanime, e por um 
movimento espontaneo, fez cerrar as suas portas 
na manhã do dia 30. Por sua vez se convocou 
immediatamente a classe para uma reunião, que 
se devia realizar ás 9 horas da manhã na sede da 
Associação Commercial. 

Mal se approximava a hora aprasada para esta 
assembléa, e já a cavallaria policial, de armas em- 
baladas, passava repetidamente em frente do edifi- 
cio da Associação, em attitude francamente amea- 
çadora. 

No dia anterior se atropellara o povo, naquelle 
dia se affrontava o commercio que se reunia para 
agir dentro da lei, da ordem e do respeito ás au- 
toridades constituidas. 

Realizou-se a sessão e por votação unanime 
dos commerciantes presentes, foi votada uma mo- 
ção escripta, em que se autorizava a esta directo- 
ria a agir no momento como melhor julgasse, a 


371 


bem do interesse do publico e do commercio em 
particular. 

Revestida de taes poderes, telegraphou esta di- 
rectoria ao sr. presidente da Republica, ministro 
da Guerra, Associação Commercial do Rio de Ja- 
neiro e Centro Cearense, pintando com a verdade 
a côr da situação e solicitando as providencias ca- 
biveis no caso. 

Tambem resolveu officiar, ao mesmo tempo, ao 
poder executivo do Estado, e autoridades, aqui 
representantes do governo federal. 

A resposta do governo do Estado não foi de 
molde a inspirar a confiança, plena e absoluta, ne- 
cessaria ao momento; o seu empenho nesse do- 
cumento foi deixar evidenciado que a policia agira 
com toda moderação, limitando-se apenas a repel- 
lir «ataques de arruaceiros»; numa palavra lan- 
çou àá victima a responsabilidade do crime. 

O contrario, entretanto, é que chegou ao conhe- 
cimento desta directoria, mediante o testemunho 
insuspeito de membros de seu proprio seio e de 
representantes de outras classes sociaes. 

Accresce que o governo, buscando innocentar 
assim os autores do attentado, em vez de punil-os, 
abria franco caminho á perpetração de novos de- 
lictos. 

O commercio, de accordo com esta directoria, 
resolveu, portanto, continuar de portas cerradas, 
até ulterior deliberação; e nem outro podia ser 


372 


seu procedimento, quando a cidade apresentava o 
aspecto de uma verdadeira praça de guerra. 

O governo, porém, não se conformou com esta 
justa deliberação; mas, longe de entender-se com 
esta directoria, que é o orgam legitimo da classe 
commercial, convidou a varios commerciantes para 
uma reunião, a qual se effectuou em palacio, no 
dia primeiro do corrente. 

Na tarde deste mesmo dia a Republica, orgam 
official, com surpreza de todos, fez publicar um 
boletim affirmando que, em virtude de officios tro- 
cados entre a Associação Commercial e o Go- 
verno, e de outras combinações feitas pelos com- 
merciantes que compareceram á reunião de palacio, 
o commercio reabriria na manhã do dia immediato. 
À verdade, porém, era justamente o contrario: a 
directoria da Associação Commercial, funccionando 
em sessão permanente, já havia feito imprimir bo- 
letim, prevenindo ao commercio, que, perdurando 
as causas que determinaram o seu fechamento, 
não lhe era possivel ainda determinar o dia da 
abertura dos respectivos estabelecimentos. Este 
procedimento do governo, corroborado pelo ante- 
cedente, já referido, do telegramma para o qual se 
procuraram angariar assignaturas de commercian- 
tes, deixou bem evidenciado o seu intuito de des- 
auctorar esta directoria e plantar a desharmonia 


no seio da classe que aliás é a força motriz do 
poder constituido. 
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Felizmente passaram-se muitos dias e o com- 
mercio permanecia no mesmo pé de solidariedade, 
acatando, com todo respeito, as deliberações to- 
madas por esta directoria. 

A situação entretanto se tornava cada vez mais 
melindrosa e, apezar das promessas feitas em 
contrario pelo governo, continuava a ostentação 
bellicosa da força publica, pelas praças e ruas 
mais centraes da cidade. 

Concurrentemente com esta demonstração da 
força, crescia a exaltação popular. Vieram a sus- 
pensão do trafego da viação urbana, a greve dos 
catraeiros, à medida que se tornava imminente a 
parede do pessoal da estrada de ferro. 

Impressionada ante a gravidade da situação, 
esta directoria insistia junto aos altos poderes do 
paiz, por medidas que inspirassem confiança ao 
commercio e trouxessem o socego á familia cea- 
rense. 

Felizmente a sua voz encontrou echo nas altas 
regiões do poder federal, que deu instrucções á 
força do exercito aqui aquartellada, no sentido de 
poder esta garantir ao commercio e à população 
no caso de perturbação da ordem ou affronta à 
soberania popular. 

Era isto tão sómente o que o commercio desejava. 

E assim, logo que, em documento official, chegou 
este facto ao conhecimento desta directoria, não 
trepidou esta em aconselhar ao commercio que 
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reabrisse imediatamente as suas portas, no que 
foi lealmente obedecida. 

Crê esta direcioria ter exposto, fielmente, a ma- 
neira como se manifestou sua acção atravez das 
occurrencias que tanto têm impressionado o espi- 
rito publico. 

Não agiu por affeições partidarias, mas impellida 
pelas circunstancias do momento. Cruzar os braços 
não lhe era possivel, quando o commercio em pezo, 
exigia o seu concurso. 

Demais, que actos de hostilidade praticou esta 
directoria contra o governo que denotassem parti- 
darismo ? 

Fazer representações ás autoridades constituidas 
do paiz, encarecendo a vinda e estacionamento 
aqui de um batalhão da força federal ? 

Mas o exercito é uma instituição nacional, sem 
visos de partidarismo, tendo o seu papel claramente 
definido na constituição e nas leis do paiz. O sol- 
dado é sempre um elemento de ordem e de garan- 
tia sociaes. 

Causa pasmo que á mente do governo estadual 
tanto apavore a presença das forças armadas na- 
cionaes. 

E esse pasmo se transforma em receio quando 
o certo é que se vae operando aos poucos, nesta 
capital, a invasão de cangaceiros que entram sob 
a guarda de soldados da milicia estadual. 

Um governo que para manter-se cata elementos 
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nos antros do crime, é um governo que se dissolve, 
mas d'ahi justamente o perigo para a sociedade 
que não pode sentir-se em segurança, quando 0 
poder deixa de ser uma força bem e legalmente 
organizada 

Não é necessario ir adeante. 

O commercio cearense sabe bem as intenções 
que nutre esta directoria no tocante ao desempe- 
nho do mandato que lhe foi confiado. 

Em todos os seus actos jamais se deixou ella 
guiar por outros interesses que não o bem estar, 
grandeza e prosperidade da classe. E outro não 
podia e nem devia ser o seu procedimento deante 
das provas de apreço, de estima e solidariedade 
com que tantas vezes a tem distinguido o corpo 
commercial desta praça, ao qual, ainda uma vez, 
deixa aqui consignado o seu profundo reconheci- 


mento, a garantia de sua mais elevada estima e 
consideração. 


Fortaleza, 5 de Janeiro de 1912. 


Barão de Camocim — Presidente 

Maximiano L. Barbosa — Director-Secretario 
José Gentil Alves de Carvalho 

João Tiburcio Albano 

Francisco da Costa Freire 

Zacharias da Silva Balyma 

João José Vieira Costa 
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João Ferreira da Costa Marques Dias 
Vicente da Silva Porto 

Edgard Borges 

Antonio Fiuza Pequeno 

Luiz Perdigão Bastos 

Antonio de Mattos Porto 

Joaquim Sá 

Antonio Belarmino d'Hollanda Cavalcante 
José Moreira Villar 

Prisco Cruz 

Antonio Vieira Sobrinho 


Directores. 


ÃOS MEUS CONTERRANEOS: 


Logo ao iniciar-se a vida constitucional da Re- 
publica, coube-me, como presidente eleito por uma 
assembléa ainda constituinte, a honrosa tarefa de 
ensaiar e praticar o regimen do governo autonomo 
do Estado do Ceará. 

Não é aqui o logar em que deva dizer-vos como 
entendi e pratiquei esse regimen de autonomia, 
dentro dos moldes que me eram traçados pela 
constituição do Estado e de accordo com as boas 
normas genuinamente republicanas, as quaes se 
encontram no estatuto fundamental da Federação. 

Não deveis ignorar o que está relatado em as 
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minhas quatro mensagens dirigidas á Assembléa 
Legislativa daquella epocha. 

Em synthese declarei todavia que, em consciencia, 
nenhuma injustiça pratiquei e jamais se me accusou 
de qualquer acto de improbidade ou de immorali- 
dade administrativa, exuberante prova dessa minha 
conducta leal e incorruptivel. 

Tive do immaculado salvador da Republica, o ma- 
rechal Floriano Peixoto, a honra de contar coma sua 
confiança, a ponto de um dia consultar-me para que 
lhe indicasse o nome de um cearense que, por seu 
caracter e firmeza republicana, pudesse exercer as 
funcções de ministro das relações exteriores. 

Todo o Ceará sabe como organizei as finanças 
do Estado, que encontrei arrebentadas, e como geri 
a collecta e a distribuição dos dinheiros publicos, 
economisando o bastante para que uma reserva 
Sagrada ficasse em especie no thezouro, para acudir 
de prompto ás difficuldades prementes da fome e 
da miseria, por occasião das crises climatericas que 
tanto afligem ao povo cearense. 

Já são passados 17 annos, e nunca, jamais, de- 
pois d'isto, desejei, apezar de por vezes solicitado, 
voltar a exercer o cargo que a voz publica de 
amigos, de correligionarios e até de adversarios 
politicos affirmava ter eu exercido com modestia, 
pureza e honestidade. 

Agora mesmo, dias antes de estalar a revolu- 
ção de Fortaleza, no Ceará, um dos membros 
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preeminentes da opposição, aqui residente, não 
obstante conhecer a minha tenaz resistencia em 
ceder o meu nome para ser suffragado à presi- 
dencia, no quatriennio proximo, honrou-me com a 
sua visita, para insistir, com afinco, no proposito 
de demover-me daquella attitude, ante o rugir da 
tempestade ameaçadora. 

Attento a novas e reiteradas solicitações de 
amigos e principalmente ao appello daquelle que, 
acima de todos os interesses especulativos, exerce 
a missão sagrada de guarda e sentinella da paz e 
da honra nacional, não pude mais resistir: capitulei, 

Sou, portanto, agora candidato ao cargo de pre- 
sidente do Ceará. Não vos venho pedir votos, mas 
affirmar-vos que acceitarei os que voluntariamente 
me queiram dar os meus conterraneos e prometto 
que, zelando por minha honra particular, saberei 
dignificar o cargo, se por ventura para elle fôr 
eleito pelo suffragio livre dos meus concidadãos, 
exercendo o governo com o respeito devido a to- 
das as opiniões e direitos e com a collaboração de 
todos os cearenses que me queiram ajudar a servir 
a nossa terra natal. Rio, 7 de Fevereiro de 1912. 
— José F. Bezerril Fontenelle. 


Eu me dirijo a vós como um brasileiro a outros, 
como republicano a republicanos cheios de servi- 
€os e responsabilidades, com os sentimentos de 
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estima e cordialidade com os quaes lereis esta car- 
ta, cuja interpretação e comprehensão não serão 
possiveis sem reciprocas e benevolentes disposi- 
ções de espirito. 

Desejo fallar do estado de anarchia e das perse- 
guições que no interior dividem a familia cearense, 
roubam garantia á propriedade e á vida, ensan- 
guentam o solo, cobrem de crepe os lares e afu- 
gentam de nossas almas a esperança. 

No recanto de minha humilde solidão chegam os 
echos de mil desgraças: incendios, assassinatos, 
violencias, prisões e ataques a todos os direitos, 
multiplos nas formas, sem quasi nenhuma solução 
de continuidade no solo, porque, como um incen- 
dio, lavra desde as quebradas da Uruburetama até 
as fraldas da serra do Araripe. 

E vae por quasi dois quinquennios que a devas- 
tação solapa a ordem constitucional do Estado. No 
principio o facto isolado, fagulha crepitante, aqui, 
ali, acolá. Depois, a esteira, com a sequencia da 
impunidade, alastrou-se e hoje o crime campeia 
audacioso e funesto na direcção de todos os pon- 
tos cardeaes do territorio cearense. 

Ninguem viaja tranquillo nem está seguro na 
propria casa. 

O commercio da capital em numerosa commis- 
são já foi a presença do primeiro magistrado do 


Estado pedir garantia para o commercio do inte- 
rior ameaçado de saque. 
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O Exm. Desembargador Sabino do Monte, Secre- 
tario da Justiça, em seu ultimo relatorio já consta- 
tou esse estado afflictivo e desolador, accentuando 
que o apoio dos poderosos era a causa da impuni- 
dade dos malfeitores e que a «propriedade tem 
sido assaltada, a vida do cidadão ameaçada e va- 
cillante tem pago já doloroso tributo em desforço 
de odios pessoaes ou politicos.» E, accrescenta, os 
proprios juizes concorrem para isso affeiçoando as 
Causas ao interesse dos criminosos. 

Prestei um juramento para defender os fracos e 
opprimidos e sinto-me coacto para exercer a minha 
profissão na esphera serena dos juizos e tribunaes. 

Como eu, estão todos os advogados do Estado 
recusando o patrocinio de causas justissimas, por- 
que o bacamarte espanta a Justiça, e sem ella, o 
exercicio do nosso sacerdocio é impossivel, pois os 
seus templos estão fechados e guardados pelos 
justiceiros armados de rifles, com as fardas dos 
governos municipaes. 

E para que tão grande pressão e tão inquietante 
existencia quando se affirma por ahi afóra que só 
uma opinião politica existe, que só um homem tem 
força no Estado, que domina sem resistencia e com 
applauso de todos os cearenses? 

Si isto é verdade, então o responsavel por tudo 
que se passa é elle, unicamente elle, porque de- 
via evitar a conflagração impedindo que seus depu- 
tados votem leis oppressoras, sequestrando o voto 
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de seus proprios amigos; que seus juizes, inten- 
dentes e amigos desrespeitem as leis, a constitui- 
ção, violando domicilios, queimando e saqueando 
propriedades, prendendo sem crime os cidadãos, 
matando impunemente pelos sertões, onde não ou- 
vem contra si uma opinião, conforme affirmam. Ou 
então se são outros os elementos que promovem 
as desordens, neste caso é falsa a affirmação desse 
prestigio e todos os crimes commettidos são per- 
seguições politicas, movidas com a intenção de 
lançar o terror e o panico ás hostes adversas. 

De qualquer modo o unico actual chefe politico 
como é proclamado pelo unico jornal politico do 
Estado, é o unico responsavel pela desgraçada si- 
tuação em que nos encontramos. Não nos illuda- 
mos portanto buscando em causas afastadas a ver- 
dadeira causa da angustiosa existencia do Ceará, 
illudindo-nos uns aos outros, de que ainda possa 
surgir o bem de uma fonte de males. 

A moral politica abandonou os homens que nos 
dirigem politicamente e elles veem sua salvação 
neste regimen intoleravel e brutal do dominio de 
uma familia privilegiada para a qual são creadas 
todas as vantagens; que não paga impostos quando 
todos os cearenses são veixados pelas mais rigo- 
rosas taxas; que não tem necessidade quando to- 
dos os cearenses estão na miseria; que tem solda- 
dos para guardar suas pessõas e propriedades 
quando as pessõas e propriedades dos cearenses 
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em geral, estão á mercê dos sicarios; que tem jui- 
zes para lhe favorecer nos pleitos quando todos 
não os têm ou só os têm para os perseguirem; 
que tendo todas as aspirações não consente que 
as outras familias as tenham; que tendo todas as 
commodidades da vida irrita-se quando alguem pro- 
cura alcançal-as por meios licitos; que tem a ma- 
xima liberdade de pensamento, de consciencia, mas 
não quer que os cearenses profiram uma palavra 
que olffenda o seu orgulho nem tenham outras 
idéas que sejam contrarias ao seu predominio e am- 
bições. O Ceará depois de dez annos de dominação 
do sr. senador Antonio Pinto Nogueira Accioly 
longe de avançar conforme o progresso geral e a 
transformação demais a mais complexa das formas 
da vida, não só estacionou mas retrogradou e os 
seus governos afastaram-se cada vez mais do povo 
e de suas aspirações. E ninguem julgue que são os 
descontentes, os turbulentos, assassinos, depreda- 
dores e incendiarios, os responsaveis por todas as 
nossas desgraças actuaes, mas elle, o chefe abso- 
luto das posi ses officiaes, que tem todos os favo- 
res da politica na federação como no Estado e con- 
tra a vontade do qual nada se fez sem perigo e a 
quem os republicanos cearenses, cheios de tole- 
rancia e fraternidade, foram tirar do olvido, confian- 
tes na sua bondade de artifício, deram força e 
prestigio, proclamaram-no chefe dentre os chefes e 
elle, em dez annos de dominação, só cuidou de 
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si e dos seus, esquecendo-se da communidade e 
daquelles mesmos que lhe deram poder e força e 
o acclamaram nas praças, e que hoje se veem 
abandonados à depredação e á morte. 

A sua acção no actual momento critico de nossa 
vida circumscreve-se á defeza pessoal e de sua fa- 
milia, de modo a garantir a sua permanencia no 
poder, importando-se de nenhum modo com o des- 
credito das instituições democraticas, com a mise- 
ria publica, a falta de segurança, á vida e proprie- 
dade dos outros. Falta-lhe talvez intelligencia para 
discernir descobrindo a verdadeira causa das des- 
ordens no interior, onde os homens honestos, tra- 
balhadores e pacificos têm sido afastados das po- 
sições, substituídos por chefes de maltas, sem 
Deus e sem lei, tallando campos e povoados. Dahi 
o descontentamento que lavra em todas as classes 
produzindo a revolta em todas as consciencias sãs, 
fortalecidas por principios de moralidade politica. 
Os homens, socialmente organisados, não podem 
amar a discordia e o odio, ao contrario, preferem 
a paz e o amor reciprocos, doutro modo não sup- 
portaria o Ceará o predominio de uma oligarchia 
por dez annos na Republica e ha muito que este 
estado de cousas estaria mudado. Si hoje os cea- 
renses se revoltam e são victimas dos sicarios que 
a politica armou em autoridades, parecendo que- 
rerem fazer mal ao predominio dos mandões é por- 
que estes lhes parecem ser o obstaculo que impede 
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não só no Crato e Missão Velha, mas em todo o 
Estado e a todos os cearenses de adquirir os bens 
mais preciosos: liberdade, instrucção, propriedade 
e tranquillidade. Quereis estar tranquillos, amados 
e respeitados, dae aos cidadãos direitos eguaes as- 
segurando a Pedro como a Paulo a vida, a pro- 
priedade, a honra, o trabalho, a liberdade de pen- 
samento e de consciencia. Desenvolvei por meio 
de leis sabias e protectoras, as industrias, aju- 
dando o trabalho honesto, inteligente e lucrativo. 

Revogae todas as leis de excepção, como a lei 
eleitoral do Estado, que é um aviltante instrumento 
de suppressão de voto nas eleições. 

Puni o criminoso seja qual for a sua condição 
social ou seu partido. 

Acabae com este estado de sitio de facto, que 
não permitte que os cearenses digam o que pen- 
sam e sentem, receiando perseguições e attentados. 

Fazei tudo isto e eu vos asseguro que cessarão 
os assassinatos, os incendios, as violencias e o 
povo cearense se apasiguará poupando-se a maiores 
soffrimentos, mais que soffrimentos — crimes que 
praticam na exacerbação reciproca de opprimidos 
e oppressores. 

Si não me attenderdes peior para vós, porque 
amanhã não serão sómente os infelizes em deses- 
pero de causa os que se sentirão sem tranquilli- 
dade e sem garantias; vós mesmos não tereis 
tranquilos o espirito e a consciencia. 
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Eu me dirijo ao primeiro magistrado do Ceará, 
cujo coração generoso soffre de certo com a conti- 
nuação das desgraças que nos acabrunham, a elle 
mais que a qualquer outro porque delle tudo de- 
pende; o seu nome, que luz como uma esperança, 
apezar da politica procurar arrastal-o á bastardia 
dominante, é por muitos querido e respeitado e os 
cearenses ainda guardam a recordação das doces 
emoções de seu ardor civico nas luctas da abolição 
dos escravos. 

Aos exms. srs. Secretarios do Interior e da Fa- 
zenda; ao exm. sr. desembargador Antonio Sabino 
do Monte, secretario da Justiça, que é o chefe de 
todas as autoridades judiciarias do Estado, a essas 
mesmas autoridades que são cidadãos e cearenses, 
a todos que exercem uma particula do poder pu- 
blico, eu me dirijo pedindo para ajudar na pacifica- 
ção do povo cearense afim de poupar-lhe cruelda- 
des e violencias. E me dirijo com o maior respeito 
a todos não como partidario mas como irmão, an- 
cioso de paz e tranquillidade para meu Estado, 
com o espirito inquieto pela sua prosperidade, pois 
não acredito que ligados pelos mesmos interesses 
sociaes haja cearenses capazes de julgar bom para 
-si o. que julgam mão para os outros, sobretudo 
neste momento de dura provação para nós em que 
ás condições climatericas de nossa terra vem jun- 
tar-se a inquietação de sua existencia politica pelos 
soffrimentos da maioria dos cearenses, maioria que 

25 


386 


é o fundamento da nossa propria organisação 
social. 

Poderia juntar a este Appello centenares de mis- 
sivas e telegrammas do interior do Estado em que 
os factos se accumulam demonstrando a afflictiva 
situação de meus patricios, victimas das seccas e 
dos odios politicos. Mas, no receio de que possam 
elles soffrer ainda mais e não querendo expor seus 
nomes a crueis vindictas, deixo de publicar esses 
documentos, não precisando provar o que está na 
consciencia de todos, no clamor publico e nos pro- 
prios documentos officiaes. Basta que eu arroste so- 
sinho a ira dos dominadores, com humildade soffra 
seus insultos e com coragem continúe a clamar 
pela salvação de minha terra e de meus irmãos 
opprimidos. 

Exm. sr. dr. Presidente do Ceará, exms. srs. Se- 
cretarios do Estado, Desembargadores e Juizes, 
Deputados, Vereadores e Intendentes, Collectores, 
Escrivães, cidadãos dos campos e das cidades, aju- 
dae a melhorar a situação do povo cearense no 
que mais lhe apraz : vida, liberdade e propriedade. 

Assegurae-lhe esses bens e vós mesmos vos 
sentireis felizes e seguros no regimen da justiça e 
da ordem, do amor e do trabalho. 

Escrevendo este Appello não procurei expender 
minha opinião e os meus sentimentos isolados, mas 
as opiniões e os sentimentos dos mais illustres 
cearenses, que aqui e fóra d'aqui vivem e têm 
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amor ao Ceará, dos melhores e mais dedicados na 
politica e fóra della que desejam o mesmo que eu 
desejo para minha patria e para meus irmãos: Paz 
e Justiça — circulos concentricos da trilogia funda- 
mental dos principios democraticos: Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade. 


Fortaleza — 1904. 
Waldemiro Cavalcanti. 


Documento n.º 1 


Officio Urgente. — Coronel José Faustino. — 
Ceará. — Repartição Geral dos Telegraphos. — 
T. de Palacio do Cattete 52.820. — 55-11-11 horas. 

Renovo vivamente recommendações aqui vos fiz 
em relação attitude força federal quanto questões 
politicas se agitam estado. 

Exercito deve manter-se inteiramente alheio essa 
lucta cuidando somente serviço guarnição e absolu- 
tamente não contribuindo por qualquer fórma para 
desprestigio autoridades estaduaes confio no vosso 
criterio e energia. 

S. d. s. Marechal Hermes, Presidente Republica. 

Está com o carimbo, desta cidade de Fortaleza, 
digo, com o carimbo da Estação desta cidade de 
Fortaleza com a seguinte data 11-1-1 h. 


Documento n.º 2 


Fortaleza, 12 de Janeiro de 1912. — Marecha 
Presidente Republica. — Rio. 


Pode V. Ex.” confiar; vossas recommendaçõe: 
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serão estrictamente observadas. Assim promettem 
officiaes guarnição, todos meus antigos discipulos 
que me votam maximo acatamento. Desde minha 
chegada reina nesta cidade completa tranquilidade, 
ficando restabelecida ordem que espero não será 
mais alterada. 

Cordiaes respeitosas saudações. — José Faus- 
tino — Coronel Inspector. 


Documento n.º 3 


Off. Urgente Reservado. — Coronel José Faus- 
tino — Inspector. — 4.º Região. — Ceará. — Repar- 
tição Geral dos Telegraphos. — T. de Rio n.º 12000 
— 36-16-h-130. 

Enviae pelo Telegrapho Submarino copia ordem 
do dia 9 publicastes prohibindo officiaes envolve- 
rem-se em politica, conforme determina o Sr. Mi- 
nistro. 


Cordiais saudações. — Coronel Setembrino — 
Chefe Gabinete. 

Ordem do dia a que se refere o telegramma supra. 

Quartel General da Quarta Região de Inspecção 
Permanente em Fortaleza, 10 de Janeiro de 1912. 

Ordem do dia n.º 7. 

Posse. — Tomando Posse, nesta data, do cargo 
de Inspector desta Região Permanente, para o 
qual fui nomeado interinamente por Portaria de 
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12 de Dezembro, p. findo, é grande a satisfação 
que experimento, verificando que a quasi totali- 
dade dos officiaes que servem nesta região, quer 
aqui na séde, quer no Rio Grande do Norte, são 
meus antigos discipulos e ex-commandados, que 
sempre me dispensaram muita affeição e acata- 
mento e aos quaes tambem sempre tratei com ur- 
banidade e carinho, considerando-os mais como 
“filhos, do que como commandados e discipulos. 

Esta circumstancia, sem duvida concorrerá para 
minorar as serias difficuldades com que tenho de 
enfrentar no momento presente para bem desem- 
penhar as funcções do honroso, porem assás espi- 
nhoso cargo que me foi confiado pelo patriotico 
governo do inclicto Marechal Hermes da Fonseca, 
Presidente da Republica, cujas reiteradas recom- 
mendações que verbalmente me foram por S. Ex.º 
transmittidas são: 

Primeiro — que as autoridades militares pres- 
tem todo acatamento às autoridades estadoaes, 
procurando manter com as mesmas todas as rela- 
ções de mutua cortezia, sem de modo algum inva- 
dir suas attribuições, nem intrometter-se nos ne- 
gocios peculiares ao Estado, de sorte a serem 
fielmente observados os preceitos constitucionaes 
da autonomia dos Estados federados, e o da bôa 
harmonia entre os poderes legalmente constituídos. 

Em segundo logar — que os Snrs. officiaes que 
servem nesta região, de modo algum se envolvam 
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nas luctas partidarias, limitando-se a exercer 0 seu 
direito de voto aquelles que forem eleitores, sem 
entretanto tomarem parte em comicios e agitações 
populares, nem em discussões jornalisticas ; afim 
de que o resultado do pleito eleitoral não seja 
attribuido á pressão do Exercito, a favor desta ou 
daquella parcialidade politica, como, infelizmente 
por adulteração ou mã apreciação dos factos alli 
occorridos, se tem dito com relação a outros Esta- 
dos, resultando dahi a injusta accusação de que 
tem sido victima o mesmo Ex."º Sr. Presidente da 
Republica, de estar ilegalmente intervindo nos 
Estados Federados, e de estar implantando no paiz 
o regimen do militarismo, tão em uso, mas tão 
desacreditado e execrado, nas republicas sul-ame- 
ricanas. 

Elogios. — De ordem verbal do mesmo Exmo 
Sr. Marechal Presidente da Republica, louvo o 
Sr. capitão Jacyntho Ignacio Torres Junior, que 
estava exercendo interinamente as funcções de 
Inspector desta Região, pelo criterio, calma e pru- 
dencia, com que procedeu, por occasião da agita- 
ção que aqui houve em dias do mez proximo 
findo, evitando que a força federal, sob sua juris- 
dicção tomasse parte em taes agitações politicas, 
a pretexto de restabelecer a ordem alterada, sem 
previa autorisação do Governo. 

Por minha parte louvo o mesmo Sr. capitão Ja- 
cyntho Ignacio Torres Junior, como commandante 
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da terceira companhia isolada, com séde em Natal; 
ao seu substituto legal, primeiro tenente João Au- 
gusto Cesar da Silva, que interinamente commanda 
a mesma companhia; segundos tenentes Pedro 
Cavalcante de Albuquerque, Francisco Pinheiro, 
intendente; Henrique do Nascimento Gonçalves e 
aspirante a official Creso de Barros Jorge Mon- 
teiro, pela bôa ordem e regularidade que encontrei 
em todos os ramos do serviço concernente áquella 
companhia, quando por alli passei em transito para 
esta capital, tendo examinado toda a escripturação, 
que encontrei em dia, arrecadação em perfeita 
ordem e asseio, bem como o rancho e mais de- 
pendencias do quartel, inclusive a infermaria, ob- 
servando mais, que a instrucção technica das pra- 
ças não é descurada. — (Assignado) José Faustino 
da Silva — Coronel Inspector interino. 


Documento n.º 4 


Off. — Coronel José Faustino — Inspector. — 
Quarta Região. — Ceará. — Repartição Geral dos 
Telegraphos. — T. de Rio, 81900, 5-14-22 h.40. 

Seguindo para ahi os Tenentes Gentil Falcão e 
Augusto Correa Lima que garantidos pela Consti- 
tuição apresentam-se candidatos a deputação fede- 
ral por esse Estado tendo portanto inteira liberdade 
para solicitarem os sufragios de seus concidadãos. 
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Saudações. — Não achei opportuno publicação or- 
dem do dia assumpto conversação intima tivestes 
Marechal Presidente Republica. — Menna Barreto — 
Ministro da Guerra. 


Documento n.º 5 


15 de Janeiro. — Marechal Presidente Republica. 
— General Ministro Guerra. — Rio. 

Realizou-se aqui hontem a tarde enorme prestito 
de caracter opposicionista governo Estado promo- 
vido senhoras principaes familias, comparecendo 
cerca cinco mil pessõas. Commissão promotora alle- 
gando minha presença seria bastante evitar distur- 
bios solicitou instantemente meu comparecimento, 
o que fiz de automovel, tendo realmente corrido 
tudo melhor ordem. Por minha solicitação presi- 
dente Estado deixou mandar patrulhar policiaes 
para evitar provocações por parte povo. 

A noite estando povo agglomerado praça publica 
ouvindo oradores populares, ia sendo perturbada a 
ordem pelo apparecimento dois individuos suspei- 
tos, um dos quaes consegui pessoalmente desarmar, 
com auxilio meu ajudante de ordens, tomando-lhe 
uma faca punhal com que estava armado, o qual 
bem como o outro conseguiram fugir. Nessa occa- 
sião tive necessidade dirigir algumas palavras ao 
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povo, pedindo calma, aconselhando se retirassem 
suas casas, o que fizeram ficando assim restabele- 
cida a ordem. 

Tendo recusado licença sociedade Tiro Cearense 
38 tomar parte mesmo prestito visto ser caracter 
politico, aconselhando socios fossem a paisana, fui 
formalmente desobedecido pela mesma sociedade 
que não só compareceu encorporada, como alguns 
socios fardados pronunciaram discursos violentos 
em desprestigio autoridades estaduaes; facto vou 
levar detalhadamente por officio conhecimento Ge- 
neral Chefe Departamento da Guerra. Força federal 
absolutamente não tomou parte mesmo prestito. 
Saudações, José Faustino — Coronel Inspector. 


Documento n.º 6 


Off. — Coronel José Faustino — Inspector. — 
Quarta Região. — Ceará. — Repartição Geral dos 
Telegraphos. — T. de Rio, n.º 316600-73-9 h. 50. 

Nada absolutamente tem essa Inspectoria com 
socios do Tiro Federal ahi, que são cidadãos civis, 
podendo manifestarem suas opiniões como quaes- 
quer outros. Chega aqui communicação de que 
prohibistes, ou pretendestes fazer que socios com 
o respectivo uniforme e desarmados acompanhem 
manifestações politicas. 
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Tal prohibição é inexplicavel. Seguiram para ah 
dois officiaes que são candidatos á deputação po 
dendo elles agirem para conquistar as adhesões 
de seus concidadãos. Saudações. Menna Barreto 

Está com o carimbo da Repartição dos telegra- 
phos de Fortaleza com data de 17-1-12. 


Documento n.º 7 


Fortaleza, 18-1-1912. — Marechal Presidente Re- 
publica. — Rio. 

Depois sondar gravidade situação convencido 
candidatura Bizerril unica solução evitar grandes 
calamidades procurei politicos situacionistas que 
acharam procedentes minhas ponderações. 

V. Ex. deve pois exigir Bizerril esse sacrifício 
em prol Republica, amor Ceará, — José Faustino. 


Documento n.º 8 
) 


General Bizerril. — Conde Irajá 32. — Rio. 

Situação muito grave, faço appello vosso patrio- 
tismo, vosso amor Ceará, até mesmo nossa ami- 
zade pessoal, pois vossa candidatura unica solução 
evitar calamidades. — José Faustino. 


397 


Documento n.º 9 


Fortaleza, 18-1-12. — Senador Pedro Borges. — 
Voluntarios da Patria 86. — Rio. 

Depois ouvir proceres um outro lado compre- 
hendi gravidade situação; tomei iniciativa unica 
solução candidatura Bizerril evitar grandes cala- 
midades. 

Fiz appello seu amor Ceará, telegraphei Mare- 
chal. — José Faustino. 


Documento n.º 10 


Rio, 22-1-12. — Coronel José Faustino. — Ceará. 
Telegraphei presidente Estado dando meu assen- 
timento. 


Saudações. — Bizerril Fontenelle. 


Documento n.º 11 


Em 22 de Janeiro. — Urgente. — Marechal Presi- 
dente Republica. — Rio. 

Hontem 7 horas noite Praça Ferreira ao reco- 
lher-se passeata carater politico em que tomaram 
parte creanças ambos os sexos deu-se serio con- 
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flicto entre cavallaria policia e grande massa po- 
pular alli reunida resultado muitos ferimentos e 
algumas mortes de parte a parte e maiores teriam 
sido desgraças lamentar senão fora meu assistente 
tenente Costa Pinheiro que com risco vida tomou 
frente cavalaria procurando contel-a, só conse- 
guindo depois muito custo porque soldados policia 
Tecusaram obedecel-o, tendo sido preciso ameaçar 
um a revolver para que este não continuasse ati- 
rar contra povo. 

Nessa occasião achava-me com meu ajudante 
ordem na praça dos Martyres donde assisti das 
sacadas casa particular passagem prestito; logo 
tive conhecimento occorrencias Praça Ferreira para 
lá me dirigi mesmo a pé por falta outro meio ra- 
pido condução. 

Ainda encontrei povo em geral estudantes em- 
pregados commercio exaltadissimo, dizendo-se ag- 
gredido policia sem ter sido esta provocada, o que 
é confirmado tenente assistente. 

Aconselhando calma, ordem, muito custo pude 
conter povo, promettendo ir conferenciar Presi- 
dente Estado, dirigindo-me Palacio Governo, onde 
presente commandante policia exprobrei seu proce- 
dimento. Aconselhei Governador fazer recolher ca- 
vallaria retirar policiamento ruas, afim poder acal- 
mar povo, evitar novos conflictos. 

Um negociante casa armamentos pediu-me ga- 
rantia contra arrombamento portas; satisfiz man- 
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dando alli postar seis praças um cabo exercito 
durante noite; fazendo retirar agora pela manhã 
por ter vindo elle dizer-me não carecer mais dita 
providencia. Força exercito permanece quartel por- 
tão impedido. Commercio está inteiramente fechado 
e a população alarmada. 

Saudações. — José Faustino — Coronel Inspector. 

Este mesmo telegramma foi passado tambem ao - 
General Ministro da Guerra. 


Documento n.º 12 


Em 22 de Janeiro (á tarde). — Urgente. — Mare- 
chal Presidente Republica. — Rio. 

Situação cada vez mais grave, povo amotinado, 
commercio, repartições publicas fechadas, viação 
paralisada, familias alarmadas, policia tiroteando 
nas ruas povo reage levantando barricadas. Go- 
vernador não acceitou minha proposta fazer poli- 
ciamento. Peço instrucções. 

Cordiaes saudações. — José Faustino — Coronel 
Inspector. 

Este mesmo telegramma foi passado tambem ao 
General Ministro da Guerra. 
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Documento n.º 13 


Tarde, 22-16 h. 30. — Coronel José Faustino — 
Inspector quarta região. — Ceará. 

Conservae-vos em completa neutralidade ab- 
stendo-vos de qualquer acto que não seja previa- 
mente combinado com Presidente do Estado, com 
ordem meu governo. 

Saudações. — Marechal Hermes — Presidente Re- 
publica. 


Documento n.º 14 


Em 22 Janeiro. — Capitão commandante terceira 
isolada. — Natal. 

Deveis fazer embarcar destino esta capital pri- 
meiro vapor cincoenta praças armadas e munição 
que poderdes dispor considerando força em dili- 
gencia. Não precisam vir officiaes. Remettei pistolas 
«Parabelhun» se houver. 

Saudações. — José Faustino — Coronel Inspector. 


Documento n.º 15 


22 Janeiro. — Senador Pedro Borges. — Volun- 
tarios Patria, 86. — Rio. 


Devido imprudencia Raimundo Borges cavalaria 
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polícia carregou hontem disparando armas contra 
povo reunido Praça Ferreira após Passeata infantil, 
resultando innumeros ferimentos e algumas mortes 
inciusive creanças. Situação hoje cada vez mais 
grave, commercio, repartições publicas, inteiramente 
fechadas, viação bondes, telephones, paralisados, 
povo exacerbado jevantando trincheiras ruas, ouvin- 
do-se tiroteio por toda parte. Dr. Accioly mandou 
chamar conferencia disposto entregar-me policia- 
mento de accordo Sá que achava medida acertada; 
Thomaz, José porem oppuzeram-se, continuando 
assim mesma situação. 


Saudações. — José Faustino. — Coronel Inspector. 


Documento n.º 16 


Em 23 de Janeiro. — Urgentissimo. — Marechal 
Presidente Republica. — Rio. : 

Recommendações V, Ex. telegramma hontem 
têm sido rigorosamente observadas. Cidade durante 
noite permaneceu plena escuridão, combustores inu- 
tilisados populaça; durante dia plena anarchia, ruas 
percorridas individuos armados ninguem podendo 
transitar sem risco vida, crescido já sendo morti- 
cinio havido; face posterior quartel onde está esta- 
belecida enfermaria bem como casa contigua onde 
reside familia commandante companhia têm sido 
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attingidas por balas vindas direcção cadeia, cahindo - 
ahi gravemente ferido um jovem filho familia que 
fiz recolher enfermaria onde falleceu quatro horas 
madrugada. Commercio, repartições publicas, casas 
particulares, tudo inteiramente fechado, bondes não 
trafegam, telephone suspendeu serviço, correio dei- 
xou fazer distribuição correspondencia vinda pelo 
Olinda chegado do sul; chefe estação telegraphica 
veio pessoalmente nove horas da noite trazer-me 
aquelle telegramma V. Ex.º por não ter por quem 
mandal-o, dizendo-me estarem por isso retidos to- 
dos os telegrammas particulares, pelo que mandei 
ficar sua disposição uma ordenança para conducção 
telegrammas officiaes. Presidente Estado cinco ho- 
ras da tarde avisou-me por carta terem sido aban- 
donados pelas respectivas guardas que eram dadas 
pela policia os edificios da alfandega, Delegacia Fis- 
cal que immediatamente mandei guarnecer por força 
Federal. Mais tarde 8 horas noite escreveu-me 
S. Ex.º novamente solicitando egual providencia 
com relação edificios estaduaes Thezouro, Recebe- 
doria, Cadeia Publica, tambem abandonados com- 
petentes guardas. Mandou depois communicar-me 
verbalmente S. Ex.: haver força policial voltado 
guarnecer cadeia, ficando assim dispensada guarda 
federal. Não dispondo força sufficiente todo este ser- 
viço telegraphei Natal ordenando vinda cincoenta 
praças pelo primeiro paquete. Hoje commercio, 
mercado publico, amanheceram ainda fechados não 
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havendo onde população prover-se generos alimen- 
ticios, continuando tiroteio ruas. 

Respeitosas saudações. — José Faustino. — In- 
spector Interino. 


Documento n.º 17 


23 Janeiro (5 horas tarde). — General Ministro 
Guerra. — Rio. 

Situação cada vez mais premente, cidade em 
plena anarchia, commercio, repartições publicas, 
viação suspensa, telephone interrompido, correio 
deixou fazer distribuição correspondencia ultimo 
paquete chegado do sul; mercado abandonado não 
tendo população onde prover-se generos alimenti- 
cios. Guardas da Alfandega, Delegacia Fiscal que 
eram feitas pela força estadual, foram debandadas, 
pela populaça conforme communicou-me por carta 
Presidente deste Estado, pelo que mandei guarne- 
cer ditos edificios por força exercito. Egual provi- 
dencia solicitou-me S. Ex.: referente repartições 
estaduaes tambem abandonadas pelas competentes 
guardas. Não dispondo força sufficiente todo este 
serviço telegraphei Natal ordenando vinda cincoenta 
praças pelo primeiro paquete que reputo ainda in- 
sufficiente, caso tenha de fazer policiamento cidade, 
pelo que rogo V. Ex.º mandar-me mais força. 

Saudações respeitosas. — José Faustino. — Coro- 
nel Inspector. 
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Documento n.º 18 


Urgente. — off. — Coronel José Faustino. — In- 
spector quarta Região. — Ceará. 

Repartição Geral dos Telegraphos Tel. 100-414-5 
5-23-12-h. 30. Procurei Governo Estado fazendo-lhe 
amistosamente sentir suas necessarias medidas 
sentindo restabelecer ordem tranquilidade publica. 
Declarae que força federal não intervirá senão 
quando Governo solicitar nos termos da Constituição 
que factos ahi occorridos attentam contra nossa 
civilisação pelo que não devem se reproduzir. 

Saudações. — Menna Barreto. 


Documento n.º 19 


Em 23 de Janeiro (tarde). — Marechal Presidente 
Republica. — Duas vias. — General Ministro da 
Guerra. — Rio. 

Mesma situação desesperadora descripta meu 
telegramma hoje manhã, ruas cheias soldadesca po- 
licia desenfreiada alvejando transeuntes sem dis- 
tinção atacando até casas officiaes exercito. Acaba 
fallecer attingida por bala uma irmã tenente Gus- 
tavo Sampaio. Chefe estação telegraphica pede-me 
praças acompanhar empregados poderem vir repar- 
tição. Fornecedor guarnição receioso sahir rua pro- 
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videnciar alimentação praças, prefere recindir con- 
tracto. Bispo diocesano foi pessoalmente Palacio 
solicitar Presidente Estado, minorar situação entre- 
gando-me policiamento. Presidente não accedeu. 
Considero verdadeira loucura o que está se fazen- 
do. Força insufficiente guarnecer edificios federaes, 
fazer policiamento caso venha assim succeder. 


Saudações respeitosas. — José Faustino. — Coro- 
nel Inspector. 


Documento n.º 20 


Off. — Coronel José Faustino. — Inspector. — 
Quarta Região. — Ceará. — Repartição Geral dos 
Telegraphos. — T. de Rio, n.º 14503-58-23-18 h. 

Nesta data são expedidas ordens para seguir 
para ahi Quarta companhia isolada que se acha em 
Pernambuco. Não deveis intervir com força federal 
nos acontecimentos politicos que ahi se desenrolam 
senão depois de requisitada pelo Governo do Es- 
tado nos termos da Constituição ao Marechal Pre- 


sidente da Republica. -- Saudações. — Menna Bar- 
reto. 


Documento n.º 21 


Urgente. — Commandante terceira companhia iso- 
lada. — Natal. — 23 de Janeiro. 


Deveis fazer embarcar alem das 50 praças men- 
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cionadas meu ultimo telegramma todas as mais que 
poderdes dispor. — Saudações. — José Faustino — 
Coronel Inspector. 


Documento n.º 22 


Em 23 (a noite). — Marechal Presidente Republica. 
-— Urgente. — General Ministro da Guerra. — Duas 
vias. — Rio. 

Cadeia publica abandonada respectiva guarda, 
presos fugindo, sem alimentação desde hontem. 
Presidente Estado pediu-me por carta mandasse 
guarnecel-a. Vou satisfazer porem força insufficiente 
tanto serviço. Elle por falta garantias seus portado- 
res só manda estação seus telegrammas por meu 
intermedio. — Saudações. — José Faustino — Coro- 
nel Inspector. 


Documento n.º 23 


Em 24 (meio dia). — Marechal Presidente Repu- 
blica. — General Ministro da Guerra. — Duas vias. 
— Rio. 

Conforme tenho communicado cidade desde dia 
22 em plena anarchia, bandos de populares arma- 
dos atacando guardas policiaes, edificios publicos, 
pondo-as em debandada, outros intrincheirados 
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pontos estrategicos offerecendo tenaz resistencia; 
policia sempre posta em fuga, seu effectivo já muito 
reduzido por baixas e deserção, ao passo que povo 
tem recebido grande reforço vindo interior Estado. 
Esta noite sitiaram Palacio Governo nutrindo cer- 
rado fogo com respectiva guarda, estreitando cerco 
estavam ao romper do dia já muito proximo. Em 
tal situação recebi muito cedo convite do Presidente 
Estado comparecer Palacio. Com difficuldade mesmo 
risco vida, consegui lá chegar acompanhado meus 
ajudantes de ordens, dizendo-me S. Ex.* haver 
me mandado chamar para saber se eu podia dar- 
lhe as garantias do paragrapho 5 do artigo 5.º da 
Constituição, que me requisitava e que na affirma- 
tiva o fizesse transportar com a familia, filhos e 
genros para o meu Quartel General acompanhados 
pela força federal. Respondi-lhe que a força de que 
dispunha, cerca de 50 praças, excluidas guardas, 
era insufficiente para tornar effectivas garantias 
constitucionaes pois que seriamos infallivelmente 
atacados no trajecto pelo povo rebellado. Repli- 
cando-me elle então que a vista disso resignava o 
cargo. O seu substituto legal, Dr. Gracho Cardoso, 
pelo mesmo motivo deixou de assumir o Governo. 
Officiei neste sentido ao seu immediato Coronel An- 
tonio Frederico de Carvalho Motta que sabendo 
contar apoio povo não poz duvida assumir Governo, 
nem eu tambem tive duvida pôr sua disposição 
força federal até poder normalisar sua policia. Man- 
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dei então Capitão Benjamim, tenentes Colares, Silva 
Junior convidar e acompanhar dito Vice-Presidente 
até Palacio onde assumiu Governo. Fiz depois 
tambem atompanhar pelos mesmos officiaes até 
este Quartél General o Dr. Nogueira Accioly, filhos, 
genros, respectivas familias; onde se acham ao 
abrigo de qualquer desacato. 

Restabeléceu-se ordem publica ficando cidade paz. 

Em toda essa critica emergencia posso garantir 
V. Ex.º não tomou parte força federal, portando-se 
officiaes e praças maxima correção, respeitando au- 
tonomia Estado. — Respeitosas saudações. — José 

Faustino — Coronel Inspector. 


Documento n.º 24 


Off. Urgentissimo. — Coronel José Faustino. — 
Fortaleza. — Repartição Geral dos Telegraphos. 
— T. de Palácio Presidencia 57120 — 41-24-3 h-50, 

Causou-mé surpresa vossa declaração Governa- 
dor de não terdes força fazer respeitar autoridade 
legal Estado. 

Empregae todo o vosso esforço moral restabele- 
cimento ordem. Mandarei força com urgencia para 
reposição Governador. 

Saudações. — Marechal Hermes — Presidente Re- 
publica. 
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Documento n.º 25 


Off. Urgente Reservado. — Inspector Coronel 
José Faustino. — Repartição Geral dos Telegra- 
phos. — T. de Palacio Presidencia 37020 —- 119-24- 
18 h-35. 

Vossa acção neste momento deve ser condu- 
zida no sentido da reposição do Governo legal 
pois Estado não pode ficar acephalo nem anarchi- 
sado; se Accioly não quizer reassumir que o faça 
um dos seus substitutos legaes. O que é necessa- 
rio agora tambem é dar garantiu ao povo que 
achando-se o policiamento entregue ao exercito 
será assegurada a ordem liberdade. Entendei-vos 
governador para que assumindo governo recolha a 
policia aos quarteis evitando assim quaesquer pre- 
texto conflictos, devendo elle garantir liberdade nas 
urnas respeitando vontade o que dar-lhe-ha força 
na opinião bem como tranquillidade Estado. O que 
não é possivel é continuar actual situação. 

Saudações. — Marechal Hermes. 


Documento n.º 26 


Rio, 25-10 h.-50 (cabo submarino). — 25 Janeiro 
1912. — Coronel José Faustino. — Ceará. 
Felicitando nobre attitude espero proseguirá espi- 
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nhosa tarefa melindrosa situação exige bons bra- 
zileiros abnegação amigos todos seus bons segui- 
ram hontem abraços. 

(Assignado) Pedro. 


Documento n.º 27 


Em 25 (meio dia). — Marechal Presidente Repu- 
blica. — Duas vias. — General Ministro Guerra. — 
Rio. 

Doutor Accioly familia embarcaram hoje garanti- 
dos sem haver nenhum incidente desagradavel diri- 
gindo-me antes seguinte carta. 

Tendo renunciado ao governo e disposto a não 
voltar a este, não acceitando a reposição em qual- 
quer hypothese, peço-lhe garantias para embarcar 
immediatamente no vapor que está no porto. 

De V. Ex." amigo e cr.º obr.º. — Antonio Pinto 
Nogueira Accioly. 

Cidade calma, tudo normalizado. 

Respeitosas saudações. — José Faustino — Coro- 
nel Inspector. 


Documento n.º 28 


Off. Urgentissimo. — Coronel José Faustino, — 
Ceará. — Repartição Geral dos Telegraphos. — 
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T. de Palacio Presidente 68320 — 29-25-13 h.-20 
hora. 


Peço-vos informações exactas sobre situação 
Estado. 

Já assumiu Governo do Estado Dr. Accioly ? 

Dissolva sociedade de tiro. 

Saudações. — Marechal Hermes — Presidente Re- 
publica. 


Documento n.º 29 


Em 25 Janeiro (tarde). — Marechal Presidente 
Republica. — Urgentissimo. — Rio. 

Respondo vosso telegramma urgentissimo de 
hoje pedindo informações exatas sobre situação 
Estado, informações estas que já vos prestei e ao 
Sr. Ministro da Guerra em telegramma de hontem 
dizendo ter sido empossado governo successor le- 
gal Coronel Carvalho Motta, em consequencia re- 
nuncia Dr. Accioly, bem como hoje já vos commu- 
niquei embarque deste transcrevendo carta que me 
dirigiu declarando não acceitar reposição em qual- 
quer hypothese. 

Motivou indignação povo facto selvagem ser ata- 
cada uma passeata infantil pela cavallaria policial 
a cujos tiros cahiram mortas diversas creanças, 
sendo feridas muitas outras tambem senhoras 
acompanhavam seus filhos. População exacerbada 
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formam ajuntamentos que policia procura disper- 
sar dando origens luctas que foram cada vez mais 
recrudescendo ao ponto de se porem em armas 
mais de mil pessoas vindo constantemente refor- 
ços de populares armados do interior do Estado. 
Deante gravidade situação dia 23 a tarde Dr. Ac- 
cioly convidou-me comparecer Palacio combinando 
entregar-me policiamento cidade o qual devia co- 
meçar pela manhã dia seguinte dando-se disso co- 
nhecimento ao publico por meio de boletins espa- 
lhados cidade. Povo porem não acceitando accordo 
continuou lucta pondo palacio em sitio durante a 
noite sustentando cerrado tiroteio com força po- 
licial que o guarnecia. Ao romper do dia 24 es- 
tando o cerco muito proximo fui convidado com- 
parecer Palacio, o que fiz com risco de vida, pe- 
dindo-me Presidente Estado garantias constitucio- 
naes pretendendo que o transportasse, filhos, 
genros respectivas familias acompanhados força 
federal para Quartel General, respondi-lhe ser isto 
materialmente impossivel em vista insufficiencia 
força dispunha, cerca 50 praças para enfrentar 
multidão exacerbada de mais de mil homens em 
armas, declarando-me S. Ex.º que a vista disso re- 
signava o poder que foi assumido pelo terceiro 
Vice-Presidente por não ter querido assumir o pri- 
meiro e estar ausente o segundo. 

Asseguro a V. Ex.? sob palavra de honra que 
força federal sem discrepancia de um só official 
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manteve-se em completa abstenção, todos recolhi- 
dos a este Quartel em rigorosa promptidão desde 
começo acontecimentos. Socios do Tiro salvo se o 
fizeram sem estar fardados, tambem não tomaram 
parte na lucta. 


Respeitosas saudações. — José Faustino — Coro- 
nel Inspector. 


Documento n.º 30 


Em 27 de Janeiro. — Marechal Presidente Repu- 
blica. — Rio. 

Occupadissimo providencias segurança restabe- 
lecimento ordem publica não tenho podido dar-vos 
promptas informações occorrencias. Tudo quanto 
recommendaes vosso telegramma de 24 já tinha 
sido feito; governo nunca ficou acephalo, logo Ac- 
cioly resignou, primeiro vice não querendo assu- 
mir, segundo estando ausente, dei posse terceiro; 
immediatamente mandei tomar conta guarnição po- 
liciamento força exercito, sendo insufficiente tanto 
serviço mandei aquartellar tiro 38 e 64, recolhendo 
policia restante mui reduzida respectivo quartel, 
arrecadando no nosso armamento e cavalhada. 

Disertores policia andam arrabaldes commettendo 
depredações, tenho mandado patrulhas prendel-os, 
tomar armamentos. Amanhã chegando paquete 
Manaos, forças vindas Recife, Natal dispensarei 
serviço Tiro. Vossa estranheza resposta Accioly 
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devido sem duvida não estardes bem informado 
situação. Como enfrentar 1500 homens em armas, 
dispondo apenas cincoenta praças? Ficae certo 
cumpri dever até o fim arrostando odiosidade, pe- 
rigos enormes. 

Cordiaes saudações. — José Faustino — Coronel 
Inspector. 


Documento n.º 31 


Off. Coronel José Faustino — Inspector Quarta 
Região. — Ceará. — Repartição Geral dos Tele- 
graphos. — |" de Rio 755210-27-14 h-210. 

Resignando dr. Accioly governo premido pelas 
circunstancias consta-me que opposição senhora 
pela força da situação exigira ahi ficassem como 
refens um filho daquelle dr. como tambem dr. Gra- 
cho Cardoso não posso permittir que semelhante 
violencia exista e admira que o Coronel Inspector 
se tenha conformado com semelhante iniquidade. 
Deveis pois chamar dr. José Accioly e Gracho 
Cardoso interrogal-os para dar-lhes todas as ga- 
rantias que necessitarem e se porem a salvo de 
tão revoltante coacção mesmo pela força o deveis 
fazer pois isso depõe contra os nossos creditos de 
povo civilisado, livre e republicano. Fazei sentir a 
quem tão imprudentemente está abusando que o 
Governo Federal agirá com a maxima energia para 
restabelecer a ordem, respeito e garantia, digo, e 
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garantia de todos os cidadãos. Reflecti e usae de 
toda a vossa energia, para não permittir abusos; 
seguirá força quanta seja necessaria para conter 
desmandos e violencias de quem quer que seja, e 
tambem para que possa assumir governo primeiro 
vice-governador. 


Saudações. — Marechal Hermes — Presidente Re- 
publica. 


Documento n.º 32 


Off. Urgente — Sr. Coronel José Faustino. — 
Ceará. — T. de Rio 756210-58-27-15 h 35. 

Verificando por informação que me foi dada ter 
o dr. Gracho Cardoso renunciado ao cargo de pri- 
meiro Vice-Presidente desse Estado quando foi 
eleito deputado ao congresso federal susto a de- 
terminação que vos transmitti de sua posse no 
governo em substituição ao dr. Accioly. 


Saudações. — Marechal Hermes — Presidente da 
Republica. 


Documento n.º 33 


Em 27 de Janeiro. — Urgentissimo. --- Marechal 
Presidente Republica. — Rio. 

Admira-me V. Ex. acreditar fosse eu tão fraco 
consentisse pessoas postas sob minha guarda se- 
rem retiradas quartel para servirem de refens. 
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Houve realmente tal tentativa, mas quando chegou 
isso meu conhecimento, com maxima energia, affir- 
mei perante chefes opposição que primeiro teriam 
que saltar por sobre meu cadaver para então reti- 
rarem do Quartel sob coacção Dr. Gracho Cardoso, 
José Accioly, pois nisso estava empenhada minha 
honra militar, e assim elles do quartel só sahiriam 
quando livremente o quizessem. Mais tarde cedendo 
elles a convite de um amigo pediram-me permissão 
para retirar-se, dispensando garantias que julga- 
vam desnecessarias, tendo eu porem exigido dei- 
xassem por escripto seguinte declaração: Declara- 
mos que por nossa livre e espontanea vontade 
deixamos hoje este Quartel, retirando-nos para a 
residencia do Sr. Coronel Thomé A. da Motta. 
(assignado) José Pompeu Pinto Accioly, Mauricio 
Gracho Cardoso. Quanto substituição Dr. Accioly 
foi feita formalidades legaes, assumindo terceiro vice 
por estar ausente segundo e não ter querido pri- 
meiro Dr. Gracho que V. Ex.: agora me diz haver 
renunciado logar quando foi reconhecido deputado. 

Cordiaes saudações. — José Faustino — Coronel 
Inspector Interino. 


Documento n.º 34 


Sr. Coronel José Faustino. — Fortaleza Ceará. — 
Off. Urgente e Reservado. — Repartição Geral dos 
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Telegraphos — T. de Palacio Presidencia. — Rio 7 
— 14120 — 135-9 — 14 h. 12. 

Acabo saber que violencias têm sido praticadas 
ahi contra pessoas que apoiam candidatura Bizerril. 
Deveis entender-vos Governador sobre meios ga- 
rantir liberdade ampla. Lembrae que Bizerril repre- 
senta elemento conciliação e foi seu nome por mim 
indicado não consintaes que elementos anarchicos 
continuem a perturbar a ordem, procurae exercer 
policia severa desarmando e impedindo manifesta- 
ções inconvenientes pois quem allega ter-se batido 
pela liberdade do povo, não tem o direito de coa- 
gil-o. A força ahi existente é mais que sufficiente 
para fazer respeitar a vossa autoridade. Caso exista 
no meio della algum elemento que pense poder con- 
trariar ás minhas ordens deveis fazel-o embarcar o 
mais rapidamente possivel. Aguardo telegramma 
vosso informando-me do resultado obtido e medi- 
das tomadas. 

Cordiais saudações. — Marechal Hermes — Pre- 
sidente da Republica. 


Documento n.º 35 


Em 10 de Fevereiro. — Marechal Presidente Re- 
publica. — Rio. 
Noticias para ahi sempre exageradas, facto an- 
tehontem occorrido sem maior importancia tendo-se 
27 
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logo providenciado de sorte que hontem mesmo 
Jornal da Manhã publicou manifesto Bizerril, que 
alguns exaltados quizeram impedir, tendo General 
Osorio muito auxiliado este resultado. Situação 
demanda mais geito que força em vista exaltação 
animos sendo preciso minha parte muita calma 
prudencia afim evitar calamidades. Alem disso só 
indirectamente posso intervir occorrencias afim não 
invadir attribuições autoridades estadoaes, que me 
prestam toda consideração bem como chefes diver- 
sos grupos partidarios. Candidatura Franco Rabello 
vae tendo enorme acceitação ao passo que antigo 
partido Accioly está de todo esphacelado, maior 
parte seus partidarios adheriu nova situação, ou- 
tros recolheram-se vida privada, bem poucos ten- 
tam organisar novo partido tendo porem adoptado 
como primeira clausula não fazer parte do mesmo 
nenhum membro familia Accioly. 

Respeitosas saudações. — José Faustino. 
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Teófilo (Rodolfo Marcos) - Pseudô- 
nimo: Marcos Serrano. N. em Salva- 
dor (BA), a 6 de maio de 1853, filho 
do Dr. Marcos José Teófilo, médico bai- 
ano, e D. Antônia Josefina Sarmento 
Teófilo.No livro Seca de 1915 está es- 
crito: “Nasceu no Ceará e batizou-se a 
1.º de outubro de 1853, na Igreja do 
Rosário, em Fortaleza (CE)”. O pai cli- 
nicou na cidade cearense de Marangua- 
pe. Criança, fora transportado para o 
Ceará, que, na verdade, considerava sua 
terra natal. Aos 11 anos, órfão e pau- 
pérrimo, o coronel José Francisco Al- 
bano, Barão de Aratanha, auxiliou-o a fazer os estudos primários no Ate- 
neu Cearense. Em 1868, concluído o curso, empregou-se na firma Alba- 
no & Irmão. Conseguindo bolsa de estudos, cursou os preparatórios no 
Recife (PE), onde trabalhou como amanuense do Hospital Militar. Em 
março de 1873, chegou à Bahia, venceu o concurso para pensionista de 
farmácia do Hospital Militar de Salvador. Diplomou-se Farmacêutico em 
dezembro de 1875, e voltou a Fortaleza (CE), em fevereiro do ano se- 
guinte. Algum tempo dirigiu uma botica na pequena cidade de Pacatuba 
(CE). Depois se estabeleceu na capital. Na ocasião, desabou sobre o Cea- 
rá a terrível seca de 1877, até 1879. Escreveu o romance realista 4 fome, 
em 1890. Abolicionista entusiasta, libertou, com lutas e despesas, os 
escravos do município de Pacatuba (CE). Conquistou a cadeira de histó- 
ria natural, da Escola Normal. Patrono da Cadeira n.º 33 da Academia 
Cearense de Letras. F., em Fortaleza (CE), a 2 de julho de 1932. 
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